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Continuação 46' Alteração do Contrato Social 

MITGAs 

6

1. Alterar a Cláusula Segunda do Contrato Social, para fazer constar a modificação de 
endereço da sede da Sociedade que será transferida da Avenida Paulista, n°2.421 - 8° andar, Bela 
Vista, CEP 01310-300, para a Rua Bela Cintra, 952. 30 andar - frente, conjunto 3-A. Cerqueira 
Cesar, CEP 01415-000. 

1.1. Decidem os Sécios, ainda, por unanimidade, encerrar as atividades das seguintes 
filiais: 

a) Vitória - Espirito Santo (filial) - Avenida Nossa Senhora dos Navegantes, n° 451 - 17° 
andar - sala 1.708, Petro Towers Business, Bairro Enseada do Suk Vitória, Espirito 
Santo, CEP 29050-335, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 52.803.244/0017-73; 

b) Manaus - Amazonas (filial) - Avenida Eduardo Ribeiro, n° 520 - 12° andar - sala 1.206, 
Manaus Shopping Center, Manaus, Amazonas, CEP 69010-901; 

c) Natal - Rio Grande do Norte (filial) - Avenida Romualdo Galvio, n° 1.703 - 4° andar - sala 
402, Centro Empresarial Trade Center, Lagoa Nova, Natal, Rio Grande do Norte, CEP 
59056-100; 

d) Sao Luis - Maranhao (filial) - Avenida Colares Moreira, n° 444 - sala 540-B, Edificio 
Monumental, Renascença II, Sao Luis, Maranhão, CEP 65075-441; e 

e) Cuiabá - Mato Grosso (filial) - Rua Bark de Melgago, n° 2.754 - sala 404, Edificio Work 
Tower, Cuiabá, Mato Grosso, CEP 78020-800. 

1.2 Decidem também, por unanimidade, alterar o endereço da filial abaixo, para fazer 
constar a inclusão da sala 03: 

Campo Grande - Mato Grosso do Sul (filial) - Rua Dr. Antonio Alves Arantes, n° 429 
sala 02 e 03, Edificio Dona Edith, Campo Grande, Mato Grosso do Sul, CEP: 79040-100. 

13 Consequentemente, a redação da Cláusula Segunda, do Contrato Social, passa 
vigorar com a seguinte e nova redação: 

o 

"Cláusula Segunda 
A Sociedade tem sua sede social na Cidade de sew Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Bela 
Cintra, 952, 3° andar -frente, conjunto 3-A, Cerqueira Cesar, CEP 01415-000, podendo ser 
abertas filiais, escritórios ou agências em outras cidades, dentro e fora do pais, mediante 
deliberação dos Sócios, nos termos do inciso I, do artigo 1.076, do Código Civil. A 
responsabilidade técnica pela execução dos serviços técnicos profusion a Soc'edad 

*I% jurisdição da sede social, conforme segue: 
F 
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Continuação 46' Alteração do Contrato Social 7 

a) Sao Paulo — Sao Paulo (matriz): na Rua Bela Cintra, 952, 3° andar —frente, conjunto 3-A, 
Bela Vista, CEP 01415-000, inscrita no CNPJ/MF sob o 52.803.244/0001-06, cuja 
responsabilidade técnica pela execução dos serviços cabe aos seguintes Sócios contadores: 
Antoninho Marmo Trevisan CRC 1SP 072.330/0-4, Eduardo Augusto Rocha Pocetti 
CRC 15P105866/0-5, Orlando Octávio de Freitas Júnior CRC 1SP178871/0-4, Estefan 
George Haddad CRC 1DF 008320/0-5 "S" SP 002678, Paulo Ricardo Pinto Alaniz 
CRC 1R5042460/0-3 "S" SP; José Luiz de Souza Gurgel CRC 1RJ087339/0-4 "S" SP, 
Mauro de Almeida Ambrásio CRC 1SP199692/0-5, Oswald° dos Santos Fonseca CRC 
1SP207386/0-2, Eduardo Vieira Cipullo CRC 1SP135597/0-6, Valdir Arnaldo dos 
Santos CRC ISP209224/0-3, Alexandre Ralf Slavic CRC 1SP207032/0-5, Daniel Gomes 
Maranhão Júnior CRC 15P215856/0-5, Luiz Carlos de Carvalho CRC1SP197193/0-6, 
Jorge Alberto da Cunha Moreira CRC IRJ078169/0-3 "S" SP, e Esmir de Oliveira CRC 
1SP109628/0-1; 

b) Rio de Janeiro — Rio de Janeiro (filial): Rua Sete de Setembro, n° 71, 15° e 21° andares, 
Centro, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, CEP 20050-005, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 
52.803.244/0002-97, cuja responsabilidade técnica pela execução dos serviços cabe aos 
seguintes Sócios contadores: Antoninho Marmo Trevisan CRC 1SP072330/0-4 "S" RJ, 
Eduardo Augusto Rocha Pocetti CRC 1SP105866/0-5 "S" RJ, Orlando Octávio de 
Freitas Júnior CRC 1SP178871/0-4 "S" RJ, Estefan George Haddad CR 
IDF008320/0-5 "S" RJ, Paulo Ricardo Pinto Alaniz CRC 1RS042460/0-3 "S" RJ, Jo 
Luiz de Souza Gut-gel CRC 1RJ087339/0-4, Mateus de Lima Soares CRC 1RJ079681/ 
0, Jorge Alberto da Cunha Moreira CRC 1RJ078169/0-3; e Esmir de Oliveira CR 
1 SP109628/0-1 "S "RJ; 

c) Brasilia — Distrito Federal (filial) — Setor Comercial Norte — SCN, Quadra 01, Bloco C, 
85, Salas 1405, 1406 e 1407, Edificio Brasilia Trade Center, Brasilia, Distrito Federal, C V", 
70711-902, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 52.803.244/0004-59, cuja responsabilid 
técnica pela execução dos serviços cabe aos seguintes Sócios contadores: Antonin 
Marmo Trevisan CRC 1SP072330/0-4 "S" DF, Eduardo Augusto Rocha Pocetti C 
ISP105866/0-5 "S" DF, Orlando Octávio de Freitas Ardor CRC 1SP178871/0-4 " 
DF, Estefan George Haddad CRC 1DF008320/0-5, Paulo Ricardo Pinto Alaniz C 
1R5042460/0-3 "S" DF, Eduardo Vieira Cipullo CRC 1SP135597/0-6 "S" DF, 
Alexandre Ralf Slavic CRC 15P207032/0-5 "S" DF; e Esmir de Oliveira CRC 
I SP109628/0-1 "S"DF; 

d) Curitiba - Paraná — (filial): Alameda Doutor Carlos de Carvalho, n° 655, 10° andar, 
Centro, Curitiba, Paraná, CEP 80430-180, inscrita no CNPJ/MF sob o 
52.803.244/0007-00; cuja responsabilidade técnica pela execução dos serviços cabe aos 
seguintes Sócios contadores: Antoninho Marmo Trevisan CRC ISP072330 tom PfSSOAS NM 
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Continuação 46' Alteração do Contrato Social 8 

1DF008320/0-5 "S" PR, Paulo Ricardo Pinto Alaniz CRC 1R5042460/O-3 "S" PR, 
Eduardo Vieira Cipullo CRC 1SP135597/0-6 "S" PR, Oswaldo dos Santos Fonseca 
CRC 1SP207386/0-2 "S" PR, Marcello Palamartchuk CRC 1PR049038/P-3; e E,smir de 
Oliveira CRC 15F109628/O-1 "S "PR; 

e) Ribeirao Preto — Sao Paulo (filial) — Rua Bernardino de Campos, n° 1001, 4° andar, 
salas 401/404, Centro, Ribeirao Preto, São Paulo, CEP 14015-130, inscrita no 
C1VPJ/MF sob o n°52.803.244/0008-82, cuja responsabilidade técnica pela execução dos 
serviços cabe ao Sócio contador: Estefan George Haddad CRC 1DF008320/0-5 "S" SP 
002678; 

J 9 Porto Alegre — Rio Grande do Sul (filial): Rua Florencio Ygartua, n°270 — conjunto 902, 
Prédio Park Tower, Bairro Moinho de Vento, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, CEP 
90430-010, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 52.803.244/0009-63, cuja responsabilidade 
técnica pela execução dos serviços cabe aos seguintes Sócios contadores: Antoninho 
Marmo Trevisan CRC I SP 072330/0-4 "S" RS, Eduardo Augusto Rocha Pocetti CRC 
1SP105866/0-5 "S" RS, Orlando Octcivio de Freitas Júnior CRC 1SP178871/0-4 "S" 
RS, Estefan George Haddad CRC 1DF008320/0-5 "S" RS, Paulo Ricardo Pinto Alaniz 
CRC 1R5042460/0-3, Eduardo Vieira Cipullo CRC 15P135597/0-6 "S" RS, Oswaldo 
dos Santos Fonseca CRC I5P207386/0-2 "S" RS; e Esmir de Oliveira CRC 
1SP109628/S/RS; 

g) Salvador — Bahia (filial) - Av. Tancredo Neves, n° 1.632, salas 416 e 417, Ed. Salvador 
Trade Center, Caminho das Árvores, Salvador, Bahia, CEP 41820-020, inscrita no 
CIVPJ/MF sob o n°52.803.244/0015-01, cuja responsabilidade técnica pela execução dos 
serviços cabe aos seguintes Sócios contadores: Estefan George Haddad CRC 
1DF008320/0-5 "S" BA, Orlando Octavio de Freitas Júnior CRC 1SP178871/0-4 "S" 
BA, Valdir Arnaldo dos Santos CRC ISP209224/0-3 "S" BA, Gilberto Galinkin CRC 
1MG035718/0-8 "S" BA, e Mateus de Lima Soares CRC 1RJ079681/0-0 "S" BA; 

h) Goiânia — Goias (filial) — Rua C-255, n°270, salas 1210 e 1212, Centro Empresarial 
Sebba, Setor Nova Suiça, Goiania, Goias, CEP 74280-010, inscrita no C1VPJ/MF sob o 
n°52.803.244/0012-69, cuja responsabilidade técnica pela execução dos serviços cabe aos 
seguintes Sócios contadores: Eduardo Vieira Cipullo CRC 15P135597/0-6 "5" GO, 
Orlando Octavio de Freitas Júnior CRC 1SP178871/0-4 "S" GO, Eduardo Augusto 
Rocha Pocetti CRC 1SPI05866/0-5 "S" GO, e Alexandre Ralf Slavic CRC 
15P207032/0-5 "S" GO; 

i) Recife — Pernambuco (filial) — Rua Ernesto de Paula Santos, n°187 — 3° andar — salas 301, 
302 e 303, Bairro Boa Viagem, Recife, Pernambuco, CEP 51021-330, inscrita no 
CIVPJ/MF sob o n°52.803.244/0013-40, cuja responsabilidade técnica pela execução 
serviços cabe aos seguintes Sócios contadores: Eduardo Augusto Rocha 
15P105866/0-5 "S" PE, Estefan Ge rge Haddad CRC 1DF00832 ‘' 0 i o-5 S" 
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Arnaldo dos Santos CRC 1SP209224/0-3 "S" PE, Orlando Ockivio de Freitas Júnior 
CRC 1SPI 78871/0-4 "S" PE, e Mateus de Lima Soares CRC 1RJ079681/0-0 "S" PE; 
Campinas — São Paulo (filial) — Rua Bardo de Jaguara, n°707, 11° andar, salas 111, 112, 
113 e 114, Edificio Amadeu, Centro Empresarial de Campinas, Campinas, São Paulo, CEP 
13015-001, inscrita no CIVPJ/MF sob o n° 52.803.244/0014-20, cuja responsabilidade 
técnica pela execução dos serviços cabe ao Sócio contador: Oswald° dos Santos Fonseca 
CRC 1SP207386/0-2; 

k) Florianópolis — Santa Catarina (filial) - Avenida Rio Branco, n°404 — sala 1.203, Torre 
Edificio Planei Towers, Centro, Florianópolis, Santa Catarina, CEP 88015-200, 

inscrita no CNPJ/MF sob o n° 52.803.244/0016-92, cuja responsabilidade técnica pela 
execução dos serviços cabe aos seguintes Sócios contadores: Antoninho Marmo Trevisan 
CRC 1SP 072.330/0-4 "S" SC, Eduardo Augusto Rocha Pocetti CRC 1SP105866/0-5 
"S" SC, Orlando Octavio de Freitas Júnior CRC 15P178871/0-4 "S" SC, Estefan 
George Haddad CRC 1DF 008320/0-5 "S" SC, Paulo Ricardo Pinto Alaniz CRC 
IR5042460/0-3 "S" SC, Oswaldo dos Santos Fonseca CRC 15P207386/0-2 "S" SC, 
Eduardo Vieira Cipullo CRC 15P 1 35597/0-6 "S" SC; e Esmir de Oliveira CRC 
1SP109628/0-1 "S"SC; 

I)  Fortaleza — Ceará (filial) - Rua Costa Barros, n°915 — sala 809, Fortaleza, Cearci, CEP 
60160-280, cuja responsabilidade técnica pela execução dos serviços cabe aos seguinte 
Sócios contadores: Eduardo Augusto Rocha Pocetti CRC ISP105866/0-5 "S" C 
Orlando Octávio de Freitas Júnior CRC ISP178871/0-4 "S" CE, Estefan Georg 
Haddad CRC IDF 008320/0-5 "S" CE, e Valdir Arnaldo dos Santos CR 
1SP209224/0-3 "S" CE, e Mateus de Lima Soares CRC 1RJ079681/0-0 "S" CE; 

m) Belém — Pará (filial) - Avenida Generalissimo Deodoro, n°1683 — sala 201, Nazaré, Belé 
Pará, CEP 66040-140, cuja responsabilidade técnica pela execução dos serviços cabe a 
seguintes Sécios contadores: Estefan George Haddad CRC 1DF 008320/0-5 "S" PA, Jo 
Luiz de Souza Gurgel CRC 1RI087339/0-4 "S" PA, Oswaldo dos Santos Fonseca C 
1SP207386/0-2 "S" PA, e Alexandre Ralf Slavic CRC 15P207032/0-5 "S" PA; 

n) Campo Grande - Mato Grosso do Sul (filial) - Rua Dr. Antonio Alves Arantes, n°429 
sala 02 e 03, Edificio Dona Edith, Campo Grande, Mato Grosso do Sul, CEP: 7904 
100, cuja responsabilidade técnica pela execução dos serviços cabe aos seguintes Sócios 
contadores: Oswaldo dos Santos Fonseca CRC 1SP207386/0-2 "S" MS, Alexandre Ralf 
Slavic CRC 1SP207032/0-5 "S" MS; e Esmir de Oliveira CRC 1SP109628/0-1 "S"MS; 

o) Belo Horizonte — Minas Gerais (filial) — Rua Paraiba, n° 1.174 — 2° andar, Bairro 
Funcionários, Belo Horizonte, Minas Gerais, CEP 30130-141, cuja responsabilidade 
técnica pela execução dos serviços cabe ao seguinte Sócio contador: Antonio de Pa, • a 
Soares Peliccupo CRC MG — 027739/0-3, Orlando Octavio de Freit 
1SP178871/0-4 "S" MG, Valdir Arnaldo dos Santos CRC I5P209 
Gilberto Galinkin CRC I MGO 0-8 
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Continuação 46' Alteração do Conirato Social 10 

Parcikralo Único 
Os Sócios fardo constar em Ala, ou em qualquer outro Instrumento Societário, os escritórios 
em que cada sócio terá responsabilidade pela execução de serviços técnicos."" 

2. A totalidade dos Sócios Quotistas, decidem admitir na Sociedade, como Sócios: 

Cláudio Henrique Damasceno Reis, brasileiro, casado sob o regime da comunhão 
parcial de bens, contador, inscrito no CRC sob o n. SC-024494/0-1, portador da Cédula 
de Identidade n. 069.896.92-6 , inscrito no CPF/MF sob o n. 002.867.907-50, residente e 
domiciliado na Cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, na Rua Bento Goia, n. 
125, compl. 302, Bairro de Coqueiros ,CEP 88080-150; 

2.1. A totalidade dos Sócios Quotistas, nos termos do que determina a Cláusula 6, do 
Contrato Social, decidem aceitar a cessão e transferência de quota ao Sócio abaixo indicado, 
da forma seguinte: 

2.2 Antoninho Marino Trevisan, detentor de 678.985 (seiscentos e setenta e oito ?MI, 
novecentas e oitenta e cinco) quotas, no valor nominal de R$ 678.985,00 (seiscentos 
setenta e oito mil, novecentos e oitenta e cinco reais) cede e transfere 01 (uma) quota para o 
novo Sócio, Cláudio Henrique Damasceno Reis, pela quantia certa e ajustada de R$ 1,0 
(um real), cujo pagamento é feito neste ato, pelo Sócio Cessionário ao Sócio Cedente, 
moeda corrente nacional. 

2.3. A cessão da quota ora ocorrida é realizada de forma irrevogável e irretratável. O Sóci 
Cedente, Antoninho Marino Trevisan, bem como o Sócio Cessionário acima indicado 
dão-se, neste ato, a mais ampla, geral, irrevogável e irretratável quitação pela quota or 
cedida e transferida, para mais nada reclamarem um do outro, a qualquer tempo, em Juizo o 
fora dele, a qualquer titulo ou pretexto. Os demais sócios quotistas concordai 
expressamente com a cessão realizada, nos termos do que dispõe a Cláusula Sexta d 
Contrato Social. 

2.4. Em virtude das deliberações anteriores, decidem os Sócios Quotistas alterar a 
redação da Cláusula 5' do Contrato Social, que trata do Capital Social, que doravante passa 
a vigorar com a seguinte redação: 
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Continuação 46 Alteração do Contrato Social li 

Cláusula Ouinta 
0 capital social é de R$ 700.000,00 (setecentos mil reais), totalmente subscrito e 
integralizado, representado por 700.000 (setecentas mil) quotas no valor nominal de R$ 
1,00 (um real) cada quota, dividido entre os Sócios na seguinte proporção: 

Sócio Quantidade de Quotas Valor Quotas em R$ 

Antoninho Marmo Trevisan 
Alexandre Ralf Slavic 
Antonio de Pfidua Soares Pelicarpo 
Cláudio Henrique Damasceno Reis 
Daniel Gomes Maranhão Junior 
Eduardo Augusto Rocha Pocetti 
Eduardo Vieira Cipullo 
Esmir de Oliveira 
Estefan George Haddad 
Gilberto Galinkin 
Jorge Alberto da Cunha Moreira 
José Luiz de Souza Gurgel 
Luiz Carlos de Carvalho 
Marcello Palamartchulc 
Mateus de Lima Soares 
Mauro de Almeida Ambrósio 
Orlando Octavio de Freitas Junior 
Oswaldo dos Santos Fonseca 
Paulo Ricardo Pinto Alaniz 
Valdir Arnaldo dos Santos 
Total 

678.984 
1 
1 
1 
1 

7.000 
1 
1 

7.000 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

7.000 
1 
1 
1 

700.000 

678.984,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

7.000,00 
1,00 
1,00 

7.000,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

3. Por fim, deliberam os Sócios, consolidar as disposições contratuais constantes 
Contrato Social registrado no 4° Cartório de Registro Civil das Pessoas Jurídicas desta Capita, 
sob n.° 75.605, em 04 de agosto de 1983 e todas as alterações contratuais posteriores, inclusive 
as alterações constantes do presente instrumento e, bem assim, reformular a numeração de todas 
as cláusulas contratuais para o que segue: 
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Continuaçào 46 Alteraça-o do Contrato Social 

CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL 
BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES 

Capitulo I 
Denominação, Sede, Objeto e Duração 

Cláusula Primeira 
A Sociedade tem como denominação social BDO TREVISAN AUDITORES 
INDEPENDENTES, e sell uma sociedade simples, uniprofissional, nos termos do Decreto-Lei 
n° 460/68, que se regerá pelo disposto neste Contrato Social, pelo Código Civil e demais 
legislação aplicável. 

Cláusula Segunda 
A Sociedade tem sua sede social na Cidade de Sao Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Bela 
Cintra, 952, 30 andar — frente, conjunto 3-A, Bela Vista, CEP 01415-000, podendo ser abertas 
filiais, escritórios ou agências em outras cidades, dentro e fora do pais, mediante deliberação 
dos Sócios, nos termos do inciso I, do artigo 1.076, do Código Civil. A responsabilidade técnica 
pela execução dos serviços técnicos profissionais da Sociedade na jurisdição da sede social, 
conforme segue: 

a) São Paulo — Sao Paulo (matriz): na Rua Bela Cintra, 952, 30 andar — frente, conjunto 3-
Bela Vista, CEP 01415-000, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 52.803.244/0001-06, cu.) 
responsabilidade técnica pela execução dos serviços cabe aos seguintes Sócios contador 
Antoninho Marno Trevisan CRC 1SP 072.330/0-4, Eduardo Augusto Rocha Pocet 
CRC 1SP105866/0-5, Orlando Octivio de Freitas Júnior CRC 1SP178871/0-4, Este 
George Haddad CRC I DF 008320/0-5 "S" SP 002678, Paulo Ricardo Pinto Alaniz C 
1RS042460/0-3 "S" SP; Jose Luiz de Souza Gurgel CRC 1RJ087339/0-4 "S" SP, Ma 37: 
de Almeida Ambrésio CRC 1SP199692/0-5, Oswaldo dos Santos Fonseca C 

7J 
1SP207386/0-2, Eduardo Vieira Cipullo CRC 1SP135597/0-6, Valdir Arnaldo d s O 
Santos CRC 1SP209224/0-3, Alexandre Ralf Slavic CRC 1SP207032/0-5, Dan el 
Gomes Maranhão Júnior CRC 1SP215856/0-5, Luiz Carlos de Carval o :117 
CRC1SP197193/0-6, Jorge Alberto da Cunha Moreira CRC IRJ078169/0-3 "S" S 
Esmir de Oliveira CRC 1SPI09628/0-1; 

b) Rio de Janeiro — Rio de Janeiro (filial): Rua Sete de Setembro, n°71, 15° e 210 andares, 
Centro, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, CEP 20050-005, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 
52.803.244/0002-97, cuja responsabilidade técnica pela execução dos serviços cabe aos 
seguintes Sócios contadores: Antoninho Marmo Trevisan CRC 1SP07233 0 • l ie' t 
Eduardo Augusto Rocha Pocetti CRC I SP105866/0-5 "S" RJ, 
Freitas Júnior CRC 1SP178871/0-4 "S" RJ, Estefan 

12 
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Continuação 46 Alteração do Contrato Social 13 

1DF008320/0-5 "S" RJ, Paulo Ricardo Pinto Alaniz CRC IRS042460/0-3 "S" Ri, Jose 
Luiz de Souza Gurgel CRC 1RJ087339/0-4, Mateus de Lima Soares CRC I RJ079681/0-
0, Jorge Alberto da Cunha Moreira CRC 1RJ078169/0-3; e Esmir de Oliveira CRC 
1 SP109628/0-1 "S"RJ; 

c) Brasilia — Distrito Federal (filial) — Setor Comercial Norte — SCN, Quadra 01, Bloco C, n° 
85, Salas 1405, 1406 e 1407, Edificio Brasilia Trade Center, Brasilia, Distrito Federal, CEP 
70711-902, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 52.803.244/0004-59, cuja responsabilidade 
técnica pela execução dos serviços cabe aos seguintes Sócios contadores: Antoninho 
Marmo Trevisan CRC 1SP072330/0-4 "S" DF, Eduardo Augusto Rocha Pocetti CRC 
1SP105866/0-5 "S" DF, Orlando Octavio de Freitas Jimior CRC 1SP178871/0-4 "S" 
DF, Estefan George Haddad CRC I DF008320/0-5, Paulo Ricardo Pinto Alaniz CRC 
1RS042460/0-3 "S" DF, Eduardo Vieira Cipullo CRC 1SP135597/0-6 "S" DF, 
Alexandre Ralf Slavic CRC 1SP207032/0-5 "S" DF; e Esmir de Oliveira CRC 
1 SP109628/0-1 "S"DF; 

d) Curitiba - Parana — (filial): Alameda Doutor Carlos de Carvalho, n° 655, 100 andar, 
Centro, Curitiba, Parana, CEP 80430-180, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 
52.803.244/0007-00; cuja responsabilidade técnica pela execução dos serviços cabe aos 
seguintes Sócios contadores: Antoninho Marmo Trevisan CRC 1SP072330/0-4 "S" PR, 
Eduardo Augusto Rocha Pocetti CRC 1SP105866/0-5 "S" PR, Orlando Octavio de 
Freitas Júnior CRC 1SP178871/0-4 "S" PR, Estefan George Haddad CRC 
1DF008320/0-5 "S" PR, Paulo Ricardo Pinto Alaniz CRC 1RS042460/0-3 "S" PR, 
Eduardo Vieira Cipullo CRC 1SP135597/0-6 "S" PR, Oswaldo dos Santos Fonseca CRC 
1SP207386/0-2 "S" PR, Marcello Palamartchuk CRC 1PRO49038/P-3; e Esmir de 
Oliveira CRC 1SP109628/0-1 "S"PR; 

e) Ribeirão Preto — São Paulo (filial) — Rua Bernardino de Campos, n° 1001,40 andar, salas 
401/404, Centro, Ribeirão Preto, São Paulo, CEP 14015-130, inscrita no CNPJ/MF sob o 
n° 52.803.244/0008-82, cuja responsabilidade técnica pela execução dos serviços cabe ao 
Sócio contador: Estefan George Haddad CRC 1DF008320/0-5 "S" SP 002678; 

f) Porto Alegre — Rio Grande do Sul (filial): Rua Florêncio Ygart-ua, n° 270 — conjunto 902, 
Prédio Park Tower, Bairro Moinho de Vento, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, CEP 
90430-010, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 52.803.244/0009-63, cuja responsabilidade 
técnica pela execução dos serviços cabe aos seguintes Sócios contadores: Antoninho 
Marmo Trevisan CRC 1SP 072330/0-4 "S" RS, Eduardo Augusto Rocha Pocetti CRC 
1SP105866/0-5 "S" RS, Orlando Octavio de Freitas Júnior CRC 1SP178871/0-4 "S" 
RS, Estefan George Haddad CRC I DF008320/0-5 "S" RS, Paulo Ricardo Pinto Alaniz 
CRC 1RS042460/0-3, Eduardo Vieira Cipullo CRC 1SP135597/0-6 "S" RS, Osw 
dos Santos Fonseca CRC 1SP207386/0-2 "S" RS; e Esmir 
ISP109628/S/RS; 
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g) Salvador — Bahia (filial) - Av. Tancredo Neves, n° 1.632, salas 416 e 417, Ed. Salvador 
Trade Center, Caminho das Arvores, Salvador, Bahia, CEP 41820-020, inscrita no 
CNPJ/MF sob o n° 52.803.244/0015-01, cuja responsabilidade técnica pela execução dos 
serviços cabe aos seguintes Sócios contadores: Estefan George Haddad CRC 
1DF008320/0-5 "S" BA, Orlando Octávio de Freitas Júnior CRC 1SP178871/0-4 "S" 
BA, Valdir Arnaldo dos Santos CRC I SP209224/0-3 "S" BA, Gilberto Galinlcin CRC 
1MG035718/0-8 "S" BA, e Mateus de Lima Soares CRC IRJ079681/0-0 "S" BA; 

h) Goiânia — Goiás (filial) — Rua C-255, n° 270, salas 1210 e 1212, Centro Empresarial 
Sebba, Setor Nova Suiça, Goiânia, Goias, CEP 74280-010, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 
52.803.244/0012-69, cuja responsabilidade técnica pela execução dos serviços cabe aos 
seguintes Sécios contadores: Eduardo Vieira Cipullo CRC 1SP135597/0-6 "S" GO, 
Orlando Octávio de Freitas Junior CRC 1SP178871/0-4 "S" GO, Eduardo Augusto 
Rocha Pocetti CRC 1SP105866/0-5 "S" GO, e Alexandre Ralf Slavic CRC 
1SP207032/0-5 "S" GO; 

i) Recife — Pernambuco (filial) — Rua Ernesto de Paula Santos, n° 187 — 3° andar — salas 301, 
302 e 303, Bairro Boa Viagem, Recife, Pernambuco, CEP 51021-330, inscrita no CNPJ/MF 
sob o n° 52.803.244/0013-40, cuja responsabilidade técnica pela execução dos serviços 
cabe aos seguintes Sécios contadores: Eduardo Augusto Rocha Pocetti CRC 
1SP105866/0-5 "S" PE, Estefan George Haddad CRC 1DF008320/0-5 "S" PE, Valdir 
Arnaldo dos Santos CRC 1SP209224/0-3 "S" PE, Orlando Octávio de Freitas Júnior 
CRC 1SP178871/0-4 "S" PE, e Mateus de Lima Soares CRC IRJ079681/0-0 "S" PE; 

j) Campinas — Sao Paulo (filial) — Rua Bardo de Jaguara, n° 707, 110 andar, salas 111, 112, 
113 e 114, Edificio Amadeu, Centro Empresarial de Campinas, Campinas, São Paulo, CEP 
13015-001, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 52.803.244/0014-20, cuja responsabilidade 
técnica pela execução dos serviços cabe ao Sócio contador: Oswaldo dos Santos Fonseca 
CRC 1SP207386/0-2; 

k) Florianópolis — Santa Catarina (filial) - Avenida Rio Branco, n°404 — sala 1.203, Torre I', 
Edificio Planel Towers, Centro, Florianópolis, Santa Catarina, CEP 88015-200, inscrita 
no CNPJ/MF sob o n° 52.803.244/0016-92, cuja responsabilidade técnica pela execução 
dos serviços cabe aos seguintes Sócios contadores: Antoninho Marino Trevisan CRC I SP 
072.330/0-4 "S" SC, Eduardo Augusto Rocha Pocetti CRC 1SP105866/0-5 "S" SC, 
Orlando Octavio de Freitas Júnior CRC 1SP178871/0-4 "S" SC, Estefan George Haddad 
CRC 1DF 008320/0-5 "S" SC, Paulo Ricardo Pinto Alaniz CRC 1RS042460/0-3 "S" 
SC, Oswaldo dos Santos Fonseca CRC 1SP207386/0-2 "S" SC, Eduardo Vieira Cipullo 
CRC 1SP135597/0-6 "S" SC; e Esmir de Oliveira CRC 1SP109628/0-1 "S"SC; 

1) Fortaleza — Ceará (filial) - Rua Costa Barros, n° 915 — sala 809, Fortaleza, Ceará, CEP TUNS 
01041M REGISIRO ON PAS /ES 

CE I A MAR •• 60160-280, cuja responsabilidade técnica pela execução dos serviços cabe aos seenAttg,,Dal • se. • CAPIVAL 

SiA OA CUNHA • OFICIAL 

Sécios contadores: Eduardo Augusto Rocha Pocetti CRC 1SP105866/0-.
Orlando Octavio de Freitas Júnior CRC 1SP178871/0-4 "S" I E, efan orge H. a 
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CRC 1DF 008320/0-5 "S" CE, e Valdir Arnaldo dos Santos CRC 1SP209224/0-3 "S" 
CE, e Mateus de Lima Soares CRC 1RJ079681/0-0 "S" CE; 

m) Belém — Pari (filial) - Avenida Generalissimo Deodoro, n° 1683 — sala 201, Nazaré, Belém, 
Park CEP 66040-140, cuja responsabilidade técnica pela execução dos serviços cabe aos 
seguintes Sócios contadores: Estefan George Haddad CRC 1DF 008320/0-5 "S" PA, José 
Luiz de Souza Gurgel CRC 112.'087339/0-4 "S" PA, Oswaldo dos Santos Fonseca CRC 
1SP207386/0-2 "S" PA, e Alexandre Ralf Slavic CRC 1SP207032/0-5 "S" PA; 

n) Campo Grande - Mato Grosso do Sul (filial) - Rua Dr. Antonio Alves Arantes, n° 429 — 
sala 02 e 03, Edificio Dona Edith, Campo Grande, Mato Grosso do Sul, CEP 79040-100, 
cuja responsabilidade técnica pela execução dos serviços cabe aos seguintes Sócios 
contadores: Oswaldo dos Santos Fonseca CRC 1SP207386/0-2 "S" MS, Alexandre Ralf 
Slavic CRC 1SP207032/0-5 "S" MS; e Esmir de Oliveira CRC 1SP109628/0-1 "S"MS; 

o) Belo Horizonte — Minas Gerais (filial) — Rua Paraiba, n° 1.174 — 2° andar, Bairro 
Funcionários, Belo Horizonte, Minas Gerais, CEP 30130-141, cuja responsabilidade técnica 
pela execução dos serviços cabe ao seguinte Sócio contador: Antonio de Padua Soares 
Pelicarpo CRC MG — 027739/0-3, Orlando Octávio de Freitas Junior CRC 1SP178871/0-4 
"S" MG, Valdir Arnaldo dos Santos CRC 1SP209224/0-3 "S" MG, e Gilberto Galinlcin 
CRC 1MG035718/0-8. 

Parágrafo Único 

Os Sócios farão constar em Ata, ou em qualquer outro Instrumento Societário, os escritó 
em que cada sócio terá responsabilidade pela execução de serviços técnicos. 

Cláusula Terceira 
A Sociedade tem por objeto social a prestação de serviços de auditoria e demais serv 
inerentes à profissão de contador, conforme artigo 25, do Decreto — Lei n° 9.295/46. 

Cláusula Quarta 
0 prazo de duração da Sociedade é indeterminado. 

Capitulo 
Capital Social 

Cláusula Quints 
0 capital social é de R$ 700.000,00 (setecentos mil reais), totalmente subscrito e inte 
representado por 700.000 (setecentas mil) quotas no valor nominal de R$ 1,00 (um r 
quota, dividido entre os Sécios na seguinte proporção: 
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Sócio Quantidade de Quotas Valor Quotas em R$ 

Antoninho Marno Trevisan 678.984 678.984,00 
Alexandre Ralf Slavic 1 1,00 
Antonio de Padua Soares Pelicarpo 1 1,00 
Claudio Henrique Damasceno Reis 1 1,00 
Daniel Gomes Maranhao Junior 1 1,00 
Eduardo Augusto Rocha Pocetti 7.000 7.000,00 
Eduardo Vieira Cipullo 1 1,00 
Esmir de Oliveira 1 1,00 
Estefan George Haddad 7.000 7.000,00 
Gilberto Galinkin 1 1,00 
Jorge Alberto da Cunha Moreira 1 
José Luiz de Souza Gurgel 1 

0000000

Luiz Carlos de Carvalho 1 
Marcello Pal amartchuk 1 
Mateus de Lima Soares 1 
Mauro de Almeida Ambrósio 1 
Orlando Octfivio de Freitas Junior 7.000 7.0001111111700000°
Oswaldo dos Santos Fonseca 1 
Paulo Ricardo Pinto Alaniz 1 1,00 
Valdir Arnaldo dos Santos 1 1 00 
Total 200.000 700.001 I I 

Cláusula Sexta 
Não é permitida a cessão de quotas a terceiros estranhos ao quadro de quotistas, sem a 
aprovação expressa dos Sócios representando a maioria do capital social, somente podendo 
ingressar na Sociedade, a qualquer titulo, profissionais habilitados nos termos da Resolução 
868/99, do Conselho Federal de Contabilidade. 

Parágrafo Único 
As quotas do capital social são indivisíveis em relação à Sociedade a qual não reconhecerá 
mais que um titular para cada quota. Cada quota dará direito a um voto nas deliberações 
sociais. Se as quotas forem alienadas a terceiros ou mesmo a outro Sócio, cuja condiç-
esteja em desacordo com a Resolução n° 868/99 do Conselho Federal de Contab.
Contrato Social sera alterado para cumprimento das restrições quanto ao 
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Decreto-Lei n° 9295/46, bem como, para modificação do objetivo social e da 
responsabilidade técnica. 

Capitulo III 
Administração 

Cláusula Sétima 
A administração e representação ativa e passiva, judicial e extrajudicial da Sociedade caberá 
exclusivamente ao Sócio Antoninho Marmo Trevisan, podendo ainda nomear, em ato 
separado ou no próprio instrumento de contrato social, outras pessoas fisicas, ainda que não 
sejam Sécias, para atuar como Administradores, nos termos do artigo 1060, do Código Civil. 

Cláusula Oitava 
A unanimidade dos Sécios Quotistas decidem, nos termos do artigo 1.060 e seguintes do 
Código Civil, instituído pela Lei n° 10.406/02, nomear o SR. EDUARDO AUGUSTO ROCHA 
POCETTI, brasileiro, casado, contador, portador da Cédula de Identidade de R.G. n° 5.610.378-
5 — SSP/SP, inscrito no CRC sob o n° 1SP105866/0-5, e inscrito no CPF(MF) sob o n° 
837.465.368-04, com domicilio comercial à Rua Bela Cintra, n° 934 — 110 andar, CEP: 01415-
000, Bairro Cerqueira César, nesta Capital do Estado de Sao Paulo, para o exercício das funções 
de ADMINISTRADOR DA SOCIEDADE, com amplos e gerais poderes de gestão 
administração de todos os negócios e interesses da Sociedade. 

Parierafo Primeiro 
Os Administradores consideram-se investidos no cargo pela aposição de sua assinatura 
respectivo Instrumento de Nomeação ou Contrato Social, observadas as disposições contid 
no referido Instrumento de Nomeação, bem como, as restrições previstas neste Contrato. 

Parágrafo Segundo 
Os Administradores, nomeados em ato separado, exercerão as suas funções por 
indeterminado, podendo ser destituídos a qualquer tempo por deliberação dos Sécios, 
termos do artigo 999, do Código Civil. 
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Parágrafo Terceiro 
A remuneração do Sócio Antoninho Marno Trevisan, bem como dos demai 
Administradores, será fixada por deliberação da maioria absoluta do capital social, cot,' 
inciso II, do artigo 1.076, do Código Civil levada à conta de d da Soci 
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Parágrafo Quarto 
Fica estipulado, que os sócios quotistas tem amplos e completos poderes para representarem a 
sociedade, perante os clientes da mesma, podendo, para tanto, assinar propostas, inclusive 
propostas de licitações e seus documentos relativos à habilitação, proposta técnica e proposta de 
preços, bem como os demais documentos inerentes à contratação e realização dos trabalhos a 
serem executados. 

Cláusula Nona 
Aos Sócios, administradores ou não, assim como aos administradores nomeados em ato 
separado, é vedado o uso da Denominação Social em negócios estranhos ao objeto social. Fica 
autorizada a permissão que a Sociedade outorga ao Sócio Presidente, Sr. Antoninho Marno 
Trevisan, e ao Administrador Nomeado, Sr. Eduardo Augusto Rocha Pocetti, para, 
isoladamente, em nome da Sociedade, a prestar garantias reais e fidejussórias em favor de outras 
Sociedades que estão sob a mesma administração, do que denominamos, para fins de melhor 
entendimento "Grupo Trevisan", composto pelas Sociedades Trevisan Consultores de Empresas 
Ltda., Total Service Gestão Empresarial e Contábil S/S Ltda., AMT Empreendimentos e 
Participações Ltda., Faculdade Trevisan Ltda., e Instituto Trevisan do Conhecimento Ltda., 
continuando vedada a prestação das mesmas garantias em favor de quaisquer outros terceiros, 
pessoas fisicas ou jurídicas, ainda que em negócios que possam ser considerados vinculados aos 
desígnios sociais, salvo, nesta hipótese, se houver prévia autorização dos Sócios representando a 
maioria absoluta do capital social. 

Cláusula Décima 
A Sociedade poderá constituir procuradores com poderes especiais - com exceção, porém, 
daqueles pertinentes h. responsabilidade técnica, que é privativa dos Sócios - atribuindo-lhes os 
poderes especificados no respectivo Instrumento de Mandato, que poderá ser outorgado por 
Escritura Pública ou Instrumento Particular e ter prazo de validade determinado ou 
indeterminado. 

Cláusula Décima Primeira 
Observadas as restrições previstas no Contrato Social, a Sociedade obriga-se perante terceiros: 
(i) pela assinatura isolada do Sócio que, sozinho, detenha a maioria do capital social; (ii) pela 
assinatura isolada de um Administrador; (iii) pela assinatura isolada de um procurador, 
conforme a extensão dos poderes constantes do respectivo Instrumento de Mandato. 

Cláusula Décima Segunda 
Para a prática de atos que importem na assunção de obrigações no valor global su 
(cem) Salários Mínimos então em vigor, bem como na onera • ou alien 
integrantes do ativo permanente, cuj • v or supere aqu ite, 
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constituição de procuradores que não tenham função exclusivamente "ad judicia", sera 
necessária a prévia autorização, por escrito, dos Sócios representando a maioria do Capital 
Social, ou do Administrador, sob pena de invalidade do ato assim praticado. 

Capitulo IV 
Responsabilidade 

Cláusula Décima Terceira 
A Sociedade responsabilizar-se-á pela reparação dos danos que causar a terceiros por culpa ou 
dolo no exercício da atividade profissional. Os Sócios responderão solidária e ilimitadamente 
pelas obrigações sociais depois de esgotados os bens da sociedade. Entre os Sócios, no entanto, a 
repartição definitiva dessa responsabilidade solidária far-se-á na proporção da parte de cada um no 
capital social. 

Cláusula Décima Quarta 
A responsabilidade técnica do exercício da atividade contábil compete a cada sócio 
individualmente; entretanto, compete ao Sócio Orlando Octivio de Freitas Junior, a função de 
responsável perante a Comissão de Valores Mobiliários - CVM, para a prestação de 
esclarecimentos, nos termos do artigo 60, inciso a, da Instrução CVM n.° 308, de 19 de maio de 
1999. 

Capitulo V 

Exercício Social e Destinacão de Resultados 

Cláusula Décima Ouinta 

O exercício social coincide com o ano civil e terá inicio em 1° de janeiro e terminará em 31 de 
dezembro de cada ano, findo o qual serão elaboradas as demonstrações financeiras da 
Sociedade, com observância da legislação em vigor. 

PariErafo Único 

A Sociedade levantará demonstrações contábeis mensalmente e em função desses resultados, 
distribuirá, se houver, lucros aos seus Sócios sempre por deliberação dos Sócios 
representando a maioria do Capital Social, sem prejuízo da elaboração de balan 

is assim deter= 1{.10.1Pu 
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intermediários ou intercalares, sempre que as convenienci 
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Cláusula Décima Sexta 
As demonstrações financeiras serão encaminhadas mediante protocolo a cada Sócio, 
considerando-se automaticamente aprovadas em relação ao destinatário, se não houver oposição 
fundamentada no prazo de 30 (trinta) dias. 

Cláusula Décima Sétima 
0 lucro liquido do exercício sera partilhado entre os Sócios levando-se em conta o seu 
desempenho profissional, conforme critérios de avaliação definidos pelos Sócios representando 
a maioria do Capital Social, que também poderão deliberar a retenção de parcela dos resultados 
apurados. 

Capitulo VI 
Retirada, Falecimento e Exclusão de Sócios 

Cláusula Décima Oitava 
A Sociedade não se dissolverá com o falecimento, retirada ou exclusão de qualquer Sócio, 

prosseguindo normalmente suas atividades com os Sócios remanescentes, observado o disposto 
nas Cláusulas seguintes. 

Cláusula Decima Nona 
Ao Sócio excluído ou que manifeste o desejo de se retirar da Sociedade, por qualquer motivo, é 
vedado, pelo prazo de 02 (dois) anos, prestar, direta ou indiretamente, os mesmos serviços 
compreendidos no objeto social para os atuais Clientes da Sociedade. 

Cláusula ViOsima 
O Sócio excluído ou retirante, por qualquer motivo, bem como os herdeiros do Sócio 
minoritário falecido, farão jus ao reembolso dos respectivos haveres sociais, que serão 
calculados mediante a aplicação do percentual de sua participação no Capital Social, sobre o 
valor do patrimônio liquido contábil apurado no último Balanço Anual, ficando 0 

Iterminantemente afastada a reavaliação de ativos sociais ou o cômputo de quaisquer valores Al 
intangíveis, notadamente a titulo de fundo de comércio, valorização das marcas ou receitas g 
futuras. 

Cláusula Vieksima Primeira 
A critério da Sociedade, o reembolso poderá ser pago em ate 6 (trinta e seis) parcel - • 
iguais e consecutivas, corrigidas monetariamente de aco do cii a variação do 
(Índice Geral de Preços de Mercado da • 11 dação Getúlio argas ocorrida a p 
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balanço anual que serviu de base para calculo do valor correspondente, e até a data do seu 
efetivo pagamento. 

Cláusula Vigésima Segunda 
No caso de falecimento do Sócio que seja titular isoladamente da maioria absoluta do Capital 
Social, fica assegurado à cônjuge sobrevivente, com a concordância da maioria dos herdeiros 
necessários, o direito de indicar livremente outro profissional, que poderá a critério da cônjuge 
sobrevivente, ser um dos sócios remanescentes, com a devida habilitação técnica, devidamente 
regular perante o Conselho Regional de Contabilidade do Estado de São Paulo e que atenda a 
Resolução CFC n° 868/99, para figurar no Quadro de Quotistas na qualidade de fiduciário, em 
substituição ao Sócio Majoritário falecido. 

Parágrafo Primeiro 
Os Sócios sobreviventes comprometem-se a firmar o competente Instrumento de Alteração 
Contratual para formalizar o ingresso na Sociedade do novo Sócio indicado, mediante 
transferência das quotas sociais pertencentes ao Sócio Majoritário falecido, sob pena de 
execução especifica. 

Parágrafo Segundo 
Mesmo após formalizado o ingresso do novo Sócio indicado na Sociedade, a cônjuge 
sobrevivente, com a concordância da maioria dos herdeiros necessários, poderá substitui-1 
qualquer tempo, comprometendo-se os Sócios sobreviventes a firmar o compet 
Instrumento de Alteração Contratual para formalizar a nova transferência das quotas soc 
tituladas em nome do Sócio antes indicado para o seu substituto, sob pena de execu 
especifica. 

Parágrafo Terceiro 
A transferência das quotas sociais poderá envolver apenas a respectiva nua propriedade 
em que sera instituído simultaneamente o usufruto vitalício em favor conjuntament 
cônjuge sobrevivente e dos herdeiros necessários do Sócio Majoritário falecido. 

Parágrafo Quarto 
As quotas sociais pertencentes ao Sócio Majoritário falecido passarão a fazer jus 
automaticamente à dividendos mínimos preferenciais correspondentes a 5% (cinco por 
cento) da Receita Bruta auferida mensalmente pela Sociedade, após deduzidos os tributos 
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Parizrafo Quinto 
0 dividendo mínimo preferencial deverá ser pago mensalmente pela Sociedade ate o dia 15 
(quinze) do mês subseqüente, com base na receita liquida auferida no mês anterior e 
independentemente do levantamento de Balanços Intermediários, diretamente à cônjuge 
sobrevivente do Sócio Majoritário falecido, que se encarregará de seu rateio perante os 
herdeiros necessários. 

Cláusula Vigésima Terceira 
A cônjuge sobrevivente ou a maioria dos herdeiros necessários do Sócio Majoritário falecido 
poderão, a qualquer tempo, exigir que os valores apurados nas Cláusulas Décima Nona e 
Vigésima Primeira sejam auditados, mediante indicação de profissional credenciado de sua livre 
escolha, cujos honorários também correrão por conta dos mesmos. 

Cláusula ViEisima Quarta 
A cônjuge sobrevivente, em primeiro lugar, ou a maioria dos herdeiros necessários, do Sócio 
Majoritário falecido, em segundo lugar, cujo nome faça parte da Razão Social, poderão, a 
qualquer tempo, proibir a continuidade da sua utilização para essa finalidade, caso em a 
Sociedade deverá adotar nova designação no prazo de 30 (trinta) dias, mediante a competente 
alteração do Contrato Social. 

Capitulo VII 
Liquidação e Disposições Gerais 

Cláusula Vigésima Quinta 
0 Contrato Social poderá ser alterado em todos os seus termos, em conformidade com o 
999, combinado com o artigo 997, ambos da Lei n° 10.406, de 10/01/2002, que instituiu o 
Código Civil, inclusive para efeito de admissão ou exclusão de qualquer Sócio, por vont 
iniciativa da maioria dos Sócios, nos termos do artigo 1.030, do Código Civil. 

Cláusula Vieisima Sexta 
Em caso de liquidação da Sociedade, a função de liquidante caberá ao Sócio d 
isoladamente da maioria do Capital Social, que perceberá a remuneração compatível 
trabalho realizado, e empregará os haveres da Sociedade na liquidação das obrigações. 

Clausula ViOsima Sétima 
Eventuais divergências entre os Sócios serio sempre dirimid através de JUÍZO 
nos termos da Lei n° 9.307/96, mediante fiel aplicação do dir to positivo, fi
deliberado que caberá ao Presid e do Ipçtituto dos Ad s de Sao P 
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46* Alteração do Contrato Social 

Pelo presente Instrumento Particular, os abaixo assinados: 

ANTONINHO MARMO TREVISAN, brasileiro, casado sob o regime de comunhão total de 
bens, contador, inscrito no CRC sob o n° 1SP072330/0-4, e no CPF/MF sob o n° 058.444.608-
04, portador da Cédula de Identidade de RG n° 4.408.685 SSP/SP, residente e domiciliado nesta 
Capital, Sao Paulo, com escritório na Rua Bela Cintra, n° 934, Cerqueira César; 

ALEXANDRE RALF SLAVIC, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, 
contador, inscrito no Conselho Regional de Contabilidade do Estado de São Paulo sob o n.° 
1SP207032/0-5, portador da Carteira de Identidade RG n.° 19.640.110-0 SSP/SP e inscrito no 
CPF/MF sob o n.° 182.787.488-02, residente e domiciliado na Cidade de Brasilia, DF, com 
escritório no Setor Comercial Norte, Quadra 1, Bloco C, n° 85, Salas 1405/1406/1407, Edificio 
Trade Center, neste ato representado por seu bastante procurador, Antoninho Marino Trevisan, 
já qualificado, nos termos da procuração lavrada no 16° Cartório de Notas desta Capital, no livro 
2730, As fls.359/360, em 08 de maio de 2003; 

ANTONIO 'DE PADUA SOARES PELICARPO, brasileiro, casado sob o regime da 
comunhão parcial de bens, contador, inscrito no Conselho Regional de Contabilidade do Estado 
de Minas Gerais sob o n° MG — 027739/0-3, portador da Cédula de Identidade de R.G. n° MG — 
718.860 - SSP/MG, e inscrito no CPF(MF) sob o n° 293.142.676-87, residente na Cidade de 
Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, com escritório na Rua Paraiba, n° 1.174 — 20 andar, 
Bairro Funcionários, CEP.: 30130-141, neste ato representado por seu bastante procurador, 
Antoninho Marino Trevisan , já qualificado, nos termos da procuração lavrada no Tabelionato 
do 7° Oficio de Notas de Belo Horizonte/MG, no Livro n° 659 P, Folha 109; 

DANIEL GOMES MARANHÃO JUNIOR, brasileiro, casado sob o regime da comunhão 
parcial de bens, contador, inscrito no Conselho Regional de Contabilidade do Estado de Sio Paulo 
sob o n.° 1SP215856/0-5, portador da Carteira de Identidade RG n.° 12.663.095 - SSP/SP e 
inscrito no CPF/MF sob o n° 070.962.868-45, residente na Cidade de Sao Paulo, Estado de São 
Paulo, com escritório na Rua Bela Cintra, n° 934, Cerqueira César, CEP.: 01415-00 
representado por seu bastante procurador, Antoninho Marmo Trevisan , já 
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Continuação 46 Alteração do Contrato Social 2 

termos da procuração lavrada no 16° Tabelião de Notas de São Paulo, no Livro n° 2.807, Páginas 
147/148; 

EDUARDO AUGUSTO ROCHA POCETTI, brasileiro, casado sob o regime de comunhão 
parcial de bens, contador, inscrito no CRC sob o n° 1SP105866/0-5 e no CPF/MF 837.465.368-
04, portador da Cédula de Identidade de RG n° 5.610.378-5 SSP/SP, residente e domiciliado 
nesta Capital, Sio Paulo, com escritório na Rua Bela Cintra, n° 934, Cerqueira César, neste ato 
representado por seu bastante procurador, Antoninho Marino Trevisan , já qualificado, nos 
termos da procuração lavrada no 16° Cartório de Notas desta Capital, no livro 2530, As fls. 
005/006, em 02 de maio de 2001; 

EDUARDO VIEIRA CIPULLO, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, 
contador, inscrito no CRC sob o n.° 1SPI 35597/0-6, portador da Carteira de Identidade RG n.° 
7.543.344-8 SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o n.° 041.909.648-59, residente e domiciliado nesta 
Capital, Sao Paulo, com escritório na Rua Bela Cintra, n° 934, Cerqueira César; neste ato 
representado por seu bastante procurador, Antoninho Marino Trevisan , já qualificado, nos 
tennos da procuração lavrada no 16° Cartório de Notas desta Capital, no livro 2599, As fls. 
361/362, em 18 de fevereiro de 2002; 

ESMIR DE OLIVEIRA, brasileiro, casado sob o regime da comunhão total de bens, contador, 
inscrito no Conselho Regional de Contabilidade do Estado de São Paulo sob o n.° 1SP 
109628/0-1, portador da Carteira de Identidade de R.G. n.° 4.763.292-6 - SSP/SP e inscrito no 
CPF/MF sob o n° 464.699.408-97, residente e domiciliado na Cidade de Sao Paulo, Estado _de 
São Paulo, com escritório na Rua Bela Cintra, n° 934, Bairro Cerqueira César, CEP 01415-000; 
neste ato representado por seu bastante procurador, Antoninho Marino Trevisan ,já qualificado, 
nos termos da procuração lavrada no 16° Cartório de Notas desta Capital, no livro 2931, As fls. 
295/296, em 22 de novembro de 2005; 

ESTEFAN GEORGE HADDAD, brasileiro, casado sob o regime de comunhão total de bens 
contador, inscrito no CRC sob o n° 1DF008320/0-5 "S" SP 002678, e no CPF/MF sob o n° 
564.042.128-20, portador da Cédula de Identidade de RG n° 5.805.755 SSP/SP, residente e 
domiciliado na Cidade de Ribeirao Preto, Estado de Sio Paulo, com escritório na Rua 
Bernardino de Campos, n° 1001, 4° andar, salas 401/404, Centro, neste ato representado por seu 
bastante procurador, Antoninho Marino Trevisan , já qualificado, nos termos da procuracUtiommtt6isitoonogIE5505511A 

ISIRITO MONO CESA 
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. DO 34 lavrada no 16° Cartório de Notas desta Capital, no livro 2531, As fls. 379/380, em 08 de maio 
2001; 
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GILBERTO GALINKIN, brasileiro, solteiro, contador, inscrito no Conselho Regional de 
Contabilidade do Estado de Minas Gerais sob o n.° I MG035718/0-8, portador da Carteira de 
Identidade RG n.° M 751.792 SSP/MG e inscrito no CPF/MF sob o n.° 312.174.946-34, residente 
e domiciliado na Cidade de Salvador, Estado da Bahia, com escritório na Av. Tancredo Neves, n° 
1632, Salas 415, 416 e 417, Ed. Salvador Trade Center, Caminho das Arvores, CEP.: 41820-020, 
neste ato representado por seu bastante procurador, Antoninho Marmo Trevisan ,já qualificado, 
nos termos da procuração lavrada no Cartório do 40 de Oficio de Notas, no Livro n° 0512, Folha 
n°189, Ordem n° 009216; 

JORGE ALBERTO DA CUNHA MOREIRA, brasileiro, casado sob o regime da comunhão 
parcial de bens, contador, inscrito no Conselho Regional de Contabilidade do Estado do Rio de 
Janeiro sob o n.° 1RJ 078.169/0-3, portador da Carteira de Identidade RG n.° 08.103.124-7 — 
SSP/RJ, e inscrito no CPF/MF sob o n° 995.889.517-04 , residente na Cidade de São Paulo, 
Estado de Sao Paulo, com escritório na Rua Bela Cintra, n° 934, Cerqueira Cesar, CEP.: 01415-
000, neste ato representado por seu bastante procurador, Antoninho Marino Trevisan , já 
qualificado, nos termos da procuração lavrada no 16° Tabelião de Notas de São Paulo, no Livro n° 
2.835, Páginas 259/260; 

JOSÉ LUIZ DE SOUZA GURGEL, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de 
bens, contador, inscrito no CRC sob o n.° IRJ087339/0-4, portador da Carteira de Identidade RG 
n.° 070.397.831 - IFP/RJ e inscrito no CPF/MF sob o n.° 918.587.207-53, residente e domiciliado 
na Cidade do Rio de Janeiro, RJ, com escritório na Rua Sete de Setembro, n° 71 15° andar, Centro; 
neste ato representado por seu bastante procurador, Antoninho Marmo Trevisan ,já qualificado 
nos termos da procuração lavrada no 15° Cartório de Notas da Capital do Rio de Janeiro, no ii 
682, as fls. 024, em 12 de julho de 2001; 

LUIZ CARLOS DE CARVALHO, brasileiro, casado sob o regime da comunhão parcial d 
bens, contador, inscrito no Conselho Regional de Contabilidade do Estado de Sao Paulo sob 
n.° ISP 197.193/0-6, portador da Carteira de Identidade RG n.° 13.969.914-4 - SSP/SF' 
inscrito no CPF/MF sob o n° 089.488.808-02, residente na Cidade de Sao Paulo, Estado de S 
Paulo, com escritório na Rua Bela Cintra, n° 934, Cerqueira César, CEP.: 01415-000, neste ato 
representado por seu bastante procurador, Antoninho Marmo Trevisan , já qualificado, nos 
termos da procuração lavrada no 16° Tabelião de Notas de São Paulo, no Livro n° 2.835, Páginas 
257/258; 

MARCELLO PALAMARTCHUK, brasileiro, casado sob o regime da comunhão parcial _de 
bens, contador, inscrito no Conselho Regional de Contabilidade do Estado do Paraná 111315.! 

AuA FREI 
— 049038/P-3, portador da Cédula de Identidade de R.G. n° 11.784.981 — SSP e 
CPF(MF) sob o n° 088.818.668-11, redette Na idade de Curitiba, Estad 
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Continuação 46 Alteração do Contrato Social 4 

escritório na Alameda Dr. Carlos de Carvalho, n° 655 — 10° andar, Centro, CEP: 80430-180, neste 
ato representado por seu bastante procurador, Antoninho Marino Trevisan , já qualificado, nos 
termos da procuração lavrada na 6n Serventia Notarial de Curitiba/PR, no Livro n° 0403-P. Folha 
n'' 092, Protocolo n° 323885; 

MATEUS DE LIMA SOARES, brasileiro, solteiro, contador, inscrito no Conselho Regional 
de Contabilidade do Estado do Rio de Janeiro sob o n.° 1RJ 079.681/0-0, portador da Carteira 
de Identidade RG n.° 3.186.806 - SSP/PE e inscrito no CPF/MF sob o n° 501.548.774-68, 
residente na Cidade de Recife, Estado de Pernambuco, com escritório na Rua Ernesto de Paula 
Santos, n° 187 — 30 andar — salas 301, 302 e 303, Bairro Boa Viagem, CEP.: 51021-330, neste 
ato representado por seu bastante procurador, Antoninho Marino Trevisan , já qualificado, nos 
termos da procuração lavrada no 6° Oficio de Notas da Comarca de Recife/SP, no Livro n° 1.827, 
Folhas n° 197/197v; 

MAURO DE ALMEIDA AMBRÓSIO, brasileiro, casado sob o regime da comunhão parcial de 
bens, contador, inscrito no CRC sob o n.° 1SP199692/0-5, portador da Carteira de Identidade RG 
n.° 15.995.780-1 SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o n.° 104.411.558-04, residente e domiciliado 
nesta Capital, são Paulo, com escritório na Rua Bela Cintra, n° 934, Cerqueira César; neste, ato 
representado por seu bastante procurador, Antoninho Marino Trevisan , já qualificado, nos 
termos da procuração lavrada no 16° Cartório de Notas desta Capital, no livro 2547, As fls. 
389/390, em 06 de julho de 2001; 

ORLANDO OCTAVIO DE FREITAS JÚNIOR, brasileiro, casado sob o regime de 
comunhão parcial de bens, contador, inscrito no CRC sob o n° ISP178871/0-4 e no CPF/MF 
sob o n° 084.911.368-78, portador da Cédula de Identidade de RG n° 9.128.418 SSP/SP, 
residente e domiciliado nesta Capital, São Paulo, com escritório na Rua Bela Cintra, n° 934, 
Cerqueira César, neste ato representado por seu bastante procurador, Antoninho Marino 
Trevisan , já qualificado, nos termos da procuração lavrada no 16° Cartório de Notas des 
Capital, no livro 2530, As fls. 011/012, em 02 de maio de 2001; 

OSWALDO DOS SANTOS FONSECA, brasileiro, solteiro, contador, inscrito no CRC sob on. 
1SP207386/0-2, portador da Carteira de Identidade RG n.° 11.219.400-X e inscrito no CPF/MF 
sob o n.° 029.587.238-10, residente e domiciliado nesta Capital, Sao Paulo, com escritório na Rua 
Bela Cintra, n° 934, Cerqueira César; neste ato representado por seu bastante procurador, 
Antoninho Marmo Trevisan ,já qualificado, nos termos da procuração lavrada no 16° Cartório 

It (tilt tlt ItfraKtIrt rtssuixs 
de Notas desta Capital, no livro 2547, As fls. 387/388, em 06 de julho de 2001; 90 34, StientSlM10 (BA 
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Continua0o 46' Altera0o do Contrato Social 5 

o n° 369.375.330-04, portador da Cédula de Identidade de RG n° 50.120.187.18 SSP/RS, 
residente e domiciliado na Cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, com escritório 
na Rua Mariante, n° 288, 10° andar, conj. 1004/1005, Centro, neste ato representado por seu 
bastante procurador, Antoninho Marmo Trevisan , já qualificado, nos termos da procuração 
lavrada no 16° Cartório de Notas desta Capital, no livro 2531, As fls. 389/390, em 08 de maio de 
2001; e 

VALDIR ARNALDO DOS SANTOS, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de 
bens, contador, inscrito no CRC sob o n.° 1SP209224/0-3, portador da Carteira de Identidade RG 
n.° 16.278.822 SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o n.° 087.677.558-01, residente e domiciliado 
nesta Capital, São Paulo, com escritório na Rua Bela Cintra, n° 934, Cerqueira Cesar, neste ato 
representado por seu bastante procurador, Antoninho Marmo Trevisan , já qualificado, nos 
termos da procuração lavrada no 16° Cartório de Notas desta Capital, no livro 2599, is fls. 
363/364, em 18 de fevereiro de 2002, 

Únicos sócios da Sociedade Simples Uniprofissional denominada BDO 
Trevisan Auditores Independentes, com sede social nesta Capital do 
Estado de Sio Paulo, na Avenida Paulista, n° 2.421 - 8° andar, Bela Vis 
CEP 01310-300, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas d 
Ministério da Fazenda sob o n.° 52.803.244/0001-06, com seu contrat 
social registrado no 4° Cartório de Registro Civil das Pessoas Juridi 
desta Capital, sob n.° 75.605, em 04 de agosto de 1983, com alt 
posteriores registradas no mesmo 4° Cartório de Registro Civil 
Pessoas Jurídicas desta Capital, sendo a última alteração, datada de 04 
abril de 2005, registrada no mesmo 4° Cartório, em 26 de julho de 200 
sob o microfilme n° 506776, tem entre si justa e contratada a presen 
alteração do mencionado Contrato Social, na forma e condi - 
seguintes: 

A totalidade dos Sócios decidem, por unanimidade: 
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respectivo Árbitro dentre advogados filiados à entidade há, pelo menos, 05 (cinco) anos, que, 

por sua vez, apresentará a minuta de Compromisso Arbitral estabelecendo o procedimento de 

arbitragem, cabendo a cada Parte arcar com metade da remuneração atribuída ao Árbitro, que 

não poderá ultrapassar a 10% (dez por cento) dos valores em discussão. 

Clausula Vigésima Oitava 

Para quaisquer ações oriundas do presente Contrato, que não forem abrangidas pela 

competência do JUIZO ARBITRAL, as Partes elegem o Foro de competência da sua sede 

social, com renúncia de qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

E, por estarem assim, justos e contratados, os Sócios assinam o presente Instrumento em 09 (nove) 

'vias de igual forma e teor, na presença de duas testemunhas, declarando, sob as penas da lei e em 

Conformidade com o parágrafo 10, do artigo 1.011, da Lei n° 10.406/02, não estarem impedidos de 

exercer atividades inerentes ao objeto da Sociedade, bem como autorizam todos os registros, 

averbações e os demais atos necessários para a legalização do presente Contrato Social perante os 

órgãos competentes. 

São Paulo, 01 de novembro de 2005. 
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A seguir, assina o Sr. Antoninho Mamio Trevisan, como bastante procurador dos Sócios abaixo 
relacionados e qualificados no preâmbulo deste Instrumento, nos termos dos respectivos 
Instrumentos Públicos de Mandato. 

Alexandre Ralf Slavic, Antonio de Pidua Soar Pelic-arpo; aniel Gomes Maranhao Junior, 
Eduardo Vieira Cipdo; Estefan George Ha' da Gilberto,. alinkin; Jorge Alberto da Cunha 
Moreira; Jose Luiz de Souza Gurgel; Lu anos de Carvalho; Marcello Palamartchuk; 
Mateus de Lima Soares; Mauro de Almeida Ambrósio; Orlando Octdvio de Freitas Junior; 
Oswaldo dos Santos Fonseca, Paulo Ricardo Pinto Alaniz; Valdir Arnaldo dos Santos e 
Estnir de Oliveira. 

Testemunhas: 
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Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral 

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral 

Contribuinte, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto ã 
SRF a sua atualização cadastral. 

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
---., 

... CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA 

NOMERO DE INSCRIÇÃO 
52.803.244/0001-06 

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE siTuAÇÃo 
CADASTRAL 

DATA DE ABERTURA 
04/08/1983 

NOME EMPRESARIAL 
BOO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES 

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 
******** 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÓMICA PRINCIPAL 
74.12-8-02 - Atividades de auditoria contábil 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÓMICAS SECUNDARIAS 
Não informada 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURiDICA 
223-2 - SOCIEDADE SIMPLES PURA 

LOGRADOURO 
AVENIDA PAULISTA 

NÚMERO 
2421 

COMPLEMENTO 
8 ANDAR 

CEP 
01.310-300 

BAIRRO/DISTRITO 
BELA VISTA 

MUNIC1P10 
SAO PAULO 

UP 
SP 

SITUAÇÃO CADASTRAL 
ATIVA 

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL 
03/11/2005 

SITUAÇÃO ESPECIAL 
******** 

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL 
*****.** 

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n° 568, de 8 de setembro de 2005. 

Emitido no dia 02/03/2006 s 18:05:21 (data e hora de Bras [lia). 

Voltar 

Preparar pagiria 1
para impresfi%) 

OKIArtfelEGISTKU- On VAS TOWNS NATURAIS 

A SRF agradece a sua visita. Para informaçbes sobre política de privacidade e uso,
DC 

 cliqueA EarrOISTRETO CI ROUE lEt* CESAR 
I Is: 011111ACOAT.914D2A:csiKA2a 

Atualize sua página ”iant 00 .1110 9 .nla rooroprAltes 
-41114)1, 11E ' 

, • 
i34'• 03 -03-- 7110c; 

'Z'N'Tou4 UCUifoii 

34' 
411•101=06 

TOS DIAS 
ENTE PINSK! 

IVEIRA 

StfffinFtgo 
http://www.receita.fazenda.gov.br/Pessoaluridica/CNPJ/cnpjreva/Cnpjreva_Comprovante. asp 2/3/2006 



IBDO 
BDO Trevisan 

• 
• • 
• 
• 
• 

• 
• 
• 

Prova de 
Regularidade com a 
Fazenda Federal e 
Divida Ativa 
(Unificadas) 

MTGAs 

qg 



S Certidão Conjunta Página 1 de 1 

MTGais 

• 
• 

• • 

• 
• 

MINISTÉRIO DA FAZENDA 
PROCURADORIA-GERAL DA FAZENDA NACIONAL 
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 

CERTIDÃO CONJUNTA POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA 
DE DÉBITOS RELATIVOS A TRIBUTOS FEDERAIS E ik DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO 

Nome: BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES 
CNPJ: 52.803.244/0001-06 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dividas de 
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é 
certificado que: 

1. constam débitos relativos a tributos administrados pela Secretaria da Receita Federal 
(SRF) com a exigibilidade suspensa, nos termos do art. 151 da Lei ng 5.172, de 25 de 
outubro de 1966 — Código Tributário Nacional (CTN); e 

2. não constam inscrições em Divida Ativa da União na Procuradoria-Geral da Fazenda 
Nacional (PGFN). 

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos 
da certidão negativa. 

Esta certidão refere-se exclusivamente à situação do contribuinte no âmbito da PGFN e 
SRF. 

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na 
Internet, nos endereços <http://www.receita.fazenda.gov.br> ou 
<http://www.pgfn.fazenda.gov.br>. 

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/SRF/Ng 3, de 22/11/2005. 
Emitida às 09:40:37 do dia 23/02/2006 <hora e data de Brasília>. 

Válida até 22/08/2006. 

Código de controle da certidão: 72F2.1ABF.4600.58BE. 

Certidão emitida gratuitamente. 

Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este documento. 

Modelo aprovado pela Portaria Conjunta PGFN/SRF/Ng- 3, de 22/11/200 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda 

Coordenadoria da Administração Tributária 

Diretoria de Arrecadação 

CERTIDÃO 

N° Certidão 

0401/412 

Contribuinte:TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES 

Endereço: AV. PAULISTA, 2421 8 ANDAR 

Bairro: BELA VISTA Município: SÃO PAULO 

Inscrição Estadual: XXXXXXXX 

CNPJ/CPF : 52.803.244/0001-06 

RG : XXXXXXXXXXXXXXXXX CNAE : XXXXXXXXXXXXXXXX 

CERTIFICO que em nome e CNPJ do interessado acima não consta registro no cadastro de 

constribuites da Secretaria da Fazenda Estadual e/ou débitos fiscais relativos ao ICM/ICMS, 

•IPVA, ITBI/CAUSA MORTIS/ITCMD e AIR inscritos na divida ativa até 05/01/2006: . 
;********** ********** ********** ********** ********** 

Finalidade CONCORRENCIA PUBLICA 

1. A presente certidão só é válida em relação ao interessado e demais dados indicados. 
2. Fica ressalvado o direito da Fazenda do Estado de exigir, a qualquer tempo, créditos 

tributários que venham a ser apurados. 
3. A taxa de Fiscalização e Serviços devida foi recolhida nos termos da legislação vigente. 
4. Prazo de validade da certidão: 06 (seis) meses conforme Portaria CAT n° 20 de 01/04/98 

(DOE de 02/04/98). 

Local de emissão: Sao Paulo 

Emitido por: Seção de Cobrança - DA-9 

Of tat Lit REGISTRO 
D0.3.4:1.511 

FIQA FREI C 
ADOCFHO:1 

_ 
Autentica a 

Data de Emissão: 66/01/2006

Responsável: Eliarip A, de Olivei 

Téc. Ap. Arrec. 
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IBDO 
BDO Trevisan 

DECLARAÇÃO 

IMTGA1 
Plc .4=79 

ROb.:  • ". 

BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES, pessoa jurídica de 
direito privado, com sede social nesta Capital do Estado de São Paulo, à Rua 
Bela Cintra, n° 952 — 3 andar, inscrita no CNPJ n° 52.803.244/0001-06, 
DECLARA, sob as penas da Lei, que não é inscrita no Cadastro de 
Contribuintes Estaduais, por ser uma Sociedade Simples Uniprofissional, 
prestadora de serviços, não se encontrando na condição de sujeito passivo de 
recolhimentos tributários de natureza estadual (ICMS), portanto, ISENTA DE 
INSCRIÇÃO ESTADUAL. 

São Paulo, 1 abril de 2.006. 

BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES 
ALEXANDRE RALF SLAVIC 
SÓCIO-DIRETOR 
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Certidão número 

C.C.M. 

CNPJ / CPF 

Contribuinte 

Endereço 

Tipo Serviço 

Inicio Atividades 

Emitida em 

Válida até 

Prefeitura do Município de Sao Paulo 
Secretaria Municipal de Finanças 

Departamento de Rendas Mobiliárias 

Certidão Negativa de Débitos de 
Tributos Mobiliários 

1008586/2006 

9.051.246-4 

52.803.244/0001-06 

TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES 

AV PAULISTA 2421 8 AND 

CONTADOR, TEC. EM CONTAB,GUARDA-LIVROS CONG.(REG.ESP-) 

17/08/1983 

22/02/2006 

22/05/2006 

Ressalvado o direito de a Fazenda Pública do Município de São Paulo cobrar quaisquer 
dividas provenientes de tributos que venham a ser apurados ou que se verifiquem a 
qualquer tempo, inclusive em relação ao período abrangido por esta certidão, a 
Secretaria Municipal de Finanças CERTIFICA que a situação fiscal do contribuinte 
supramencionado, referente à quitação do Imposto Sobre Serviços, Taxa de 
Fiscalização de Localização Instalação e Funcionamento, Taxa de Fiscalização de 
Estabelecimento e Taxa de Fiscalização de Anúncio, é REGULAR até a presente data. 

Certidão expedida via Internet com base na Portaria SF no 066/2002, de 28 de Setembro de 2002. 

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada na página da Secretaria Municipal de Finanças 
OFKIM DI  (http://www.prefeitura.sp.gov.br/sf). 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO PAULO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS 

CERTIDÃO SOBRE TRIBUTOS IMOBILIÁRIOS - DADOS CADASTRAIS 

SAO PAULO, DE FEVEREIRO DE 

1164TGAs
Pc: dreir 

Rtib.: 

A Prefeitura do Município de São Paulo, a pedido da parte interessada e A vista das informações 
contidas no cadastro da Secretaria Municipal de Finanças, CERTIFICA: 

QUE PESQUISAp NO ROL NOMINAL DOS CONTRIBUINTES DOS IMPOSTOS PRET 

DIAL E TERRITORIAL URBAHO DO MUNICIPIO DE SAO PAULO, DATADO DE 

09/02/2006,.VERIFICOU-SE QUE 
NAO CONSTA IMOVEL CADASTRADO EM HOME DE "MO TREVISAN AUDITORES IN-
DEPENDENTES".****************************************************** 
*»:***1<************************************************************* 

E o que cumpre certificar. 
Para constar, esta certidão, expedida pela 
Prefeitura do Município de São Paulo, foi 
autenticada nesta data. 

ESTE DOCUMENTO só E VÁLIDO 

COM A AUTENTICAÇÃO 

Of Kim Di RiGISIEULrtiiDA rissoits Wass 

.).°$41,14 111"?trirl.VI Al 

A DOLI1M0 /OS DA CONMA ICAAl 
A.startIla a 

'• 2
astral& 

oast. • "- o 009Inal 

4- 2006 349

Pta . ..0' VeS1. 1 VIM" 
VMRPIACMWM.140

151,* DE 01.0.4114A 

4°7171WICT it. 0.1V 

AUTENTICAÇÃO 

Prefeitura da Cidate de IO Puio 

CER7IDÃO t 

06 MAR 2006 

OD. SUPRI - 11.215.003.008 1802-S 

I 
• 
• 56 
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Certidao Negativa de Debito Página 1 de I 
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• 
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---o 7.77047 10 -10 0.7);'6TI5j.. 
A itegerellkira breSUIPhil 

‘MTG1k111 

Fk.:  eiv4 

CERTIDÃO POSIPTIA DE DÉBITO COM EFE1TOS DE NEGATITA 

DADOS DO SUJEITO PASSIVO: 

CNPJ: 52.803.244/0001-06 

NOME: BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES 

ENDERECO: AV PAULISTA, 2421 - 8 ANDAR 

BAIRRO OU DISTRITO: BELA VISTA 

MUNICIPIO: SAO PAULO 
ESTADO: SP 
CEP: 01311-300 

FINALIDADE DA CERTIDÃO: 

N°802532005-21003030 

A 

AtSIENIODADE DAS 

w4fORMAÇOES 

co0IIOAS %o 
011101

CONDICIONAD A A NIERtf 
14;16,0 

PILO 

ACEOPMIE %A 
1%1E0E1 01) 

413%10 

AO 
016160,0 

WEDIDO% 

REGISTRO OU ARQUIVAMENTO,NO ORGAO PROPRIO, DE ATO RELATIVO A REDUCAO DE CAPITAL 

SOCIAL E A TRANSFERENCIA DE CONTROLE DE COTAS DE SOCIEDADES DE RESPONSABILIDADE 

LIMITADA E A CISAO PARCIAL OU A TRANSFORMACAO DE ENTIDADE OU DE SOCIEDADE 

COMERCIAL OU CIVIL. 

E CERTIFICADO, NA FORMA DO DISPOSTO NA LEI No 8.212/91 E ALTERACOES E NO 

CODIGO TRIBUTARIO NACIONAL, LEI 5.172/66, QUE, EM NOME DO SUJEITO PASSIVO 

ACIMA IDENTIFICADO, CONSTA A EXISTENCIA DOS DEBITOS A SEGUIR RELACIONADOS, 

CUJA EXIGIBILIDADE ENCONTRA-SE SUSPENSA, MAO SENDO IMPEDITIVOS A EMISSAO DESTA 

CERTIDAO, PARA A FINALIDADE DISCRIMINADA: 

354360116 602853320 602945003 602963133 

VALIDA PARA TODOS OS ESTABELECIMENTOS DA EMPRESA, MATRIZ E FILIAIS. 
OFM RM120CJv DAS SSNS ATURAI 

14 TYP'P' 

A ACEITACAO DA PRESENTE CERTIDAO ESTA CONDICIONADA A VERIFICACArY'IM'SVA- • 

VALIDADE NA INTERNET, NO ENDERECO www.previdenciasocial.gov.br, OU EM QUALQUER 

AGENCIA DA PREVIDENCIA SOCIAL OU UNIDADE AVANCADA DE ATENDIMENTO DA 

PREVIDENCIA SOCIAL. 
DEVERA SER OBSERVADA A FINALIDADE PARA A QUAL FOI EMITIDA. 1 3 

EMITIDA EM, 26 DE DEZEMBRO DE 2005. 

COM VALIDADE ATE 24/06/2006 . 
VALIDA POR 180 DIAS DA DATA DA SUA EMISSAO. 

PREVIDENCIA SOCIAL.A SEGURADORA DO TRABALHADOR BRASILEIRO. 

EM PRESA DE TECNO LO lk E 11PORMAÇSES DA PREVDttNCP SOC 

http://www010.dataprev.gov.br/CWSTBIN/cws_mv2.asp?COMS_BIN/SIW_Contexto... 26/12 

AO:SAP % 
.-CAPITA 

'Ica onj 
corn o angigaf. 

2006 34' 
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Página Ide 1 

VOLTAR 

CAIXA 
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 

Certificado de Regularidade do FGTS - CRF 

Inscrição: 52803244/0001-06 

Raids) Social: BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES 

Endereço: AV PAULISTA 2421 8 ANDAR / BELA VISTA / SAO PAULO / SP / 
1310-300 

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o 
Art. 7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, 
a empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante 
o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS. 

0 presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de 
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, 
decorrentes das obrigações com o FGTS. 

Validade: 04/04/2006 a 03/05/2006 

Certificação Número: 2006040415345479966686 

Informação obtida em 04/04/2006, às 15:47:50. 

MTGAs 
Fls.: 

Rik.:  47 • • 

OFICIAI DE REGISIRO CIVIt OAS PESSOA 
RUA 

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esik 
condicionada à verificação de autenticidade no site da Caixar 
www.caixa.gov.br 

IS 34.' SODDISTRITO CEROUEIRA CESAR R I CANECA. , 242 • S . • CAPITA: JOSE 5A y, CONKA • CW,CIA: net 
oxtrald-
neigina 

AR 

p 

12,0g,8!‘l o 

747
.• PUNS/CI 
IVEIRA 

RA 
S TA 
IZADOS 
! 1 4!JTD11'11 IDADE 

r"...p 17Ø 

A AUTENTICIDADE DAS INFORMAÇOEE 
CONTIDAS NO OftiGINAL , ESTP 
CONE/N-10NA Ebs wENIFICACAO PELC. 
ACEITANIE ia)ERNE1 OU ANT( 
AO ORGAO EXPF DinOR 

hups://webp.caixa.gov.br/Empresa/Crf/Crf/FgeCFSImprimirPapel.asp?VARPessoaMatriz=... 4/4/20 
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IBDO 
B DO Trevisan 

MTGalts 
Fls.: 

i 
.3CR 

DECLARACAO LLD.: 

BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES, CNPJ/MF n° 52.803.244/0001-06, sediada na 

Rua Bela Cintra, n° 952 — 3° andar — Cerqueira Cesar — São Paulo/SP. 

DECLARA que não possui em seu quadro de pessoal, empregados menores de 18 (dezoito) anos em 

trabalho noturno, perigoso ou insalubre e em qualquer trabalho, menores de 16 (dezesseis) anos, salvo 

na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos, em observância à Lei Federal n° 9854, de 

• 27/10/99, que altera a Lei n° 8666/93, cumprindo desta forma os termos do Inciso XXXIII, art. 7° da 
• 

• Constituição Federal. 

São Pau 11 de abril de 2006. 

BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES 
ALEXANDRE RALF SLAVIC 
SÓCIO-DIRETOR 
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MARIO N. 39 

• • . 

TERMO DE A II :T R 
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Contem este livro Mario N. 39, 515 I Quinhe7 e.Quinze folhas, 

numeradas eletronica e seguidamente do N. 01 ao N. 515 e servira 

paia os lanamentos das operacoes proprias do estabelecimento do 

contribuinte abaixo descrito: 

Nome da Empress   TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES. 

Endereco  • Rua Dela Cintra, 934 

Cidade gao Paulo - Sr 

CEP   01415-000 

4o. (WIC. LIE REG. DI.: TIT. 1: 15)(71'05 EM 04/05/94 Sob No. Olror.05 

Inscricao Estadual  • Isenta 

CNN;   52.003.244/0001-06 

Inscricao Municipal  • 9.051.246-4 

16.,me do Tecnico Contabil. . . 1 Vaguer Jaime Rodrigues.. 

CRC do Tecnico contabil  1SP-171.642/0-0 

Nome do Titular • Eduardo Augusto Rocha Vocetti 

Cargo do Titular • Socio 

CVE o Titular  037.465.368-04 

Sao Paulo, 01 de Julho de 2004 

Eduardo Augusto Rocha Pocetti 

CPF: 837.465.368-04 

01 

Vaguer Jaime Rodrigues 

CRC: 1SP-171.642/0-0 
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Aut•TAC t
uorsicW 
OOT 

ME 
R,40r 

AUTE 
.-

1028 

44 G As 
Rs.: 310 

RCA: 

S rtssoAs *nor 
3')Uf7RA CFIAR 

• b. • CAPS-, CVNNA-OFICI
reerogrel. O gum 

6469096 

6q 



- 

. . . . . . 

0 
S.. 

. . . . . 

. • 
0000 

4. 

• • • • 

• 
• • 

• 

01-11IAL DE REG. CIVIL DO 342 SUBD. DE CEROUE1RA CEGAR - SO PAULO -SP 
Rua Frei Caneca, 1242 - Sio Paulo - SP 

Reconheco por semelhanca as firmas__d : EDUARDO AUGUSTO ROCHA POCETT 
e VAGUER JAIME RODRIGUES, em doc1 t4 sem valor econOmico, dou ft. 

Sic) Paulo, 07 Ode Ju o DE 2005. 
Em Testemunho da \t.rd de. 

Villa° somente com s e au en ic 'ale. 
E6d.:U07304614565 0123215 (44: 2 : Total: R$5,00 

.5-ara Cone @iv Costct/ 
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MTGifis 
Fic 3! ! 
Rab.: • 

TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES 

II • • 

FOLHA 513 

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31/12/04 
EM REAIS 

• 
• 
• * 

• 
• 

• • 
• 

• ineVONa T 9 • • • • ar f
• • 

•• 
• • • • • • • Ai • • • • 

ATIVO 

CIRCULANTE 

Disponivel 

Duplicatas a Receber 

Adiantamento P/Despesas 

Adiantamento a Funcionarios 

•Tributos a Compensar 

Empresa Ligadas 

REALIZAVEL A LONGO PRAZO 

Outros Creditos 

Empresa Ligadas 

PERMANENTE 

Imobilizado 

Valor Original 

Depreciação Acumulada 

TOTAL DO ATIVO 

--A 

242.438,03 

3.319.682,94 

385.071,57 

66.094,00 

1.215.276,77 

2.389.816,91 

7.618.380,22 

19.371,09 

3.617.754,73 

3.637.125,82 

2.208.203,48 

(683.614,60) 

1.524.588,88 

PASSIVO 

CIRCULANTE 

Empréstimos 

Fornecedores 

Trabalhista e Previdenciaria 

Tributarias 

Provisão Férias 

Adiantamento de Clientes 
Empresa Ligadas 

EXIGIVEL A LONGO PRAZO 

Parcelamento ISS 

Parcelamento INSS 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

Capital Social 

Reserva de Capital 

Lucros/Prejuizos Acumulados 

12.780.094,92c1AL Of REGISTRO 
• 

uA0 34? StISDI • 

11FifF ilel r e ,00 . • 
Olt ef,‘. 

• • •••• 01.• TO%r.sIssgA onr-=-1-ii 
06 DR 

A UTEWIVI 

1 2 MR4iTA: 7t6.6 

ASSIVO 
RAS 
AL 

4' 

Atif 

VAGNER 

3.096.300,05 

171.948,69 

844.744,51 

377.564,97 

1.185.149,94 

18.195,16 
1.748.081,24 

7.441.984,56 

4.884,40 

1.781.596,87 

1.786.481,27 

700.000,00 

257,53 

2.851.371,56 

3.551.629,09 

RODRIGUE 

• 

12.780.094,92 
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OFICIAL DE REG. CIVIL DO 342 SUBD. DE CEROUEIRA CESAR - SAO PAULO -SP 
Rua Frei Caneca. 1242 - 53o Paulo - SP 

Reconheco por semelhanca as firmas de: EDUARDO AUGUSTO ROCHA POCETTI 

e VAGNER JAIME RODRIGUES. em documento sem valor econOmico, dou fé. 
53o Paulo, 07 deçJwiho DE 2005. 

Em Testemunho--- •--da v . 
ea(  

V4lido somente com se o e auten ici a e. 
COd.:2007839615100400 3215 : Otd. 2 : Total: R$5,00 

5rCanceiÇãOOQsta 
Escrevento Autorlzade 

11SAMA 
ANTONI 
THELMA 
TAVNAN 
EO:R E vAuO0 EVN sOAIENTE co 

PoA AUTEN 

DOS SAiS 
S SALLES 
CARVALHO 

AUTORIZAMOS 
O
SROCIUMUMTUMW 

CAPAO RS 1,60 
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TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EM 31/12/04 
EM REAIS 

RECEITA BRUTA VENDAS E/OU SERV. PRESTADOS 
Receitas de Serviços 

DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA 

(-) Impostos sobre serviços 

RECEITA LÍQUIDA VENDAS E/OU SERV. PRESTADOS 

DESPESAS OPERACIONAIS 
- ) Desps. com Pessoal e Encargos 
- ) Desps. Administrativas 
- ) Resultados Financeiros Liquidos 
- ) Desps. Tributarias 

- ) Desps. Despreciação / Amortizag5o 
( + ) Outras Receitas Operacionais 

TOTAL DESPESAS OPERACIONAIS 

RESULTADO ANTES DO IRPJ E CSL 

PROVISOES PARA IRPJ E CSL 
IRPJ 

CSL 

LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 

EDUARDO AUGUSTO ROCHA POCETT1 
CPF 837.465.368-04 

OFICIAL DEW 
SO se 

IIHJA 

• trx ..a 
do U quo dot,

134' 
glATszATERo siii:kAA: 

TAYNA 

dioa 

FOLHA 514 

*SS° 
TrOVNarla( 
• • 

• 410.1 •  e 0 • A ft a• • • • WOO • .0 • 

35 096.436,42 
35096.436,42 

(795.590,26) 

34.300.846,16

15.891.300,84 

13.099.547,39 

1.726.359,15 

166.906,91 

324.028,84 

(74.338,37) 

31.133.804,76

3.167.041,40 

1.282.175,40 

470.223,16 

1.414.642,84

NATURAIS 

IÏËRJXTM. IGU 

C/CRC.:1SP171.642/0-0 
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OFICIAL DE REG. CIVIL DO 342 SUBD. DE CEROUEIRA CESAR,- SÕ PAULO -SP 
Rua Frei Caneca, 1242 - SID Paulo - SP 

Reconheço por semelhança as firmas de: EDUARDO AUGUSTO ROCHA POCETTI 

e VAGNER JAIME RODRIGUES, em docume to sem valor econ8mico, dou te. 
So Paulo, 07 e J nho DE 2005. 

Em Testemunho—)LL da ade. 

Válid9.omerAe um 5e „ra_y en j, a,e. 
C6c1.42aira0160M40 312i0StApkI.: 2 Total: R$5,00 

Escrevente Auk?!.!_zad.a ./ 

OF rtTPØ 

A .01400 
Io Au .11111' 
"'"

IS 405 
lis, S 

do 

NLI 
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REVISAN AUDITORES INDEPENDENTES 
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DE ENCERRAMENTO 

Contem este livro Diario N. 39, 515 Quinhentos e Quinze ) folhas, 

numeradas eletronica e seguidamente do N. 01 ao N. 515 serviu 

para os lanamentos das operacoes proprias do estabelecimento do 

contribuinte abaixo descrito: 

Nome da Empresa  • TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES. 

Endereco  • Rua Bela Cintra, 934 

Cidade  • Sao Paulo - SP 

CEP   01415-000 

40. OFIC. DE REG. DE TIT. E DOCTOS EM 04/08/94 sob No. 

Inscricao Estadual  • Isenta 

CNPJ   
52.803.244/0001-06 

Inscricao Municipal • 9.051.246-4 

Nome do Tecnico ConLabil...: Vaguer Jaime Rodrigues 

CRC do TecniC0 cOntabil • 1SP-171.642/0-0 

Nome do Titular • Eduardo Augusto Rocha Pocet 

Cargo do Titular • Socio 

CPF do Titular • 837.465.368-04 

Folha 515 
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OHM IN REGIST1O am DAS PESSOAS MATINAIS 
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ADOLPH() JOIF 8510$ OA CU8118 - OFICIAt 
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TAY 
ESC 

VALIDO s 
POR 

Sao Paulo, 31 de- Dezembro 2004 
! 

- 

_x 

Eduardo Augusto Rocha Pocetti 

CPF: 837.465,368-04 

Vagner Jaim, Rodrigues 

CRC: 1SP-171.642/0-0 
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OFICIAL DE RE6. CIVIL DO 349 SUBD, DE CEROUEIRA CESAR - SAO PAULO -SP 
Rua Frei Caneca, 1242 - So Paulo - SP 

Reconheço por semelhanca as firmas de: EDUARDO AUGUSTO ROCHA POCETTI 
e VAGNER JAIME RODRIGUES, em docum sem valor econimick dou fé. 

So Paulo, 07 de o DE 2005. 
Em Testemunho—Q---da ve 

Válido somente ç91 selo de autenti,pidade. 
Cod.:200730461 65400123215 : OA: 2 : Total: 11$5,00.-,
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Trevisan Auditores Independentes 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
EM REAIS 

• • 
Trevisaneli

Capital social 
Subscrito 

Reserva 
de Capital 

Lucros 
(prejuízos) 

acumulados Total 

Saldo em 31/12/2002 700.000,00 257,53 700.257,53 

Distribuição de Lucro (1.854.698,61) (1.854.698,61) 
Resultado do Exercido 6.421.574,30 6.421.574,30 

Saldo em 31/12/2003 700.000,00 257,53 4.566.875,69 5.267.133,22 

Distribuição de Lucro (1.909.440,67) (1.909.440,67) 

Resultado do Exercicio 1.414.642,82 1.414.642,82 

Ajustes de Periodos Anteriores (1.220.706,30) (1.220.706,30) 

Saldo em 31/12/2004 700.000,00 257,53 2.851.371,54 3.551.629,07 

Eduardo Augusto Pocetti — 
C.P.F: 837165.36944-

.1T 
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0 (MOEN MAI 

SP.- CAPITAL 
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SARA CONCEICAO CO TA 
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Vila) sow NO (OM 0 51(0 Dl UNIt WAD( 
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TC/CRC: 1SP-171.642/0-0 
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TREVISAN AUDITORES 

C.N.P.J 52.803.244/0001-06 

DEMONSTRÇÕES DE ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2004 E 2003 

Trevisan 

ORIGENS DOS RECURSOS 

Das Operações 

2004 2003 

Depreciações / Amortizações 324.029 243.162 

Lucro Liquido do Exercido 1.414.643 6.421.575 

1.738.672 6.664.737 

De Terceiros 

Aumento no Exigivel a Longo Prazo 2.992.964 

Diminuição no Realizavel a Longo Prazo 1.523.998 

1.523.998 2.992.964 

TOTAL das Origens dos Recursos 3.262.670 9.657.701 

APLICAÇÕES DOS RECURSOS 

Ajuste de Exercicio Anterior 1.220.706 

Distribuição de Lucros 1.909.441 1.854.700 

Adições ao /Vivo Imobilizado 740.679 772.852 

Aumento no Realizavel a Longo Prazo 5.122.724 

Diminuição no Exigivel a Longo Prazo 1.261.689 

Total da Aplicações dos Recursos 5.132.515 7.750.276 

AUMENTO OU DIMINUIÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO (1.869.845) 1.907.425 

ATIVO CIRCULANTE 

No Inicio do Exercicio 7.516.482 2.007.571 

No Fim do Exercido 7.618.380 7.516.482 

101.899 5.508.911 

PASSIVO CIRCULANTE 

No Inicio do Exercido 5.470.241 1.868.756 

No Fim do Exercido 7.441.985 5.470.241 

1.971.744 3.601.485 

AUMENTO OU DIMINUIÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO (1.869.845) 1.907.426 

Eduardo Augusto Po-cettl - 

C.P.F: 837.465.368-04 

Vagner Jaime odri 

TC/CRC: 1SP-171. 
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Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo 

Certidão de Distribuições Cíveis - Fórum Central Civel Joao Mendes Júnior 

Referente ao Pedido 471178 de 14/03/2006 
Página 1 

• Para maior segurança, conferir a seqüência alfabética de cada letra do nome 
• certificado, constante das duas linhas subseqüentes ao referido nome. 

O responsável pelo expediente do Cartório Distribuidor Cível deste Fórum, no uso de suas atribuições 
legais, certifica e dá fé que, pesquisando as distribuições de pedidos de falência, concordata e 
recuperações judiciais e extrajudiciais, no período de 10 anos anteriores a data de 14/03/2006, 
verificou nada constar como réu/requerido/interessado em nome de: 

BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES* * 

CEP USFWJTBO BVEJUPSFT JOEFQFOEFOUFT* * 

DFQ VTGXKUCP CWFKVQTGU KPFGRGPFGPVGU* * 

* ********* *** * 

* * * * * * * * * * * * * * 

* * '* * * * * * * * * * * * 

* * 

* * 

* * 

* * * * * 

* * * * * 

* * * * * 

CNPJ:528032440001-06 

*** Nada consta contra o nome informado acima. *** 

De acordo com o item 47.3, do capitulo VII das Normas de Serviço da Corregedoria Geral da Justice: 
- Esta certidão só tem validade no seu original, ressalvado o teor do artigo 32, da Lei no 8.666/93 (Lei de 

Licitações), e mediante a assinatura do responsável pelo expediente do Cartório Distribuidor Civel. 
Esta certidão não aponta, ordinariamente, os processos em que a pessoa, cujo nome foi pesquisado, figura 

como autor(a). 
Certifica finalmente que as custas devidas no valor de R$9,00, foram pagas na forma da lei. 

São Paulo, 14 de Margo de 2006. 

Of CAL Di RE651A0 MA VAS FESSOAS MAIDitiw 

DO 341 SUBDISTROO CE ROUE IRA CESAR 
RUA FREI CANECA, 1242 • SP. - CAMBIA' 

A001,140 JOSE BASTOS DA CUNHA •
Autentico site, tetral, remeof*lies 

• nest& seivef.,. ,
' ,it. CM. 

nab

Célia Regina David Gomes 

1H11 III I 11111011111E HIED I E1 11011 111111 1 iretora 

Técnica

de Serviço-DePri 13

5 .17

.6L I V ORA 
• r: A CAR VA,40 

r,LIVFOIA 

Página. 
A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada no site ( http://www.tj.sp.gov.br), informando o Fórum 
Tipo= Cível, Pedido= 471178, Identificação= 01675 e Data= 14/03/2006. 
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IBDO 
BDO Trevisan 

DECLARAÇÃO 

• 
• 

BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES, CNPJ/MF n° 52.803.244/0001-06, sediada 

Rua Bela Cintra, n° 952 — 3° andar — Cerqueira César — São Paulo — SP. 

DECLARA, sob as penas da Lei, que até a presente data inexistem fatos impeditivos para sua 

habilitação no presente processo, conforme estabelecido no artigo 32, parágrafo 2° da Lei n° 8.666/93, 

ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores. 

São Paul bril de 2.006. 

BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES 
ALEXANDRE RALF SLAVIC 
SÓCIO-DIRETOR 

13 
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Relação de 
Empresas Auditadas 
em 2005 

(4))
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IBDO Trevisan 
Auditoria, Consultoria e Outsourcing 

MTGdO 
Fts.: 

Relação das empresas/entidades auditadas pela BDO Trevisan, no exercício de 2005 

BAHIA GAS — Companhia de Gas da Bahia 
Associação de Apoio ao Programa Alfabetização Solidaria 
Grupo Paranapanema 
Banco do Nordeste S.A. 
Empresa de Saneamento Básico do Estado do Goias — SANEAGO 
Centrais Elétricas Brasileiras S.A. — ELETROBRAS 
Centrais Elétricas do Norte do Brasil S.A. (Eletronorte) 
Serviço de Apoio as Micro e Pequenas Empresas - SEBRAE 
Grupo Rede 
Associação Brasileira da Indústria do Fumo — Abifumo 
Cartão BRB S.A. 
ALBRAS e ALU NORTE 
Confederação Nacional da Industria - CNI 
Agência de Noticias dos Direitos da Infância - ANDI 
Empresa Brasileira de Telégrafos e Correios - ECT 
Banco da Amazônia S.A. e Conglomerado Financeiro 
Companhia Energética de Brasilia S.A. 
Fundação Sistel de Seguridade Social 
Universidade Católica de Brasilia 
FIPECq — Fundação de Previdência Privada dos Empregados da Finep, do Ipea, do CNPq, do 
INPE e do INPA 
CASSI — Caixa de Assistência do Banco do Brasil 
CDL — Camara de Dirigentes Lojistas — DF 
DESENBAHIA — Agência de Fomento do Estado da Bahia 
GEAP — Fundação de Seguridade Social 
Agência de Promoção de Exportações do Brasil — APEX BRASIL 
Fundação BrTPREV 
COOPERFORTE - Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Funcionários das Instituições 
Financeiras Públicas Federais Ltda. 
ABERT — Associação Brasileira de Emissoras de Radio e Televisão 
ABDE — Associação Brasileira de Instituições Financeiras de Desenvolvimento 
Camargo Corrêa Metais S.A. 
Associação de Apoio ao Programa Alfabetização Solidária — AAPAS 
SARAH PREVIDÊNCIA — Fundo de Pensão dos Empregados da Associação das Pioneiras 
Sociais 
CDL — Câmara de Dirigentes Lojistas — DF 
DESENBAHIA — Agência de Fomento do Estado da Bahia 

7-5 



IBDO Trevisan 
Auditoria, Consultoria e Outsourcing 

Relação das empresas/entidades auditadas pela BDO Trevisan, no exercício de 2005 

MTGás 
3Z.6 

Rúb f4; 

COOPERFORTE - Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Funcionários das Instituições 
Financeiras Públicas Federais Ltda. 
Instituto CONAB de Seguridade Social — Cibrius. 
ABERT — Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão 
ABDE —Associação Brasileira de Instituições Financeiras de Desenvolvimento 
Associação de Apoio ao Programa Alfabetização Solidária — AAPAS 
SARAH PREVIDÊNCIA — Fundo de Pensão dos Empregados da Associação das Pioneiras 
Sociais 
REDEPREV — Fundação Rede de Previdência 
Agência de Fomento do Estado do Tocantins S.A. 
Companhia Agroindustrial do Pará S.A. 
Agropalma S.A. 
Amapalma S.A. 
Companhia Refinadora da Amazônia S.A. 
CRAI Agroindustrial S.A. 
Companhia Palmares da Amazônia S.A. 
Associação das Pioneiras Sociais 
Fundação Atlântico de Seguridade Social 
REGIUS — Sociedade Civil de Previdência Privada 

• 

46 
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MTGási 
Fls.:  3z4 
Rob.: 11 '• 

BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES Curriculum Vitae 

Alexandre Ralf SLAVIC 
Diretor-sócio Admitido em 5.7.93 

Contador com vivência de 10 (dez) anos em auditoria externa, atuando na execução, supervisão e gerenciamento 
de diversos trabalhos de auditoria (demonstrações contábeis, operacional, fusões, cisões, incorporações e 
trabalhos especiais) em empresas privadas, públicas e de economia mista, dos mais diversos ramos (industrial, 
comercial, financeiro, previdência privada, educacional e entidades sem fins lucrativos). 

Planejamento e execução de trabalhos de auditoria de demonstrações contábeis em empresas públicas e 
privadas de manufatura, serviços e instituições financeiras. 

Avaliação do desempenho econômico-financeiro de empresas, análise de demonstrações financeiras e 
interpretação de indicadores 

Coordenação de desenvolvimento de auditoria em sistemas operacionais e controles internos, objetivando avaliar 
a qualidade e produtividade dos sistemas e dos recursos empregados. 

Analise e avaliação de fusões, aquisições, incorporações, cisões nos aspectos da legislação societária, de 
contabilidade e planejamento tributário e das estruturas de capital 

Auditoria de aquisições, fusões e cisões de empresas e revisões limitadas das demonstrações contábeis. 

Conhecimento na área de tributos diretos. 

Revisão de informações trimestrais - ITR's requeridos pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM e 
Consolidação de balanços. 

Análise e avaliação de processos de reestruturação societária, incluindo atos constitutivos 

Auditoria de projetos financiados pelo Banco Mundial (BIRD) e Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) 

Participação em trabalhos de auditoria de análise de processos licitatórios em empresas públicas 

Instrutor de cursos internos. 
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MTGAs 
azs 
"1- 7 • 

ATUAÇÃO PROFISSIONAL PELA TREVISAN SLAVIC/2 

Função e Tipo de Trabalho Instituição/Empresa Setor Econômico Período Local 

Assistente de auditoria de 

demonstrações contábeis Cofap Auto Peças 93 a 95 SP 

Acaua Consórcio 1993 SP 

Imbel Armamentos 1993 SP 

Armco do Brasil Metalúrgico 93 a 95 SP 

Coldex Refrigeragao 93 a95 SP 

RibeirAo Diesel Consórcio 1993 SP 

Finasa Leasing Leasing 1995 SP 

Conshop Consórcio 1994 SP 

Instituto Metodista de Ensino Educagito 1994 SP 

Superior 

Sabesp Saneamento básico 94 a 95 SP 

Copas Fertilizantes 1995 SP 

ETCD Transportes públicos 1994 SP 

Banespa Arrendamento Leasing 1994 SP 

Mercantil 

Senior de auditoria 

das demonstrações contábeis Banco Luso Brasileiro Financeiro 96 e 97 SP 

Banespa Corretora e Fundos Financeiro 96 a 97 SP 
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Função e Tipo de Trabalho Instituição/Empresa Setor Econômico Period() Local 

Banespa Arrendamento 

Mercantil 

Fertibris S.A Fertilizantes e 

Arrendamento 96 e 97 

Inseticidas Fertilizantes 96 e 97 SP 

Armco do Brasil Metalúrgico 96 e 97 SP 

Sabesprev Previdência Privada 96 e 97 SP 

Fundação Humberto Primo Fundação 97 SP 

Contibrasil Com. Exp. Ltda. Exportação e Importação 97 SP 

Hotel Recanto das Toninhas Hotelaria 98 SP 

Motécnica S.A. Metalúrgico 98 SP 

Banco do Brasil Financeiro 96 a 99 SP/DF 

Banco de Brasilia Financeiro 98 e 99 DF 

Banco Cooperativo — BANCOOB Financeiro 98 e 99 DF 

Grupo Qualitá Hotelaria 98 e 99 DF 

CEB Energético 98 e 99 DF 

Fundação Sistel Previdência Privada 98 e 99 DF 

Cooperforte Cooperativa de Crédito 98 e 99 DF 

Coopercred Cooperativa de Crédito 98 e 99 DF 

BRB Seguros Corretora de Seguros 98 e 99 DF 

Cartão BRB Administradora de Cartão 98 e 99 DF 

FIPEQCq Previdência Privada 98 e 99 DF 

Universidade Católica 
de Brasilia Universidade 98 e 99 DF 
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DADOS COMPLEMENTARES SLAVIC/4 

ASSOCIAÇÕES PROFISSIONAIS 

Conselho Regional de Contabilidade 

1SP207032/0-5 

CONHECIMENTO DE LINGUA ESTRANGEIRA 

Inglês 

FORMAÇÃO 

Ciências Contábeis Pontificia Universidade Católica de Sao Paulo 1997 

Pós-graduado em Controladoria pela UNB — Universidade de Brasilia em 2001. 

NACIONALIDADE 

Brasileira 

DATA DE NASCIMENTO 

18 de abril de 1974 

Formado 



• 

• 

IBDO 
BDO Trevisan 

MTGalis 
Ss.: 3a2

KC: '.41 :-

Registro no 
Conselho Regional 
de Contabilidade — 
CRC 



•• 

' - 

ljr41 Conselho  Regional de Contabi l idade do Estado de Sao Paulo 

• • CRCSP 
• 
• 
• CERTIDÃO 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

I. 
• 
•• 
• 
• 

• 
• 

• 

2006/06523 

MARCOS ANTONIO VILELA DE MELO, CHEFE DO 

DEPTO DE REGISTRO E ATENDIMENTO SUBSTITUTO DO CONSELHO REGIONAL 

DE CONTABILIDADE DO ESTADO DE SAO PAULO, NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES 

REGULAMENTARES, CERTIFICA, ATENDENDO PEDIDO DO INTERESSADO, PARA 

FINS DE LICITAÇÃO, QUE A EMPRESA BDO TREVISAN AUDITOR 

INDEPENDENTES, OBTEVE REGISTRO ORIGINÁRIO NESTE ORGÁO SO 

NÚMERO 2SP013439/0-5 EM 31 DE OUTUBRO DE 1983. CERTIFICA MAIS, 

RESPONSABILIDADE TÉCNICA DA REFERIDA EMPRESA ESTA A CARG 

SEGUINTES PROFISSIONAIS: ESTEFAN GEORGE HADDAD - CT CRC 1DFOO 

5 "S" SP, ANTONIO DE PADUA SOARES PELICARPO - CT CRC 1MG027739 

SP, GILBERTO GALINKIN - CT CRC 1MG035718/0-8 "S" SP, MA 

PALAMARTCHUK - CT CRC 1PR049038/P-3 "S" SP, JORGE ALBERTO DA 

MOREIRA - CT CRC 1RJ078169/0-3 "S" SP, MATEUS DE LIMA SOARES - 

1RJ079681/0-0 "S" SP, JOSE LUIZ DE SOUZA GURGEL - CT CRC 1RJ087339/ 

SP, PAULO RICARDO PINTO ALANIZ - CT CRC 1RS042460/0-3 "S" SP, C 

HENRIQUE DAMASCENO REIS - CT CRC 1SCO24494/0-1 "S" SP, ANTON! 

MARMO TREVISAN - CT CRC 1SP07233010-4, EDUARDO AUGUSTO ROCHA 

POCETTI - CT CRC 1SP105866/0-5, ESMIR DE OLIVEIRA - CT CRC 1SP109628/0-1, 

EDUARDO VIEIRA CIPULLO - CT CRC 1SP135597/0-6, ORLANDO OCTAVIO DE 

FREITAS JUNIOR - CT CRC 1SP178871/0-4, LUIZ CARLOS DE CARVALHO - CT CRC 

1SP197193/0-6, MAURO DE ALMEIDA AMBROSIO - CT CRC 1SP199692/0-5, 

ALEXANDRE RALF SLAVIC - CT CRC 1SP20703210-5, OSWALDO DOS SANTOS 

FONSECA - CT CRC 1SP207386/0-2, VALDIR ARNALDO DOS SANTOS cf.qzc 
1SP209224/0-3, DANIEL GOMES MARANHAO JUNIOR - CT CRC 1SP215 56/0-5.7 1 ag, 2O136 

Rua Rosa e Silva, 6o / Higienópolis 01230-909 / Sao Paulo SP 
Email: crcspOcrcsp.org.br / Web: www.crcsp.org.br 

Tel (II) 3824-5400 (teleatendimento) / Fax (11)3662-0035 
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SNHA OFICIAL 

wo9,001" 
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1028AD131 7685. 
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Conselho Regional de Contabilidade do Estado de Sao Paulo 

CRCSP 

CERTIFICA FINALMENTE, QUE A EMPRESA E SEUS RESPONSÁVEIS ESTÃO APTOS 

A EXPLORAR E EXECUTAR SERVIÇOS PROFISSIONAIS DE NATUREZA CONTÁBIL, 

INCLUSIVE AUDITORIA, PERÍCIA E DEMAIS PRIVATIVOS DOS CONTADORES 

LEGALMENTE HABILITADOS, ESTANDO TODOS EM PLENO GOZO DE SUAS 

PRERROGATIVAS PROFISSIONAIS, NADA MAIS, A PRESENTE CERTIDÃO É 

EXPEDIDA AOS SEIS DIAS DO MÊS DE ABRIL DO ANO DE DOIS MIL E SEIS, SENDO 

VÁLIDA POR 30 (TRINTA) DIAS. 

FEITA PO- 'Opt 
AUXILIAR ADM t',ll 

TA GUARNIERI 
RTIVO 

CONFER) -4 1111111....—ATIANA MONTEFtYRT, LARA 
AUXILI ADMINI 

SUBSCRITA OR-MA- • DE MELO 
CHEFE DO DEPTO DE REGISTRO E ATENDIMENTO SUBSTITUTO 

Rua Rosa e Silva, 6o / HigienOpolis 01230-909 / Sao Paulo SP 
Email: crcspOcrcsp.org.br / Web: www.crap.org.br 

Tel (u) 3824-5400 (teleatendimento) / Fax (11)3662-0035 
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BDO 
BDO Trevisan 

ATESTADOS DE CAPACIDADE TÉCNICA 

N° DO 
ATESTADO CLIENTE 

1 BAHIAGAS COMPANHA DE GAS DA BAHIA 

2 BANCO DA AMAZÔNIA S/A 

3 BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S/A 

4 BANCO FIDIS DE INVESTIMENTO S/A 

5 BANCO NACIONAL S/A 

6 COMPAGAS - COMPANHIA PARANAENSE DE GAS 

7 DESENBAHIA AGENCIA DE FOMENTO DO ESTADO DA BAHIA S/A 

8 ELETROBRAS - CENTRAIS ELÉTRICAS BRASILEIRAS S/A 

9 FUDAÇÁO COPEL DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL 

10 MS. DRILLING S/A 

11 SHOPPING BARRA 

12 TELEMAR NORTE LESTE S/A 
13 TMT MOTOCO DO BRASIL LTDA 

14 TURASORIA S/A 



BAHIAGAS 
COMPANHA DE GAS OA BAHIA 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos que a empresa BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES realizou 
trabalhos de auditoria independente das demonstrações contábeis referentes os exercícios 
de 2004 e 2005 para a Companhia de Gás da Bahia, empresa no ramo de gás canalizado, 
conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil, compreendendo 
planejamentos dos trabalhos, exame das transações e revisão dos sistemas contábil e de 
controles internos (abrangendo principalmente as áreas de licitações/suprimentos/estoques, 
recursos humanos, patrimonial, financeira, e vendas/faturarnento, entre outras), bem como 
visando emissão de parecer sobre as demonstrações contábeis da Companhia, além da 
revisão trimestral e anual das demonstrações financeiras da Companhia, preparadas de 
acordo com os princípios contábeis geralmente aceitos. Os serviços abrangeram, também, 
as atividades de consultoria fiscal e tributária, compreendendo a revisão da declaração de 
imposto de renda da Companhia. 

Os responsáveis técnicos da BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES foram os 
sócios Orlando Octivio de Freitas Júnior, Valdir Arnaldo dos Santos e Gilberto Galinkin e 
contou com a equipe técnica composta pelos seguintes profissionais: 

Josué Cosme Lima Rodrigues — Senior 
Paulo Ricardo Neves de Oliveira — Sênior 
Fabiano Carvalho da Silva — Assistente 
Manuel Perez Martinez Júnior — Assistente 
Lorena Oliveira da Silva — Assistente 
Flaviane Amorim Menezes da Silva — Consultora Tributária Sênior 
Eduardo Angelim — Consultor Tributário Assistente 
Necymara Neves Fagundes — Consultora Tributária Assistentes 
André Amado — Gerente de Auditoria de Sistemas 
Ricardo Varotto — Gerente de Auditoria 

OFV.A! Dr RrtItSrea (Pal DAS PfSspAs NATultAIS , • , ciRcutiRA CESAR ••• Informamos ainda que os serviços técnicos descritos acima foram desenvolvidos; pela CA,1,7t 

referida empresa, dentro do mais alto padrão técnico, não havendo nada que desabone. 

Salvador, 03 de maw() de 2006. 

Jose Ricardo dos Santos Neto 
Gerente de Controle e Financeiro 
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ATESTADO 

MTGAs 

Atestamos que a empresa BOO TREVISAN AUDITORES INDEPEN-
DENTES realizou trabalhos de auditoria independente das demonstra-

ções contábeis referentes aos exercícios de 2004 e 2005 para a Com-

panhia de Gás da Bahia, empresa do ramo de gás canalizado, conduzi-

dos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil, compre-

endendo planejamento dos trabalhos, exame das transações e revisão 

dos sistemas contábil e de controles internos (abrangendo principalmen-

te as áreas de licitações/suprimentos/estoques, recursos humanos, pa-

trimonial, financeira, e vendasifaturamento, entre outras), visando emis-

são de parecer sobre as demonstrações contábeis da Companhia, além 

de revisão trimestral e anual das demonstrações financeiras da Compa-

nhia, preparadas de acordo com os principios contábeis geralmente a-

ceitos. 

Atestamos ainda que a BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDEN-
TES prestou os serviços, não havendo nada que a desabone. 

Salvador, 11 de janeiro de 2006 

Jose Ricardo aos Santos Neto 

Gerente de Con trole e Financeiro 
Companhia de Gás da Bahia 
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BANCO DA AMAZÔNIA 

DECLARAÇÃO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Declaramos para os devidos fins, que a empresa BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES, CNPJ n° 
52.803.244/0001-06, prestou para o Banco da Amazônia S. A., endereço Avenida Presidente Vargas 800 — 
Belém - PA..CNPJ n° 04.902.979/0001-44, os serviços de. auditoria das demonstrações contábeis, consultoria 
fiscal e tributária, envolvendo os seguintes serviços: 

• Auditoria das demonstrações contábeis do Banco da Amazônia, do 1° semestre findo de 2005, em 
conformidade com os normativos do Banco Central do Brasil — BACEN e Comissão de Valores Mobiliários — 
CVM, com emissão dos respectivos pareceres, relatórios de revisão especial das informações trimestrais — 
ITR e relatório de revisão especial das informações financeiras - IFT; 

• Auditoria das demonstrações contábeis do Fundo Constitucional de Financiamento do Norte, do 1° semestre 
findo em 2005, em conformidade com os normativos do Fundo Constitucional, com emissão de parecer; 

• Revisão dos procedimentos contábeis, avaliação e testes dos sistemas informatizados (auditoria de 
sistemas), bem como avaliação dos demais ciclos operacionais da instituição, tais como: operação de 
crédito; aplicações interfinanceiras de liquidez e recursos, para validação dos procedimentos de controles 
internos e segurança de sistemas utilizados pelo Banco; 

• Visita em 1 (uma) agência do Banco no 1° semestre de 2005, sendo outras nove agências previstas para o 
2° semestre; 

• Revisão da demonstração do lucro real e da apuração do imposto de renda e contribuição social; 

Informamos que os responsáveis técnicos pela execução dos trabalhos são os Srs.Alexandre Ralf Slavic e 
Antônio de Pãdua Soares Pelicarpo tendo como equipe técnica os seguintes profissionais: 

Marcelo Faria Pereira— Gerente de auditoria 
Ricardo Antônio Gonçalves — Gerente de tributos 
André Luiz Alcury Amado — Gerente de auditoria de sistemas 
Rafael Peron Santos Maciel — Sênior de auditoria 
Ricardo da Silva Passos — Sênior de auditoria 
Marcyo Franco Fortes — Sênior de auditoria 
Benedito Antônio Pimentel — Sênior de auditoria 
Humberto Tamarini Perez — Sênior de auditoria 
Rejane Sathler Ribeiro — Sênior de auditoria de sistemas 
Thiago de Ciesco Vaz dos Santos— Sênior de auditoria de sistemas 
José Henry Angelim Serruya — Sênior de auditoria 
André Luiz Gusmão Stawiarski — Assistente de auditoria 
Ana Lúcia de Cintas Santos — Assistente de auditoria 
Camila Formigoni — Assistente de auditoria 
Patricia lvie da Silva— Assistente de auditoria de sistemas 
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BANCO DA AMAZÔNIA 

Os trabalhos acima descritos foram realizados com base em dados referentes ao semestre findo em 30 de 
junho de 2005. Os demonstrativos contábeis da empresa nesta data apresentaram: 

Ativo Total de R$ 4.040.262 mil 
Patrimônio Liquido de R$ 1.575.980 mil 
Capital Social de R$ 1.205.234 mil 
Receita total no semestre R$ 538.669 mil 

Os trabalhos foram realizados utilizando-se um total de 2.934 horas, durante o 1° semestre de 2005, sendo os 
honorários totais para execução dos trabalhos para o exercício de R$ 479.080,00 (quatrocentos e setenta e 

40 nove mil e oitenta reais). 

Declaramos, ainda, que a BOO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES prestou os serviços no mais alto 4, grau técnico, não havendo nada que a desabone. 

Belém — PA, 14 de outubro de 2005. 

Nome : Evandro Airton Arrais Rosa 
Cargo: Gerente de Auditoria interna 

Tel: (91) 4008-3140 / 

N°  a.95100 

Arquivado no CRC/PA nos termos da Lei 
N' 8.686/93 com redação dada pela Lei N° 8.883/94. 

Belém-PA /7 / /D /iL02.1 
Maria Afeli; 

Presidente do CRC/P 
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos, para os devidos fins, que a empresa TREVISAN AUDITORES 
INDEPENDENTES, CNPJ n° 52.803.244/0001-06, prestou serviços de auditoria independente para o 
BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S.A., CNPJ n° 07.237.373/0001-20, banco múltiplo de capital 

aberto, operando com as carteiras de crédito de desenvolvimento, de investimento e comercial. Os 

trabalhos realizados envolveram as seguintes atividades: 

1) Auditoria das demonstrações contábeis semestrais e anuais, pela legislação societária e de 
acordo com os normativos do Banco Central do Brasil e da Comissão de Valores Mobiliários, 
incluindo trabalhos nas áreas contábil e jurídica, com emissão dos seguintes relatórios: 

• Parecer sobre as demonstrações contábeis; 
• Relatórios de Cumprimento de normas legais e regulamentares do Banco Central do 

Brasil — BACEN; 
• Relatórios de Controles Internos nos moldes previstos pela Resolução n. 2267 do 

Banco Central do Brasil — BACEN; 
• Relatório Circunstanciado nos moldes previstos pela Resolução n.2682/99 do Banco 

Central do Brasil — BACEN; 
2) Auditoria dos Controles internos; 
3) Revisão mensal dos impostos e contribuições, bem como, das declarações de rendimentos 

referentes aos períodos de janeiro a junho e julho a dezembro de cada exercício; 
4) Auditoria dos controles no ambiente de processamento eletrônico de dados; 
5) Auditoria das ITR'S — Informações Trimestrais e IFT'S — Informações Financeiras Trimestrais, 

compreendendo os trimestres civis de cada exercício; 
6) Auditoria semestral e anual dos Fundos de Investimentos administrados pelo BNB; 
7) Auditoria das demonstrações contábeis e dos demonstrativos financeiros dos Programas 

financiados com recursos do BID; 
8) Auditoria das demonstrações contábeis e dos demonstrativos financeiros além de realização 

de "due diligence" dos Programas financiados com Recursos do BIRD; 
9) Exame dos controles e pagamentos ao Fundo de Compensação de Variações Salariais — 

FCVS. 

Informamos que o responsável técnico pela execução dos trabalhos é o sócio-diretor 
Sr. Mateus de Lima Soares, tendo como equipe técnica os seguintes profissionais: 

Orlando Octavio de Freitas Júnior 
Eduardo Vieira Cipullo 
Adriana Rodrigues 
Talita Barros 
Márcio Azevedo 
Ed mar Ferreira 

Afonso Agra 
And ré Menezes 
Luiz Souza 
Flaviane Amo rim 
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0 trabalho acima descrito foi realizado com base em dados referentes ao 

exercício social findo em 31 de dezembro de 2004. 
Atestamos, ainda, que a TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES prestou 

os serviços no mais alto grau técnico, não havendo nada que a desabone. 

Fortaleza, 21 de novembro de 2005. 

Pelo BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S/A 
AMBIENTE DE CONTABILIDADE 
Célula de Demonstrações Contábeis 

AILA Maria Ribeiro de Almeida 
Gerente do Ambiente 
Fone (85) 299.3720 

iro 
erente Executivo 

Fone (85) 299.3714 
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CRC - HTROTOCOLO 2005/016401 02/06/2 
TRUISM AUDITORES INDEPENDENTES 
DECLARACAO REP 
CAPACIDADE TECH ICA 

ATESTADO 

Atestamos para os devidos fins, que a empresa TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES, 

CNPJ no 52.803.244/0001-06, vem realizando para o Banco Fidis de Investimento S.A., 

Rod. BR 381 Km 429 — G.9 Sala 64, Betim-MG, CNPJ no 62.237.425/0001-76, durante o 

exercício de 2005, serviços de auditoria interna com enfoque na revisão dos processos e 

controles internos, bem como no monitoramento de planos de ação estabelecidos na 

matriz de controles da instituição, para fins de adequação As exigências previstas na seção 

404 da Lei Sarbanes Oxley. 

Informamos que o responsável técnico pela execução dos trabalhos é o Sr. Eduardo Vieira 

Cipullo, tendo como equipe técnica os seguintes profissionais: 

Phelipe S. Linhares — Gerente Sênior 

Jonas Pinheiro de Oliveira — Sênior 

Rodrigo Vilela de Freitas — Assistente 

Atestamos, ainda, que a TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES prestou os serviços no 

mais alto grau técnico, não havendo nada que a desabone. 
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ATESTADO 

Atestamos para os devidos fins, que a empresa BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES, CNPJ n° 

52.803.244/0001-06, prestou para o Banco Nacional S.A — Em Liquidação Extrajudicial, localizada na 

Avenida Rio Branco, 123 — 40 andar, CNPJ n° 17.157.777.0001/67, os serviços de auditoria 

compreendendo os exercícios de 2001, 2002, 2003 e 2004 e o primeiro semestre de 2005. 

Os trabalhos realizados envolveram as seguintes atividades: 

Auditoria das demonstrações contábeis, 

Avaliação sobre os sistemas de controles internos, procedimentos contábeis e segurança patrimonial 

e 

Auditoria para revisão das contribuições mensais devidas ao Fundo de Compensação de Variações 

Salariais (FCVS). 

Informamos que o atual responsável técnico pela execução dos trabalhos 6 o Sr. Luiz Carlos de Carvalho, 

tendo como atual gerente técnica a profissional: 

Monika MarieIle du Mont 

Os demonstrativos contábeis da empresa em 30 de junho de 2005 representam: 

• 

• 
• 
• 
• 

Ativo Total de R$ 9.169.634 mil. 
Passivo a descoberto de R$ 6.450.719 mil 
Capital Social de R$ 663.036 mil 
Faturamento Anual R$ 88.389 mil 

Os trabalhos foram realizados utilizando-se um total de 1.800 horas (ano). 

Atestamos, ainda, que a BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES prestou os serviços no mais 

alto grau técnico, não havendo nada que a desabone. 

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 2005 
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Atenciosamente, 

Banco Nacional S.A. — "Em liquidação extrajudicial" 

Reginaldo Brandt$IÍia 
Liquidante 
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DEFESA 

COMPAGAS 

ATESTADO 

M TGibs 

Rúb.: 

Atestamos que a empresa TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES 

realizou trabalhos de auditoria independente das demonstrações 
contábeis referentes aos exercícios de 2003 e 2004 para a COMPAGAS 

- Companhia Paranaense de Gas, conduzidos de acordo com as 
normas de auditoria aplicáveis no Brasil, compreendendo planejamento 

dos trabalhos, exame das transações e revisão dos sistemas contábil e 
de controles internos (abrangendo principalmente as áreas de 
licitações/suprimentos/estoques, recursos humanos, patrimonial, 

financeira, e vendas/faturamento, entre outras), visando emissão de 
parecer sobre as demonstrações contábeis da companhia. 

Atestamos ainda que a TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES 

prestou os serviços no mais alto grau técnico, não havendo nada que a 
desabone. 

Curitiba, 10 de janeiro de 2005 

Jacy Ferna degToscano de Britto 
Diretor de Administração e Finanças 
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Companhia Paranaense de Gás COMPA GAS 
Rua Pasteur 463 7.° andar Batel CEP 80250-080 Curitiba Parana 
E-mail: compagas@compagas.com.br 
CNPJ 00.535.681/0001-92 Inscr. Estadual 100.05272-50 
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Desenbahia Agência de Fomento 
do Estado da Bahia S.A. 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

A Desenbahia-Agência de Fomento do Estado da Bahia S.A., com sede social na Av. Tancredo 
Neves, n° 776, Salvador-BA, com Patrimônio Liquido de R$ 323.562 mil (trezentos vinte treis 
milhões e quinhentos sessenta dois mil) e Capital Social de R$ 247.273 mil(duzentos quarenta 
sete milhões, duzentos setenta treis mill) em 31 de dezembro de 2005, tem por objetivo apoiar 
programas e projetos de desenvolvimento econômico e social do Estado da Bahia, mediante 
operações de empréstimo, financiamento e prestação de garantia, com recursos próprios ou de 
terceiros, e atesta para os devidos fins que a empresa BDO TREVISAN AUDITORES 
INDEPENDENTES presta serviços à essa Agência desde o exercício de 2001, serviços de 
auditoria das demonstrações contábeis, consultoria fiscal e tributária, abrangendo dentre outras, 
as atividades de revisão dos procedimentos contábeis, fiscais e tributários, avaliação e testes dos 
sistemas informatizados (auditoria de sistemas), bem como avaliação dos demais ciclos 
operacionais da instituição, tais como: 
• Operações de credito; 
• Empréstimos e repasses; 
• Aplicações interfinanceiras de liquidez; e 
• Recursos humanos. 
Os responsáveis técnicos da BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES pela execução 
dos trabalhos: 
Sócios: 
Gilberto Galinkin, Valdir Arnaldo e Orlando Octávio de Freitas Júnior 

Equine Técnica: Alexandre Ralf Slavic 
Ricardo Varotto 
Lúcio Abrahao Monteiro Bastos 
Josué Cosme Lima Rodrigues 
Manuel Perez Martinez Júnior 

Paulo Ricardo Neves de Oliveira 
José Ricardo Reboreda Pineiro 
Flaviane Amorim Menezes da Silva 
Ronaldo Reimberg Lima 
Antonio de Pádua Soares Pelicarpo 

Informamos ainda que os serviços técnicos descritos acima foram desenvolvidos, pela referida 
empresa, dentro do mais alto padrão técnico, não havendo nada que a desabone. 

Salvador março de 2006. 

oronha 
Geren e Financeiro 

ar es Lincoln Pinto da ilva 
Unidade de Controle Contábil 

Av. Tancredo Neves, 776— Caminho das Arvores -41823-900 — 
Salvador-Ba 

PABX (71) 3103-1000 - FAX (71 
E-mail : faleconosco de 

Internet: www. 
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Eletrobrás 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

1111:74s 
Fit: 343 I 
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Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - ELETROBRAS, situada A. Praia do Flamengo n° 66 - 2° ao 

14° andares, na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, exercendo atividades no 

ramo de energia elétrica, atesta para os devidos fins, que a empresa BDO TREVISAN 

AUDITORES INDEPENDENTES, prestou para CENTRAIS ELÉTRICAS BRASILEIRAS 

S.A. ELETROBRÁS, nos termos do contrato de serviços firmado entre as partes, serviços de 

auditoria externa nos prospecto de lançamento de titulos para captação de recursos no exterior, 

no valor de US$ 300.000.000,00 (trezentos milhões de dólares norte-americanos) conforme 

registro N° TA 348.501, do Banco Central do Brasil, de Dezembro de 2005, conforme abaixo 

discriminado: 

Natureza da Operação Data 

Lançamento de Bônus 30/11/2005 

Valor US$ mil Pais 

300.000 EUA / Europa 

Os trabalhos foram realizados durante os meses de outubro e novembro de 2005, sob a 

responsabilidade técnica do Sr. Luiz Carlos de Carvalho, sócio da empresa, tendo como gerente 

da equipe técnica a Sra. Monika Marielle. 

Atestamos, ainda, que a BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES prestou os 

serviços no mais alto grau técnico, não havendo nada que a desabone. 

Rio de Janeiro, 17 de Janeiro de 2006, 
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FUNDACAO COPEI 

M TG as 

Fundação Copel de Previdência e Assistência Sam 

ATESTADO 

Atestamos para os devidos fins, que a empresa BDO TREVISAN AUDITORES 
INDEPENDENTES, CNPJ n° 52.803.244/0007-00, prestou para FUNDAÇÃO COPEL DE 
PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL, situada à Rua Treze de Maio, 616 — Centro — 
Curitiba/PR, sob o CNPJ n° 75.054.940/0001-62, os serviços de.auditoria das 
demonstrações contábeis com emissão de parecer e auditoria de gestão sobre os 
procedimentos técnicos, operacionais e de controles, atendendo ao disposto na Resolução 
CMN n ° 3121/2003. 

Os trabalhos realizados envolveram as seguintes atividades: 

Exame das demonstrações contábeis com emissão de parecer, conduzido de acordo com 
as normas brasileiras de auditoria considerando também a avaliação dos sistemas de 
controles internos e procedimentos contábeis; 

Avaliação dos controles internos e auditoria de gestão dos recursos (política de 
investimentos, alocação e controle dos recursos, gerenciamento de riscos das atividades e 
administração de recursos por terceiros) em conformidade com a resolução CMN n° 
3.121/03. 

Informamos que o responsável técnico pela execução dos trabalhos é o Sr. Marcell° 
Palamartchuk, tendo como equipe técnica os seguintes profissionais: 

Gilberto de Souza Schlichta — Gerente Sênior 
Marlon Cezar Scheidt — Gerente 
ltamar Coutinho — Sênior 
André Godoy — Assistente Ill 
Gabriela Becker — Assistente ll 
Priscila Motin — Assistente I 

Os trabalhos acima descritos foram realizados com base em dados referente ao exercício 
social findo em 31 de dezembro de 2005. Os demonstrativos contábeis da empresa nesta 
data apresentaram: 

Ativo Total de R$ 3.791.422.725,99 
Patrimônio — recursos garantidores (reservas matemáticas) de R$ 2.989.317.625,03 

Atestamos, ainda, que a BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES prestou os 
serviços no mais alto grau técnico, não havendo nada que a desabone. 

Curitiba, 09 de fevereiro de 006 

r' 

Robe runn/e,r>----
D. 16-r Finarfebiro, 

exercício da'Presidência 1 028An816999 
Rua Treze de Maio, 616 • CEP 80510-030 • Tel.: (41) 3883-6000 • Fax (41) 3883-6014 • Curitiba - PR • CNPJ: 75.054.940/0001--.. 

site: woAv.fundacaocopel.org.br • e-mail: fundacao@fundacaocopel.org.br 
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M. S . DRILLING S . A . 

ATESTADO 

Atestamos para os devidos fins, que a empresa BDO TREVISAN 
AUDITORES INDEPENDENTES, prestou para 

M&S DRILLING S.A. E M&S DRILLING S.A. LLC 
Calle de Aquilino de la Guardia, 8 - Panama 
Corporation Trust Center, Orange Street, 19801 - 1209 Delaware 

Respectivamente, os serviços de auditoria contábil com base no 
U.S. GAAP (United States Generally Accepted Accounting 
Principles), no período de Maio até Junho de 2005, conforme as 
normas Generally Auditing Standards in the United States of 
America. 

Informamos que o responsável técnico pela execução dos 
trabalhos é o Sr. Orlando Otavio de Freitas Júnior, tendo como 
equipe técnica os seguintes profissionais: 

- Octavio Zampirollo Neto 
- Denize Suwa 
- Julio Lima 

0 trabalho acima descrito foi realizado com base em dados 
referentes ao exercício social find& em 31 de dezembro de 2004. 

Os demonstrativos contábeis das empresas nesta data apresentam: 

M&S DRILLING S.A.: 
Ativo Total em US$: 5.828.642 
Patrimônio Liquido em US$: 253.835 
Faturamento anual em US$: 980.870 

M&S DRILLING S.A. LLC: 
Ativo Total em US$: 324.472 
Patrimônio Liquido em US$: 305.820 
Faturamento anual em US$: 367.980 

Os trabalhos foram 
horas. 

realizados utilizando-se um total de 300 

Atestamos, ainda, que a BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES 
prestou os serviços no mais alto grau técnico,M44-wendo nada 

, 
que a desabone. ou 

Panamá, Panama, 26 d julho de 2005. 

Kenji Ot 
Presidente 
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ATESTADO 

Atestamos para os devidos fins, que a empresa TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES, CNPJ 
n° 52.803.244/0001-06, prestou para o CONDOMINIO BARRA, AV. Centenário, 2992 Chame Chame 
CNPJ n° 16.275.232/0001-92, os serviços de auditoria das demonstrações contábeis do exercício 
findo em 31 de dezembro de 2004 no período de out/04, mar/05 e abr/05. 

A extensão dos trabalhos compreendeu, dentre outros procedimentos: 

• • - _ 
• o - 
• - 
• 
• 
• 
• 
O 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

*Avenida Centenário, 2992 

revisão das conciliações bancárias; 
revisão do cálculo da planilha do "Coeficiente de Rateio de Despesas" de encargos comuns; 
avaliação dos procedimentos de faturamento e arrecadação; 
revisão dos cálculos de juros e multas aplicados aos pagamentos em atrasos; 
revisão das rotinas de departamento de pessoal e folha de pagamentos; 
revisão dos procedimentos, controles internos e segurança patrimonial. 

Informamos que os responsáveis técnicos pela eXecução -dos trabalhos são os Srs. Gilberto Galinkin 
e Valdir Arnaldo dos Santos, tendo como equipe técnica os seguintes profissionais: 

Valdir Arnaldo dos Santos 
Gilberto Galinkin 
Joseana Pires de Melo 
Ricardo Costa Brandão Nogueira 
Fábio dos Santos Alonso Martins 
Manuel Perez Martinez Júnior 
Renata Ferreira Caetano Silva 

ga Os trabalhos acima descritos foram realizados com base em dados referentes ao exercício social 
w findo em 31 de dezembro de 2004. Os demonstrativos contábeis da empresa nesta data 

apresentaram: 

• Ativo Total de R$ 3.150.894 
Patrimônio Social Total de R$ 898.609 
Superávit do Exercício Total de R$ 2.769 

Os trabalhos foram realizados utilizando-se um total de 226 horas, a um custo total de R$ 9.373,68. 

Atestamos, ainda, que a TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES 
alto grau técnico, não havendo nada que a desabone. 

Salvador, 31 de março de 2005 

Lutz onto 
Gerente Controller 
Tel. (71) 2108-8260 
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ak, TELEMAR 

ATESTADO 

MTGabs, 

fiCtu,ral7 . 

Atestamos para os devidos fins, que a empresa TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES, 
CNPJ n° 52.803.244/0001-06, prestou para TELEMAR NORTE LESTE S.A., sediada na Rua 
Humberto De Campos, 425 - 8° Andar, Leblon — Rio de Janeiro / RJ, inscrita no CNPJ sob o n° 
33.000.118/0001-79, os serviços de auditoria das demonstrações contábeis do exercício findo em 
31 de dezembro de 2004 e revisão das informações trimestrais de 31 de março de 2005. 

Informamos que o responsável técnico pela execução dos trabalhos foi o Sr. Orlando Octdvio de 
Freitas Júnior, e integraram a equipe técnica os seguintes profissionais: 

José Luiz e Souza Gurgel 
Renata Leite 
Zoraia Lopes 

Diretor-sócio 
Gerente 
Senior 

Os trabalhos descritos anteriormente foram realizados com base em dados referentes ao exercício 
social findo em 31 de dezembro de 2004. Os demonstrativos contábeis da empresa nesta data 
apresentaram os seguintes valores em milhares de reais: 

Ativo Total 
Patrimônio Liquido 
Capital Social 
Faturamento anual 

R$ 23.878.422 
R$ 10.109.395 
R$ 7.114.348 
R$ 19.444.735 

Atestamos, ainda, que a TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES prestou os serviços no 
mais alto grau técnico, não havendo nada que a desabone. 

Rio de Janeiro, 9 de j o de 2005 

Leopoldo de Bruggen e Silva 
Gerente de Controladoria 
21 3131-1655 
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TMT 
OTOCO DO BRASIL 

ATESTADO 

Atestamos para os devidos fins, que a empresa BDO TREVISAN AUDITORES 
INDEPENDENTES, CRC n° 2SP013439/0-5"S"PR, prestou para: 

TMT - MOTOCO DO BRASIL LTDA 
Rua Ema Tanner de Andrade, 792 - Vila São José 
Campo Largo — PR 
CNPJ 05.203.407/0001-30 

os serviços de auditoria de controles internos, para monitoramento dos controles internos 
da companhia, conforme metodologia própria da empresa, para aderência e compliance 
ao artigo 404 do Sarbanes-Oxley Act, conforme proposta TAU 751 de 18 de agosto de 
2005. 
0 escopo foi o de aplicação de testes para avaliação dos controles dos processos e 
controles internos operacionais da companhia. 

A equipe diretamente envolvida nos trabalho está descrita abaixo: 
o Luis Gustavo Budziak 
o Rodrigo Santos 
o Gabriela Becker Giovaninni 
o Gladis Francini Paczkowski 

Atestamos, ainda, que a BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES prestou os 
serviços no de acordo com as expectativas da companhia. 

Camp go, 21 de novembro de 2005. 

EVER ON MARQUES 
AUDITORIA INTERNA 

URSO 
TROLADORIA E TI 

TMT - Motoco do Brasil Ltda. 
Rua Ema Tanner de Andrade, 792 - Lot. Sao José — Campo Largo/PR 

CEP.: 83606-360 Tel.: (41) 2104 4000 Fax: (41) 2104 4111 
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TURASORIA S.A 

ATESTADO 

• 

• 

Atestamos para 
AUDITORES 

os devidos fins, que 
INDEPENDENTES, 

a empresa BDO TREVISAN 
prestou para 

TURASORIA S.A. E TURASORIA S.A. LLC 
Calle de Aquilino de la Guardia, 8 - Panama 
Corporation Trust Center, Orange Street, 19801 - 1209 Delaware 

os serviços de auditoria contábil com base no U.S. GAAP (United 
States Generally Accepted Accounting Principles), no período de 
Maio até Junho de 2005, conforme as normas Generally Auditing 
Standards in the United States of America. 

Informamos que o responsável técnico pela execução dos trabalhos 
o Sr. Orlando Otávio de Freitas Júnior, tendo como equipe técnica 
os seguintes profissionais: 

- Octavio Zampirollo Neto 
- Denize Suwa 
- Julio Lima 

0 trabalho acima descrito foi 'realizado com base em dados 
referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2004. 

Os demonstrativos contábeis das empresas nesta data apresentam: 

TURASORIA S.A.: 
Ativo Total em US$: 57.995.316 
Patrimônio Liquido em US$: 10.000 
Faturamento anual em US$: 30.544.985 

TURASORIA S . A . LLC: 
Ativo Total em US$: 2.629.751 
Patrimônio Liquido em US$: (3.713) 
Faturamento anual em US$: 30.514.985 

Os trabalhos foram realizados utilizando-se um total de 300 horas. 

Atestamos, ainda, que a BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES 
prestou os serviços no mais alto grau técnico, não havendo nada 
que a desabone. 

Panama, 26 de julho de 2005. 

Kenji suki 
Preside e 

CALLE AQUILINO DE LA GUARDIA, 8 
P.O. BOX 87-1371 
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Companhia Mato-grossense de Cis - MTGis 

Convite n° 001/2006 - Processo 
Administrativo n° 002/2006/MTGds 

Referência: Contratação de Auditoria 
Independente para emitir parecer sobre 
as demonstrações financeiras do 
exercício de 2005 

KPMG Auditores Independentes 
Este documento contém 22 páginas 
AU147/2006 



KPMG Auditores Independentes 
Rua Sete de Setembro, 1950 
13580-180 - No Carlos, SP - Brasil 
Caixa Postal 708 
13560-970 - So Carlos, SP - Brasil 

Comissão de Julgamento da 
Companhia Mato-grossense de Gas - MTGAs 
Avenida Rubens de Mendonça, 2.254 
Edificio American Business Center, Sala 704 
Cuiabá - MT 

06 de abril de 2006 

Prezados senhores: 

Central Tel 
Fax 
Internet 

55(18) 3362-6300 
55 (16) 3371-0482 
www.lcpmg.com.br 

E com grande satisfação que apresentamos nossa proposta para a prestação de serviços de 
auditoria das demonstrações financeiras da Companhia Mato-grossense de Gás - MTGis, 
para o exercício a encerrado em 31 de dezembro de 2005. 

Esta proposta evidencia o nosso entusiasmo com a perspectiva de poder prestar serviços 
profissionais a V.Sas. Entendemos que podemos oferecer uma excelente combinação de 
capacidade, experiência e compromisso para satisfazer is necessidades de V.Sas. 

Esperamos que nossa proposta contenha todas as informações necessárias i sua análise. Não 
obstante, permanecemos à sua inteira disposição para lhes prestar quaisquer esclarecimentos 
adicionais que se façam necessários. 

Atenciosamente, 

ga,d/ 
Alberto Bressan Filho 
Sócio 

r 

1CPMG Audlures Indepsedeniss 6 urna sociedade Smash, 
envies. rnernbro de KPMG intsmalonal, uma coopers*,  auk& 

OCAlf0Aoclitores Indspsndsniso Is • Brazilian snely, 
!CMG Intemstkina4 a Wes cooperathe. 
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Companhia Mato-grossense de Gds - MTGds 
Proposta para prestação de serviços profissionais 

Conteúdo 

Equipe de atendimento e referências 

II Serviços propostos e relatórios 
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IV Honorários 

V Outros aspectos relacionados com a execuçâo dos trabalhos 
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Companhia Mato-grossense de Gds - MTGds 
Proposta para prestafelo de serviços profissionais 

O 
• 

• I Equipe de atendimento e referências 
O 

• 
• 

A equipe de profissionais destacada para atender a Companhia Mato-grossense de Gas - 

MTGAs foi selecionada de forma criteriosa, para garantir o cumprimento de prazos e das suas 

expectativas. Nosso objetivo é colocar à sua disposição os nossos melhores recursos, 

combinando conhecimento de alto nível e experiência no atendimento à empresa. 

Nossa equipe trabalhará sob uma estrutura de coordenação que procurará garantir agilidade, 

comunicação e consistência no atendimento. A equipe de auditoria sera liderada por um diretor 

e um gerente, os quais serão responsáveis primários pelo atendimento, pela coordenação e pela 

manutenção de uma comunicação continua com a Administração. 

Mais especificamente é responsabilidade do Sócio de auditoria possibilitar a consistência e 

qualidade de atendimento, bem como a responsabilidade institucional pelos recursos 

disponibilizados e a constante manutenção do nível técnico da equipe no que se refere a 

treinamento e atualização. 

410 ainda responsabilidade do Sócio de auditoria exercer a coordenação geral dos trabalhos e 
manter o relacionamento com a Administração. A equipe inclui, também, um sócio-revisor de 

auditoria, que participará com idéias e opiniões independentes nas revisões das demonstrações 

financeiras e discussão de outros assuntos que forem relevantes para a Administração. 

O Sócio, juntamente com o Sócio Revisor de auditoria também garante a qualidade técnica dos 

serviços prestados, incluindo o acompanhamento das etapas do trabalho e a discussão sobre o 

O desenvolvimento dos exames e dos assuntos relevantes identificados. 

• 
• 

I • 

• 
• 
S 
• 

Alberto Bressan Filho atua como Sócio do departamento de Assurance na 

KPMG São Carlos. Iniciou suas atividades na Empresa em 1982, na área de 

Auditoria, executando, dentre outros, trabalhos de Avaliação, Incorporação, 

Cisão e Fusão e Planejamento Tributário. Possui experiência nas seguintes 

áreas: Indústria: Mecânica; Metalúrgica; Siderúrgica; Equipamentos Pesados; 
Eletrodomésticos; Material Escolar; Autopeças; Química: Laboratórios 

Humano e Veterinário; Seringas Hipodérmicas; Tintas e Vernizes; Químicos 

Básicos; Serviços: Bancos Financeiros e Comerciais; Leasing; Empresas de 

Engenharia; Fundações Federais e Municipais; Construtoras; Agroindústria: AO= e Alcool; 

Gado; Produtos Cítricos; Café e Refrigerantes. Alberto participou de diversos cursos de 

especialização profissional e de sucessivos seminários anuais dentro do Programa de 

Desenvolvimento da KPMG, dentre eles: Imposto de Renda de Empresas Comerciais e 

Industriais e da Atividade Agropecuária; ICMS, IPI e ISS; Aplicações Financeiras; Conversão 

em Moeda Estrangeira; e Consolidação das Demonstrações Financeiras. Formado em 
Contabilidade pela Associação de Escolas Reunidas - ASSER — São Carlos — 1986. 

MTGas 
Fit: 35Y 
ROb.: 
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(°M E,' Companhia Mato-grossense de Gals - MTGris 
Proposta para prestação de serviços profissionais 

II Serviços propostos e relatórios 

Os serviços abrangidos por esta proposta compreendem a auditoria das demonstrações 
financeiras preparadas de acordo com as práticas contábeis emanadas da legislação societária 
brasileira em reais da Companhia Mato-grossense de Gás MTGAs, para o exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2005. 

Nossa auditoria sera executada de acordo com os procedimentos de auditoria geralmente 
adotados no Brasil e procedimentos internacionais de auditoria, os quais exigem o planejamento 
e sua execução para obtenção de segurança razoável de que as demonstrações financeiras, como 
um todo, não estejam materialmente errôneas. Nesta execução realizaremos testes dos registros 
contábeis e outros procedimentos considerados necessários nas circunstâncias, para propiciar 
urna base razoável para nosso parecer sobre as demonstrações financeiras. Examinaremos, com 
base em testes, evidências que apóiem os valores e as divulgações nas demonstrações 
financeiras. Verificaremos, também, os princípios contábeis utilizados e as estimativas 
importantes feitas pela Administração, assim como avaliaremos a apresentação global das 
demonstrações financeiras. 

Relatórios 

Como resultado de nossos trabalhos, emitiremos um parecer de auditoria sobre as 
demonstrações financeiras preparadas pela Administração da Empresa em reais, para o exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2005, de acordo com as praticas contábeis adoradas no Brasil, 
compreendendo: 

a. 
b. 
C. 
d. 
e. 
f. 

Parecer dos auditores independentes; 
Balanço patrimonial; 
Demonstração do resultado; 
Demonstração das mutações do patrimônio liquido; 
Demonstração das origens e aplicações de recursos; e 
Notas explicativas is demonstrações financeiras. 

Como resultado de um trabalho de auditoria, é comum que identifiquemos areas em que os 

controles internos e os procedimentos contábeis possam ser aperfeiçoados. Aspectos dessa 
natureza, que venham ao nosso conhecimento no decorrer dos trabalhos, serão reportados 
Administração, incluindo recomendações destinndas a assessorá-la na proteção e salvaguarda 

dos ativos e no aprimoramento dos procedimentos contábeis e controles internos existentes. 

Todos os relatórios serão discutidos com V.Sas. antes de sua emissão final. 

Cronograma dos trabalhos 

Nossos trabalhos de auditoria em campo podem ser iniciados em 17 de abril de 2006, com prazo 
necessário para conclusão de 8 dias úteis. 

MTGas 
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Companhia Mato-grossense de GIs - MTGlis 
Proposta para prestavao de serviços profissionais 

Metodologia de trabalho 

Nossa metodologia se baseia na premissa de que o ambiente de negócios está sujeito a rápidas 
mudanças e, portanto, os seus auditores devem estar aptos a acompanhá-las e responder, dentro 
do exercício de suas funções, alertando a gerência quanto a alterações no perfil dos riscos desse 
ambiente. Dentro desse conceito no processo de auditoria, são utilizados profissionais de 
auditoria, impostos e Tecnologia da Informação (TI), além de outros de acordo com as 
necessidades do trabalho. 

Assim, o enfoque de auditoria é baseado na avaliação dos riscos operacionais e na eficácia dos 
procedimentos e controles adotados pela Administração para o monitoramento desses riscos. 

Fases do processo de auditoria 

Nosso processo de auditoria está dividido em quatro fases: 

Avaliação 
de risco 

• 

Trabalho 
de campo 

Validação 
pelo Sócio-

Revisor 

"Non Surprise Audirilndependência 

"Findings" 
durante o 

processo de 
auditoria 

Processo 
continuo de 

comunicação 
em todos os 

ni% eis 

Melhoria 
continua 



Companhia Maio-grossense de Cats - MTCnis 
Proposta pam prestação de serviços profissionais 

Nossa abordagem enfatiza uma auditoria "sem surpresas" 

Temos como principal objetivo a diminuição de possibilidade de ocorrência de eventos que 
possam resultar em surpresas de última hora. Acreditamos que esse objetivo possa ser 
alcançado por meio de comunicação oportuna e honesta com a gerência, como descrito a seguir. 
Em complemento aos relatórios formais à gerência, tais como pianos de auditoria, conclusão e 
cartas de gerência, nossa recomendação é de termos comunicações freqüentes por todo o ano. 

Por meio de contatos freqüentes e diretos, estaremos aptos a programar nossos serviços sob 
medida e continuamente, endereçando os assuntos críticos de forma rápida e dividindo 
inforrnações sobre as melhores práticas e tendências da indústria. Por meio da combinação de 
reuniões/comunicações informais e agendadas, permitiremos que V.Sas. não encontrem 
surpresas no encerramento dos exames das demonstrações financeiras e no cumprimento dos 

prazos. 

Avaliaçõo dos riscos de neg,Ocios 
processos paru identificar riscos de 
auditoria 

Comunicações freqüentes... 

Equipe multidisciplinar... 

Significa 

Significa 

Significa 

...menos tempo executando 
testes de detalhes transacionais 
...auditoria continua 

...resposta rápida aos assuntos 
emergentes 
...discussão sobre assuntos 
contábeis c de relatório 

...um entendimento amplo e 
profundo sobre o dinamismo dos 
negócios dos clientes 
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Fases do processo de auditoria: detalhamento do trabalho em campo 

Entendimento dos 
negócios da Empresa, 
gessuntos relesuntes e 

críticos. 
Asaliaciio de riscos 
assuntos rely's-antes e 

críticos 

Es idências 
de auditoria 

Discussão dos 
assuntos 

reles antes 
para o 

proposito das 
s isitas c enfoque 

de auditoria 

tie• 

auditoria 

kihilise dos processos controles chase, 
avaliacao dos 

procedimentos contibeis e testes de 
commie e substantisos. 

.1presentacao dos 
assuntos 

significativos it 
get curia 

1sa1iação final 

uliarao do 
desempenho e 
discussáo de 

melhorias gut. 
poderiam ser 

incorporadas ao 

process() de 
auditoria 

Nossa metodologia é baseada na análise de riscos, que é a primeira 
etapa. Essa análise determinará o direcionamento da auditoria. 
Enfocando nossa auditoria nos assuntos relevantes e críticos, 
podemos certificar que um parecer de alta qualidade será fornecido, 
que o tempo não será despendido nas Areas de negócios que não são 
criticas e que a auditoria não irá ocupar desnecessariamente o 
tempo da gerência. 

Com base no resultado da análise de risco, desenvolveremos o 
plano de auditoria que será discutido com a gerência da Empresa. 0 
objetivo da etapa de planejamento é atestar que os assuntos 
relevantes serão considerados no inicio da auditoria. Nosso 
planejamento também irá enfocar a materialidade e a extensão da 
auditoria. Determinaremos os procedimentos de auditoria 
necessários para formarmos uma opinião sobre as demonstrações 

financeiras. A extensão de nosso trabalho pode ser também 
expandida para tratar de assuntos específicos. 

Desenvolveremos programas detalhados com base nas descobertas 
efetuadas durante a etapa de planejamento. Os programas irk 
permitir que evidências suficientes de auditoria sejam obtidas para 
suportar nosso parecer sobre as contas inclusas nas demonstrações 

financeiras. Efetuaremos, nesta etapa, uma análise dos processos-
chave ligados as classes de transações e estimativas contábeis 
significativas e testes sobre os controles-chave (controles que dão 
segurança razoável A gerência que as demonstrações financeiras 
não contêm erros materiais) inseridos nestes processos. Os testes de 
controle serão efetuados com profissionais em Tecnologia da 
Informação (TI) e outros, quando necessário. 
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Após a execução dos testes de controle, avaliaremos os resultados 

obtidos e planejaremos a extensão dos testes substantivos, que 

dependerá de nossa avaliação do ambiente de controle da Empresa, 

incluindo a adequação da segurança de dados e controles dirigidos 

para prevenir ou detectar erros materiais nas demonstrações 

financeiras. 

Nossos papéis de trabalho serão revisados pelo gerente e pelo 

diretor responsáveis pela auditoria. Caso decisões complexas 

devam ser tomadas, um sócio com qualificações especificas 

requeridas para o assunto será envolvido no processo. 

Após completarmos nossos trabalhos, prepararemos uma agenda 

para discussão dos resultados da auditoria com a gerência, antes da 

emissão dos relatórios. Os relatórios a serem emitidos seek) 

submetidos à revisão de um segundo sócio (Sócio-Revisor). 

No final do ciclo de auditoria, nos reuniremos com a gerência para 

avaliar o desempenho e a necessidade de eventuais melhorias que 

poderiam ser incorporadas ao processo de auditoria. 

Abordagem de informática: processamento eletrônico de dados no 

trabalho de auditoria 

Atualmente, a Area de Informática tem se mostrado como a principal ferramenta de auxilio no 

processo de administração, controle e monitoração de dados, sendo inegável sua importância no 

processo de qualificação, agilização e segurança das informações. 

Entendemos essa importância e utilizamos como parte do nosso programa de auditoria um 

enfoque direcionado is transações e operações efetuadas pelo sistema, utilizando a equipe de 

profissionais do nosso departamento de IRM "Information Risk Management", por meio de 

ferramentas aproprialim que permitam avaliar os sistemas atilais, identificando possíveis 

fraquezas e/ou pontos que possam fortalecer a segurança e os controles internos ligados A. área 

de Informática. O IRM será envolvido na auditoria durante os testes de controles e substantivos. 

Os nossos trabalhos ligados à Area de informática também terão, basicamente, o objetivo de 

verificar se: 

• 0 sistema utilizado pela Empresa gera e suporta as informações requeridas para a operação 

do negócio; 

• Hi controles apropriados e aspectos de segurança relacionados ao acesso e à operação do 

sistema, bem como ao plano de contingência; 

• Hi controles contábeis e financeiros apropriados, trilhas de auditoria e procedimentos de 

backup, recuperação e retenção de dados; 

MTGAs 
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• Hi teste de aceitação, treinamento de usuário e planejamento de implantação; 

• HA documentação apropriada de operação dos sistemas e para usuários; e 

• Sao confiáveis os controles de interfaces com 
relacionam. 

os outros módulos com os quais se 

Essas verificações terão como objetivo dar uma segurança ao auditor de que os controles que 

cercam o processamento eletrônico de dados não apresentam fragilidades significativas que 

poderiam afetar materialmente os números que estão sendo apresentados nas demonstrações 

financeiras, ou seja, tZm o propósito especifico de suportar nossa opinião sobre as 

demonstrações financeiras. Conseqüentemente, esses procedimentos mix) objetivam cobrir todos 

os problemas e riscos eventualmente existentes no processamento eletrônico de dados da 

Empresa e não constituem uma revisão completa da Area de tecnologia da informação da 

Empresa. 

Revisão dos aspectos fiscais 

Tendo em vista as particularidades que envolvem os assuntos fiscais no âmbito das legislações 

atuais de impostos diretos, impostos indiretos, trabalhista e previdenciária, bem como as 

inúmeras alterações na legislação que ocorrem durante o exercício, as quais poderão ter efeito 

para a Empresa, efetuaremos uma revisão nos procedimentos adotados pela Empresa para 

satisfação de suas obrigações ficais para o exercício encerrado em 31 de dezembro de 2005. 

Essa revisão será efetuada pela equipe de profissionais de nosso departamento de impostos e 

suportará nossos trabalhos de auditoria, portanto, nenhum relatório especifico sera. emitido. 

Caso V.Sas. necessitem, teremos prazer em discutir com mais detalhes os termos deste relatório. 

Nosso processo de qualidade 

Supervisão do desempenho do Sócio de auditoria 

Aplicamos procedimentos extensivos para revisar o desempenho profissional de cada um de 

nossos sócios de auditoria. De acordo com esse programa, os trabalhos de cada um de nossos 

sócios e diretor de auditoria passam por revisões periódicas, as quais são planejadas e 

supervisionadas pelo Departamento de Práticas Profissionais da KPMG e feitas por sócios, que 

não estão localizados no mesmo escritório do sócio ou diretor revisado. 

Sócio-Revisor 

0 sócio-revisor atua na revisão dos elementos-chave de cada auditoria, a adequação das 

demonstrações financeiras e divulgações, assim como as conclusões do sócio ou diretor de 

auditoria antes da emissão de qualquer relatório de auditoria pela KPMG. A revisão apresenta 

uma perspectiva imparcial sobre a aplicação dos princípios contábeis e a adequação das 

divulgações. 
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Processo de revisão de qualidade 

Anualmente, uma amostra de trabalhos de auditoria realizados pela KPMG Brasil é revisada por 
sócios da KPMG Internacional, para verificação da qualidade dos serviços prestados e 
cumprimento das normas profissionais e da firma. Os resultados dessa revisão em 2005 

indicaram que a KPMG Brasil cumpriu adequadamente as políticas e os procedimentos da 

profissão e da Firma. 

Além disso, a KPMG possui os seguintes procedimentos relacionados ao controle de qualidade: 

• Metodologia de auditoria padronizada em nível global; 
• Departamento de Práticas Profissionais; 
• Sécios regionais de gerenciamerrto de risco; 
• Diretrizes adevadas e continuas; 
• Avaliação de futuros clientes; 
• Reavaliação anual de todos os clientes existentes; 
• Centro de Serviços de Assessoria e Auditoria; 
• Políticas institucionais de independência; e 
• Políticas e procedimentos adicionais de controle de qualidade interna, que englobam: 

- Políticas de retenção e proteção dos papéis de trabalho; 
- Políticas de confidencialidade; e 
- Políticas de formação profissional continua. 

Estamos confiantes de que nossa infra-estrutura, políticas e procedimentos oferecem um ótimo 

nível de qualidade is nossas auditorias. Todos os nossos sécios possuem experiência e estão 

preparados para discutir cada um desses assuntos em detalhes. 

A independência é um assunto de grande interesse na KPMG. As violações e ações disciplinares 

do avaliadas de acordo com sua freqüência e rigor. 
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Nossa experiência tem mostrado que as taxas horárias variam 
pouco de uma firma de auditoria para outra, já que os custos 
principais - os salários do pessoal profissional - são influenciados 
por fatores competitivos. 0 que varia é o modo como essas firmas 
usam seu tempo para atender o cliente. Existem numerosos casos 

em que a tecnologia reduz as horas totais e também muda a 
relação entre as horas de cada categoria de profissional da equipe. 

Honorários e cronograma de pagamentos 

Nossos honorários são computados com base no tempo efetivamente gasto e na categoria dos 

profissionais utilizados na execução e supervisão dos trabalhos que nos são confiados. Com 

base nas previsões de tempo que calculamos e de acordo com nossas taxas em vigor, estimamos 

nossos honorários em R$ 35.500,00, que deverão ser pagos contra entrega dos relatórios. 

Os nossos honorários foram determinados considerando-se os tributos atualmente exigíveis. 

Assim, as alterações na legislação tributária federal, estadual ou municipal, que impliquem 

majoração na carga tributária aplicável, seja sob a forma de aumento nos tributos existentes, 

pela criação de novos tributos ou, ainda, pela substituição dos atuais tributos por novos, terão os 

respectivos encargos adicionais repassados automaticamente ao preço dos serviços, de forma a 

manter o equilíbrio econômico-financeiro estabelecido na presente contratação. Nesse mesmo 

sentido, nossos honorários contemplam a incidência do Imposto sobre Serviços, nos moldes 

atualmente exigidos, devido à localidade onde está situado nosso escritório. Fica estabelecido, 

portanto, que o ônus relativo a quaisquer tributos exigidos pela municipalidade do local em que 

a contratante está estabelecida ou do local no qual os serviços serio totais ou parcialmente 

prestados, sob qualquer denominação ou forma, será suportado diretamente pela contratante ou 

sera acrescido ao valor dos honorários devidos, conforme o caso. 

O cálculo de nossos honorários foi feito no pressuposto de que possamos contar com o auxilio 

de seus colaboradores na obtenção, no devido tempo, de análises, demonstrações financeiras e 

conciliações necessárias para o bom andamento dos serviços descritos nesta proposta. Se, 

entretanto, situações não previstas puderem resultar num dispêndio de tempo adicional em 

relação àquele que serviu de base para a presente proposta, comunicaremos imediatamente o 

fato a V.Sas. 

Caso situações não previstas que possam resultar num dispêndio significativo de tempo 

adicional em relação ao que serviu de base à estimativa acima, entraremos em contato com 

V.Sas. antecipadamente para combinarmos providencias que permitam minimizar o acréscimo 

de custo dos nossos serviços. 

• 
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Entendemos que no curso dos negócios é prática da Administração fan-r breves consultas a seus 

auditores, referentes aos efeitos de novas regras fiscais sobre as suas operações. Esse serviço é 

considerado como parte do exame das demonstrações financeiras, pois acreditamos que esse é 

um meio de atendermos eficientemente a Companhia Mato-grossense de Gas — MTGfis. 

Teremos prazer em prestar serviços adicionais que porventura forem solicitados por V.Sas., tais 

como consultas sobre matérias que envolvam pesquisa ou estudos específicos. Esses serviços 

são, normalmente, cobrados separadamente, de acordo com o tempo efetivamente gasto, sendo 

previamente combinados com V.Sas. 

No valor dos honorários estipulados acima já estão incluídos as despesas de qualquer espécie 

necessárias para execução de nossos serviços, tais como viagens, gastos com locomoções, 

estadas, telefonemas, cópias, etc., que estimamos em aproximadamente R$ 9.000,00. 

0 valor proposto de honorários tem prazo de validade de 90 dias a contar da data da presente 

proposta. 

A aceitação final desta proposta se dad após os nossos procedimentos de avaliação de riscos na 

aceitação de novos clientes serem completados, o que inclui, entre alguns procedimentos, de 

consulta a advogados, fornecedores, bancos, etc. 

i4) 
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• 

IV Outros aspectos relacionados com a execução dos trabalhos 
• 

Confidencialidade 

E politica da KPMG que todos os profissionais devem, durante e depois de sua associação A 

Firma, manter a confidencialidade sobre os assuntos de nossos clientes. Essa política, sem 

restringir a consultas dentro da Firma sobre assuntos profissionais, permite que as informações 

do cliente não sejam uti1i7Ada_q ou divulgadas indevidamente. 

Nós nos obrigamos e a Companhia Mato-grossense de Gas - MTGis ao aceitar esta proposta, 

reconhece, concorda e se obriga a agir de acordo com que, toda informação comunicada por 

uma parte (Parte Reveladora) a outra (Parte Receptora), em relação aos serviços pactuados por 

meio desta proposta, será recebida em confiança, usada só para os propósitos da execução dos 

serviços de auditoria e nenhuma informação confidencial sera exposta pela Parte Receptora nem 

por seus agentes ou pessoal, sem o consentimento prévio por escrito da Parte Reveladora. 

Exceto pelas extensões quando necessárias por lei aplicável ou por padrões profissionais, as 

obrigações sob esta seção nap se aplicam As informações que: (a) estejam ou tornem-se 

disponíveis ao público em geral, por outra forma que não como um resultado de revelação pela 

Parte Receptora; (b) antes da revelação pela Parte Reveladora, já eram de domínio da Parte 

Receptora, sem restrição contra divulgação na ocasião de recebimento pela Parte Receptora; (c) 

independentemente, tenham sido desenvolvidas pela Parte Receptora sem infração ao 

estabelecido neste documento; ou (d) ambas as Partes concordam em liberar. 

De outro lado, informamos que eventualmente podemos ser solicitados a dar acesso e/ou a 

fornecer cópias dos nossos papéis de trabalho que tenham servido de base para a emissão do 

nosso parecer de auditoria, conforme escopo definido na presente proposta. Na ocorrência de 

qualquer solicitação nesse sentido, V.Sas. seek previamente comunicados, a fim de que possam 

adotar as medidas que entendam adequadas à proteção de seus interesses, sendo certo que a 

simples desautorização, desacompanhada de proteção judicial, não será suficiente para impedir 

o cumprimento da determinação emanada da citada autoridade. 

Se uma das partes receber uma citação judicial ou outra exigência administrativa ou judicial 

validamente emitida, requerendo a revelação das informações confidenciais da outra parte, tal 

parte deverá emitir imediatamente uma notificação de aviso por escrito a outra de tal exigência, 

para permitir que esta procure uma ordem protetora. Tio logo a parte citada para revelar 

forneça a notificação, tal parte estará intitulada a se submeter a tal exigência na extensão 

permitida por lei ou determinada em tal exigência, ficando sujeita a qualquer ordem protetora ou 

similar válida e eficaz que a parte interessada no sigilo da informação possa vir a obter. 

iVITGais 
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• Em razão da possibilidade de violação, quebra de segurança e extravios de mensagem do correio 

eletrônico, é política da KPMG utilizá-lo apenas mediante aprovação explicita do cliente. Caso 

o cliente o faça, devera reconhecer e aceitar os riscos associados a esse meio de comunicação 
• (sem limitações). A KPMG se responsabilizará somente pelo conteúdo original mantido em 

• seus registros. A utilização indevida dessas informações por terceiros não é responsabilidade da 

KPMG. 

• 

• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
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• 
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Responsabilidades, demais termos e limitações 

Esclarecemos, oportunamente, que os eventos e circunstâncias adiante listados são inerentes aos 

trabalhos objetivados por esta proposta e não poderão, em qualquer hipótese, ser considerados 

como insuficiência ou deficiência de qualquer natureza na realização dos serviços objetivados 

por esta proposta: 

a. Os serviços de auditoria são desenvolvidos com base em testes e devido a estes e a outras 

limitações inerentes i auditoria, bem como as limitações inerentes a qualquer sistema de 

controle interno, é possível que, mesmo alguma falha relevante nas demonstrações 

financeiras não seja detectada; 

b. 0 escopo dos trabalhos ora propostos não contempla a obrigação especifica e determinada 

da KPMG de detectar fraudes das operações, registros e documentos da Companhia Mato-

grossense de Gás - MTGis, sem embargo de que, sendo constatada a existência ou indicio 

de tal elemento ou a simples existência de ambiente propicio i ocorrência dele, tal fato sera 

prontamente reportado i pessoa ou órgão da Empresa; 

c. 0 escopo de trabalho de auditoria não inclui o atendimento a interesses pessoais ou 

específicos e estio adstritos is questões legais, regulamentares e éticas que determinam que 

os trabalhos sejam executados de forma independente. 

d. Nossa legislação é complexa e muitas vezes o mesmo dispositivo comporta mais de uma 

interpretação. A KPMG busca manter-se atualizada em relação is diversas correntes 

interpretativas, de forma que possibilite a ampla avaliação das alternativas e dos riscos 

envolvidos. Assim, é certo que poderão haver interpretações da lei de modo diferente do 

nosso. Nessas condições, nem a ICPMG, nem outra firma, pode dar i Companhia Mato-

grossense de Gás - MTGis total segurança de que ela não será questionada por terceiros ou 

mesmo autuada pela fiscalização. 

e. Hi circunstâncias em que deficiências da documentação ou dos registros contábeis impõem 

a necessidade de inserção de "parágrafos de ênfase" ou de ressalvas no parecer do auditor, 

chamando a atenção do leitor para determinados aspectos ou limitações das informações 

contidas nas demonstrações contábeis auditatins ou, dependendo da gravidade das 

deficiências, os trabalhos podem ser concluidos com um parecer contendo uma negativa de 

opinião do auditor sobre as demonstrações financeiras. 

MTGAs 
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Salientamos que a participação da Empresa, por meio de seus profissionais, que deverão ser 

designados até a data de inicio dos serviços de auditoria, será essencial para a consecução de um 

resultado adequado e tempestivo, e assim, a Empresa terá a responsabilidade de contribuir com 

a execução dos serviços, proporcionando-nos acesso oportuno a seus dados, informações e 

pessoal, realizando, não exclusivamente a disponibilizaç5o de toda a documentação e registros 

contábeis pertinentes, a prestação de todas as informações que lhe venham a ser solicitadas pela 

KPMG em consonância com os serviços de auditoria, a execução regular dos trabalhos normais 

de contabilidade e compilação de dados pertinentes além da elaboração de análises, quadros, 

conciliações e demonstrativos. 

Na execução das atividades a seu cargo, a Empresa deverá observar (i) que os dados a serem 

disponibilizados deverão expressar, de forma exaustiva, as transações ou operações a que se 

referirem e deverão ser apresentados tempestivamente, (ii) que a responsabilidade pelo preparo 

das demonstrações financeiras, incluindo revelações pertinentes, é de exclusiva alçada da sua 

administração, sendo que esta responsabilidade inclui a manutenção de registros contábeis e 

controles internos adequados, a seleção e aplicação de normas de contabilidade, bem como a 

proteção dos bens da empresa e (iii) que, como parte do processo de auditoria, a KPMG terá o 

direito de solicitar confirmação das declarações e informações verbais que vierem a ser 

prestadas para ela, por escrito, à administração da Empresa. 

Neste contexto, a Empresa será a única responsável pelo desempenho de seus empregados e 

agentes e pela exatidão e integridade de todos os dados e informações fornecidos a nós para o 

propósito de prestação dos serviços objetivados por esta proposta e a ICPMG não será 

responsabilizada, em qualquer hipótese, ou suportará danos ou prejuízos resultantes ou 

decorrentes da apresentação intempestiva de dados, que possa prejudicar o andamento regular 

ou o resultado dos serviços, nem pela qualidade ou suficiência dos documentos, registros 

contábeis principais e auxiliares e dos dados que venham a ser disponibilizados em resposta is 

solicitações efetuadas pela KPMG. 

Os nossos serviços podem incluir azonselhamentos e recomendações, contudo todas as decisões 

referentes à implementação de tais conselhos e recomendações estarão sob total 

responsabilidade da Empresa, assim, na qualidade de prestadora de serviços, a ICPMG não se 

responsabiliza por qualquer ato de gestão que a Empresa venha a adotar ou praticar com base ou 

em decorrência de informações, pareceres e relatórios resultantes ou decorrentes dos serviços de 

auditoria objetivados nesta proposta, nem pelo uso inadequado ou desautorizado que deles ela 

venha a Eimer direta ou indiretamente ou mediante facilitação para que terceiros o fawn. 

Pretendemos emitir nosso parecer e os relatórios sobre as demonstrações financeiras em data a 

ser acordada. Acreditamos que todos os registros, documentos e informações solicitados para a 

auditoria estarão à nossa disposição. A cooperação da administração em fornecer estes registros, 

documentos e informações e assistência como combinado, a tempo, é um fator importante para 

emitirmos nosso relatório na data estipulada. Como parte de nosso processo de auditoria, 

solicitaremos à administração confirmação por escrito sobre as representações que nos forem 

feitas. 

A máxima responsabilidade da KPMG perante a Companhia Mato-grossense de Gás - 

MTGis, seus acionistas ou terceiros em relação aos serviços prestados, conforme esta proposta, 

limita-se ao total dos honorários pagos por esses serviços. 

9 
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V Informações sobre a KPMG 

Formada em 1° de julho de 1987, a KPMG, que é a abreviação dos nomes 

de seus principais fundadores, nasceu da fusão de três empresas com 

grande tradição na comunidade de negócios: a Peat Marwick & Mitchell, 

que posteriormente tornou-se Peat Marwick International (PMI), com 

atuação desde 1915; a Klynveld Main Goerdeler, presente no Pais desde 

1982; e a Roberto Dreyfuss, firma brasileira fundada em 1943. 

Em 1987, a KMG e a PMI fizeram a primeira megafusão do mercado de 

serviços de auditoria, passando todas as firmas associarias a elas a utilizar 

o nome KPMG. 

A KPMG opera no Brasil como KPMG Auditores Independentes com mais de 1.100 

profissionais, por meio de uma rede de nove escritórios operacionais, cada um liderado por um 

sócio (veja relação abaixo). 0 escritório de Sao Carlos conta com mais de 50 profissionais 

técnicos e administrativos. 

Prestamos serviços nas areas de auditoria e contabilidade, impostos, fusões e incorporações, 

investigações especiais, treinamento, avaliações empresariais e assessoria em gestão de recursos 

humanos. 

Sécios (50) e 
Diretores (48) 

Fonte RI!-

Nossos escritórios: 

• • 
• 

• • 

I • 
• • 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

Sio Paulo 
Belo Horizonte 
Campinas 
Curitiba 

Alegre Porto 
• Rio de Janeiro 
• Sao Carlos 
• Brasilia 
• Jaragub, do Sul 

Gerentes Staff técnico Staff 
administrativo 
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A KPMG no mundo 

A KPMG é uma empresa com presença mundial, prestando serviços da mais alta qualidade em 

diversas áreas, por meio de seus departamentos de serviços de Auditoria, Assessoria Tributária, 

Assessoria em Serviços Financeiros e Assessoria em Gestão de Recursos Humanos. 

Para tanto, possui infra-estrutura e base de conhecimentos globais para oferecer aos seus 

clientes de médio e grande portes estratégias especificas as suas necessidades. 

Como a KPMG é uma empresa com foco no mercado e busca permanentemente oferecer 

serviços de real valor agregado aos seus clientes, desenvolveu uma estrutura interna de negócios 

dividida por Segmentos de Indústria, conforme demonstrado abaixo: 

• Instittncoes 
Financeiras/ 
Seguradoras 

Vide mais informações em nosso site wwvv.lcpmg.com.br.

Informaca , 
elecomunicação . 
Entretenimento 

MTGAI 
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Posição de destaque 

A KPMG ocupa posição de destaque na prestação de serviços as 

empresas do segmento industrial. Nosso entendimento do negócio, 

experiência, prática e os recursos alocados em tempo integral a pesquisas 

continuas sobre assuntos relacionados a essas indústrias são aspectos que 

nos colocam em uma forte posição para prestar serviços a V.Sas. 

Essa liderança, construída ao longo dos anos, reflete um compromisso da 

KPMG com as fortes exigências da Empresa da area industrial que 

buscam parceiros com habilidade similar ao seu e, portanto, alinhados ao 

entendimento de seus negócios. Como resultado dessa liderança, a 

Empresa terão à sua disposição um grupo de profissionais que agregará 

novos conceitos na area de sua atuação, desde as tradicionais operações 

de contas a receber, fornecedores, estoques, até as mais sofisticadas operações estruturadas com 

participações societárias, incorporações, fusões e aquisições. 

Treinamento 

Todo profissional de auditoria da KPMG recebe treinamento 

especifico em sua area de atuação, com carga horária aproximada de 

500 horas de treinamento, no período de cinco anos. 

Nosso programa de treinamento, em linha com a nossa política de 

especialização, é estruturado em palestras ministradas por sócios e 

gerentes da KPMG, assim como por profissionais de mercado. 

Alguns clientes da KPMG 

Clientes nacionais 
Grupo Bradesco (financeiro) 
Caixa Econômica Federal (financeiro) 
Banco Central do Brasil - BACEN (financeiro) 

AGF Seguros S.A. (seguros) 
Saraiva S.A. Livreiros e Editores (editora) 
Duratex S.A. (material de construção) 
Cia. Suzan° de Papel de Celulose (papel e celulose) 

Bahia Sul Celulose S.A. (papel e celulose) 
Brasil Telecom (telecomunicações) 
Marcopolo S.A. (autopeças) 
TV SBT (emissora de TV) 
Tubos Tigre S.A. (material de construção) 
Weg Indústria S.A. (motores) 
AGA S.A. 
Cia. Ultragaz S.A. 
Crisalia Produtos Químicos Farmacêuticos Ltda. 

Dedini S.A. Indústria de Base 

Clientes internacionais 
Cargill (commodities) 
Citibank (financeiro) 
General Electric (produtos elétricos) 
Honda (automóveis e motocicletas) 
DaimlerChrysler (transporte pesado) 
Nestle (alimentos) 
Siemens (eletroeletrônicos) 
BMW (automotivo) 
Henkel (químico e adesivos) 
Rolls Royce (turbinas e helicópteros) 
Gillette (produtos de consumo) 
Arcelor (siderurgia) 
Carrefour (varejo) 

MTGas 

Rú .
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Clientes nacionais 
Sorocaba Refrescos Ltda. 
Grupo Zillo Lorenzetti 
Cia Energética Santa Elisa 
COPERSUCAR — Cooperativa dos Produtores de Cana 
de Açúcar, Açúcar e Álcool do Estado de São Paulo 
USJ S.A. Açúcar e Alcool 
Grupo André Maggi 
Grupo Colombo 
Máquinas Agrícolas Jacto S.A. 

Atuação social 

Temos muito a nos orgulhar dos nossos programas sociais que estão brevemente descritos a 

seguir: 

A KPMG realiza diversas parcerias com universidades, câmaras de comércio e entidades 

formadoras dos segmentos de negócios. Participa de vários eventos de âmbito educacional, com 

a finalidade de promover uma educação cada vez mais qualificada em nosso Pais, colocando os 

universitários em sintonia com a realidade e o dinamismo de nosso mercado, com o objetivo de 

formar uma geração de lideres moderna, competente e com conhecimento e sensibilidade da 

responsabilidade social da Empresa no mundo moderno. 

Projeto Pequeno Cidadão 

Ha seis anos, a KPMG patrocina o Projeto Pequeno CidaMo, atendendo 220 

crianças carentes, 110 meninos e 110 meninas, no campus da USP na cidade de 

São Carlos, SP. 

0 objetivo é prepará-las para o fiituro, despertando a sua noção de cidadania e 

aumentando a sua auto-estima. 0 trabalho não é restrito a elas, envolvendo 

também seus familiares, por meio do acompanhamento de uma assistente social e 

de palestras dirigidas. 
P f 01 [TO 
PEQUENO 
CI DA DÃO 

• As crianças, entre 10 e 14 anos, que devem obrigatoriamente estar cursando o Ensino 

Fundamental, são divididas em duas turmas, uma de manhã e outra à tarde. As atividades sio 

diárias no campus da USP, onde praticam as seguintes atividades: • 
• 

• Educacionais 
• Esportivas 
• Alimentação 
• Sociais 
• Biblioteca "Ler é saber" 

• 
• 
• 
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KPMG promove arte e cultura 

A KPMG vem promovendo, incentivando e 
patrocinando eventos artísticos e culturais de variadas 
modalidades, entre os quais: Concerto Brasil S.A., 

Ballet Kirov, Orquestra Solo Brasileiro, Musical 
Madredeus, Pat Metheny Trio Jazz, Orquestra de 
Camara Italiana & Salvatore Accardo e Count Basic 
Orchestra e Bejart Laussarme Ballet. 

Além das apresentações musicais, a KPMG tem 
patrocinado a edição de diversos livros artísticos, com o objetivo de manter o seu compromisso 

de contribuir para a preservação da memória da arte brasileira e da cultura em geral, 

desenvolvendo e apoiando essas manifestações. 

KPMG & Educação 

Consciente do seu papel social, a KPMG realiza parcerias com diversas faculdades, 

universidades e empresas juniores. Essas parcerias são promovidas com o intuito de ministrar 

palestras, cursos, orientações do mercado, patrocinios e apoios a eventos. 

KPMG - Uma da Empresa mais admiradas no Brasil - 2002 - 2003 

CartaCaptal 

AS EMPRESAS 
MAIS ADMIRADAS 
NO BRASIL 

WM* 

GflO 

2003 

Em uma pesquisa realizada em 2002 pela revista Carta Capital/InterScience, a KPMG Auditores 

Independentes foi citada como uma das "Empresas mais admiradas do Brasil - 2002". A 

premiação foi resultado de uma pesquisa com respostas espontâneas, objetivando conhecer 

quais seriam as marcas objeto de admiração e respeito. Entre as 150 empresas mencionadas, do 

9° lugar de 2001, a KPMG passou para o 2° lugar no setor de Auditoria. Alguns destaques, 

como Competição Global, Solidez Financeira, Qualidade, Compromisso com o Pais e Recursos 

Humanos, foram determinantes para tomar a nossa marca um destaque entre a Empresa citadas

MTGabs 
3ad,

Rtib.: 
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A aceitação da presente proposta pode ser confirmada mediante 
devolução de copia devidamente assinada por representante da 
Companhia Mato-grossense de Gás - MTGits, inclusive apondo o 
visto em cada página desta. Ao recebermos sua confirmação, 
começaremos a planejar os trabalhos, de modo que possamos colocar o 
máximo de recursos a serviço da Empresa. 

A Companhia Mato-grossense de Gin - MTGis, pela presente, 
concorda com os termos da presente proposta e contrata a KPMG 
Auditores Independentes para realizar os trabalhos nela descritos, de 

acordo com as condições mencionadas 

Data da aprovação: 

Assinatura 

Nome 

Cargo 

IMTGAsi 
3-4?_ 

Rtib.:  1) • 
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KPMG Auditores Independentes 
Rua Sete de Setembro, 1950 
13560-180 - Sao Carlos, SP - Brasil 
Caixa Postal 708 
13560-970 - Sao Carlos, SP - Brasil 

itt 
Comissão de Julgamento da 
Companhia Mato-grossense de Cris - MTGAs 
Avenida Rubens de Mendonça, 2.254 
Edificio American Business Center, Sala 704 
Cuiabá - MT 

06 de abril de 2006 

Prezados senhores: 

Central Tel 
Fax 
Internet 

55(16) 3362-6300 
55 (16) 3371-0482 
www.lcpmg.com.br 

E com grande satisfação que apresentamos nossa proposta para a prestação de serviços de 

auditoria das demonstrações financeiras da Companhia Mato-grossense de Gás - MTGAs, 

para o exercício a encerrado em 31 de dezembro de 2005. 

Esta proposta evidencia o nosso entusiasmo com a perspectiva de poder prestar serviços 

profissionais a V.Sas. Entendemos que podemos oferecer uma excelente combinação de 

capacidade, experiência e compromisso para satisfazer is necessidades de V.Sas. 

Esperamos que nossa proposta contenha todas as informações necessárias à sua análise. Não 

obstante, permanecemos à sua inteira disposição para lhes prestar quaisquer esclarecimentos 

adicionais que se façam necessários. 

Atenciosamente, 

Alberto Bressan Filho 
Sócio 

KPMG Audlores Independenbss 6 urns sodedede braslielra, 
simples. memixo de KPMG Inlemellonel, ume cooperative 'eke. 

KPMG Aucaonss indsperwkwilas ia, Braaten 
KPMG In  el Swiss coorssealiws. 
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Equipe de atendimento e referências 

A equipe de profissionais destacada para atender a Companhia Mato-grossense de Gás - 
MTGis foi selecionada de forma criteriosa, para garantir o cumprimento de prazos e das suas 
expectativas. Nosso objetivo é colocar 6. sua disposição os nossos melhores recursos, 
combinando conhecimento de alto nível e experiência no atendimento à empresa. 

Nossa equipe trabalhará sob uma estrutura de coordenação que procurará garantir agilidade, 
comunicação e consistência no atendimento. A equipe de auditoria sera liderada por um diretor 

e um gerente, os quais serão responsáveis primários pelo atendimento, pela coordenação e pela 

manutenção de uma comunicação continua com a Administração. 

Mais especificamente é responsabilidade do Sócio de auditoria possibilitar a consistência e 

qualidade de atendimento, bem como a responsabilidade institucional pelos recursos 

disponibilizados e a constante manutenção do nível técnico da equipe no que se refere a 
treinamento e atualização. 

ainda responsabilidade do Sócio de auditoria mercer a coordenação geral dos trabalhos e 

manter o relacionamento com a Administração. A equipe inclui, também, um sócio-revisor de 

auditoria, que participará com idéias e opiniões independentes nas revisões das demonstrações 

financeiras e discussão de outros assuntos que forem relevantes para a Administração. 

O Sócio, juntamente com o Sócio Revisor de auditoria também garante a qualidade técnica dos 

serviços prestados, incluindo o acompanhamento das etapas do trabalho e a discussão sobre o 

desenvolvimento dos exames e dos assuntos relevantes identificados. 

Alberto Bressan Filho atua como Sócio do departamento de Assurance na 

KPMG São Carlos. Iniciou suas atividades na Empresa em 1982, na area de 

Auditoria, executando, dentre outros, trabalhos de Avaliação, Incorporação, 

Cisão e Fusão e Planejamento Tributário. Possui experiência nas seguintes 

áreas: Indústria: Mecânica; Metalúrgica; Siderúrgica; Equipamentos Pesados; 
Eletrodomésticos; Material Escolar; Autopeças; Química: Laboratórios 

Humano e Veterinário; Seringas Hipodérmicas; Tintas e Vernizes; Químicos 

Básicos; Serviços: Bancos Financeiros e Comerciais; Leasing; Empresas de 

Engenharia; Fundações Federais e Municipais; Construtoras; Agroindústria: Açúcar e iticool; 

Gado; Produtos Cítricos; Café e Refrigerantes. Alberto participou de diversos cursos de 

especialização profissional e de sucessivos seminários anuais dentro do Programa de 

Desenvolvimento da KPMG, dentre eles: Imposto de Renda de Empresas Comerciais e 

Industriais e da Atividade Agropecuária; ICMS, IPI e ISS; Aplicações Financeiras; Conversão 

em Moeda Estrangeira; e Consolidação das Demonstrações Financeiras. Formado em 
Contabilidade pela Associação de Escolas Reunidas - ASSER — Sao Carlos — 1986. 
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II Serviços propostos e relatórios 

Os serviços abrangidos por esta proposta compreendem a auditoria das demonstrações 

financeiras preparadas de acordo com as práticas contábeis emanadas da legislação societária 
brasileira em reais da Companhia Mato-grossense de Gás - MTGis, para o exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2005. 

Nossa auditoria será executada de acordo com os procedimentos de auditoria geralmente 

adotados no Brasil e procedimentos internacionais de auditoria, os quais exigem o planejamento 

e sua execução para obtenção de segurança razoável de que as demonstrações financeiras, como 

um todo, nib estejam materialmente errôneas. Nesta execução realizaremos testes dos registros 

contábeis e outros procedimentos considerados necessários nas circunstâncias, para propiciar 

uma base razoável para nosso parecer sobre as demonstrações financeiras. Examinaremos, com 

base em testes, evidencias que apoiem os valores e as divulgações nas demonstrações 

financeiras. Verificaremos, também, os princípios contábeis utilizados e as estimativas 

importantes feitas pela Administração, assim como avaliaremos a apresentação global das 

demonstrações financeiras. 

Relatórios 

Como resultado de nossos trabalhos, emitiremos um parecer de auditoria sobre as 

demonstrações financeiras preparadas pela Administração da Empresa em reais, para o exercício 

encerrado em 31 de dezembro de 2005, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 

compreendendo: 

a- Parecer dos auditores independentes; 
b. Balanço patrimonial; 
c. Demonstração do resultado; 
d. Demonstração das mutações do patrimônio liquido; 
e. Demonstração das origens e aplicações de recursos; e 
1. Notas explicativas is demonstrações financeiras. 

Como resultado de um trabalho de auditoria, é comum que identifiquemos Areas em que os 

controles internos e os procedimentos contábeis possam ser aperfeiçoados. Aspectos dessa 

natureza, que venham ao nosso conhecimento no decorrer dos trabalhos, serão reportados i 

Administração, incluindo recomendações destinadas a assessorá-la na proteção e salvaguarda 

dos ativos e no aprimoramento dos procedimentos contábeis e controles internos existentes. 

Todos os relatórios serão discutidos com V.Sas. antes de sua emissão final. 

Cronograma dos trabalhos 

Nossos trabalhos de auditoria em campo podem ser iniciados em 17 de abril de 2006, com prazo 

necessário para conclusão de 8 dias úteis. 

MTGás
As.:____ 
ROD.: 4) 



Compastkia Mato-grossettse de Geis - MTGds 
Proposta pair' prestadlo de servivos profissionais 

Metodologia de trabalho 

Nossa metodologia se baseia na premissa de que o ambiente de negócios esta sujeito a rápidas 

mudanças e, portanto, os seus auditores devem estar aptos a acompanhá-las e responder, dentro 

do exercício de suas funções, alertando a gerência quanto a alterações no perfil dos riscos desse 

ambiente. Dentro desse conceito no processo de auditoria, sio utilizados profissionais de 

auditoria, impostos e Tecnologia da Informação (TI), além de outros de acordo com as 

necessidades do trabalho. 

Assim, o enfoque de auditoria é baseado na avaliação dos riscos operacionais e na eficácia dos 

procedimentos e controles adotados pela Administração para o monitoramento desses riscos. 

Fases do processo de auditoria 

Nosso processo de auditoria esta dividido em quatro fases: 

Avaliação 
de risco 

Trabalho 
de campo 

Validação 
pelo Sócio-

Revisor 

-Non Surprise tide/ In dependi.nci a 

"Findings" 
durante 

processo de 
auditoria 

Process() 
continuo de 

comunicação 
em todos os 

niseis 

Melhoria 
continua 
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Nossa abordagem enfatiza uma auditoria "sem surpresas" 

Temos como principal objetivo a diminuição de possibilidade de ocorrência de eventos que 
possam resultar em surpresas de última hora. Acreditamos que esse objetivo possa ser 

alcançado por meio de comunicação oportuna e honesta com a gerência, como descrito a seguir. 

Em complemento aos relatórios formais 6. gerência, tais como pianos de auditoria, conclusão e 

cartas de gerência, nossa recomendação é de termos comunicações freqüentes por todo o ano. 

Por meio de contatos freqüentes e diretos, estaremos aptos a programar nossos serviços sob 

medida e continuamente, endereçando os assuntos críticos de forma ripida e dividindo 

informações sobre as melhores práticas e tendências da indústria. Por meio da combinação de 

reuniões/comunicações informais e agendadas, permitiremos que V.Sas. não encontrem 

surpresas no encerramento dos exames das demonstrações financeiras e no cumprimento dos 

prazos. 

As aliaciio dos riscos negócios e 
processos para identificar riscos de 
audioiria 

Comunicações freqüentes... 

Equipe mulfidisciplinar... 

Significa 

Si 

Significa 

...mcnos tempo eseetitando 

testes de detalhes transacionais 
...auditoria continua 

...resposta rápida aos assuntos 
emergentes 
...discussAo sobre assuntos 
contibeis e de relatório 

...um entendimento amplo e 
profundo sobre o dinamismo dos 
negócios dos clientes 
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Fases do processo de auditoria: detalhamento do trabalho em campo 

Eittendimento dos 
negócios da Empresa. 
assuntos relevantes 

criticos. 
aliacao de riscos 

assuntos reles antes e 
criticos 

Es idencias 
de auditoria 

Discussão dos 
assuntos 

reles antes 
para o 

proposito das 
visitas c enfoque 

de auditoria 

i t'lIti t5 
tic 

Aildnoria 

treatise dos proee'ssn' e controles çhtis -
as aliacao dos 

procedimentos conhibeis c testes de 
controle r substantivos. 

1presentacilo dos 
ussuntos 

signiticativos 
gerência 

aliação do 
desempenho e 
discussáo de 

melhorias que 
poderhun ser 

incorporad is 30 
processo de 
auditoria 

Nossa metodologia é baseada na análise de riscos, que é a primeira 
etapa. Essa analise determinará o clirecionamento da auditoria. 
Enfocando nossa auditoria nos assuntos relevantes e críticos, 
podemos certificar que um parecer de aka qualidade será fornecido, 
que o tempo não sera despendido nas Areas de negócios que não são 
criticas e que a auditoria não irá ocupar desnecessariamente o 
tempo da gerência. 

Com base no resultado da análise de risco, desenvolveremos o 
plano de auditoria que será discutido com a gerência da Empresa. 0 
objetivo da etapa de planejamento é atestar que os assuntos 
relevantes serio considerados no inicio da auditoria. Nosso 
planejamento também irá enfocar a materialidade e a extensão da 
auditoria. Determinaremos os procedimentos de auditoria 
necessários para formannos uma opinião sobre as demonstrações 
financeiras. A extensão de nosso trabalho pode ser também 
expandida para tratar de assuntos específicos. 

Desenvolveremos programas detalhados com base nas descobertas 
efetuadas durante a etapa de planejamento. Os programas irk 
permitir que evidencias suficientes de auditoria sejam obtidas para 
suportar nosso parecer sobre as contas inclusas nas demonstrações 
financeiras. Efetuaremos, nesta etapa, uma análise dos processos-
chave ligados As classes de transações e estimativas contábeis 
significativas e testes sobre os controles-chave (controles que dão 
segurança razoável à gerência que as demonstrações financeiras 
não contain erros materiais) inseridos nestes processos. Os testes de 
controle serio efetuados com profissionais em Tecnologia da 
Informação (TI) e outros, quando necessário. 
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Após a execução dos testes de controle, avaliaremos os resultados 
obtidos e planejaremos a extensão dos testes substantivos, que 
dependerá de nossa avaliação do ambiente de controle da Empresa, 
incluindo a adequação da segurança de dados e controles dirigidos 
para prevenir ou detectar erros materiais nas demonstrações 
financeiras. 

Nossos papéis de trabalho serão revisados pelo gerente e pelo 
diretor responsáveis pela auditoria. Caso decisões complexas 
devam ser tomadas, um sócio com qualificações especificas 
requeridas para o assunto sera envolvido no processo. 

Após completarmos nossos trabalhos, prepararemos uma agenda 
para discussão dos resultados da auditoria com a gerência, antes da 
emissão dos relatórios. Os relatórios a serem emitidos serão 
submetidos i revisão de um segundo sócio (Sócio-Revisor). 

No final do ciclo de auditoria, nos reuniremos com a gerência para 
avaliar o desempenho e a necessidade de eventuais melhorias que 
poderiam ser incorporadas ao processo de auditoria. 

Abordagem de informática: processamento eletrônico de dados no 

trabalho de auditoria 

Atualmente, a Area de Informática tem se mostrado como a principal ferramenta de auxilio no 

processo de administração, controle e monitoração de dados, sendo inegável sua importância no 

processo de qualificação, agiliza'çáo e segurança das informações. 

Entendemos essa importância e utilizamos como parte do nosso programa de auditoria um 

enfoque direcionado As transações e operações efetuadas pelo sistema, utilizando a equipe de 

profissionais do nosso departamento de IRM "Information Risk Management", por meio de 

ferramentas apropriadas que permitam avaliar os sistemas atuais, identificando possíveis 

fraquezas e/ou pontos que possam fortalecer a segurança e os controles internos ligados à área 

de Informática. O IRM será envolvido na auditoria durante os testes de controles e substantivos. 

Os nossos trabalhos ligados i Area de informática também tea:), basicamente, o objetivo de 

verificar se: 

• 0 sistema utilizado pela Empresa gera e suporta as informações requeridas para a operação 
do negócio; 

• Hi controles apropriados e aspectos de segurança relacionados ao acesso e à operação do 

sistema, bem como ao plano de contingência; 

• Hi controles contábeis e financeiros apropriados, trilhas de auditoria e procedimentos de 

backup, recuperação e retenção de dados; 



K Compankia Mato-grostsense de Gas - MTGds 
Proposta para prestação de serviços profissionais 

• HA teste de aceitação, treinamento de usuário e planejamento de implantação; 

• Hi documentação apropriada de operação dos sistemas e para usuários; e 

• Sao confiáveis os controles de interfaces com os outros módulos com os quais se 
relacionam. 

Essas verificações terão como objetivo dar uma segurança ao auditor de que os controles que 
cercam o processamento eletrônico de dados não apresentam fragilidades significativas que 
poderiam afetar materialmente os números que estio sendo apresentados nas demonstrações 

financeiras, ou seja, têm o propósito especifico de suportar nossa opinião sobre as 
demonstrações financeiras. Conseqüentemente, esses procedimentos não objetivam cobrir todos 
os problemas e riscos eventualmente existentes no processamento eletrônico de dados da 
Empresa e não constituem uma revisão completa da Area de tecnologia da informação da 
Empresa. 

Revisão dos aspectos focais 

Tendo em vista as particularidades que envolvem os assuntos fiscais no âmbito das legislações 

atuais de impostos diretos, impostos indiretos, trabalhista e previdenciária, bem como as 
inúmeras alterações na legislação que ocorrem durante o exercício, as quais poderão ter efeito 

para a Empresa, efetuaremos uma revisão nos procedimentos adotados pela Empresa para 

satisfação de suas obrigações ficais para o exercicio encerrado em 31 de dezembro de 2005. 

Essa revisão será efetuada pela equipe de profissionais de nosso departamento de impostos e 

suportará nossos trabalhos de auditoria, portanto, nenhum relatório especifico será emitido. 

Caso V.Sas. necessitem, teremos prazer em discutir com mais detalhes os termos deste relatório. 

Nosso processo de qualidade 

Supervisão do desempenho do Sócio de auditoria 

Aplicamos procedimentos extensivos para revisar o desempenho profissional de cada um de 

nossos sócios de auditoria. De acordo com esse programa, os trabalhos de cada um de nossos 

sócios e diretor de auditoria passam por revisões periódicas, as quais são planejadas e 
supervisionadas pelo Departamento de Práticas Profissionais da KPMG e feitas por sócios, que 

não estão localizados no mesmo escritório do sócio ou diretor revisado. 

Sócio-Revisor 

0 sócio-revisor atua na revisão dos elementos-chave de cada auditoria, a adequação das 
demonstrações financeiras e divulgações, assim como as conclusões do sócio ou diretor de 
auditoria antes da emissão de qualquer relatório de auditoria pela KPMG. A revisão apresenta 
uma perspectiva imparcial sobre a aplicação dos princípios contábeis e a adequação das 
divulgações. 

MTGifts 
FILL-3ra 
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Processo de revisão de qualidade 

Anualmente, uma amostra de trabalhos de auditoria realizados pela KPMG Brasil é revisada por 

sócios da KPMG Internacional, para verificação da qualidade dos serviços prestados e 

cumprimento das normas profissionais e da firma. Os resultados dessa revisão em 2005 

indicaram que a KPMG Brasil cumpriu adequadamente as políticas e os procedimentos da 

profissão e da Firma. 

Além disso, a KPMG possui os seguintes procedimentos relacionados ao controle de qualidade: 

• Metodologia de auditoria padronizada em nível global; 

• Departamento de Práticas Profissionais; 
• Sócios regionais de gerenciamento de risco; 
• Diretrizes adequadas e continuas; 
• Avaliação de futuros clientes; 
• Reavaliação anual de todos os clientes existentes; 

• Centro de Serviços de Assessoria e Auditoria; 

• Políticas institucionais de independência; e 
• Políticas e procedimentos adicionais de controle de qualidade interna, que englobam: 

Políticas de retenção e proteção dos papéis de trabalho; 

- Políticas de confidencialidade; e 
Políticas de formação profissional continua. 

Estamos confiantes de que nossa infra-estrutura, políticas e procedimentos oferecem um ótimo 

nível de qualidade as nossas auditorias. Todos os nossos sócios possuem experiência e estão 

preparados para discutir cada um desses assuntos em detalhes. 

A independência é um assunto de grande interesse na KPMG. As violações e ações disciplinares 

são avaliadas de acordo com sua freqüência e rigor. 

hATGAS 
Fis.: 3 2 '3 
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Nossa experiência tem mostrado que as taxas horárias variam 
pouco de uma firma de auditoria para outra, já que os custos 
principais - os salários do pessoal profissional - ds"o influenciados 
por fatores competitivos. 0 que varia é o modo como essas fimias 
usam seu tempo para atender o cliente. Existem numerosos casos 
em que a tecnologia reduz as horas totais e também muda a 
relação entre as horas de cada categoria de profissional da equipe. 

Honorários e cronograma de pagamentos 

Nossos honorários são computados com base no tempo efetivamente gasto e na categoria dos 
profissionais utilizados na execução e supervisão dos trabalhos que nos são confiados. Com 
base nas previsões de tempo que calculamos e de acordo com nossas taxas em vigor, estimamos 
nossos honorários em R$ 35.500,00, que deverão ser pagos contra entrega dos relatórios. 

Os nossos honorários foram determinados considerando-se os tributos atualmente exigíveis. 

Assim, as alterações na legislação tributaria federal, estadual ou municipal, que impliquem 
majoração na carga tributária aplicável, seja sob a forma de aumento nos tributos existentes, 
pela criação de novos tributos ou, ainda, pela substituição dos atuais tributos por novos, ter-So os 

respectivos encargos adicionais repassados automaticamente ao preço dos serviços, de forma a 

manter o equilíbrio econômico-financeiro estabelecido na presente contratação. Nesse mesmo 

sentido, nossos honorários contemplam a incidência do Imposto sobre Serviços, nos moldes 
atualmente exigidos, devido à localidade onde esta situado nosso escritório. Fica estabelecido, 

portanto, que o emus relativo a quaisquer tributos exigidos pela municipalidade do local em que 

a contratante esta estabelecida ou do local no qual os serviços serão totais ou parcialmente 
prestados, sob qualquer denominação ou forma, sera suportado diretamente pela contratante ou 

sera acrescido ao valor dos honorários devidos, conforme o caso. 

O cálculo de nossos honorários foi feito no pressuposto de que possamos contar com o auxilio 

de seus colaboradores na obtenção, no devido tempo, de análises, demonstrações financeiras e 

conciliações necessárias para o bom andamento dos serviços descritos nesta proposta. Se, 

entretanto, situações não previstas puderem resultar num dispêndio de tempo adicional em 
relação àquele que serviu de base para a presente proposta, comunicaremos imediatamente o 

fato a V.Sas. 

Caso situações nab previstas que possam resultar num dispêndio significativo de tempo 
adicional em relação ao que serviu de base à estimativa acima, entraremos em contato com 
V.Sas. antecipadamente para combinarmos providências que permitam minimizar o acréscimo 

de custo dos nossos serviços. 
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Entendemos que no curso dos negócios é prática da Administração fazer breves consultas a seus 
auditores, referentes aos efeitos de novas regras fiscais sobre as suas operações. Esse serviço é 
considerado como parte do exame das demonstrações financeiras, pois acreditamos que esse é 
um meio de atendermos eficientemente a Companhia Mato-grossense de Gás — MTGA.s. 
Teremos prazer em prestar serviços adicionais que porventura forem solicitados por V.Sas., tais 
como consultas sobre matérias que envolvam pesquisa ou estudos específicos. Esses serviços 
do, normalmente, cobrados separadamente, de acordo com o tempo efetivamente gasto, sendo 
previamente combinados com V.Sas. 

No valor dos honorários estipulados acima já estio incluidos as despesas de qualquer espécie 
necessárias para execução de nossos serviços, tais como viagens, gastos com locomoções, 
estadas, telefonemas, cópias, etc., que estimamos em aproximadamente R$ 9.000,00. 

0 valor proposto de honorários tem prazo de validade de 90 dias a contar da data da presente 
proposta. 

A aceitação final desta proposta se dad após os nossos procedimentos de avaliação de riscos na 
aceitação de novos clientes serem completados, o que inclui, entre alguns procedimentos, de 
consulta a advogados, fornecedores, bancos, etc. 
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IV Outros aspectos relacionados com a execução dos trabalhos 

Confidencialidade 

É política da KPMG que todos os profissionais devem, durante e depois de sua associação a. 
Firma, manter a confidencialidade sobre os assuntos de nossos clientes. Essa política, sem 
restringir a consultas dentro da Firma sobre assuntos profissionais, permite que as infonnações 
do cliente não sejam utilizadas ou divulgadas indevidamente. 

• 
• 
• 
• 
• 

• 

• 
• 
• 
• 
• 

, • 

Nós nos obrigamos e a Companhia Mato-grossense de Gás - MTGAs ao aceitar esta proposta, 
reconhece, concorda e se obriga a agir de acordo com que, toda informação comunicada por 

uma parte (Parte Reveladora) a outra (Parte Receptora), em relação aos serviços pactuados por 
meio desta proposta, será recebida em confiança, usada só para os propósitos da execução dos 
serviços de auditoria e nenhuma informação confidencial será exposta pela Parte Receptora nem 
por seus agentes ou pessoal, sem o consentimento previo por escrito da Parte Reveladora. 

Exceto pelas extensões quando necessárias por lei aplicável ou por padrões profissionais, as 
obrigações sob esta seção não se aplicam as informações que: (a) estejam ou tomem-se 
disponíveis ao público em geral, por outra forma que não como um resultado de revelação pela 

Parte Receptora; (b) antes da revelação pela Parte Reveladora, já eram de domínio da Parte 

Receptora, sem restrição contra divulgação na ocasião de recebimento pela Parte Receptora; (c) 
independentemente, tenham sido desenvolvidas pela Parte Receptora sem infração ao 
estabelecido neste documento; ou (d) ambas as Partes concordam em liberar. 

De outro lado, informamos que eventualinente podemos ser solicitados a dar acesso e/ou a 

fornecer cópias dos nossos papéis de trabalho que tenham servido de base para a emissão do 

nosso parecer de auditoria, conforme escopo definido na presente proposta. Na ocorrência de 

qualquer solicitação nesse sentido, V.Sas. serão previamente comunicados, a fim de que possam 

adotar as medidas que entendam adequadas à proteção de seus interesses, sendo certo que a 

simples desautorização, desacompanhada de proteção judicial, não será suficiente para impedir 

o cumprimento da determinação emanada da citada autoridade. 

Se unia das partes receber uma citação judicial ou outra exigência administrativa ou judicial 

validamente emitida, requerendo a revelação das informações confidenciais da outra parte, tal 

parte deverá emitir imediatamente uma notificação de aviso por escrito a outra de tal exigência, 

para permitir que esta procure uma ordem protetora. Tão logo a parte citada para revelar 

forneça a notificação, tal parte estará intitulada a se submeter a tal exigência na extensão 

permitida por lei ou determinada em tal exigência, ficando sujeita a qualquer ordem protetora ou 

similar válida e eficaz que a parte interessada no sigilo da informação possa vir a obter. 
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Em razão da possibilidade de violação, quebra de segurança e extravios de mensagem do correio 
eletrônico, é política da KPMG utilizá-lo apenas mediante aprovação explicita do cliente. Caso 
o cliente o faça, deverá reconhecer e aceitar os riscos associados a esse meio de comunicação 
(sem limitações). A KPMG se responsabilizará somente pelo conteúdo original mantido em 
seus registros. A utilização indevida dessas informações por terceiros não é responsabilidade da 
KPMG. 

Responsabilidades, demais termos e limitações 

Esclarecemos, oportunamente, que os eventos e circunstâncias adiante listados são inerentes aos 
trabalhos objetivados por esta proposta e não poderão, em qualquer hipótese, ser considerados 
como insuficiência ou deficiência de qualquer natureza na realização dos serviços objetivados 

por esta proposta: 

a. Os serviços de auditoria são desenvolvidos com base em testes e devido a estes e a outras 
limitações inerentes à auditoria, bem como as limitações inerentes a qualquer sistema de 
controle interno, é possivel que, mesmo alguma falha relevante nas demonstrações 

financeiras não seja detectada; 

b. 0 escopo dos trabalhos ora propostos não contempla a obrigação específica e determinada 

da KPMG de detectar fraudes das operações, registros e documentos da Companhia Mato-
grossense de Gás - MTGis, sem embargo de que, sendo constatada a existência ou indicio 

de tal elemento ou a simples existência de ambiente propicio A. ocorrência dele, tal fato sera 

prontamente reportado à pessoa ou órgão da Empresa; 

c. 0 escopo de trabalho de auditoria nab inclui o atendimento a interesses pessoais ou 

específicos e estio adstritos is questões legais, regulamentares e éticas que detenninam que 

os trabalhos sejam executados de forma independente. 

d. Nossa legislação é complexa e muitas vezes o mesmo dispositivo comporta mais de uma 
interpretação. A KPMG busca manter-se atualizada em relação is diversas correntes 
interpretativas, de forma que possibilite a ampla avaliação das alternativas e dos riscos 
envolvidos. Assim, é certo que poderio haver interpretações da lei de modo diferente do 

nosso. Nessas condições, nem a KPMG, nem outra firma, pode dar à Companhia Mato-

grossense de Gas - MTGis total segurança de que ela não sera questionada por terceiros ou 
mesmo autuada pela fiscalização. 

e. Hi circunstâncias em que deficiências da documentação ou dos registros contábeis impõem 
a necessidade de inserção de "parágrafos de ênfase" ou de ressalvas no parecer do auditor, 
chamando a atenção do leitor para determinados aspectos on limitações das informações 
contidas nas demonstrações contábeis auditadas ou, dependendo da gravidade das 
deficiências, os trabalhos podem ser concluídos com um parecer contendo uma negativa de 
opinião do auditor sobre as demonstrações financeiras. 
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Salientamos que a participação da Empresa, por meio de seus profissionais, que deverão ser 
designados até a data de inicio dos serviços de auditoria, sera essencial para a consecução de um 
resultado adequado e tempestivo, e assim, a Empresa terá a responsabilidade de contribuir com 
a execução dos serviços, proporcionando-nos acesso oportuno a seus dados, informações e 
pessoal, realizando, não exclusivamente a disponibilização" de toda a documentação e registros 
contábeis pertinentes, a prestação de todas as informações que lhe venham a ser solicitadas pela 
KPMG em consonância com os serviços de auditoria, a execução regular dos trabalhos normais 
de contabilidade e compilação de dados pertinentes além da elaboração de analises, quadros, 
conciliações e demonstrativos. 

Na execução das atividades a seu cargo, a Empresa deverá observar (i) que os dados a serem 
disponibilizados deverão expressar, de forma exaustiva, as transações ou operações a que se 
referirem e deverão ser apresentados tempestivamente, (ii) que a responsabilidade pelo preparo 
das demonstrações financeiras, incluindo revelações pertinentes, é de exclusiva alçada da sua 
administração, sendo que esta responsabilidade inclui a manutenção de registros contábeis e 
controles internos adequados, a seleção e aplicação de normas de contabilidade, bem como a 
proteção dos bens da empresa e (iii) que, como parte do processo de auditoria, a KPMG terá o 
direito de solicitar confirmação das declarações e informações verbais que vierem a ser 
prestadas para ela, por escrito, à administração da Empresa. 

Neste contexto, a Empresa sera a ¡mica responsável pelo desempenho de seus empregados e 
agentes e pela exatidão e integridade de todos os dados e informações fornecidos a nós para o 
propósito de prestação dos serviços objetivados por esta proposta e a KPMG não será 
responsabili7ada, em qualquer hipótese, ou suportará danos ou prejuizos resultantes ou 
decorrentes da apresentação intempestiva de dados, que possa prejudicar o andamento regular 
ou o resultado dos serviços, nem pela qualidade ou suficiência dos documentos, registros 
contábeis principais e auxiliares e dos dados que venham a ser disponibilizados em resposta is 
solicitações efetuadas pela KPMG. 

Os nossos serviços podem incluir aconselhamentos e recomendações, contudo todas as decisões 
referentes i implementação de tais conselhos e recomendações estarão sob total 
responsabilidade da Empresa, assim, na qualidade de prestadora de serviços, a KPMG não se 
responsabiliza por qualquer ato de gestão que a Empresa venha a adotar ou praticar com base ou 

em decorrência de informações, pareceres e relatórios resultantes ou decorrentes dos serviços de 
auditoria objetivados nesta proposta, nem pelo uso inadequado ou desautorizado que deles ela 
venha a fanr direta ou indiretamente ou mediante facilitação para que terceiros o façam. 

Pretendemos emitir nosso parecer e os relatórios sobre as demonstrações financeiras em data a 
ser acordada. Acreditamos que todos os registros, documentos e informações solicitados para a 
auditoria estarão à nossa disposição. A cooperação da administração em fornecer estes registros, 
documentos e informações e assistência como combinado, a tempo, é um fator importante para 
emitirmos nosso relatório na data estipulada. Como parte de nosso processo de auditoria, 
solicitaremos à administração confirmação por escrito sobre as representações que nos forem 
feitas. 

A maxima responsabilidade da KPMG perante a Companhia Mato-grossense de Gas - 
MTGás, seus acionistas ou terceiros em relação aos serviços prestados, conforme esta proposta, 
limita-se ao total dos honorários pagos por esses serviços. 
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V Informações sobre a KPMG 

Companhia Malo-grossense de Gas - MTGas 
Proposta para prestação de serviços profissionais Rúb.:  ' 

Formada em 1° de julho de 1987, a KPMG, que é a abreviação dos nomes 
de seus principais fundadores, nasceu da fusão de três empresas com 
grande tradição na comunidade de negócios: a Peat Marwick & Mitchell, 
que posteriormente tornou-se Peat Marwick International (PMI), com 
atuação desde 1915; a Klynveld Main Goerdeler, presente no Pais desde 
1982; e a Roberto Drey-fuss, firma brasileira fundada em 1943. 

Em 1987, a ICMG e a PMI fizeram a primeira megafiisão do mercado de 
serviços de auditoria, passando todas as firmas associadas a elas a utilizar 
o nome KPMG. 

A KPMG opera no Brasil como KPMG Auditores Independentes com mais de 1.100 
profissionais, por meio de uma rede de nove escritórios operacionais, cada um liderado por um 
sócio (veja relação abaixo). 0 escritório de Sao Carlos conta com mais de 50 profissionais 
técnicos e administrativos. 

Prestamos serviços nas Areas de auditoria e contabilidade, impostos, fusões e incorporações, 
investigações especiais, treinamento, avaliações empresariais e assessoria em gestão de recursos 
humanos. 

Sócios (50) e 
Diretores (48) 

I wilt urhpo 2013 

Nossos escritórios: 

• Sib Paulo 
• Belo Horizonte 

Campinas 
• Curitiba 
• Porto Alegre 
• Rio de Janeiro 
• Sio Carlos 
• Brasilia 
• Jaraguá do Sul 

Gerentes Stair técnico Staff 
administrativo 
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A KPMG no mundo 

A KPMG é uma empresa com presença mundial, prestando serviços da mais alta qualidade em 
diversas áreas, por meio de seus departamentos de serviços de Auditoria, Assessoria Tributária, 
Assessoria em Serviços Financeiros e Assessoria em Gestão de Recursos Humanos. 

• 
• 
• 

i O Para tanto, possui infra-estrutura e base de conhecimentos globais para oferecer aos seus 

clientes de médio e grande portes estratégias especificas As suas necessidades. 

Como a KPMG é uma empresa com foco no mercado e busca permanentemente oferecer 

serviços de real valor agregado aos seus clientes, desenvolveu uma estrutura interna de negócios 

dividida por Segmentos de Indústria, conforme demonstrado abaixo: 

• 
• 

• 
• 
• 
• 

Mercad 
dj iaIs 

Vide mais informações em nosso site www.kpmg.com.br.

Informa0 , 
Telecomunrc'6ga 
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Posição de destaque 

Companhia Mato-grossense de Gds - MTGds 
Proposta para prestação de serviços profissionais 

A KPMG ocupa posição de destaque na prestação de serviços As 
empresas do segmento industrial. Nosso entendimento do negócio, 
experiência, prática e os recursos alocados em tempo integral a pesquisas 
continuas sobre assuntos relacionados a essas indústrias são aspectos que 
nos colocam em uma forte posição para prestar serviços a V.Sas. 

Essa liderança, construída ao longo dos anos, reflete um compromisso da 
KPMG com as fortes exigências da Empresa da Area industrial que 
buscam parceiros com habilidade similar ao seu e, portanto, alinhados ao 
entendimento de seus negócios. Como resultado dessa liderança, a 
Empresa terão à sua disposição um grupo de profissionais que agregará 
novos conceitos na area de sua atuação, desde as tradicionais operações 

de contas a receber, fornecedores, estoques, até as mais sofisticadas operações estruturadas com 
participações societárias, incorporações, fusões e aquisições. 

Treinamento 

4 1111» is 

Todo profissional de auditoria da KPMG recebe treinamento 
especifico em sua area de atuação, com carga horária aproximada de 
500 horas de treinamento, no período de cinco anos. 

Nosso programa de treinamento, em linha com a nossa política de 
especialização, é estruturado em palestras ministradas por sócios e 
gerentes da KPMG, assim como por profissionais de mercado. 

Alguns clientes da KPMG 

Clientes nacionais 
Grupo Bradesco (financeiro) 
Caixa Econômica Federal (financeiro) 
Banco Central do Brasil - BACEN (financeiro) 
AGF Seguros S.A. (seguros) 
Saraiva S.A. Livreiros e Editores (editora) 
Duratex S.A. (material de construção) 
Cia. Suzan° de Papel de Celulose (papel e celulose) 
Bahia Sul Celulose S.A. (papel e celulose) 
Brasil Telecom (telecomunicações) 
Marcopolo S.A. (autopeças) 
TV SBT (emissora de TV) 
Tubos Tigre S.A. (material de construção) 
Weg Indústria S.A. (motores) 
AGA S.A. 
Cia. Ultragaz S.A. 
Cristalia Produtos Químicos Farmacêuticos Ltda. 
Dedini S.A. Indústria de Base 

Clientes internacionais 
Cargill (commodities) 
Citibank (financeiro) 
General Electric (produtos elétricos) 
Honda (automóveis e motocicletas) 
DaimlerChrysler (transporte pesado) 
Nestló (alimentos) 
Siemens (eletroeletrônicos) 
BMW (automotivo) 
Henkel (químico e adesivos) 
Rolls Royce (turbinas e helicópteros) 
Gillette (produtos de consumo) 
Arcelor (siderurgia) 
Carrefour (varejo) 
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KPMG Companhia Mato-grossense de GIs - MTGas 
Proposta para prestaçâo de serviços profissionais 

Clientes nacionais 
Sorocaba Refrescos Ltda. 
Grupo Zillo Lorenzetti 
Cia Energética Santa Elisa 
COPERSUCAR — Cooperativa dos Produtores de Cana 
de Açúcar, Açúcar e Álcool do Estado de Sio Paulo 
USJ S.A. Açúcar e Álcool 
Grupo André Maggi 
Grupo Colombo 
Máquinas Agrícolas Jacto S.A. 

Atuação social 

Temos muito a nos orgulhar dos nossos programas sociais que estão brevemente descritos a 
seguir: 

A KPMG realiza diversas parcerias com universidades, câmaras de comércio e entidades 
formadoras dos segmentos de negócios. Participa de vários eventos de âmbito educacional, com 
a finalidade de promover uma educação cada vez mais qualificada em nosso Pais, colocando os 
universitários em sintonia com a realidade e o dinamismo de nosso mercado, com o objetivo de 
formar uma geração de lideres moderna, competente e com conhecimento e sensibilidade da 
responsabilidade social da Empresa no mundo moderno. 

Projeto Pequeno Cidadão 

HA seis anos, a KPMG patrocina o Projeto Pequeno Cidadão, atendendo 220 
crianças carentes, 110 meninos e 110 meninas, no campus da USP na cidade de 
Sao Carlos, SP. 

0 objetivo é prepará-las para o futuro, despertando a sua noção de cidadania e 
aumentando a sua auto-estima. 0 trabalho não é restrito a elas, envolvendo 
também seus familiares, por meio do acompanhamento de uma assistente social e 
de palestras dirigidas. 

As crianças, entre 10 e 14 anos, que devem obrigatoriamente estar cursando o Ensino 
Fundamental, são divididas em duas turmas, uma de manhã e outra à tarde. As atividades sio 
diárias no campus da USP, onde praticam as seguintes atividades: 

• Educacionais 
• Esportivas 
• Alimentação 
• Sociais 
• Biblioteca "Ler é saber" 
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Companhia Mato-grossense de Gás - MTCHis 
Proposta para prestafao de serviços profissionais 

KPMG promove arte e cultura 

A KPMG vem promovendo, incentivando e 
patrocinando eventos artísticos e culturais de variadas 
modalidades, entre os quais: Concerto Brasil S.A., 
Ballet Kirov, Orquestra Solo Brasileiro, Musical 
Madredeus, Pat Metheny Trio Jazz, Orquestra de 
Câmara Italiana & Salvatore Accardo e Count Basie 
Orchestra e Bejart Laussanne Ballet. 

Além das apresentações musicais, a KPMG tem 
patrocinado a edição de diversos livros artísticos, com o objetivo de manter o seu compromisso 

de contribuir para a preservação da memória da arte brasileira e da cultura em geral, 

desenvolvendo e apoiando essas manifestações. 

KPMG & Educação 

Consciente do seu papel social, a KPMG realiza parcerias com diversas faculdades, 

universidades e empresas juniores. Essas parcerias são promovidas com o intuito de ministrar 

palestras, cursos, orientações do mercado, patrocinios e apoios a eventos. 

KPMG - Uma da Empresa mais admiradas no Brasil - 2002 - 2003 

i.Jr

AS EMPRESAS 
MAIS ADMIRADAS 

NO BRASIL 

PREMIO 

d no 

2003 

Em uma pesquisa realizada em 2002 pela revista Carta Capital/InterScience, a KPMG Auditores 

Independentes foi citada como uma das "Empresas mais admiradas do Brasil - 2002". A 

premiação" foi resultado de uma pesquisa com respostas espontâneas, objetivando conhecer 

quais seriam as marcas objeto de admiração e respeito. Entre as 150 empresas mencionadas, do 
90 lugar de 2001, a KPMG passou para o 2° lugar no setor de Auditoria. Alguns destaques, 

como Competição Global, Solidez Financeira, Qualidade, Compromisso com o Pais e Recursos 

Humanos, foram determinantes para tornar a nossa marca um destaque entre a Empresa citadas. 
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VI Aceitação 

Companhia Mato-grossense de Gals - MTGds 
Proposta pant prestação de serviços profissionais 

A aceitação da presente proposta pode ser confirmada mediante 
devolução de cópia devidamente assinada por representante da 
Companhia Mato-grossense de Gás - MTGA.s, inclusive apondo o 
visto em cada pagina desta. Ao recebermos sua confirmação, 
começaremos a planejar os trabalhos, de modo que possamos colocar o 
máximo de recursos a serviço da Empresa. 

A Companhia Mato-grossense de Gás - MTGits, pela presente, 
concorda com os termos da presente proposta e contrata a KPMG 
Auditores Independentes para realizar os trabalhos nela descritos, de 

acordo com as condições mencionadas 

Data da aprovação : 

Assinatura 

Nome 

Cargo 
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COMPANHIA MATO-GROSSENSE DE GAS - MTGAS 

PROPOSTA PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
PROFISSIONAIS DE AUDITORIA INDEPENDENTE 
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AUDITORES INDEPENDENTES 

MTGAs 

Rio de Janeiro, 07 de abril de 2006 

A 
Companhia Mato-Grossense de Gás - MTGAS 
Av. Rubens de Mendonça, 2.254 - sala 704 
Cuiabá — MT 

Comissão de Julqamento 

Ref.: Convite n° 001/2006 — Processo Administrativo n° 002/2006/MTGAs — 
Contratação de Auditoria Independente para emitir Parecer sobre as 
Demonstrações Financeiras do Exercício de 2005 

Prezados Senhores: 

Inicialmente desejamos deixar consignado nosso prazer em submeter a V.Sas. 
uma proposta para a prestação de serviços profissionais de nossa 
especialidade. 

1 SERVIÇOS PROPOSTOS: 

Examinaremos as demonstrações contábeis correspondentes ao exercício 
findo em 31 de dezembro de 2005. 

0 exame de auditoria independente será executado, fundamentalmente, 
em conformidade com os dispositivos da NBC-T-11 - Normas de Auditoria 
Independente das Demonstrações Contábeis, aprovadas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade através da Resolução CFC n° 820/97, de 17 de 
dezembro de 1997 e, subsidiariamente, de acordo com os dispositivos da 
NBC-P-1 - Normas Profissionais de Auditor Independente, aprovadas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade através da Resolução CFC n° 821/97, 
de 17 de dezembro de 1997 e normas da ABNTE Lei 6.404/76. 

É oportuno esclarecer que o exame será efetuado mediante a aplicação de 
procedimentos técnicos de auditoria que abrangerão a revisão das 
transações, em base de testes (sistema de amostragem), o que significa 

dizer que não serão alcançadas cada uma das transações efetuadas dia a 

dia. Por essa razão, nosso trabalho não deve ser interpretado como uma 

garantia de identificação de eventuais desfalques, erros ou outras 
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AUDITORES INDEPENDENTES 

RSM 
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irregularidades semelhantes. Naturalmente, qualquer fato irregular que 
venha a ser revelado pelos nossos testes será imediatamente comunicado 
a vossas senhorias. A extensão e a profundidade de nossos testes 
dependerão fundamentalmente do grau de segurança dos controles 
internos em operação na empresa, que serão previamente avaliados. 

A nossa experiência tem revelado que a pronta solução dos problemas é 
fator essencial para o bom desenvolvimento dos trabalhos de auditoria e 
da contabilidade das empresas. Assim, estamos sempre à disposição dos 
dirigentes de nossos clientes para prestar quaisquer esclarecimentos sobre 
aspectos técnicos de nossa especialidade, que nos forem requeridos, bem 
como, para participar de reuniões e discussões destinadas a fixar 
previamente procedimentos contábeis e fiscais a serem adotados, sempre 
que as circunstâncias assim exigirem. 

Desde já colocamos ao inteiro dispor de V.Sas. os serviços especializados 
da nossa área tributária e societária, tanto no que se refere ao atendimento 
de consultas sobre matéria tributária de qualquer natureza, quanto 6 
prestação de serviços especiais. 

Os nossos trabalhos normalmente se desenvolvem em duas etapas. Na 
primeira etapa, durante a decorrência do exercício sob exame, efetuamos 
tantas visitas quantas se fizerem necessárias, procedendo à revisão do 
sistema de controles internos, aos testes das transações nos diversos 
ciclos operacionais, às contagens de fundos de caixa, 6 inspeção de títulos 
e valores, ao acompanhamento dos inventários físicos, ao preparo dos 
pedidos de confirmação direta de saldos etc. Na segunda etapa, efetuada 
após o encerramento das contas do exercício, examinamos os valores 
finais apresentados nas demonstrações contábeis, quanto ao conteúdo, 
avaliação e classificação. 

Estaremos prontos para programar o inicio dos nossos trabalhos tão logo 
seja assinado o contrato. Outrossim, estaremos sempre dispostos a 
envidar todos os esforços no sentido de liberar os nossos relatórios dentro 
dos prazos que nos forem requeridos, desde que, naturalmente, sejam 
viáveis, considerando-se um prazo mínimo de 30 dias. 

2 - RELATÓRIOS A SEREM EMITIDOS: 

2.1 Como resultado final do exame emitiremos um relatório, em 
português, contendo: 

• 0 nosso parecer formal de auditores independentes; 

• Balaço patrimonial; 

• Demonstração do resultado; 

2 



AUDITORES INDEPENDENTES 

• Demonstração das mutações do patrimônio liquido; 

• Demonstração das origens e aplicações de recursos; e 

• Notas explicativas ás demonstrações contábeis. 

2.2 Além do parecer formal de auditoria, que é o objetivo principal do 
exame, enviamos aos nossos clientes, quando aplicável, relatório 
contendo recomendações em nível de gerência. Esse relatório 
contém as nossas sugestões quanto a providências que julgamos de 
interesse da administração da empresa adotar, no sentido de 
fortalecer o sistema de controles internos, melhorar os procedimentos 
contábeis, administrativos e financeiros, propiciar maior eficiência ou 
redução de custos, economias de natureza tributária etc. É importante 
consignar que esse relatório não se limita a apontar as falhas 
notadas; a descrição de cada falha observada é sempre 
acompanhada de uma recomendação quanto 6 melhor forma, a 
nosso ver, de corrigi-la. 

Queremos deixar esclarecido que esse relatório se constitui em parte 
integrante dos resultados do trabalho de auditoria, não acarretando, 
portanto, qualquer ônus ou custos adicionais para nossos clientes. 

3 - ASSISTÊNCIA DOS FUNCIONÁRIOS DA EMPRESA: 

Ao calcularmos o tempo a ser despendido na execução dos trabalhos 
propostos, levamos em consideração que receberemos dos funcionários 
da empresa toda a assistência que normalmente deve ser prestada aos 
auditores externos, no fornecimento de informações, localização de 
documentos e, principalmente, na preparação de análises de contas, de 
reconciliações de saldos e de outros demonstrativos necessários, bem 
como, na preparação das cartas de solicitação de confirmação de saldos. 
Com uma antecedência razoável de tempo, apresentaremos uma relação 
contendo a descrição e o modelo do material que pretendemos obter. 

4- HONORÁRIOS PROFISSIONAIS: 

4.1 - Os nossos honorários profissionais são calculados tendo como base: 

• As horas estimadas para aplicação no planejamento, execução e 
supervisão dos trabalhos; e 

• As nossas taxas horárias de remuneração, que variam de acordo 
com as diferentes categorias do pessoal do nosso quadro técnico 
ser utilizado no exame. 

3 
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A maioria das horas é despendida nos próprios escritórios de nossos 
clientes; entretanto, o planejamento, a supervisão e a preparação dos 
relatórios são efetuados, em parte, em nossos escritórios. 

4.2 - Com base na avaliação geral que efetuamos sobre as demonstrações 
contábeis que nos foram disponibilizadas, propomos honorários de 
R$ 36.000,00 (trinta e seis mil reais) pagáveis em conformidade com 
o Cronog rama de desembolso — anexo Ill do edital em referência. 

4.3 - Os honorários acima são fixos, não estando, portanto, sujeitos a 
qualquer adicional, referente a impostos, taxas e encargos sociais 
inclusive trabalhistas e previdenciários, incidentes sobre os serviços 
propostos pela Boucinhas & Campos + Soteconti. Estão incluidos no 
preço total da Proposta, sendo de nossa inteira responsabilidade, as 
despesas com viagem, hospedagem e alimentação. 

5- RESPONSÁVEL TÉCNICO 

0 contador responsável técnico pela execução dos serviços será o Sr. 
Toshio Nishioka. 

6- PRAZO DE VALIDADE: 

0 preço e as condições de pagamento constantes desta proposta têm 
validade pelo prazo de 60 dias. 

Esperamos que esta proposta contenha todos os dados que permitam a 
V.Sas. julgá-la. Colocamo-nos, entretanto, á inteira disposição para prestar 
quaisquer esclarecimentos adicionais que sejam julgados necessários. 

A 

Ate ente, 

Wal er Silva 
Diretor Comercial 

4 



CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO — ANEXO Ill 

COMPANHIA MATO-GROSSENSE DE GAS — MTGAS 

OBJETO E ENTREGA PREVISTA VALOR 

1 — 0 objeto do presente Convite é a seleção de empresa que prestará Auditoria 
Independente nos moldes da Lei n° 6.404/76 para as demonstrações 
financeiras em reais para o exercício encerrado em 31 de dezembro de 2005. 
Entrega prevista 10 dias úteis após a assinatura do contrato. 

36.000,00 

DATA: 12/04/06 

RAZÃO SOCIAL: BOUCINHAS & CAMPOS + SOTECONTI AUDITORES INDEPENDENTES S/S 

REPRESENTANTE DA EMPRESA: WALTER SILVA 

Cuiabá, 13 de abril de 2006. 
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LIVRO 0488.— PAGINA 340.-
PROCURAÇÃO BASTANTE QUE FAZ: BOUCINHAS & CAMPOS + SOTECONTI 
AUDITORES INDEPENDENTES S/S.-
(T.25521) 
SAIBAM quantos este público instrumento de procuração bastante virem que, aos cinco 
(05) dias do mês de dezembro do ano dois mil e cinco (2005), na Av. das Nações Unidas n° 
11.633, 110 andar, cj. 111, 112, 113 e 114, Brooklin, nesta Capital, onde a chamado vim eu, 
escrevente desta Serventia do 300 Subdistrito — Ibirapuera, do munielpio e comarca da 
Capital do Estado de Sao Paulo, ai, perante mim, compareceu a empresa adiante nomeada 
que, não sendo minha conhecida, apresentou os documentos abaixo mencionados e 
identificou-se como sendo: BOUCINHAS & CAMPOS + SOTECONTI AUDITORES 
INDEPENDENTES S/S, com sede nesta Capital, na Av. das Nações Unidas n° 11.633, 110
andar do Edifício Brasilinterpart;,cjs. III, 112, 113 e 114, Brooldin Paulista, inscrita no 
CN13,1, sob n° 62.650.403/0001-33, com seu contrato social consolidado em 30/09/2005, 
registrado no I° Oficial de Registro de Títulos e Documentos _e Civil de Pessoa Jurídica 
desta Capital sob n° 318239 em 17/11/2005, arquivado nesta Serventia, na pasta n° 224, 
ordem n° 20, e ata de reunido dos sócios quotistas datada de 13/09/2002, registrada no 
mencionado 10 Oficial de Registro de Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica desta 
Capital sob n° 281877 em 27/09/2002, arquivados nesta Serventia na_pasta própria n° 221, 
ordem 40, neste ato representada conforme capitulo III, artigo 10 da sua consolidação, por 
dois membros do Conselho de Administração, Sr. JOSE FERNANDO DA COSTA 
BOUCINHAS, brasileiro, casado, economista e contador, portador da cédula de identidade 
RG n° 2.581.291- SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob n° 005.470.508-87, residente e 
domiciliado na rua David Pimentel n° 703, Morumbi, nesta Capital, e SALVADOR 
FRANCISCO ANTONIO CARLOS SANTORO CONTI, brasileiro, casado, contador, 
portador da cédula de identidade RG n° 2.331.443- SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob n° 
008.049.598-20, residente e domiciliado na rua Dr. Luiz Augusto de Queiroz Aranha n° 173, 
10° andar, Alto de Pinheiros, nesta Capital. Inicialmente, a presente, doravante denominada 
outorgante, declarou sob responsabilidade civil e penal, que todos os documentos_que 
apresentou para a lavratura desta procuração, inclusive os relativos às cédulas de identidade 
de seus representantes, são autênticos. A seguir, por ela outorgante me foi dito que, ate a 
presente data, inexistem quaisquer alterações sociais aqui mencionada, e que, por este 
instrumento e nos termos de direito, nomeia e• constitui seus bastante procuradores, 
WILSON CARLOS OLIVEIRA, brasileiro, casado, contador, portador da cédula de 
identidade RG n°4.863.236- SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob n° 330.815.148/00, residente 
e domiciliado nesta Capital, na Av. Tenente Júlio Prado Neves n° 120, ap. 111, Tremembé, 
nesta Capital; TOSHIO NISHIOKA, brasileiro, casado, contador, portador da cédula de 
identidade RG n° 5.277.043-6- SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob n° 480.427.228/34, 
residente e domiciliado na rua Dona Zulmira n° 88, ap. 804, Tijuca, na cidade do Rio de 
Janeiro, Estado do Rio de Janeiro; MARCELO BAPTISTA CONTI, brasileiro, casado, 
economista, portador da cédula de identidade RG n° 9.712.291-9- SSP/SP, inscrito no 
CPF/MF sob n° 157.935.238/39, residente e domiciliado na rua Maria Vidal n°260, Sumaré, 
nesta Capital; e WALTER SILVA, brasileiro, casado, contador, portador da cédula de 
identidade.RG n° 5.286.376- SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob n° 570.536.008/82, residente 
e domiciliado na rua Caiowaa n° 560, ap. 22, Perdizes, nesta Capital, aos quais, agindo 
SEPARADAMENTE, independentemente da ordem de nomeação, confere poderes para o 
fim especial de em todo o Brasil, assinar propostas e contratos de prestação de serviços e 
praticar todos os atos necessários para o completo desempenho deste mandato, que TERÁ 
VALIDADE ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 2007. Finalmente, a outorgante, declarou que 
foi devidamente alertada por mim sobre as consequências da responsabilidade civil e penal 

Av. Padre Antônio José dos Santos, 1568 / 1574 
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que aqui assumiu por -todos os-documentos que apresentou e por todas as declarações que 

prestou. E de como assim disse, lavrei estq instrumento que, lido e achado conforme, 

outorgou, aceitou e assina. Paga a presente R$135,30 de emolumentos, -R$38,46 A. Secretaria 

da Fazenda, R$28,48 ao IPESP, R$7,12 ao Registro Civil, R$7,12 ao Tribunal de Justiça e 

R$1,36 à Santa Casa, num total de R$217,84. Nada mais, dou fé. Eu, Nilton Fontana, 

escrevente autorizado, a lavrei. Eu, Ricardo Casado, escrevente substituto, a subscrevi. (aa.) 

JOSÉ FERNANDO DA COSTA BOUCINHAS. SALVADOR FRANCISCO ANTONIO 

CARLOS SANTORO CONTI. (Devidamen selada) E prin iro slado que é cópia 

fiel do original, compõe-se de duas pági RI a r numeradas de 01 

a 02, o qual foi expedido nesta data. E , , a subscrevo e assino em 

público e raso. 

Ricardo Casado 
- : .r ente Autorizado 
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ATA DE REUNIÃO DOS SÓCIOS QUOTISTAS DE 

BOUCINHAS & CAMPOS + SOTECONTI AUDITORES INDEPENDENTES S/C 

REALIZADA NO DIA 13/09/2002 

Aos treze dias do mês de setembro de 2002, na sede da sociedade, à Avenida Maria Coelho Aguiar, 

n° 215, Bloco A, 6° andar, Jardim São Luiz, São Paulo, SP, reuniram-se os sócios quotistas do, 

Boucinhas & Campos + Soteconti Auditores Independentes S/C , Srs. José Fernando da Costa 

Boucinhas, Luis Salle Karam, Mario José Antunes, Toshio Nishioka, Wilson Carlos Oliveira, 

Salvador Francisco Antonio Carlos Santoro Conti e João Paulo Antonio Pompeo Conti, pa:a 

tratarem do assunto relatado a seguir: 

Os sócios resolvem designar como membros do Conselho de Administração, os Srs. José Fernando 

da Costa Boucinhas, brasileiro, casado, contador e economista, portador da cédula de identidade n° 

2.581.291-9 —SSP/SP e CPF n°005.470.508-87, residente e domiciliado à Rua David Pimentel, 703, 

Morumbi, São Paulo, SP, Luis Carlos da Costa Boucinhas, brasileiro, divorciado, engenheiro 

eletricista, portador da cédula de identidade n° 3.170.656 — SSP/SP e CPF n° 339.173.108-72, 

residente e domiciliado A. Rua das Zinias, 130, Cidade Jardim, Sao Paulo, SP, Salvador Francisco 

Antonio Carlos Santoro Conti, brasileiro, casado, contador, portador da cédula de identidade n° 

2.331.443 — SSP/SP e CPF n° 008.049.598-20, residente e domiciliado à Rua Dr. Luiz Augusto de 

Queiroz Aranha, 173 — 10° andar, Alto de Pinheiros, São Paulo, SP, e João Paulo Antonio 

Pompeo Conti, brasileiro, casado, contador, portador da cédula de identidade n° 2.331.453-9 — 

SSP/SP e CPF n° 024.837.268-87, residente e domiciliado à Rua Aramanai, 282, Alto de Pinheiros, 

São Paulo, SP. 

Tendo em vista a designação acima, o Conselho de Administração da empresa, de que trata a Seção 

— Conselho de Administração — Capitulo III do Contrato Social, passa a ser composto pelos Srs. 

Jos ernando da Costa Boucinhas, Luis Carlos da Costa Boucinhas, Salvador Francisco 

Antonio dos Santoro Conti e João Paulo Antonio Pompeo Conti, com mandato de 5 (cinco) 
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Oficial de Registro Civil de 

Pessoa Jurídica. Regis 

no 281 

E em atendimento ao artigo 90 da Seção I — Conselho de Administração, os membros elegem como 

Presidente do Conselho de Administração, o Sr. Salvador Francisco Antonio Carlos Santoro 

Conti. 

Nada mais havendo a ser tratado deu-se por encerrada a reunião, cuja ata, lida e achada conforme, 

vai assinada pelos sócios quotistas. 

co 

aO 

2.2a 

4P X1 
vz3a. 

São Paulo, 13 de setembro de 2002. 

José Fernan o da Costa B ucinhas 

tunes 

• Nishioka 

Carlos Oliv ira 

lvador rancisco An onio Carlos Santor. Conti 

João Paulo Anto Pompeo Conti 

10 Oficial de Registro de Títulos e Documentos 
e Civil de Pessoa Jurídica 

Rua XV de Novembro, 251 - 22 a - Tel.: 3104-8770 - Sao Paulo 
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Prenotado sob ° 0 119 em 26/09/2002. 

Registradoe "crofi a., 4JE,sobno 281877, 
do Registro lvii dsP ssoa Jurídicas. 

Anotados n° 81 1 

São Paulo 27dese mbro e2002 

Bel. Paulo Roberto de arvalho ego- Oficial 
Mário da Cunha Range! Filho - Oficial Substituto 



52 Tabelii to de st Av. Jogio Dias 2320-San Reconheço por semelhança a BOUCINHAS SALLE 
Conferido : Rodrigo VALIDO COM 0 SELO Valores S. 
Firmas R$.. : 1,96 t P.Dados R$... 0,0 
Total R$.... 

52 Tabeli 
Av. jao Dias 

Reconheço por 
CARLOS OLIVEI' 
Conferido 
VALIDO %1 2 
Valores 
Firmas R$... 
P.Dados R$... 
Total R$...: 
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JOÃO PAULO ANTONIO POMPEO CONTLI aiNr4agia, istra 
economista, inscrito no CRC/SP sob n° 1SP057611/0-0, portador da Cédula e Identidade n° 
2.331.453-9 — SSP/SP e inscrito no Cadastro de Pessoas WiEg-iWkitilis o a azenda sob n° 
024.837.268-87, residente e domiciliado no Estado de São Paulo, na Cidade de São Paulo, na Rua 
Aramanai, 282, Cep 05450-030, Alto de Pinheiros, 

únicos sócios quotistas de BOUCINHAS & CAMPOS + SOTECONTI AUDITORES 
INDEPENDENTES S/S, com sede a Praça Joao Duran Alonso, n° 34, Edificio Ronaldo Sampaio 
Ferreira, 4° e 50 andares, conjuntos nrs. 41 e 42, 51 e 52, cep 04571-070, Brooklin, Sao Paulo, SP, 
inscrita no CNPJ sob o n° 62.650.403/0001-33, com atos constitutivos registrados no 1° Registro 
Civil das Pessoas Jurídicas sob o n° 20.296 do Livro 19 A e última alteração contratual registrada 
sob o n° 300899 em 17 de maio de 2004, de comum acordo resolvem: 

1. Alterar o endereço da Sede, situada a Praça Joao Duran Alonso, n° 34, Edificio Ronaldo Sampaio 
Ferreira, 40 e 5° andares, conjuntos nrs. 41 e 42, 51 e 52, cep 04571-070, Brooklin, São Paulo, 
SP, para a Av. das Nações Unidas, 11.633, 11° andar do Edificio Brasilinterpart, conjuntos 
111, 112, 113 e 114, Brooklin Paulista, cep 04578-901, São Paulo,SP. 

a). Em razão da deliberação acima, é alterado o Artigo 2° do Contrato Social que passa a vigorar 
com a seguinte redação: 

Artigo 2° - A Sociedade terá sua sede na Capital do Estado de São Paulo, à Av. das Nações 
Unidas, 11.633, 11° andar do Edificio Brasilinterpart, conjuntos 111, 112, 113 e 114, Brooklin 
Paulista, podendo estabelecer filiais, sucursais, escritórios ou representantes em qualquer 
parte do território nacional ou no exterior, observadas as formalidades legais aplicáveis. 

2. 0 sócio Wilson Carlos Oliveira, neste ato, cede e transfere à Sociedade 448 (quatrocentos e 
quarenta e oito) quotas, no valor nominal total de R$ 15.926,44 (quinze mil novecentos e vinte e 
seis reais e quarenta e quatro centavos), que as adquire utilizando fundos disponíveis, sem ofensa 
ao capital social. 0 sócio receberá os haveres de acordo com o parágrafo 2°, artigo 5° do 
Contrato Social, dando-se cedente e cessionária plena, rasa, geral e irrevogável quitação. 

3. 0 sócio Mário José Antunes, neste ato, cede e transfere A. Sociedade 448 (quatrocentos e 
quarenta e oito) quotas, no valor nominal total de R$ 15.926,44 (quinze mil novecentos e vinte e 
seis reais e quarenta e quatro centavos), que as adquire utilizando fundos disponíveis, sem 
ofensa ao capital social. 0 sócio receberá os haveres de acordo com o parágrafo 2°, artigo 5° do 
Contrato Social, dando-se cedente e cessionária plena, rasa, geral e irrevogável quitação. 

a). Em virtude da cessão e transferência de quotas acima referida, altera-se o artigo 6° e 
modifica-se a sequência de parágrafos, passando a vigorar com a seguinte redação: 

Artigo 6° - 0 Capital Social subscrito é de R$ 1.993.150,00 (hum milhão novec 
noventa e tits mil e cento nta reais em moeda corrente do Pais, dividido em 
(cinquenta e cinco assim distribuídas entre os quotist 

TAliEL,IAQ D 
She Pftmo 
AM,ItICA 

Dou 

PAO kirrniTIPAPAIN 4 

WAG LI 
nistrativo 

1? CA PI 

344(9/114930 • / 

1° P 
5 P 

4,) 



_ 

Li NW tj 
INSTRUMENTO PARTICULAR DE ALTERAÇÃO E CONSO ID 

SOCIAL DE BOUCINHAS & CAMPOS + SOTECONTI Atu_  J3,F4
CNPJ N° 62.650.403/000 3. 

Por este instrumento particular, as partes, a saber: 

TRATO 
NTES S/S 

MTGAs 
ft.: 424 

JOSÉ FERNANDO DA COSTA BOUCINHAS, brasileiro, casado, contador, inscrito no CRC/SP 
sob n° 1SP046614/0-4, portador da Cédula de Identidade n° 2.581.291 - SSP/SP, inscrito no 
Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda sob n° 005.470.508-87, residente e 
domiciliado no Estado de São Paulo, na Cidade de São Paulo, na Rua David Pimentel, 703, Cep - 
05657-010, Morumbi; 

MARIO JOSÉ ANTUNES, brasileiro, casado, contador, inscrito no CRC/SP sob n° 
1RJ050365/0-0 T, portador da Cédula de Identidade n° 2.238.571 - IFP/RJ, inscrito no Cadastro de 

ak Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda sob n° 098.908.907-04, residente e domiciliado no Estado 
W de Sao Paulo, na Cidade de São Paulo, na Rua Baltazar da Veiga, 273, apto. 72 - Cep 04510-000, 

Vila Nova Conceição; 

• 

LUIZ SALLÉ KARAM, brasileiro, casado, contador, inscrito no CRC/RJ sob n° 
1RJ033215/0-0 S, portador da Cédula de Identidade n° 818.819 - IFP/RJ, inscrito no Cadastro de 
Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda sob n° 036.897.277-15, residente e domiciliado no Estado 
de Rio de Janeiro, na Cidade de Niteroi, na Rua Miguel de Frias, 245, bloco 1, apto. 604, Cep 
24220-004, Icarai; 

WILSON CARLOS OLIVEIRA, brasileiro, casado, contador, inscrito no CRC/SP sob n° 
1SP098146/0-8, portador da Cédula de Identidade n° 4.863.236 - SSP/SP, inscrito no Cadastro de 
Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda sob n° 330.815.148-00, residente e domiciliado no Estado 
de Sao Paulo, na Cidade de São Paulo, na Avenida Tenente Júlio Prado Neves, 120, Cep 02370-
000, Tremembé; 

TOSHIO NISHIOKA, brasileiro, casado, contador, inscrito no CRC/SP sob n° 1SP104690/0-5, 
portador da Cédula de Identidade n° 5.277.043-6 — SSP/SP, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas 
do Ministério da Fazenda sob n° 480.427.228-34, residente e domiciliado no Estado do Rio de 
Janeiro, na Cidade do Rio de Janeiro, na Rua Dona Zulmira, 88 apto. 804, Cep 20550-160, Tijuca; 

SALVADOR FRANCISCO ANTONIO CARLOS SANTORO CONTI, brasileiro, casado, 
contador, administrador e economista, inscrito no CRC/SP sob n° 1SP056019/0-1, portad da 
Cédula de Identidade if 2.331.443 — SSP/SP e inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Mi 
da Fazenda sob n° 008.049.598-20, residente e domiciliado no Estado de São Paulo, na Ci 
Sao Paulo, na Rua Dr. Luiz August ueiroz Aranha, 173 — 100 andar, Cep 05453-000, 
Pinheiros; e 
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Quotistas 
José Fernando da Costa Boucinhas 
Luiz Sallé Karam 
Toshio Nishioka 
Salvador Francisco Antonio Carlos 
Santoro Conti 
João Paulo Antonio Pompeo Conti 
Tesouraria 
Total 

r OFoCiAJ. OE it EI,1371TRO PESSOA JURIDICA/S? 
MICR laJL-0 tiOal 

-17NOV OOO 
N° Quotas 
31.20FREGISTRAD 

448 
448 

11.000 

11.000 
896 

55.000 

26,44 
15.926,44 

410.000,00 

410.000,00 
31.852,88

1.993.150,00 

Parágrafo 1° - Das quotas representativas do capital social, 896 (oitocentos e noventa e seis) 

quotas no valor total de R$ 31.852,88 (trinta e hum mil oitocentos e cinquenta e dois reais e 

oitenta e oito centavos) permanecem em tesouraria. 

Parágrafo 20 - A sociedade responsabilizar-se-á pela reparação do dano que causar a terceiros, 

por culpa ou dolo, no exercício da atividade profissional, e os sócios responderão, solidária e 

ilimitadamente, pelas obrigações sociais, depois de esgotados os bens da sociedade. 

4. Em razão da saída do sócio Mário José Antunes, a sociedade resolve indicar o quotista Sr Joao 

Paulo Antonio Pompeo Conti responsável, perante a Comissão de Valores Mobiliários, pela 

prestação de esclarecimentos relacionados ao cumprimento da Instrução CVM n° 308 de 14 de 

maio de 1999. 

Em razão da deliberação acima, altera-se a redação do artigo 22 do Contrato Social, o qual passa 

a vigorar com a seguinte redação: 

Artigo 22- Fica o quotista Sr Joao Paulo Antonio Pompeo Conti responsável, perante a 

Comissão de Valores Mobiliários, pela prestação de esclarecimentos relacionados ao 

cumprimento da Instrução CVM n° 308 de 14 de maio de 1999. 

a) resolvem, ainda, consolidar o contrato social, como segue: 

CONTRATO SOCIAL 
BOUCINHAS & CAMPOS + SOTECONTI AUDITORES INDEPENDENTES S/S 

JOSÉ FERNANDO DA COSTA BOUCINHAS, brasileiro, casado, contador, inscrito no CRC/SP 

sob n° 1SP046614/0-4, portador da Cédula de Identidade n° 2.581.291 - SSP/SP, inscrito no 

Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda sob n° 005.470.508-87, residente e 

domiciliado no Estado de Sao Paulo, na Cidade de São Paulo, na Rua David Pimentel, 703, Cep - 

05657-010, Morumbi; 

LUIZ SALLÉ KARAM, brasileiro, casado contador, inscrito no CRC/RJ sob n° 1RJ033215/0-0 

S, portador da Cédula de Identidad 9 - IFP/RJ, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do 

Ministério da Fazenda sob n° omiciliado no Estado de Rio de Janeiro, 
apto. 604, Cep 24220-004, Icarai; na Cidade de Niterói, na 
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TOSHIO NISHIOKA, brasileiro, casado, contador, inscriito7r15%-6REXPU 90/ , 
portador da Cédula de Identidade n°5.277.043-6 — SSP/SP, inscrito no Cadast s Físicas 
do Ministério da Fazenda sob n° 480.427.228-34, residente e dmni.;iget,di;•,/, o Rio de 
Janeiro, na Cidade do Rio de Janeiro, na Rua Dona Zulmira, 88 apto. 804, Cep 20550-160, ijuca; 

SALVADOR FRANCISCO ANTONIO CARLOS SANTORO CONTI, brasileiro, casado, 
contador, administrador e economista, inscrito no CRC/SP sob n° 1SP056019/0-1, portador da 
Cédula de Identidade n°2.331.443 — SSP/SP e inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério 
da Fazenda sob n° 008.049.598-20, residente e domiciliado no Estado de São Paulo, na Cidade de 
São Paulo, na Rua Dr. Luiz Augusto de Queiroz Aranha, 173 — 100 andar, Cep 05453-000, Alto de 
Pinheiros; e 

JOÃO PAULO ANTONIO POMPEO CONTI, brasileiro, casado, contador, administrador e 
economista, inscrito no CRC/SP sob n° 1SP057611/0-0, portador da Cédula de Identidade n° 
2.331.453-9 — SSP/SP e inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda sob n° 

dk 024.837.268-87, residente e domiciliado no Estado de São Paulo, na Cidade de Sao Paulo, na Rua 
111. Aramanai, 282, Cep 05450-030, Alto de Pinheiros, 

• 

únicos sócios quotistas de BOUCINHAS & CAMPOS + SOTECONTI AUDITORES 
INDEPENDENTES S/S, com sede à Av. das Nações Unidas, 11.633, 110 andar do Edificio 
Brasilinterpart, conjuntos 111, 112, 113 e 114, Brooklin Paulista, cep 04578-901, Sao Paulo,SP, 
inscrita no CNPJ sob o n° 62.650.403/0001-33, com atos constitutivos registrados no 10 Registro 
Civil das Pessoas Jurídicas sob o n° 20.296 do Livro 19 A e última alteração contratual registrada 
sob o n° 300899 em 17 de maio de 2004. 

CAPÍTULO I 

DENOMINAÇÃO, SEDE, OBJETO E DURAÇÃO 

Artigo 1° - A Sociedade será simples, sob a denominação "BOUCINHAS & CAMPOS + 

SOTECONTI AUDITORES INDEPENDENTES S/S", e se regerá por este contrato, pelos 
artigos 997 e seguintes da Lei n° 10.406/02 - NCC e pelas demais disposições legais aplicáveis. 

Artigo 2° - A Sociedade terá sua sede na Capital do Estado de Sao Paulo, à Av. das Nações Unidas, 

11.633, 11° andar do Edificio Brasilinterpart, conjuntos 111, 112, 113 e 114, Brooklin Paulista, 

podendo estabelecer filiais, sucursais, escritórios ou representantes em qualquer parte do território 

nacional ou no exterior, observadas as formalidades legais aplicáveis. 

Artigo 3° - A Sociedade tem por objeto a prestação de serviços profissionais de auditoria cc tábil 
independente e de serviços de contabilidade correlatos abrangidos pelo Decreto Lei n° 9.2 e 27 

de maio de 1946, com observância d.. . irmas e disposições emanadas do Conselho F de 

Contabilidade e da CVM- Co Valores Me! is, em tudo o que couber, we 

auditoria de dados processad ores. 
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Artigo 6° - 0 Capital Social subscrito é de R$ 1.993.150,00 (hum milhão novecent nove ta e 
três mil e cento e cinquenta reais), em moeda corrente do Pais, dividido em 55.000 (cinquenta e 
cinco mil) quotas, sem valor nominal, assim distribuídas entre os quotistas: 

Quotistas N° Quotas Valor (R$) 
José Fernando da Costa Boucinhas 31.208 1.109.444,24 
Luiz Sallé Karam 448 15.926,44 
Toshio Nishioka 448 15.926,44 
Salvador Francisco Antonio Carlos 11.000 410.000,00 
Santoro Conti 
João Paulo Antonio Pompeo Conti 11.000 410.000,00 
Tesouraria 896 31.852,88 
Total 55.000 1.993.150,00 

Parágrafo 1° - Das quotas representativas do capital social, 896 (oitocentos e noventa e seis) 
quotas no valor total de R$ 31.852,88 (trinta e hum mil oitocentos e cinquenta e dois reais e 
oitenta e oito centavos) permanecem em tesouraria. 

Parágrafo 2° - A sociedade responsabilizar-se-á pela reparação do dano que causar a terceiros, 
por culpa ou dolo, no exercício da atividade profissional, e os sócios responderão, solidária e 
ilimitadamente, pelas obrigações sociais, depois de esgotados os bens da sociedade. 

CAPITULO III 
ADMINISTRAÇÃO 

Seção I — Conselho de Administração 

Artigo 7° - A sociedade será administrada por um Conselho de Administração e por uma Diretoria 
Executiva. 

Artigo 8° - 0 Conselho de Administração sera composto por 4 (quatro) membros, com mandato de 
5 (cinco) anos, indicados pelos quotistas, nos termos do acordo de quotistas por eles firmado. 

Parágrafo 1° - Após este período de cinco anos, os quotistas poderão deliberar quanto a 
composição, a competência, o prazo de mandato e o quorum de deliberação do Conselho de 
Administração. 

Artigo 9° - Os membros do Conselho de Administração, sempre em conjunto, terão os poderes de 
administração dos negócios e bens sociais, inclusive a representação judicial ou extrajudicial da 
sociedade, e, elegerão, entre os seus membros, um presidente que convocará suas reuniões e 
coordenará os trabalhos. 

Artigo 10 - A sociedade, 
procuração a outros sóc 
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Artigo 11 — 0 Conselho de Administração estabelecerá, como órgão ciRdelFrkik a 

política e a orientação geral dos negócios sociais, podendo atribuir a seus memb nç 

administrativas e técnicas. 

Parágrafo Único — As deliberações do Conselho de Administração deverão ser tomadas por 

unanimidade de votos dos membros. Não havendo unanimidade, a matéria será submetida aos 

quotistas, que decidirão pelo voto dos que representam 75% (setenta e cinco por cento) do Capital 

Social. 

Artigo 12 — A execução dos serviços técnicos de auditoria e contabilidade, prestados pela 

sociedade, estará a cargo de profissionais habilitados e credenciados junto a Comissão de Valores 

Mobiliários. 

Parágrafo Único — Os membros do Conselho de Administração ao outorgarem procuração em 

nome da sociedade a outros responsáveis para execução dos serviços técnicos de auditoria e 

contabilidade, fa-lo-ão a profissionais habilitados na forma da lei, devidamente registrados no 

Conselho Regional de Contabilidade da regido em que exercerem atividade profissional. 

Artigo 13 - Os Administradores declaram, sob as penas da lei, de que não estão impedidos de 

exercer a administração da sociedade, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, ou 

por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a 

cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, 

ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa da 

concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade. 

Seção II — Diretoria Executiva 

Artigo 14— A Diretoria Executiva será composta por até 7 (sete) membros, com mandato de 1 (um) 

ano, indicados pelo Conselho de Administração, nos termos do acordo de quotistas firmado pelos 

quotistas e registrado na Sociedade. 

Artigo 15 — Os membros da Diretoria Executiva terão os poderes para implementar as decisões do 

Conselho de Administração e coordenar o trabalho de integração das equipes de trabalho, sob 

coordenação de seu Diretor Presidente, devidamente eleito pelo Conselho de Administração, que 

convocará suas reuniões". 

Seção III — Disposições Gerais 

Artigo 16 — É vedado o uso da denominação social em negócios estranhos aos objetivos da 

sociedade, inclusive para concessão de avais, fianças ou quaisquer outras garantias e obrigações de 

terceiros. 

Artigo 17 — Obrigam-se os quotistas a dedicar todos os seus esforços aos negócios e atividades, 

exercício sendo-lhes vedado o 
sociedade. Contudo, mediante 
autorizados a dedicar-se 
interesse da sociedade 
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CAPITULO IV REGISTR O 
REUNIÕES DOS QUOTISTAS E DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRA 

Artigo 18 - Os quotistas reunir-se-do , ordinariamente, dentro dos três primeiros meses do exercício 
social, para discussão e votação do Balanço Patrimonial e da demonstração do resultado do 
exercício e, quando for o caso, para eleição dos membros do Conselho de Administração e fixação 
dos seus honorários. Os quotistas reunir-se-ão, extraordinariamente a qualquer tempo. 

Parágrafo 1° - A designação dos membros do Conselho de Administração far-se-á por deliberação 
dos quotistas, nos termos do caput deste artigo, e, constará de ata a ser lavrada em livro próprio. 

Parágrafo 2° - Todas as decisões dos quotistas, salvo disposições em contrário neste Contrato, 
serão tomadas pelo voto afirmativo da maioria do Capital Social. 

Artigo 19-O exercício social compreenderá o período de 1° de janeiro a 31 de dezembro de cada 
ano civil. 

Artigo 20 - Ao término do exercício social serão levantados o balanço patrimonial e a 
demonstração de resultados do exercício. 

Parágrafo 1° - Os lucros ou prejuízos apurados em balanço serão declarados e rateados entre os 
sócios, por deliberação dos votos dos quotistas representando 75% (setenta e cinco por cento) do 
Capital Social, inclusive para efeito de manutenção do resultado em conta de lucros em suspenso. 

Parágrafo 2° - Os quotistas poderão proceder ao levantamento de balanços semestrais para efeito 
de apuração e distribuição de lucros. 

Parágrafo 3° - Por deliberação dos quotistas representando 75% (setenta e cinco por cento) do 
Capital Social, poderá ser autorizada a distribuição antecipada de lucros. 

CAPITULO V 
DISPOSIÇÕES GERAIS 

Artigo 21 - Fica assegurada à esposa do falecido fundador José da Costa Boucinhas, uma pensão 
mensal, fixada pelo Conselho de Administração, enquanto a mesma permanecer viúva. Esta 
Cláusula somente poderá ser alterada por deliberação expressa do Conselho de Administração. 

Artigo 22 - Fica o quotista Sr Joao Paulo Antonio Pompeo Conti responsável, perante a Comissão 
de Valores Mobiliários, pela prestação de esclarecimentos relacionados ao cumprimento da 

Instrução CVM n° 308 de 14 de ma4 1999. 
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um conselho arbitral integrado por 2 (dois) árbitros designados pelo sócio ou sócios que dete 

75% (setenta e cinco por cento) do Capital Social e 1 (um) árbitro indicado pelo sócio ou sócios 

dissidentes. 

Artigo 24 — Caso a decisão do Conselho Arbitral não seja acatada, fica eleito o foro da comarca de 

Sao Paulo, com exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja, para propositura de 

ações inerentes ao presente Contrato. 

E por assim estarem justas e contratadas, assinam o presente instrumento celebrado em 4 (quatro) 

vias, todas de idêntico teor e para os mesmos efeitos de direito, na presença das testemunhas abaixo 

assinadas. 

iSão Paulo, 30 e setembro de 2005. • 
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SOTECONTI 
AUDITORES INDEPENDENTES 

COMPANHIA MATO-GROSSENSE DE GAS - MTGAS 

PROPOSTA PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
PROFISSIONAIS DE AUDITORIA INDEPENDENTE 

N° 3.5950.001 

Av das Nações Unidas 11.633 - 11° andar - Brooklin Novo - São Paulo - SP - Cep 04578-901 
Fone: (11) 5509-8100 - Fax: (11) 5509-8103 - www.boucinhasconti.com.br - www.rsmi.com 

RS 

Boucinhas & Campos + Soteconti Auditores Independentes 6 uma firma membro independente da RSM Intemational, uma afiliação de firmas de auditoria e consultoria independentes. 



RSM 
AUDITORES INDEPENDENTES 

Rio de Janeiro, 07 de abril de 2006 

Companhia Mato-Grossense de Gás - MTGAS 
Av. Rubens de Mendonça, 2.254 - sala 704 
Cuiabá — MT 

Comissão de Julgamento 

Ref.: Convite n° 001/2006 — Processo Administrativo n° 002/2006/MTGAs — 
Contratação de Auditoria Independente para emitir Parecer sobre as 
Demonstrações Financeiras do Exercício de 2005 

Prezados Senhores: 

Inicialmente desejamos deixar consignado nosso prazer em submeter a V.Sas. 
uma proposta para a prestação de serviços profissionais de nossa 
especialidade. 

1 SERVIÇOS PROPOSTOS: 

Examinaremos as demonstrações contábeis correspondentes ao exercício 
findo em 31 de dezembro de 2005. 

0 exame de auditoria independente sera executado, fundamentalmente, 
em conformidade com os dispositivos da NBC-T-11 - Normas de Auditoria 
Independente das Demonstrações Contábeis, aprovadas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade através da Resolução CFC n° 820/97, de 17 de 
dezembro de 1997 e, subsidiariamente, de acordo com os dispositivos da 
NBC-P-1 - Normas Profissionais de Auditor Independente, aprovadas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade através da Resolução CFC n° 821/97, 
de 17 de dezembro de 1997 e normas da ABNTE Lei 6.404/76. 

É oportuno esclarecer que o exame sera efetuado mediante a aplicação de 
procedimentos técnicos de auditoria que abrangerão a revisão das 
transações, em base de testes (sistema de amostragem), o que significa 
dizer que não serão alcançadas cada uma das transações efetuadas dia a 
dia. Por essa razão, nosso trabalho não deve ser interpretado como uma 
garantia de identificação de eventuais desfalques, erros ou outras 

MTGasi 
Film 41,a 



AUDITORES INDEPENDENTES 

irregularidades semelhantes. Naturalmente, qualquer fato irregular que 
venha a ser revelado pelos nossos testes será imediatamente comunicado 
a vossas senhorias. A extensão e a profundidade de nossos testes 
dependerão fundamentalmente do grau de segurança dos controles 
internos em operação na empresa, que serão previamente avaliados. 

A nossa experiência tem revelado que a pronta solução dos problemas é 
fator essencial para o bom desenvolvimento dos trabalhos de auditoria e 
da contabilidade das empresas. Assim, estamos sempre à disposição dos 
dirigentes de nossos clientes para prestar quaisquer esclarecimentos sobre 
aspectos técnicos de nossa especialidade, que nos forem requeridos, bem 
como, para participar de reuniões e discussões destinadas a fixar 
previamente procedimentos contábeis e fiscais a serem adotados, sempre 
que as circunstâncias assim exigirem. 

Desde já colocamos ao inteiro dispor de V.Sas. os serviços especializados 
da nossa área tributária e societária, tanto no que se refere ao atendimento 
de consultas sobre matéria tributária de qualquer natureza, quanto 
prestação de serviços especiais. 

Os nossos trabalhos normalmente se desenvolvem em duas etapas. Na 
primeira etapa, durante a decorrência do exercício sob exame, efetuamos 
tantas visitas quantas se fizerem necessárias, procedendo à revisão do 
sistema de controles internos, aos testes das transações nos diversos 
ciclos operacionais, às contagens de fundos de caixa, à inspeção de títulos 
e valores, ao acompanhamento dos inventários físicos, ao preparo dos 
pedidos de confirmação direta de saldos etc. Na segunda etapa, efetuada 
após o encerramento das contas do exercício, examinamos os valores 
finais apresentados nas demonstrações contábeis, quanto ao conteúdo, 
avaliação e classificação. 

Estaremos prontos para programar o inicio dos nossos trabalhos tão logo 
seja assinado o contrato. Outrossim, estaremos sempre dispostos a 
envidar todos os esforços no sentido de liberar os nossos relatórios dentro 
dos prazos que nos forem requeridos, desde que, naturalmente, sejam 
viáveis, considerando-se um prazo minimo de 30 dias. 

2 - RELATÓRIOS A SEREM EMITIDOS: 

2.1 Como resultado final do exame emitiremos um relatório, em 
português, contendo: 

• 0 nosso parecer formal de auditores independentes; 

• Balaço patrimonial; 

• Demonstração do resultado; 

2 
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• Demonstração das mutações do patrimônio liquido; 

• Demonstração das origens e aplicações de recursos; e 

• Notas explicativas As demonstrações contábeis. 

2.2 Além do parecer formal de auditoria, que é o objetivo principal do 
exame, enviamos aos nossos clientes, quando aplicável, relatório 
contendo recomendações em nível de gerência. Esse relatório 
contém as nossas sugestões quanto a providências que julgamos de 
interesse da administração da empresa adotar, no sentido de 
fortalecer o sistema de controles internos, melhorar os procedimentos 
contábeis, administrativos e financeiros, propiciar maior eficiência ou 
redução de custos, economias de natureza tributária etc. E importante 
consignar que esse relatório não se limita a apontar as falhas 
notadas; a descrição de cada falha observada é sempre 
acompanhada de uma recomendação quanto A melhor forma, a 
nosso ver, de corrigi-la. 

Queremos deixar esclarecido que esse relatório se constitui em parte 
integrante dos resultados do trabalho de auditoria, não acarretando, 
portanto, qualquer ônus ou custos adicionais para nossos clientes. 

3 - ASSISTÊNCIA DOS FUNCIONÁRIOS DA EMPRESA: 

Ao calcularmos o tempo a ser despendido na execução dos trabalhos 
propostos, levamos em consideração que receberemos dos funcionários 
da empresa toda a assistência que normalmente deve ser prestada aos 
auditores externos, no fornecimento de informações, localização de 
documentos e, principalmente, na preparação de análises de contas, de 
reconciliações de saldos e de outros demonstrativos necessários, bem 
como, na preparação das cartas de solicitação de confirmação de saldos. 
Com uma antecedência razoável de tempo, apresentaremos uma relação 
contendo a descrição e o modelo do material que pretendemos obter. 

4- HONORÁRIOS PROFISSIONAIS: 

4.1 - Os nossos honorários profissionais são calculados tendo como base: 

• As horas estimadas para aplicação no planejamento, execução e 
supervisão dos trabalhos; e 

• As nossas taxas horárias de remuneração, que variam de acordo 
com as diferentes categorias do pessoal do nosso quadro técnico a 
ser utilizado no exame. 

3 
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A maioria das horas é despendida nos próprios escritórios de nossos 
clientes; entretanto, o planejamento, a supervisão e a preparação dos 
relatórios são efetuados, em parte, em nossos escritórios. 

4.2 - Com base na avaliação geral que efetuamos sobre as demonstrações 
contábeis que nos foram disponibilizadas, propomos honorários de 
R$ 36.000,00 (trinta e seis mil reais) pagáveis em conformidade com 
o Cronograma de desembolso — anexo Ill do edital em referência. 

4.3 - Os honorários acima são fixos, não estando, portanto, sujeitos a 
qualquer adicional, referente a impostos, taxas e encargos sociais 
inclusive trabalhistas e previdenciários, incidentes sobre os serviços 
propostos pela Boucinhas & Campos + Soteconti. Estão incluídos no 
preço total da Proposta, sendo de nossa inteira responsabilidade, as 
despesas com viagem, hospedagem e alimentação. 

5 - RESPONSÁVEL TÉCNICO 

0 contador responsável técnico pela execução dos serviços será o Sr. 
Toshio Nishioka. 

6- PRAZO DE VALIDADE: 

O preço e as condições de pagamento constantes desta proposta têm 
validade pelo prazo de 60 dias. 

Esperamos que esta proposta contenha todos os dados que permitam a 
V.Sas. julgá-la. Colocamo-nos, entretanto, à inteira disposição para prestar 
quaisquer esclarecimentos adicionais que sejam julgados necessários. 

Diretor Comercial 
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CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO — ANEXO III 

COMPANHIA MATO-GROSSENSE DE GAS — MTGAS 

OBJETO E ENTREGA PREVISTA VALOR 

1 — 0 objeto do presente Convite é a seleção de empresa que prestará Auditoria 
Independente nos moldes da Lei n° 6.404/76 para as demonstrações 
financeiras em reais para o exercício encerrado em 31 de dezembro de 2005. 
Entrega prevista 10 dias úteis após a assinatura do contrato. 

36.000,00 

DATA: 12/04/06 

RAZÃO SOCIAL: BOUCINHAS & CAMPOS + SOTECONTI AUDITORES INDEPENDENTES S/S 

REPRESENTANTE DA EMPRESA: WALTER SILVA 

Cuiabá, 13 de abril de 2006. 
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LIVRO 0488.— PAGINA 340.-
PROCURAÇÃO BASTANTE QUE FAZ: liOUCINHAS & CAMPOS + SOTECONTI 
AUDITORES-INDEPENDENTES S/S.-
(1.25521) 
SAIBAM .quantos este público instrumento de procuração bastante virem que, aos cinco 
(05) dias do mês de dezembro do ano dois mil e cinco (2005), na Av. das Nações Unidas n° 
11.633, 11° andar, cj. 111, 112, 113 e 114, Brooklin, nesta Capital, onde a chamado vim eu, 
escrevente desta Serventia do 30° Subdistrito — Ibirapuera, do munidpio e comarca da 
Capital do Estado de Sao Paulo, ai, 'perante mim, compareceu a empresa adiante nomeada 
que, não sendo minha conhecida, apresentou os documentos abaixo ,mencionados e 
identificou-se comp sendo: BOUCINHAS & CAMPOS + SOTECONTI AUDITORES 
IXDEPENDENTES S/S,. com sede nest á Capital, na Av. das Nações Unidas n° 11.633, 110
andar- do Edificio Brasilinterpartcjs. 111, 112, 113 e 114, Brooklin Paulista, inscrita no 
CNPJ, sob n° 62.00.403/0001-33, com seu contrato social consolidado em 30/09/2005, 
registrado no 10 Oficial de Registro de Títulos e Documentos 4 Civil de Pessoa Jurídica 
desta Capital sob n° 318239 em 17/11/2005, arquivado nesta Serventia, na pasta n° 224, 
ordem n° 20, e ata de reunião dos sócios quotistas datada de 13/09/2002, registrada no 
mencionado 1° Oficial de Registro de Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica desta 
Capital sob n° 281877 em 27/09/2002, arquivados nesta Serventia na_pasta própria n° 221, 
ordem 40, neste ato representada conforme capitulo III, artigo 10 da sua consolidação, por 
dois membros do Conselho de Administração, Sr. JOSt FERNANDO DA COSTA 
BOUCINHAS, brasileiro, casado, economista e contador, portador da cédula de identidade 
RG n° 2.581.291- SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob n° 005.470.508-87, residente e 
domiciliado na rua David Pimentel n° 703, Morumbi, nesta Capital, e SALVADOR 
FRANCISCO ANTONIO CARLOS SANTORO CONTI, brasileiro, casado, contador, 
portador da cédula de identidade RG n° 2.331.443- SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob n° 
008.049.598-20, residente e domiciliado na rua Dr. Luiz Augusto de Queiroz Aranha n° 173, 
10° andar, Alto de Pinheiros, nesta Capital. Inicialmente, a presente, doravante denominada 
outorgante, declarou sob responsabilidade civil e penal, que todos os documentos_que 
apresentou para a lavratura desta procuração, inclusive os relativos As cédulas de identidade 
de seus representantes, sãO autênticos. A seguir, por ela outorgante me foi dito que, até a 
presente data, inexistem quaisquer alterações sociais aqui mpncionada, e que, por este 
instrumento e nos termos de direito, nomeia e . constitui seus bastante procuradores, 
WILSON CARLOS OLIVEIRA, brasileiro, casado, contador, portador da cédula de 
identidade RG n° 4.863.236- SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob n° 330815.148/00, residente 
e domiciliado nesta Capital, na Av. Tenente Mho Prado Neves n° 120, ap. 111, Tremembé, 
nesta Capital; TOSHIO NISHIOKA, brasileiro, casado, contador, portador da cédula de 
identidade RG n° 5.277.043-6- SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob n° 480.427.228/34, 
residente e domiciliado na rua Dona Zulmira n° 88, ap. 804, Tijuca, na cidade do Rio de 
Janeiro, Estado do Rio de Janeiro; MARCELO BAPTISTA CONTI, brasileiro, casada, 
economista, portador da cédula de identidade RG n° 9.712.291-9- SSP/SP, inscrito no 
CPF/MF sob n° 157.935.238/39, residente e domiciliado na rua Maria Vidal n° 260, Sumaré, 
nesta Capital; e WALTER SILVA, brasileiro, casado, contador, portador da cédula de 
identidad&RG n° 5.286.376- SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob n° 570.536.008/82, residente 
e domiciliado na rua Caiowaa n° 560, ap. 22, Perdizes, nesta Capital, aos quais, agindo 
SEPARADAMENTE, independentemente da ordem de nomeação, confergyoderes para o 
fim especial de em todo' o Brasil, assinar propostas e contratos 'de prestação de serviços e 
praticar todos os atos necessários para o completo desempenho deste mandato, que TERÁ 
VALIDADE ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 2007. Finalmente, a outorgante, declarou que 
foi devidamente alertada por mim sobre as consequências da r4onsabilidade civil e penal 

MTGAS 

RL S'")r•-%. 

71:4' 

Av. Padre Antônio José dos Santos, 1568 /1572 43°  .FEEREP: 0471Wv-56°
• i• ii •l EXIftA.

3- 4 - Br 

raw! 

I I 
sp 

I' 

01 Modes dausta COMI ea. Lit 

tali Marcia Roberto no - Escr. ALA 

Susli Ver etOiw.laEscr. Aut 

1:1 

,ttirtar,i 
; 4,

(r) 
AUI Q

1063A 

; • A 

, 

- 1 



-
-- 
60

7 
f  

OS ke 
r,NO se  • 

( e. 

que aqui assumiu por iodos os documentos que apresentou e por todas as declarações que 

prestou. E de como assim disse, lavrei este instrumento que, lido e achado conforme, 

outorgou, aceitou e assina. Paga a presente R$135,30 de emolumentos, R$38,46 à Secretaria 

da Fazenda, R$28,48 ao IPESP, R$7,12 ao Registro Civil, R$7,12 ao Tribunal de Justiça e 

R$1,36 à Santa Casa, num total de R$217,84. Nada mais, dou fé. Eu, Nilton Fontana, 

escrevente autorizado, a lavrei. Eu, Ricardo Casado, escrevente substituto, a subscrevi. (aa.) 

JOSÉ FERNANDO DA COSTA BOUCINHAS. SALVADOR FRANCISCO ANTONIO 

CARLOS SANTORO CONTI. (Devidamen selada) E prin iro slado que é cópia 

fiel do original, compõe-se de duas pági m a r numeradas de 01 

a 02, o qual foi expedido nesta data.  , a subscrevo e assino em 

público e raso. 

Ricardo Casado 
—=gcrepvente Autorizado 
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INSTRUMENTO PARTICULAR DE ALTERAÇÃ CONS° ID 

SOCIAL DE BOUCINHAS & CAMPOS + SOTECONTI AI 1IORF E, 
CNPJ N° 62.650.403/000f 4" -

Por este instrumento particular, as partes, a saber: 

TRATO 
NTES S/S 

JOSÉ FERNANDO DA COSTA BOUCINHAS, brasileiro, casado, contador, inscrito no CRC/SP 
sob n° 1SP046614/0-4, portador da Cédula de Identidade n° 2.581.291 - SSP/SP, inscrito no 
Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda sob n° 005.470.508-87, residente e 
domiciliado no Estado de São Paulo, na Cidade de Sao Paulo, na Rua David Pimentel, 703, Cep - 
05657-010, Morumbi; 

MÁRIO JOSÉ ANTUNES, brasileiro, casado, contador, inscrito no CRC/SP sob n° 
1RJ050365/0-0 T, portador da Cédula de Identidade n° 2.238.571 - IFP/RJ, inscrito no Cadastro de 
Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda sob n° 098.908.907-04, residente e domiciliado no Estado 

VP de Sao Paulo, na Cidade de Sao Paulo, na Rua Baltazar da Veiga, 273, apto. 72 - Cep 04510-000, 
Vila Nova Conceição; 

LUIZ SALLÉ KARAM, brasileiro, casado, contador, inscrito no CRC/RJ sob n° 
1RJ033215/0-0 S, portador da Cédula de Identidade n° 818.819 - IFP/RJ, inscrito no Cadastro de 
Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda sob n° 036.897.277-15, residente e domiciliado no Estado 
de Rio de Janeiro, na Cidade de Niterói, na Rua Miguel de Frias, 245, bloco 1, apto. 604, Cep 
24220-004, Icarai; 

WILSON CARLOS OLIVEIRA, brasileiro, casado, contador, inscrito no CRC/SP sob n° 
1SP098146/0-8, portador da Cédula de Identidade n° 4.863.236 - SSP/SP, inscrito no Cadastro de 
Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda sob n° 330.815.148-00, residente e domiciliado no Estado 
de Sao Paulo, na Cidade de São Paulo, na Avenida Tenente Júlio Prado Neves, 120, Cep 02370-
000, Tremembé; 

TOSHIO NISHIOKA, brasileiro, casado, contador, inscrito no CRC/SP sob n° 1SP104690/0-5, 
portador da Cédula de Identidade n° 5.277.043-6 - SSP/SP, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas 
do Ministério da Fazenda sob n° 480.427.228-34, residente e domiciliado no Estado do Rio de 
Janeiro, na Cidade do Rio de Janeiro, na Rua Dona Zulmira, 88 apto. 804, Cep 20550-160, Tijuca; 

SALVADOR FRANCISCO ANTONIO CARLOS SANTORO CONTI, brasileiro, casado, 
contador, administrador e economista, inscrito no CRC/SP sob n° 1SP056019/0-1, portad da 
Cédula de Identidade n°2.331.443 - SSP/SP e inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Mi 
da Faz 
São Paul 
Pinheiros; e 
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JOÂ' 0 PAULO ANTONIO POMPEO CONTI b•W616 istrado 
economista, inscrito no CRC/SP sob n° 1SP057611/0-0, portador da Cédula e Identidade n° 
2.331.453-9 — SSP/SP e inscrito no Cadastro de Pessoas IligagirciWfi' azenda sob n° 
024.837.268-87, residente e domiciliado no Estado de São Paulo, na Cidade de São Paulo, na Rua ,0 
Aramanai, 282, Cep 05450-030, Alto de Pinheiros, 

I a. 
únicos sócios quotistas de BOUCINHAS & CAMPOS + SOTECONTI AUDITORES a) co 

i 

INDEPENDENTES S/S, com sede a Praça João Duran Alonso, n° 34, Edifício Ronaldo Sampaio 
a --

Ferreira, 4° e 5° andares, conjuntos nrs. 41 e 42, 51 e 52, cep 04571-070, Brooklin, Sao Paulo, SP, o co 
.6) 

inscrita no CNPJ sob o n° 62.650.403/0001-33, com atos constitutivos registrados no 1° Registro re 
Civil das Pessoas Jurídicas sob o n° 20.296 do Livro 19 A e última alteração contratual registrada o 

.0 
sob o n° 300899 em 17 de maio de 2004, de comum acordo resolvem: -a 

o 
o 

1. Alterar o endereço da Sede, situada a Praça Joao Duran Alonso, n° 34, Edifício Ronaldo Sampaio 
Ferreira, 4° e 5° andares, conjuntos nrs. 41 e 42, 51 e 52, cep 04571-070, Brooklin, Sao Paulo, 
SP, para a Av. das Nações Unidas, 11.633, 11° andar do Edifício Brasilinterpart, conjuntos 
111, 112, 113 e 114, Brooklin Paulista, cep 04578-901, Sao Paulo,SP. 

a). Em razão da deliberação acima, é alterado o Artigo 2° do Contrato Social que passa a vigorar 
com a seguinte redação: 

Artigo 2° - A Sociedade terá sua sede na Capital do Estado de São Paulo, A. Av. das Nações 
Unidas, 11.633, 110 andar do Edifício Brasilinterpart, conjuntos 111, 112, 113 e 114, Brooklin 
Paulista, podendo estabelecer filiais, sucursais, escritórios ou representantes em qualquer 
parte do território nacional ou no exterior, observadas as formalidades legais aplicáveis. 

2. 0 sócio Wilson Carlos Oliveira, neste ato, cede e transfere à Sociedade 448 (quatrocentos e 
quarenta e oito) quotas, no valor nominal total de R$ 15.926,44 (quinze mil novecentos e vinte e 
seis reais e quarenta e quatro centavos), que as adquire utilizando fundos disponíveis, sem ofensa 
ao capital social. 0 sócio receberá os haveres de acordo com o parágrafo 2°, artigo 5° do 
Contrato Social, dando-se cedente e cessionária plena, rasa, geral e irrevogável quitação. 

3. 0 sócio Mário José Antunes, neste ato, cede e transfere à Sociedade 448 (quatrocentos e 
quarenta e oito) quotas, no valor nominal total de R$ 15.926,44 (quinze mil novecentos e vinte e 
seis reais e quarenta e quatro centavos), que as adquire utilizando fundos disponíveis, sem 
ofensa ao capital social. 0 sócio receberá os haveres de acordo com o parágrafo 2°, artigo 5° do 
Contrato Social, dando-se cedente e cessionária plena, rasa, geral e irrevogável quitação. 

a). Em virtude da cessão e transferência de quotas acima referida, altera-se o artigo 6° e 
modifica-se a sequência de parágrafos, passando a vigorar com a seguinte redação: 

Artigo 6° - 0 Capital Social subscrito é de R$ 1.993.150,00 (hum milhão novec 
oventa e três mil e cento e cinquenta reais), em moeda corrente do Pais, dividido em 

(ci enta '1) quotas, sem valor nominal, assim distribuídas entre os quotist 
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Qu otistas 
Jose Fernando da Costa Boucinhas 
Luiz Sallé Karam 
Toshio Nishioka 
Salvador Francisco Antonio Carlos 
Santoro Conti 
João Paulo Antonio Pompeo Conti 
Tesouraria 
Total 

MCA O RELZTP.0 CAP., VF. KiSDA JURIDICAISP 
141CRMOADDSC8 W 

17NOVE000 
N° Quotas 
31.20EREGISTRAD 

448 
448 

11.000 

11.000 
896 

55.000 

4 
. 26,44 

15.926,44 
410.000,00 

410.000,00 
31.852,88

1.993.150,00 

Parágrafo 1° - Das quotas representativas do capital social, 896 (oitocentos e noventa e seis) 

quotas no valor total de R$ 31.852,88 (trinta e hum mil oitocentos e cinquenta e dois reais e 

oitenta e oito centavos) permanecem em tesouraria. 

Parágrafo 2° - A sociedade responsabilizar-se-á pela reparação do dano que causar a terceiros, 

por culpa ou dolo, no exercício da atividade profissional, e os sócios responderão, solidária e 
ilimitadamente, pelas obrigações sociais, depois de esgotados os bens da sociedade. 

o 

4. Em razão da saída do sócio Mário José Antunes, a sociedade resolve indicar o quotista Sr João 
Paulo Antonio Pompeo Conti responsável, perante a Comissão de Valores Mobiliários, pela gxj
prestação de esclarecimentos relacionados ao cumprimento da Instrução CVM n° 308 de 14 de 0, 
maio de 1999. 

o_ 

Em razão da deliberação acima, altera-se a redação do artigo 22 do Contrato Social, o qual passa 
a vigorar com a seguinte redação: 

Artigo 22- Fica o quotista Sr João Paulo Antonio Pompeo Conti responsável, perante a 

Comissão de Valores Mobiliários, pela prestação de esclarecimentos relacionados ao 

cumprimento da Instrução CVM n° 308 de 14 de maio de 1999. 

a) resolvem, ainda, consolidar o contrato social, como segue: 

CONTRATO SOCIAL 
BOUCINHAS & CAMPOS + SOTECONTI AUDITORES INDEPENDENTES S/S 

JOSÉ FERNANDO DA COSTA BOUCINHAS, brasileiro, casado, contador, inscrito no CRC/SP 

sob n° 15P046614/0-4, portador da Cédula de Identidade n° 2.581.291 - SSP/SP, inscrito no 

Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda sob n° 005.470.508-87, residente e 

domiciliado no Estado de São Paulo, na Cidade de São Paulo, na Rua David Pimentel, 703, Cep - 
05657-010, Morumbi; 
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TOSHIO NISHIOKA, brasileiro, casado, contador, inscrikaa940 
portador da Cédula de Identidade n° 5.277.043-6 — SSP/SP, inscrito no Cadast 
do Ministério da Fazenda sob n° 480.427.228-34, residente e dRot;400F., 
Janeiro, na Cidade do Rio de Janeiro, na Rua Dona Zulmira, 88 apto. 804, Cep 20550-160, 

90/0-5, 
s Físicas 

o Rio de 
ijuca; 

SALVADOR FRANCISCO ANTONIO CARLOS SANTORO CONTI, brasileiro, casado, 
contador, administrador e economista, inscrito no CRC/SP sob n° 1SP056019/0-1, portador da 
Cédula de Identidade n° 2.331.443 — SSP/SP e inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério 
da Fazenda sob n° 008.049.598-20, residente e domiciliado no Estado de São Paulo, na Cidade de 
Sao Paulo, na Rua Dr. Luiz Augusto de Queiroz Aranha, 173 — 100 andar, Cep 05453-000, Alto de 
Pinheiros; e 

JOÃO PAULO ANTONIO POMPEO CONTI, brasileiro, casado, contador, administrador e 
economista, inscrito no CRC/SP sob n° 1SP057611/0-0, portador da Cédula de Identidade n° 
2.331.453-9 — SSP/SP e inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda sob n° 

1'024.837.268-87, residente e domiciliado no Estado de São Paulo, na Cidade de São Paulo, na Rua 
w Ararnanai, 282, Cep 05450-030, Alto de Pinheiros, 

únicos sócios quotistas de BOUCINHAS & CAMPOS + SOTECONTI AUDITORES 
INDEPENDENTES S/S, com sede à Av. das Nações Unidas, 11.633, 110 andar do Edificio 
Brasilinterpart, conjuntos 111, 112, 113 e 114, Brooklin Paulista, cep 04578-901, São Paulo,SP, 
inscrita no CNPJ sob o n° 62.650.403/0001-33, com atos constitutivos registrados no 10 Registro 
Civil das Pessoas Jurídicas sob o n° 20.296 do Livro 19 A e última alteração contratual registrada 
sob o n° 300899 em 17 de maio de 2004. 

CAPÍTULO I 

DENOMINAÇÃO, SEDE, OBJETO E DURAÇÃO 

Artigo 1° - A Sociedade será simples, sob a denominação "BOUCINHAS & CAMPOS + 
SOTECONTI AUDITORES INDEPENDENTES S/S", e se regerá por este contrato, pelos 
artigos 997 e seguintes da Lei n° 10.406/02 - NCC e pelas demais disposições legais aplicáveis. 

Artigo 2° - A Sociedade terá sua sede na Capital do Estado de São Paulo, A. Av. das Nações Unidas, 
11.633, 110 andar do Edificio Brasilinterpart, conjuntos 111, 112, 113 e 114, Brooklin Paulista, 
podendo estabelecer filiais, sucursais, escritórios ou representantes em qualquer parte do território 
nacional ou no exterior, observadas as formalidades legais aplicáveis. 

Artigo 3° - A Sociedade tem por objeto a prestação de serviços profissionais de auditoria ci tábil 
independente e de serviços de contabilidade correlatos abrangidos pelo Decreto Lei n° 9.2 e 27 

de 'o de 1946, com observância das normas e disposições emanadas do Conselho F de 

auditoria de os pr por sistemas de computadores. 
Contain ade e da CVM- Comissão de Valores Mobiliários, em tudo o que couber, ive 
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Artigo 4° - 0 prazo de duração da sociedade será de 20 (vinte) anos c 
prorrogável por igual período. Caso os quotistas representando, fitEIGIETrzibktTê o d Capital 
Social decidam liquidar a sociedade antes do prazo previsto neste artigo deverão notificar os demais 
quotistas por carta, com antecedência minima de 06 (seis) meses. No caso de dissolução da 
sociedade, os quotistas representando, no mínimo, três quartos do Capital Social nomearão dentre 
eles o liquidante para proceder â liquidação, na forma da lei. 

Artigo 5° - A morte, incapacidade, falência, insolvência, aposentadoria ou exclusão de qualquer 
quotista não implicará na dissolução da sociedade, que continuará com os quotistas remanescentes. 

Parágrafo 1° - As quotas do quotista falecido, falido, incapaz, aposentado ou excluído,, quando não 
transferidas desde logo a outro quotista ou aos herdeiros habilitados, deverão ser adquiridas pela 
Sociedade, com fundos disponíveis, ou deverão ser resgatadas através de correspondente redução do 
capital conforme for deliberado pelo sócios representando 75% (setenta e cinco por cento) do 
capital social, com base em valor patrimonial a ser apurado em balanço a ser levantado no último 
dia do mês em que ocorrer o evento. 

dik Parágrafo 2° - 0 valor patrimonial das quotas do sócio falecido, incapaz, falido, insolvente, 
aposentado ou excluído será pago a ele ou a seus herdeiros ou representantes legais, assegurado 
Sociedade, o direito de efetuar o pagamento em 24 (vinte e quatro) prestações mensais e 
consecutivas, atualizadas monetariamente pelo IGPM da Fundação Getúlio Vargas. A primeira 
prestação mensal deverá ser paga até 90 (noventa) dias a contar do fim do mês em que tenha 
ocorrido o evento. 

• 

Parágrafo 30 - Os herdeiros ou representantes legais do quotista falecido, incapaz, falido, 
insolvente, aposentado ou excluído poderão participar da sociedade desde que sejam contabilistas 
devidamente habilitados perante ao Conselho Regional de Contabilidade — CRC. 

Parágrafo 4° - As quotas que não possam ser transferidas aos herdeiros do quotista falecido, pela 
falta de habilitação de que trata o parágrafo 3° acima, permanecerão em tesouraria por 5 (cinco) 
anos e após este período serão transferidas aos herdeiros que já possuam habilitação, ou pagas nos 
termos dos parágrafos 1° e 2° deste artigo. 

Parágrafo 5° - As quotas são intransferíveis entre os quotistas ou a terceiros, sem a concordância 
expressa dos demais quotistas representando 75% (setenta e cinco por cento) do Capital Social. 0 
quotista que pretender retirar-se da sociedade deverá manifestar seu desejo, por carta, aos demais 
quotistas, com antecedência minima de 90 (noventa) dias, e, efetivando-se a retirada, terá suas 
quotas de capital adquiridas pela Sociedade de acordo com o disposto nos parágrafos 1° e 2° deste 
artigo ou pelos quotistas remanescentes na proporção da participação destes no Capital Social. 

IABp5111.2 DE IV 
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Parágrafo 6° - Os quotistas representando 75% (setenta e cinco por cento) do capital social poderão 
deliberar a exclusão de qualquer quotista, a qualquer tempo, uma vez considerada inconveniente sua 
permanência na Sociedade. Ao sócio excluído será assegurado o recebimento do valor pat. • onial 
das suas quotas de capital de acordo com o disposto nos parágrafos 1° e 2° deste artigo. Ousdo 
de sócio isedecerá o disposto nos artigos 1.085 e 1.086, da Lei n° 10.406/02 - NCC. 

RCELO MIYA 
Aut Analista Adrntrustraay 

- 4 

CAPITULO II 



WI.. 

CAPITAL 

I- 0114.;i141 titt,rz; 7t4j fn. v;„ r 

i.fica(tinuiiiDa SOL 1? 

NOV 

REGISTR 

Artigo 6° - 0 Capital Social subscrito é de R$ 1.993.150,00 (hum milhão novecent nove ta e 
três mil e cento e cinquenta reais), em moeda corrente do Pais, dividido em 55.000 (cinquenta e 
cinco mil) quotas, sem valor nominal, assim distribuídas entre os quotistas: 

Quotistas N° Quotas Valor (R$) 
José Fernando da Costa Boucinhas 31.208 1.109.444,24 
Luiz Sallé Karam 448 15.926,44 
Toshio Nishioka 448 15.926,44 
Salvador Francisco Antonio Carlos 11.000 410.000,00 
Santoro Conti 
João Paulo Antonio Pompeo Conti 11.000 410.000,00 
Tesouraria 896 31.852,88 
Total 55.000 1.993.150,00 

Parágrafo 10 - Das quotas representativas do capital social, 896 (oitocentos e noventa e seis) 
quotas no valor total de R$ 31.852,88 (trinta e hum mil oitocentos e cinquenta e dois reais e 
oitenta e oito centavos) permanecem em tesouraria. 

Parágrafo 2° - A sociedade responsabilizar-se-á pela reparação do dano que causar a terceiros, 
por culpa ou dolo, no exercício da atividade profissional, e os sócios responderão, solidária e 
ilimitadamente, pelas obrigações sociais, depois de esgotados os bens da sociedade. 

CAPITULO III 
ADMINISTRAÇÃO 

Seção I — Conselho de Administração 

Artigo 70 - A sociedade será administrada por um Conselho de Administração e por uma Diretoria 
Executiva. 

Artigo 8° - 0 Conselho de Administração será composto por 4 (quatro) membros, com mandato de 
5 (cinco) anos, indicados pelos quotistas, nos termos do acordo de quotistas por eles firmado. 

Parágrafo 1° - Após este período de cinco anos, os quotistas poderão deliberar quanto a 
composição, a competência, o prazo de mandato e o quorum de deliberação do Conselho de 
Administração. 

Artigo 9° - Os membros do Conselho de Administração, sempre em conjunto, terão os poderes de 
administração dos negócios e bens sociais, inclusive a representação judicial ou extrajudicial da 
sociedade, e, elegerão, entre os seus membros, um presidente que convocará suas reuniões e 
coorde trá os trabalhos. 

Artigo 10 - sociedade, por dois dos membros do Conselho de Administração, poder ' 
procuração a ou es ios e a terceiros, para a prática de atos específicos de gestão, d 
limitados no temp., . ceto as p ocurações ad judicia. e no terão limite temporal. 
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Artigo 11 — 0 Conselho de Administração estabelecerá, como órgão aRgc.OFFNA elegi a 

política e a orientação geral dos negócios sociais, podendo atribuir a seus memb nç 

administrativas e técnicas. 

Parágrafo Único — As deliberações do Conselho de Administração deverão ser tomadas por 
unanimidade de votos dos membros. Não havendo unanimidade, a matéria será submetida aos 

quotistas, que decidirão pelo voto dos que representam 75% (setenta e cinco por cento) do Capital 

Social. 

Artigo 12 — A execução dos serviços técnicos de auditoria e contabilidade, prestados pela 

sociedade, estará a cargo de profissionais habilitados e credenciados junto a Comissão de Valores 

Parágrafo Único — Os membros do Conselho de Administração ao outorgarem procuração em 

nome da sociedade a outros responsáveis para execução dos serviços técnicos de auditoria e 

contabilidade, fa-lo-do a profissionais habilitados na forma da lei, devidamente registrados no 

4. Conselho Regional de Contabilidade da regido em que exercerem atividade profissional. 

Artigo 13 - Os Administradores declaram, sob as penas da lei, de que não estão impedidos de 

exercer a administração da sociedade, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, ou 

por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a 

cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, 

ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa da 

concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade. 

• 

Seção II — Diretoria Executiva 

Artigo 14 — A Diretoria Executiva será composta por até 7 (sete) membros, com mandato de 1 (um) 

ano, indicados pelo Conselho de Administração, nos termos do acordo de quotistas firmado pelos 

quotistas e registrado na Sociedade. 

Artigo 15 — Os membros da Diretoria Executiva terão os poderes para implementar as decisões do 

Conselho de Administração e coordenar o trabalho de integração das equipes de trabalho, sob 

coordenação de seu Diretor Presidente, devidamente eleito pelo Conselho de Administração, que 

convocará suas reuniões". 

Seção III — Disposições Gerais 

Artigo 16 — É vedado o uso da denominação social em negócios estranhos aos objetivos da 

sociedade, inclusive para concessão de avais, fianças ou quaisquer outras garantias e obrigações de 

terceiros. 

Artigo 17 — Obrigam-se os quotistas a dedicar todos os seus esforços aos negócios e atividades, 
As da 
o ser 
s de 

sent -lhes vedado o exercício individual de qualquer atividade semelhante ou correlata 

socie e. Contudo, mediante resolução do Conselho de Administração, os quotistas po 

autorizado a ded ao magistério, em instituições de educação ou a outras ati 

interesse da 
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CAPITULO IV REG1STR, nO 
REUNIÕES DOS QUOTISTAS E DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRA 

Artigo 18 - Os quotistas reunir-se-ão , ordinariamente, dentro dos três primeiros meses do exercício 
social, para discussão e votação do Balanço Patrimonial e da demonstração do resultado do 
exercício e, quando for o caso, para eleição dos membros do Conselho de Administração e fixação 
dos seus honorários. Os quotistas reunir-se-do, extraordinariamente a qualquer tempo. 

Parágrafo 10 - A designação dos membros do Conselho de Administração far-se-á por deliberação 
dos quotistas, nos termos do caput deste artigo, e, constará de ata a ser lavrada em livro próprio. 

Parágrafo 2° - Todas as decisões dos quotistas, salvo disposições em contrário neste Contrato, 
serão tomadas pelo voto afirmativo da maioria do Capital Social. 

Ai Artigo 19 - 0 exercício social compreenderá o período de 1° de janeiro a 31 de dezembro de cada 
ano civil. 

• 

Artigo 20 - Ao término do exercício social serão levantados o balanço patrimonial e a 
demonstração de resultados do exercício. 

Parágrafo 10 - Os lucros ou prejuízos apurados em balanço serão declarados e rateados entre os 
sócios, por deliberação dos votos dos quotistas representando 75% (setenta e cinco por cento) do 
Capital Social, inclusive para efeito de manutenção do resultado em conta de lucros em suspenso. 

Parágrafo 2° - Os quotistas poderão proceder ao levantamento de balanços semestrais para efeito 
de apuração e distribuição de lucros. 

Parágrafo 3° - Por deliberação dos quotistas representando 75% (setenta e cinco por cento) do 
Capital Social, poderá ser autorizada a distribuição antecipada de lucros. 

CAPITULO V 
DISPOSIÇÕES GERAIS 

Artigo 21 - Fica assegurada à esposa do falecido fundador José da Costa Boucinhas, uma pensão 
mensal, fixada pelo Conselho de Administração, enquanto a mesma permanecer viúva. Esta 
Cláusula somente poderá ser alterada por deliberação expressa do Conselho de Administração. 

Artigo 22 - Fica o quotista Sr João Paulo Antonio Pompeo Conti responsável, perante a Comissão 
de Valores Mobiliários, pela prestação de esclarecimentos relacionados ao cumprimento da 
In ção CVM n° 308 de 14 de maio de 1999. 

Artigo 23 
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• 

• 

um conselho arbitral integrado por 2 (dois) árbitros designados pelo sócio ou sócios que detenh 

75% (setenta e cinco por cento) do Capital Social e 1 (um) árbitro indicado pelo sócio ou sócios 

dissidentes. 

Artigo 24 — Caso a decisão do Conselho Arbitral não seja acatada, fica eleito o foro da comarca de 

Sao Paulo, com exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja, para propositura de 

ações inerentes ao presente Contrato. 

E por assim estarem justas e contratadas, assinam o presente instrumento celebrado em 4 (quatro) 

vias, todas de idêntico teor e para os mesmos efeitos de direito, na presença das testemunhas abaixo 

assinadas. 
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ATA DE REUNIÃO DOS SÓCIOS QUOTISTAS DE 

BOUCINHAS & CAMPOS + SOTECONTI AUDITORES INDEPENDENTES S/C 

REALIZADA NO DIA 13/09/2002 

Aos treze dias do mês de setembro de 2002, na sede da sociedade, A Avenida Maria Coelho Aguiar, 

n° 215, Bloco A, 6° andar, Jardim São Luiz, São Paulo, SP, reuniram-se os sócios quotistas LI,1 

Boucinhas & Campos + Soteconti Auditores Independentes S/C , Srs. José Fernando da Costa 

Boucinhas, Luis Salle Karam, Mário José Antunes, Toshio Nishioka, Wilson Carlos Oliveira, 

Salvador Francisco Antonio Carlos Santoro Conti e João Paulo Antonio Pompeo Conti, pa:a 

tratarem do assunto relatado a seguir: 

Os sócios resolvem designar como membros do Conselho de Administração, os Srs. José Fernando 

da Costa Boucinhas, brasileiro, casado, contador e economista, portador da cédula de identidade n° 

2.581.291-9 —SSP/SP e CPF n° 005.470.508-87, residente e domiciliado A Rua David Pimentel, 703, 

Morumbi, São Paulo, SP, Luis Carlos da Costa Boucinhas, brasileiro, divorciado, engenheiro 

eletricista, portador da cédula de identidade n° 3.170.656 — SSP/SP e CPF n° 339.173.108-72, 

residente e domiciliado A Rua das Zinias, 130, Cidade Jardim, São Paulo, SP, Salvador Francisco 

Antonio Carlos Santoro Conti, brasileiro, casado, contador, portador da cédula de identidade n° 

2.331.443 — SSP/SP e CPF n° 008.049.598-20, residente e domiciliado A Rua Dr. Luiz Augusto de 

Queiroz Aranha, 173 — 100 andar, Alto de Pinheiros, Sao Paulo, SP, e João Paulo Antonio 

Pompeo Conti, brasileiro, casado, contador, portador da cédula de identidade n° 2.331.453-9 — 

SSP/SP e CPF n° 024.837.268-87, residente e domiciliado A Rua Aramanai, 282, Alto de Pinheiros, 

São Paulo, SP. 

Tendo em vista a designação acima, o Conselho de Administração da empresa, de que trata a Seção 

I — Conselho de Administração — Capitulo III do Contrato Social, passa a ser composto pelos Srs. 

José Fernando da Costa Boucinhas, Luis Carlos da Costa Boucinhas, Salvador Francisco 

Anto *o Carlos Santoro Conti e João Paulo Antonio Pompeo Conti, com mandato de 5 (cinco) 

anos, a pa r desta data. 
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E em atendimento ao artigo 90 da Seção I — Conselho de Administração, os membros elegem como 

Presidente do Conselho de Administração, o Sr. Salvador Francisco Antonio Carlos Santoro 

Conti. 

Nada mais havendo a ser tratado deu-se por encerrada a reunião, cuja ata, lida e achada conforme, 

vai assinada pelos sócios quotistas. 

41 10631* 478_ 60, 
- 

V , 

Sao Paulo, 13 de setembro de 2002. 
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IBDO 
BDO Trevisan 

ENVELOPE n°2 
"PROPOSTA DE PREÇO" 

CONVITE n° 001/2006 
PROCESSO ADMINISTRATIVO n° 002/2006/MTGÁS 

NIA; Grosso 

CONTRATAÇÃO DE AUDITORIA INDEPENDENTE PARA 
EMITIR PARECER SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES 

FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO DE 2005 

BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES 

CNPJ n° 52.803.244/0001-06 

Rua Bela Cintra, n° 952 — 3° andar — CEP 01415-000 - Sao Paulo — SP 



• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

I. 

• 
• 
• O que podemos oferecer 
• 
e 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 
• 

IBDO Trevisan 
Auditoria, Consultoria e Outsourcing 

Brasilia, 17 de abril de 2006. 

Comissão de Licitação 
COMPANHIA MATO-GROSSENSE DE GAS — MTGAS 

Ref: Convite no. 001/2006 — Processo Administrativo no. 002/2006/MTGás 

Os sócios e profissionais da BDO Trevisan se orgulham da sua posição e da responsabilidade 
de uma grande firma de auditoria e consultoria no mercado há 22 anos. Para nós, o conceito de 
prestação de serviços é complexo e abrangente. Nós nos vemos como parceiros de nossos 
clientes e procuramos alcançar todos os objetivos estratégicos da sua empresa. 

A BOO Trevisan é uma das maiores empresas de auditoria, consultoria e educação da 
América do Sul, e a maior genuinamente brasileira do Pais. Com marcante presença nacional, 
a BOO Trevisan possui 15 escritórios nas principais cidades do Brasil e mantém uma equipe 
de mais de 900 profissionais altamente especializados, distribuídos em suas unidades de 
negócios: auditoria, consultoria, tributos, outsourcing e educação. 

• Identificação da Companhia Mato-Grossense de Gás - 
• MTGás 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• Identificação dos serviços 
• 
• 
• 
• 
• Prazo para Execução dos Trabalhos 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 
• 

A MTGás, tornou público, o Edital de n° 001/2006, através da modalidade Convite, do tipo 
Menor Prego, para a contratação de empresa para prestação de serviços técnicos de auditoria 
independente, em conformidade com as especificações descritas no Edital. Desta forma, 
estamos apresentando a seguir a nossa proposta para prestação de serviços. 

Auditoria independente, nos moldes da Lei no. 6.404/76 nas demonstrações financeiras em 
reais para o exercício encerrado em 31 de dezembro de 2005. 

0 prazo máximo para execução dos trabalhos será de 10 (dez) úteis, contados a partir da 
celebração e assinatura do contrato e os serviços serão entregues ao Diretor Presidente da 
MTGás. 

2 



IBDO Trevisan 
Auditoria, Consultoria e Outsourcing 

• Nosso compromisso e honorários 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

I. 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

F. 

• 
• 
• 
• 
• 

F. 

• 
Validade da proposta 

• 
• 

I. 

• Responsável pela execução dos trabalhos de auditoria 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

e 
• 

• 
• 

Nós queremos estabelecer um relacionamento de longo prazo. Por isso, acreditamos que se 
cobrarmos um valor justo por nosso trabalho e entregarmos um serviço da mais alta qualidade. 
no prazo esperado pela entidade, nossos honorários nunca estarão em questão. Servir a 
nossos clientes é a principal prerrogativa de nossa firma. 

Por nossa experiência podemos dizer que nenhuma outra firma de auditoria oferece honorários 
significativamente mais baixos que os nossos sem reduzir substancialmente o nível do serviço. 
Esse diferencial normalmente ocorre guando a firma oferece honorários iniciais muito baixos e 
não-realistas para conquistar um novo cliente, com a expectativa de aumentá-los de forma 
substancial em anos futuros. Alternativamente, essa situação pode resultar em um nível inferior 
de serviço, qualidade e staff designados. Nós estabelecemos nossos honorários em um nível 
que, ao mesmo tempo em que se adapta ao ambiente de negócios altamente competitivo, 
reflete o alto nível do serviço que nossos clientes recebem e merecem. 

Os nossos honorários (total e unitário) são de R$ 29.298,00 (vinte e nove mil e duzentos e 
noventa e oito reais) e serão pagos em conformidade com as especificações do Edital. 

Declaramos que os honorários apresentados são irreajustáveis e nos mesmos estão incluídos 
todas as despesas e custos, de qualquer natureza incidente sobre o objeto desta licitação. 

Nossa estimativa leva em conta que receberemos toda colaboração possível na pronta 
prestação de informações, na localização de documentos e na elaboração de certas análises e 
demonstrações necessárias, que serão solicitadas com antecedência. 

O cronograma de desembolso proposto em algarismos arábicos, calculado os preços os totais, 
está sendo apresentado em anexo. 

Esta proposta tem validade de 60 (sessenta) dias contados da data da abertura dos envelopes. 

O responsável pela execução dos trabalhos de auditoria é o Sr. Alexandre Ralf Slavic, sõcio 
contador da BDO Trevisan Auditores Independentes, portador do RG no. 19.640.110-0 SSP/SP 
e inscrito no CPF no. 182.787.488-02 
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IBDO Trevisan 
Auditoria, Consultoria e Outsourcing 

Informações adicionais 

Identificação social 

RAZÃO SOCIAL: BDOTREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES 

Conta corrente 4.224, Agência 1516-4 do Banco do Brasil S.A. 
CNPJ/MF: 52.803.244/0004-59 - Filial Brasilia; e 

CNPJ/MF: 52.803.244/0001-06 - Matriz Sao Paulo 
END: SCN Quadra 1, Bloco "C", Ed. Brasilia Trade Center, salas 1405 a 1407, 

CEP: 70.711-902, Brasilia-DF 

TEL: (61) 326-7646 FAX: (61) 326-7646 

Declaração 

Declaramos que temos total conhecimento e concordância com os termos deste Edital. 

Aten cio 

ALEXANDRE RALF SLAVIC 
Sócio 
BDO Trevisan Auditores Independentes 
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• 

IBDO Trevisan 
Auditoria, Consultoria e Outsourcing 

ANEXO - Cronograma de desembolso propostos em 
algarismos arábicos, calculados os preços os totais 

COMPANHIA MATO-GROSSENSE DE GAS - MTGAS 

OBJETO E ENTREGA'PREV1STA - . 
' ' 4 : , 

'VALOR 

0 objeto do presente Convite é a seleção de empresa que prestará 
Auditoria Independente nos moldes da Lei n° 6.404/76 para as 
demonstrações financeiras em reais para o exercicio encerrado em 31 de 
dezembro de 2005. Entrega prevista 10 dias 'Reis após a assinatura do 
contrato. 

29.298,00 

DATA: 17/04/2006 

RAZÃO SOCIAL: BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES 

REPRESENTANTE DA EMPRESA: ALEXANDRE RALF SLAV 

Brasilia, 17 de abril de 2006. 
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I BDO 
BDO Trevisan 

ENVELOPE n° 2 
"PROPOSTA DE PREÇO" 

CONVITE n° 001/2006 
PROCESSO ADMINISTRATIVO n° 002/2006/MTGAS 

) 6/

Mato Grosso 

CONTRATAÇÃO DE AUDITORIA INDEPENDENTE PARA 
EMITIR PARECER SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES 

FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO DE 2005 

BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES 

CNPJ n° 52.803.244/0001-06 

Rua Bela Cintra, n° 952 —3° andar — CEP 01415-000 - Sao Paulo — SP 



IBDO Trevisan 
Auditoria, Consultoria e Outsourcing 

Brasilia, 17 de abril de 2006. 

Comissão de Licitação 
COMPANHIA MATO-GROSSENSE DE GAS — MTGAS 

Ref: Convite no. 001/2006 — Processo Administrativo no. 002/2006/MTGás 

O 

• Identificação da Companhia Mato-Grossense de Gás - 
• MTGás 
• 
• 
• 
O. 
• • 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

0 que podemos oferecer 

Os sócios e profissionais da BDO Trevisan se orgulham da sua posição e da responsabilidade 
de uma grande firma de auditoria e consultoria no mercado há 22 anos. Para nós, o conceito de 
prestação de serviços é complexo e abrangente. Nós nos vemos como parceiros de nossos 
clientes e procuramos alcançar todos os objetivos estratégicos da sua empresa. 

A BDO Trevisan é uma das maiores empresas de auditoria, consultoria e educação da 
América do Sul, e a maior genuinamente brasileira do Pais. Com marcante presença nacional, 
a BDO Trevisan possui 15 escritórios nas principais cidades do Brasil e mantém uma equipe 

de mais de 900 profissionais altamente especializados, distribuídos em suas unidades de 
negócios: auditoria, consultoria, tributos, outsourcing e educação. 

A MTGás, tornou público, o Edital de n° 001/2006, através da modalidade Convite, do tipo 

Menor Preço, para a contratação de empresa para prestação de serviços técnicos de auditoria 

independente, em conformidade com as especificações descritas no Edital. Desta forma, 

estamos apresentando a seguir a nossa proposta para prestação de serviços. 

Identificação dos serviços 

Auditoria independente, nos moldes da Lei no. 6.404/76 nas demonstrações financeiras em 

reais para o exercício encerrado em 31 de dezembro de 2005. 

Prazo para Execução dos Trabalhos 

0 prazo máximo para execução dos trabalhos será de 10 (dez) úteis, contados a partir da 
celebração e assinatura do contrato e os serviços serão entregues ao Diretor Presidente da 
MTGás. 

2 



O • 
• • IBDO Trevisan 
• • • 
• Nosso compromisso e honorários 
• 
• 
O 

• 
• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 
I. 
• Validade da proposta 
• 
• 
• 
• Responsável pela execução dos trabalhos de auditoria 
• 
• 
• 
• 
• 
O 

• 
• 
• 
• 

• 
• 

• 

Auditoria, Consultoria e Outsourcing 

Nós queremos estabelecer um relacionamento de longo prazo. Por isso, acreditamos que se 
cobrarmos um valor justo por nosso trabalho e entregarmos um serviço da mais alta qualidade, 
no prazo esperado pela entidade, nossos honorários nunca estarão em questão. Servir a 
nossos clientes é a principal prerrogativa de nossa firma. 

Por nossa experiência podemos dizer que nenhuma outra firma de auditoria oferece honorários 
significativamente mais baixos que os nossos sem reduzir substancialmente o nível do serviço 
Esse diferencial normalmente ocorre quando a firma oferece honorários iniciais muito baixos e 
não-realistas para conquistar um novo cliente, com a expectativa de aumentá-los de forma 
substancial em anos futuros. Alternativamente, essa situação pode resultar em um nível inferior 
de serviço, qualidade e staff desiqnados. Nós estabelecemos nossos honorários em um nível 
que, ao mesmo tempo em que se adapta ao ambiente de negócios altamente competitivo, 
reflete o alto nível do serviço que nossos clientes recebem e merecem. 

Os nossos honorários (total e unitário) são de R$ 29.298,00 (vinte e nove mil e duzentos e 
noventa e oito reais) e serão pagos em conformidade com as especificações do Edital. 

Declaramos que os honorários apresentados são irreajustáveis e nos mesmos estão incluidos 
todas as despesas e custos, de qualquer natureza incidente sobre o objeto desta licitação. 

Nossa estimativa leva em conta que receberemos toda colaboração possível na pronta 
prestação de informações, na localização de documentos e na elaboração de certas análises e 
demonstrações necessárias, que serão solicitadas com antecedência. 

O cronoqrama de desembolso proposto em alqarismos arábicos, calculado os preços os totais, 
está sendo apresentado em anexo. 

Esta proposta tem validade de 60 (sessenta) dias contados da data da abertura dos envelopes. 

O responsável pela execução dos trabalhos de auditoria é o Sr. Alexandre Ralf Slavic, sócio 
contador da BDO Trevisan Auditores Independentes, portador do RG no. 19.640.110-0 SSP/SP 
e inscrito no CPF no. 182.787.488-02 
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• 
• • IBDO Trevisan • 

• Auditoria, Consultoria e Outsourcing 

• 

• 

• 

• Informações adicionais 
• 
• 
• 
• 
• 
• di 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 
• 
• Atenc sam nte, 

• 

• 

• 

• 40 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

ALEXANDRE RALF SLAVIC 
Sócio 
BDO Trevisan Auditores Independentes 

Identificação social 

RAZÃO SOCIAL: BDOTREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES 

Conta corrente 4.224, Agência 1516-4 do Banco do Brasil S.A. 
CNPJ/MF: 52.803.244/0004-59 - Filial Brasilia; e 
CNPJ/MF: 52.803.244/0001-06 - Matriz São Paulo 
END: SCN Quadra 1, Bloco "C", Ed. Brasilia Trade Center, salas 1405 a 1407, 
CEP: 70.711-902, Brasilia-DF 
TEL: (61) 326-7646 FAX: (61) 326-7646 

Declaração 

Declaramos que temos total conhecimento e concordância com os termos deste Edital. 
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IBDO Trevisan 
Auditoria, Consultoria e Outsourcing 

• ANEXO - Cronog rama de desembolso propostos em 
• algarismos arábicos, calculados os preços os totais 
• 

I. 

S 
• 

• 

COMPANHIA MATO-GROSSENSE DE GAS - MTGAS 

OBJETO E ENTREGA PREVISTA VALOR 

0 objeto do presente Convite é a seleção de empresa que prestará 
Auditoria Independente nos moldes da Lei n° 6.404/76 para as 
demonstrações financeiras em reais para o exercício encerrado em 31 de 
dezembro de 2005. Entrega prevista 10 dias Citeis após a assinatura do 
contrato. 

29.298,00 

DATA: 17/04/2006 

RAZÃO SOCIAL: BOO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES 

REPRESENTANTE DA EMPRESA: ALEXANDRE RALF SLAVIC s

Brasilia, 17 de abril de 2006. 
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COMPANHIA MATO-GROSSENSE DE GAS - MTGAS 

ATA DA SESSÃO DE RECEBIMENTO DE ENVELOPES. 

CARTA CONVITE - EDITAL N° 001/2006. 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 002/2006/MTGfis. 

Aos 13 (treze) dias do mês de Abril de 2006, nesta cidade de Cuiabá-MT, na sala de licitações da 

MTGds, situada na Av. Historiador Rubens de Mendonça, 2254 — Cj. 704 — Ed. American Business 

Center, reuniram-se a partir das 14:00 horas, em sessão pública, para receberem os Envelopes de 

Documentos de Habilitação e Propostas de Pregos, os membros da Comissão: ANGELA MARIA 

DA SILVA BASTOS ZUBA, PRESIDENTE, KARINA OLIVEIRA MIRANDA e REA 

SILVIA GARCIA ALVES, MEMBROS PRESENTES, instituidos e designados pela Portaria 

MTGis n° 002/2006, abaixo assinados, encarregados, nos termos do Processo n° 

002/2006/MTGas, para dirigirem, examinarem e julgarem, consoante o determinado no Edital 

Carta Convite n° 001/2006, destinada a selecionar a melhor proposta de empresa que prestará 

Auditoria Independente nos moldes da Lei n° 6.404176 nas demonstrações financeiras em reais 

para o exercício encerrado em 31 de dezembro de 2005. Na abertura da sessão registramos a 

presença das empresas convidadas: KPMG — Auditores Independentes Ltda; BDO Trevisan 

Auditores Independentes e Boucinhas & Campos Soteconti Auditores Independentes, que 

enviaram os envelopes de habilitação e proposta via sedex conforme prevê o edital. Todas as 

empresas foram convidadas na forma da lei, dentro do prazo, conforme se vê nos contra recibos que 

fardo parte do processo licitatório. Prosseguindo, a Presidente da Comissão fez a abertura dos 

envelopes de documentos, sendo vistados pelos membros da Comissão e após analisados ficou 

constatado que as empresas KPMG — Auditores Independentes Ltda; BDO Trevisan Auditores 

Independentes e Boucinhas & Campos Soteconti Auditores Independentes ficaram 

HABILITADAS. As Certidões do FGTS e INSS foram confirmadas sua validade via Internet. 

Prosseguindo a sessão, foram abertos os envelopes das empresas habilitadas, contendo as propostas 

de pregos, cujos documentos foram vistados pela Comissão, sendo registrados os valores e prazos 

apresentados pelas empresas: KPMG — Auditores Independentes Ltda apresentou proposta no 

valor de R$ 35.500,00 (Trinta e cinco mil e quinhentos reais); BDO Trevisan Auditores 

Independentes apresentou proposta no valor de R$ 29.298,00 (Vinte e nove mil duzentos e 

noventa e oito reais) e Boucinhas & Campos Sotenconti Auditores Independentes apresentou 

proposta no valor de R$ 36.000,00 (Trinta e seis mil reais). As empresas KPMG — Auditores 

Independentes Ltda; BDO Trevisan Auditores Independentes e Boucinhas & Campos 

Soteconti Auditores Independentes ficaram CLASSIFICADAS por atenderem as exigências do 

Edital, oferecendo prazo de conclusão e entrega dos serviços de 10 (dez) dias úteis. Todas as 

empresas apresentaram a validade das propostas de 60 (sessenta) dias. Os representantes das 

empresas terão o prazo recursal de dois dias úteis conforme prevê a Lei Federal 8.666/93 para 

interporem recurso. Elaborado o quadro comparativo de pregos, ficou constatado que o menor valor 

global apresentado foi da empresa BDO Trevisan Auditores Independentes respectivamente R$ 

29.298,00 (Vinte e nove mil duzentos e noventa e oito reais). Dessa forma e pelo menor valor 

apresentado, a Comissão declara VENCEDORA do certame licitatório a empresa BDO Trevisa 



COMPANHIA MATO-GROSSENSE DE GAS - MTGAS 

Auditores Independentes e recomenda-lhe a adjudicação dos serviços. Nada mais havendo a tratar 
a Presidente encerrou os trabalhos da Comissão, da qual lavrou-se a presente Ata, que foi digitada 
por KARINA OLIVEIRA MIRANDA, Membro, e conforme o ocorrido na sessão vai assinada pelos 

membros da Comissão e representantes presentes à. sessão. Cuiabá, 13 de Abril de 2006. 

PRESIDENTE: 

MEMBRO: 

KOU141 Csk €7-4,./LOL, cto 



COMPANHIA MATO-GROSSENSE DE GAS - MIGAS 

RELATÓRIO DA COMISSÃO DE JULGAMENTO 
CONVITE - EDITAL N.° 001/2006. 

REFERÊNCIA: seleção de empresa que prestará Auditoria Independente 
nos moldes da Lei n° 6.404/76 nas demonstrações financeiras em reais para 
o exercício encerrado em 31 de dezembro de 2005. 

Ao Sr. Presidente da MTCris, 

Em cumprimento ao disposto na Portaria n.° 001/2006, a Comissão de Julgamento 

da Licitação acima epigrafada foi designada para receber e julgar os documentos de 
habilitação e propostas de preços no dia 13 de Abril de 2006, as 14:30 horas, das 

empresas convidadas: KPMG — Auditores Independentes Ltda; BDO Trevisan 

Auditores Independentes e Boucinhas & Campos Soteconti Auditores 
Independentes. 

Prosseguindo, foram abertos os envelopes de documentos das empresas convidadas, 

que foram enviados via sedex, sendo vistados pelos membros da Comissão, que 

após analisados, ficou constatado que as empresas: KPMG — Auditores 

Independentes Ltda; BDO Trevisan Auditores Independentes e Boucinhas & 

Campos Soteconti Auditores Independentes ficaram HABILITADAS por 

atenderem as exigências do Edital. 

Dando continuidade à sessão, foram abertos os envelopes de propostas de preços 

das empresas Habilitadas, e após analisados e conferidos, ficou constatado que as 

empresas KPMG — Auditores Independentes Ltda; BDO Trevisan Auditores 

Independentes e Boucinhas & Campos Soteconti Auditores Independentes 

ficaram CLASSIFICADAS, por atenderem as exigências do Edital. 

Elaborado o quadro comparativo de preços, ficou constatado que o menor valor 

global apresentado foi da empresa BDO Trevisan Auditores Independentes. 

Av. Hist Rubens de Mendonça, 2254 - Cj. 704 - Ed. American Business Center 
CEP 78050-000 - Cuiabá - Mato Grosso - Fone: (65) 642-4423 
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COMPANHIA MATO-GROSSENSE DE GÁS - MTGÁS 

A Comissão a declarou VENCEDORA da licitação e recomenda-lhe a adjudicação 
dos serviços. 
Será enviado e-mail para todas as empresas comunicando o resultado da licitação. 

Cuiabá, 13 de Abril de 2006. 

6)COICc aCUI-Lt-A-C ti-e t1C10 

Karina Oliveira Miranda 
Membro 

Av. Hist Rubens de Mendonça, 2254 - Cj. 704 - Ed. American Business Center 
CEP 78050-000 - Cuiabá - Mato Grosso - Fone: (65) 642-4423 

BA 

Rea Silvia Giircia Alves 
Membro 

PM, Grosso 
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COMPANHIA MATO-GROSSENSE DE GAS - MTGAS 

QUADRO DE PREÇOS 
CONVITE N.° 001/2006/MTGAs. 

REFERÊNCIA: sELEÇÃo DA MELHOR PROPOSTA empresa que prestará 
Auditoria Independente nos moldes da Lei n° 6.404/76 nas demonstrações 
financeiras em reais para o exercício encerrado em 31 de dezembro de 
2005. 

EMPRESAS PARTICIPANTES: 

MIGAS 

KPMG —Auditores 
Independentes Ltda 

BDO Trevisan 
Auditores 

Independentes 
Boucinhas & 

Campos 

PREÇO 
PROPOSTO 

HABILITADA HABILITADA HABILITADA 

R$ 
37.000,00 

CLASSIFICADA 

R$ 35.500,00 
CLASSIFICADA 

R$ 29.298,00 

VENCEDORA 

CLASSIFICADA 

R$ 36.000,00 

Cuiabá (MT), 13 de Abril de 2006. 

ANGELA MARIA D 
Presi 

K RINA OLIVEIRA MIRANDA 
Membro 

en 
A U A 

omi ao 

WOO. j 

REA SILVIA e • RCIA ALVES- \/ 
Membro • c) 



M T 9 s 
Fls.:4d 

• 

COMPANHIA MATO-GROSSENSE DE GAS - MTGAS 

ADJUDICAÇÃO 

E 

HOMOLOGAÇÃO 

ADJUDICO os Serviços licitados à empresa: BDO Trevisan Auditores 

Independentes e HOMOLOGO o resultado da presente Carta Convite 

Edital n° 001/2006/MTGás. 

Cuiabá, 17 de Abril de 2006. 

Hel4 Paula (4!_npos 
Diretor Presidente 

Av. Hist Rubens de Mendonça, 2254 - C. 704- Ed. American Business Center 
CEP 78050-000 - Cuiabá - Mato Grosso - Fone: (65) 642-4423 
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COMPANHIA MATO-GROSSENSE DE GÁS - MTGAS 

AVISO DE RESULTADO DE Llarr K.Ão 
• CONVITE bl• 001/06/MTGis 

A Companies Mato-grosieuse de Gas- MIGis tone foible° pea conhecimento dos iniereisados. o reeled° do CON1TTE 
001 /2006 / NTGii. cine obieto e ado* de emprers que peened miasma indepeadane nos monks da Lo 6 404/76 nas 
dernonstorões financenas em ono para o careens coeval° em 31 de deembro de 2005. :ado com. ‘Tncedori 2 secular 

empress 

EMPRESA VENCEDORA VALOR ADJUDICADO 

BOO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENT-ES ; RS 29298,00 

Culaba. 19 de .kbra de 2006. 

ANGELA MARLS DAS SILVA BASTOS ZUBA 
Panda. da Coons* de Lando FT0-2974 

ESTADO DE MATO GROSSO 
INSTITUTO DE DEFESA AGROPECUÁRIA DO ESTADO 
PREGÃO PRESENCIAL N° 002/2006/INDEA 

OBJETO Contratação de Contratação de Empresa Prestadora de Serviços de Limpeza. 
Conservatho e Higiene, de acordo com as especificações ern Eddie destinados ao Instituto de 
Defesa Agropecuaria do Estado de Mato Grosso 
CREDENCIAMENTO E RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS 02 de Maio de 2006. das 0800 

es 08-30 horas 
INICIO DA SESSÃO: ABERTURA CADASTRAMENTO DAS PROPOSTAS E DISPUTA DE 
PREÇOS Dia 02 de Maio de 2006. a partir da 0830 bores. 
LOCAL DA AUDIENCIA PUBLICA Sala de Pregão 19° 03 de Secretaria de Estado de 
Administração - SAD. BI000 Ill, Palácio Pala - Centro Politico Administrative - 

Cuiabá/MT, 
AQUISIÇÃO DO EDITAL Site: wallo.sad.rotoov.br.
INFORMAÇOES: INDEA/IIIT - Telefone (OW 65-3613-6004/6035 - Fax ((hoc) 86-3644-2547 

PREGOEIRO: Mauro Cartas Vieira 
E-mails: cOlnindea.mt sow Sr /cede indea. MtCpav.br 

F10-2984 

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA VETERINÁRIA DO ESTADO DE MATO 
GROSSO-CRMV/MT 

EXTRATO DE EDITAL 
1. CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA VITRINARIA DO ESTADO DE MATO GROSSO-

CRMV/MT. ammo Uedina de direito Odic°, com autonomia administrative e Mamma, amnia no CNPJ. 

sob on' 00.963.6370201-83, com sede na na Rio Grande do Norte n' 85, berm Bad= Pauline eau 

Capital, toms público que no canane Iloilâcoide na modalidede de CARTA CONVITE, que tot cocoa 

objeteo selecieser e me ,°ma aean *Oita do ramo patinente pre 'Beside de pan MAUVIAI fW 

EXPEDIENTE E DE INFORMATICA.  a Coons* Permonente de Lints*, tramizoidade de sets 

membro. julgou classificada, pm wear aresartado propodas cnn 'meow Foto par item"so licitanus: 

Papelare Penland Lida, matte no CNRIME sob o n' 07298.9184001-08, ri E a' 13.300.514-3: Castile 

Nogueira Corn. Rep Lida_ inacnta no CNPJ/MF sob o n 07.204.1710001-59 e LE a" 13191401-9 e 

Papelaria itt Informant.. Canna Ltd. no CNRI/MF sob o 00339.9590001-11 e LE. le 13.161.74741. 

Cede 1 Ode Abra de 2006.. 
DAVI HENRIQUE DE SOUZA 
Pendente da CPL. moo 

GR-5290 

PREFEITURA MUNICIPAL DE VARZEA GRANDE 

AVISO DE RESULTADO DA HABIL/TAÇÂO 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N. ' 001/06. 

A Prefeitura Municipal de Verzea Grmxle, graves de Comissão Permanente de Licitação e a Comissão 

Técnica. tensa palm°. pan conheeimento dos interessados que, na Licitaidet Modelidade Concorninda 

Pablica le 001/06, as empresas: SIMI - SOCIEDADE DE MONTAGEM E ENGENHARIA LIDA. 

CONSTRUTORA IMIA.MBIQUARAS LTDA. LUMEN CONSULTORIA CONSTRUÇÃO E 

COMERCIO LIDA. foram habilitadas pen o certimic Fica designedo pine o dia 0245/2006 fes 09:30 a 

Abertura de PROPOSTA DE PREÇOS. 
Velma Grande - MT. 18 de dell de 2006. 
JAQUELVE FAVETTI 
Prenclente da Comissio Permanente de Licitação 

PREFEITURA MUNICIPAL DE VARZIA GRANDE 

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO - EDITAL N*010/2006 

ii
.0 Mumapto de Vier= Orsode. Estado de Male Grosso, awards de ma Pregoeiro, torna ceiblico, puxa 

sediecimento dos biteressados, que fart realizar licitagão na modalidade de PREGÃO - Edna! N• 010/2006, 

coda como objeto a AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS PARA ATENDIMENTOS DOS 

ROGFtAMAS EOPERDIA E DIABETES da Sorveteria de Sande, corn palneçao prevista para o dis 04 

de maio de 2006. is IS hams Ihorilio de Brasilia-On no site haplAinviv.bolsamt_consbripregaocolicet 

0 Edna' completo end a disposição dos internaledes, ranettnnaltA 8.8 . 8.. 

httojrivana vmzoogrsosle.xataus.fo - LEGISLAÇÃO e IgticriloAvvi.boisamt ccosbrlagende. 

Vernee (irande-MT. 20 de abed de 2006. 

Luciano Rod de Lima %Mager Josè de Almeida 

Pregoeiro Secreutrio Muiumpal de Eatenda 

FT0.3012 

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLNIZA 

TOMADA DE PREÇO POR TP 12/2006 - W PROCESSO 045/2006 

AVISO DE LICITAÇÃO N' TP 12/2006 

A Comissão Permanente de Licitação da PREFEITURA MUNICIPAL DE COLN1ZA, no 

exercicio das arnibuições que lhe confere a Portaria n° 1166/2006 de 31/03/2006, torna público. 

para conhecimento dos interessados, que fain realizes no proximo 11/05/2006, is 08:00 horas no 

endereço, Av. do Contorno. sin', Colniza/MT, a rat:WA° de abertura das documentações e 

propostas, conforme especificado no Edital de Licitação n° TP 12./2006 na modalidade Tomada de 

Preço. tendo como objeto de licitação, o seguinte: Aquisição de veiculo equipado tipo 

tnicroeinibus, para atender o mtmicipio de Colniza, conforme Edital. Valor do Edital ItS 200,00. 

Colnize-MT 19 de abril de 2006. 

Jair Hobowskl - Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
OP- 735 ASP/DO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ESPERIDIÃO 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.' 005/2006 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ESPERIDIAO, Estado de Mato Grosso. graves 

da Comissão de Licitação desta Prefeitura, no uso de suas stribuições legais, torna pilblico para 

conbecirnent0 dos interessados, que ache-se aberta a presente licitação, regida pela Lei Federal n .0

8.666 de 21/06/93, suas alterações posteriores demais normas complementares pertinentes e pelas 

condições expresses neste edital e seus anexos. 

LOCAL - Sala de Licitação, localizada na sede da Prefeitura, silo a rua Arnaldo Some da Cunha. 

444 Porto EsperidiSo - MT. DATA: 04/05/2006 - HORA: 13:00 bores - OBJETO: 1-Aquisieão 

de uma RETROESCAVADEIRA, USADA, ANO DE FABRICAÇÃO 2002- on miss' tração 

4X4. acionada por motor diesel, com poteneSa liquids, minima de SHIP. dames moeoldoco 

aparafusado,ssãO  toldo com para brisa, fermi de desagregasito da camantea frontal unielana 

de 6300KGF, peso operational minim° de 6.500 KG e ens boas condieder. de Moo e 

funcionamento. 
0 Edital completo deverá ser adquirido na tesouraria municipal. media=  •   de X .C.0 

cem reais). Na sede da Prefeitura Municipal de Porto Esperidiao - MT 

Eliane Garcia Dias de Andrade 
Presidente da Comissão de Licitação A-4'DO 

OP . 735 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAST 
ESTADO DE MATO GROSSO 

E7CfRATO DE unprittsA DE LICTFAÇÃ 

Dionne.. de Licitação e•-. 006/2006 Objeto Aquisição de Papas pare as From, deu Sece au Municipais de 

Educe*. Via* e Urbanism°. Total de liens Licitados 01. Fundament° Legal, go 20. Maio IV, da 

1E666/93. hatificatisa Mailmen* dos Venders e Maquines da From dates Secretaries Declaração de 

Depmai an 1/1/04/2006. JAIR PA TRJCIO CORREIA - Sacreteno Municipal de Finances - Castanheira-

MT. Ratificação ma I9/04/2006. GENES OLIVE/RA RIOS - Prefedo Municipal de Castanhers-MT. 

Contratado(s): AMARILDO S. ALVES-EPP Valor RS 7.90400 

WAN PEREIRA RIOS 
President Da CPL 
Praetors De Castanheira DM•1713,0 

GR -5290 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARANTA DO NORTE 

AVISO LICITAÇÃO CONCORRÊNCIA PÚBLICA N'014006

A Preemie Muoicipal de Guaranis do Notte/MT. atones da Caning° Permanente de Licitação, tome 

nubbin pars conhecimento dos irderessadoe. que se ache aberta a Concontocia P65110. 0' 01/2006. que tree 

da Cowman° do Hospital Municipal e Pronto atendimertio no municipio de Cruaranti do Norte/MT. 

obsenimdo, me sua integra, todas as eon:66.05es. penal= de costa c meditate constarion do EDITAL. 

nos terms da Lei Federal te 8666/930 ahaações posteriores A abatma dos imeluccos ate prevista pare o 

Ma 22/05/2006 is 16H00, no Sala de Lindens., localized. na Rua das Oliveiras, 135 - Baino birdim Vitoria 

- Guarantll do Norte/MT, no bewares de atendimento ao público. Ctimas do Edital e denials chamemos da 

Licuselo. bens corno quaisquer outras informações, poderão ser obtidas na Salo de Liana*, matiante 

commis-al° de recolluirsento de RS 500,00 (quinhentors reins). valor auto reembobavel. junto a Assersoria de 

Tribute*, localizada na Av. Jatobi, 1170. Centro, Gumenta do Norte - MT, nos balms de expedicnte da 

Prefeitura Municipal. 
Guoroodt do NorterMT. 19 de abei] de 2.006. 
MILTON GUIMARÃES SILVA 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES DMT/Do 

GR=5290 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JIIARA/MT 

RE-RATIFICAÇÃO DE EDITAL DE LICITAÇÃO. 

TOMADA DE PREÇO N°08/2006. DE 11 DE ABRIL DE 2006. 

1)-Onde se Ida proosdimentos medicos hospitalares, Ginecologia/Otatenicia. Ortopedia/Deumatologl. 

Oftalmologia e Clinica Geral. procodimentos medicos hospiudares. Ginceologia/Obstancm. 

Ortopedia/Traurnatologie. Onelmologia Odontologica. Enfemseiros eCtir500 Gera] 

21Per000e0em inelterados os denims nens do referido 
Juara-M1 18 de Abril de 2006 
ANTONIO BATISTA MOTA OSCAR MARTINS BEZERRA 

Coals* de Licitação 
Prefeito Murder's] 

GR-5290

Dot in0 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PCiXOREU 

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇO N.006/2006

A COMISSiO Permanente de Licitação da Pmfatura Municipal de Poxoreu tome pediaico pare arnhecimento 

dos interessados que nos tams da Lei Feleral n' 8 666/93 e asas altesatbm Poseri.... teera rail../8It' 

licitação on modalidade Tomada de Prase para Exotica° de Obre. de Parent:mina. o Dion.. A 

abertura des propostas sern realizada an 08,05/2006. a pectic dos99:30 Toms. na sala de Licitação da 

Prefeitura de Pogortu a Av. Brasilia 809 Jardim das PDXOTISI • MT. Maoism infortnacões e coma 

...Pieta do obtel pedalo ser °Midas no endeniço mine citado com a Cmiusslio Os intermsectos poderão 

retina o Ednal completo, na amido do Praetors MunicipaL mechanic o recolhanento do DAM no calor de 

54200.00 ( duzentos reas ) na tesouraria 
Pasmes - MT, 19 de Abril de 2006 
DULCELEI 1SOLDE HINTZ 
Presideme da C. P.L. 

DMT/DO 
GR-5290 

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUA BOA 

PREGÃO ELETRONICO 005/2006 

A Pre-cause Municipal de Agua Boa, estado de Mato Grosso, através do MIA Pregoeiro Oficial, nemesis pale 

Paeans a". 006/2006, consumes aos tritereasados que moi ataa‘a how* na modalidade de Pregão 

Eleotawo re. 0054006 no dia 03/05/2006 os 0800 hams (Horatio de Brasilia,. que sent tends pela Lei 

10.5:11 de 17 de julho de 2002..  pelos Decrees n° 3.555/2.000. 3.784/2.0(11 e 5450/218)5: com aplaudo 

mendians da Lei if'. 8.066/93. suaa alter:Kam e deman disposições aplicarem MODALIDADE: Pregão 

Eletrenice fr. 005/2006 OBJETO: Aquisição de medicamentos de "atenção WM." REAL-VAC/10i 

03/05i2006 ABERTURA DA SESSÃO: 08.00 horse. ABERTURA DA DISPUTA DE PREÇO: 0900 

horns 0 Edital contendo as instruções cam a disposição dos interessados no Vb..° dootrimado 

"Licitações-e", desenvoledo pelo Banco do Brasil S/A. constante da pegs00 eletrteuca do Barer. do Brasil

ousbersaiitesto no site

Ague Boa 19 de Abril de 2.006. 
FABIO TADEU WEILER 
Pregeeno Oficed do Municipio de Agua Boa DMT/DO 

GR-52 90

PREFEITURA MUNICIPAL DE ROND01445PCILIS 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO. 

RESULTADO DE JULGAMENTO DE LICITAÇÃO 

MODALIDADE: "TOMADA DE PREÇOS N' 016/2006" 

A MUMMA 11=1:37-Al, Ronenfontia. EWA',  de Mato Grosso. lone publico o todos 

interested.. que an Li ClIBOO 1111 Modalidade de Toned.,  de PreGOS II" 016/2006. realizada ei Sala de 

Licitações de Secrearia Municipal de Adrnaustraelo data Prefeitura terelo come objeto 

MATERIAIS DE CONSUMO E EOUIPAMENTOS DE UaIl_ MEDICO-HOSPITALAR PARA 

5EKEM UTILIZADOS JUNTO AO HOSPITAL MUNICIPAL. CONFORME ESPECIFICACOES 

CONTIDAS NO EDITAL ". gee spis a a a:Sae detalhado da docomeotacim epees...03de pees 

empress, pareicipootes. foram consideredas tia,amahaa do passel* ir CAM,. as empresasi 

• DW.TAL BIOMEDICA INDUSTRIA E COMERCIO LTDA: 

. WORKMED COMERCIO E ASSISTENCIA TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS MEDICOS 

HosprrALARES LTDA 
onorrropAR EQUIPAMENTOS ODONTOLOOICOS croA; 

SERCON NoesTRIA E COMÉRCIO DE APAREL150S MEDICOS LIDA: 

- taLM COMERCIO DE EQUIPAMENTOS HOSP1TALARES E LABORATÓRIOS LTDA 

- MEDLAB comeRcio DE EQUIPAMENTOS MEDICO HOSPITALAR LTDA. 

- vna INDÚSTRIA E COMÉRCIO LEDA-

- CASA DO RADIOLOGISTA CENTRO BRASILEIRO ELETRO MEDICOS LIDA. 

- BIOSENSORINDUSTRLA E COMERCIO LTDA 

- BIOMEDIC EQUIPAMENTOS ELETRONICOS MEDICO-EIOSETVI ARV% LTDA", 

INSVAMED INDUSTRIA MEDICO HOSPITALAR LTDA; 

- STETOS MED DISTRIERJIDORA E RFPRESENTAQ5ES LTDA: 

- L1FEMED INDUSTRIAL DE EQUIPAMENTOS E ARTIGOS mttracos E RosRITALARES LIDA; 

- SISMAIEC INDÚSTRIA E Cave/RCM DE EQUIPAMENTOS HOSPITALARES LTDA. 

- COLLER COMERCIAL IMPORTADORA E EXPORTADORA LIDA: 

- DRAMs/TES IvIEDICO-HOSPITALAR LIDA: 

- SULMED ARTIGOS HOSPITALARES LIDA: 
- BIOSAN COMÉRCIO DE PRODUTOS PARA LABORATÓRIOS LTDA. 

Fm =wide:rods INABILITADA • empreaw 

SHIMADZU DO BRASIL COMERCIO LIDA per ter descuroprido o subitan 2.6.1.2. ''b" e I -  do 

Weal A Coon:ago de Licitação intones •o• =pre:usual:des dos empiresu supracitadas. que miremaido o 

prom recursal. proceder-oa-ai • abertura dos envekmes contend° us propostas comermais das empresas 

babibudas no dia 03/0512006. ao WOO borm, no memo load da abatura A Conusalo inform& ainda que. 

caso gala proposto revise,  adalirasCrativo des. decisão. 0 prooedimento film» suspense,  ale final julgamenio 

do remise 
Rookampolis-MT, 19 de dell de 2006. 
SILVIA MARIA DE MOURA BON1OUR 
Presidente da Coming° de Licitação. DMT/DO 

GR-S29° 

ASSOCIAÇÃO DOS BENEFICIARFOS DA RODOVIA DA PRODUÇÂO NOVA MuTUM - MT 

AVISO DE LICITAÇÃO- TOMADA DE PREÇOS TI • 0014006. 

A ASSOCIAÇÃO DOS BENEFICLARIOS DA RODOVIA DA paoRuÇÃO ( NOVA lifUTU/o1.- MT 

torna Fatness que realitara nos temps da Lei.8.666/93. a Licitação na Modalidade de Tomada Or Promos 

O ° 001/2006, tendo como objeto. Contrampio da seraços com empress mpecializada em abets 

rodovierles pars emceeão de ser.les ormaplreeatares de pavineatialle asfiddea on Rodovia MT - 235 

compreendendo o trecho que Ingo Nose Mm - MT à Santa Rim do Trivelatto - MT no dia 

05/09/2006's 09:00 berm, as sea Sede á Avenida dos Casinos. is o 611 W. Centro Nova Muturn - MT. na 

sale de licitações podendo os usteressados adquinoern o Edda] e trifeemaçõm no home° de cox:die:me da 

Associaçao, mediante o memento da ram sale reembolaivel de RS 150,0(1) Deem e cimplana rens 

Nova Mat= - MT. 19 de abril de 2006 
ALBERTINHO NOVELLA 
Presidente da CPL DMT/DO 

GR- 52 90 



SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA DE MATO GROSSO 

CGEC-COORDENADORIA GERAL GESTAO CONTABILIDADE ESTADO 

SIAFMT SISTEMA INTEGRADO DE ADMINISTRACAO FINANCEIRA 

I NOTA DE EMPENHO EMP DATA: 24/04/2006 PEDIDO: 175026001538 EMPENHO: 17502600148-8 I 

I ORGAO : SECRETARIA DE ESTADO DE INDUSTRIA, COMERCIO, MINAS E SECRETARIA DE ESTADO DE INDUSTRIA, COMERCIO, MI I 

I 
I UNIDADE : COMPANHIA MATOGROSSENSE DE GAS 
I 
I PROJ/ATIV. : MANUTENCAO DE SERVICOS ADMINISTRATIVOS GERAIS 

I REGIONAL: REGIAO VI - SUL 
I CARACTERISTICAS - RECURSO: NORMAL TIPO EMPENHO: GLOBAL FORMA LICITACAO: OUTROS N.: I 

I I 

I ADIANTAMENTO: NAO DATA-LIMITE / / OBRA E SERV.ENG.: NAO ESCRITURAL :NAO CONTRATO/CONVENIO: I 

I CREDOR - I 

I CODIGO : 2601575-7 CGC : 52803244000106 I 

I NOME : BDO TREVISAN AUDITORES INDEPENDENTES I 

I ENDERECO: AV PAULISTA 2421 8 ANDAR BELA VISTA I 

SAO PAULO CEP: 01310 U.F.: SP FORMA DE PAGTO :NOTA DE ORDEM BANCARIA 
 *

I 

DEMONSTRATIVO DO SALDO ORCAMENTARIO 

DOTACAO ORCAMENTARIA SALDO ORCAM. ANTERIOR 

I 17 502 2007.0600 3390.3500 246 

I VALR TOT DO EMPENHO : R! 

I HISTORICO :REF A CONTRATO DE AUDITORIA INDEPENDENTE 

I DATA AUTORIZACAO DESPESA : 

O 

37.300,00 

VALOR EMPENHADO 

29.298,00 

SALDO ORCAM. ATUAL 

8.002,00 

29.298,00( VINTE E NOVE MIL DUZENTOS E NOVENTA E OITO REAIS ********************) 
( *********************************************************************) 

( *********************************************************************) 

ORDENADOR DA DESPESA : 0463 - JOSE CARLOS 

Att 

  411\  

111113/4 111° 111Millitin.1-,•:-.:!!

AGV768OR N38 10:48:00.5 



Gown 63 Estido de itib Gmsso 
COMPANHIA MATO-GROSSENSE DE GÁS - MTGAS 

CONTRATO DE SERVIÇOS CONTABEIS NOS 
MOLDES DA LEI N° 6.404/76 PARA 0 
EXERCÍCIO DE 2005, QUE ENTRE SI 
CELEBRAM: 

Pelo presente instrumento particular, as PARTES adiante qualificadas, assim chamadas quando 
citadas em conjunto, tem justo e acordado celebrar o presente Contrato ill' 014/05/MTGis, o qual 
se regerá conforme a Lei Federal 8.666/93, pelos princípios gerais de direito e pelas clausulas e 
condições adiante estabelecidas, oriundo do Convite n° 007/05/MTGis. 

PARTES: 

0 Estado de Mato Grosso, por intermédio da COMPANHIA MATO-GROSSENSE DE 

GAS - MTGAS, sociedade de economia mista, dotada de personalidade jurídica de direito privado e 

patrimônio próprio, criada pela Lei Estadual n° 7.939 de 28/07/2003, com a sede Administrativa na 

Avenida Historiador Rubens de Mendonça, n° 2.254 — Edificio American Business Center, Sala 704 

— Bairro Aclimação na cidade de Cuiabá, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas jurídicas do 

Ministério da Fazenda, sob n° 06.023.921/0001-56, doravante denominada MTGas, representada 

pelo seu Diretor Presidente Jose Carlos Pagot, portador da cédula de identidade RG n° 1.147.950-2 

SSP/PR e inscrito no CPF/MF sob o n° 317.531.249-72, doravante denominada 

CONTRATANTE e a empresa DINÂMICA CONTABILIDADE E CONSULTORIA 

EMPRESARIAL, com sede na cidade de Cuiabá/MT, na Rua Candid() Mariano, n° 1270, Bosque, 

inscrita no CNPJ sob o n° 32.999.690/0001-20, representada pelo seu Sócio Senhor: Clauir 

Azevedo Pereira, doravante denominada CONTRATADA. 

CLAUSULA PRIMEIRA - DEFINIÇÕES 

1.1 - As PARTES concordam em adotar, para efeitos deste Contrato, a seguinte definição para os 
termos abaixo: 

Av. Hist. Rubens de Mendonça 2254 Ci, 704 — Ed. American business Center 
CEP 78050-000 - Cuiab - Mato Grosso - Fone: (65) 642-4423 
E-mail: : jpagotmtgas.com.br 
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IBDO 
BDO Trevisa n 

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES 

Aos administradores e acionistas 
Companhia Mato- Grossense de Gás — MTGAS 

1 Examinamos o balanço patrimonial da Companhia Mato- Grossense de Gás — MTGAS 
em 31 de dezembro de 2005, e as respectivas demonstrações dos resultados, das 
mutações do patrimônio liquido e das origens e aplicações de recursos correspondentes ao 
exercício findo naquela data, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. 
Nossa responsabilidade é expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis. 

2 Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e 
compreendeu: a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o 
volume de transações e o sistema contábil e de controles internos da Companhia; b) a 
constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores 
e as informações contábeis divulgados; e c) a avaliação das práticas e das estimativas 
contábeis mais representativas adotadas pela administração da Companhia, bem como da 
apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 

3 Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no parágrafo 1 representam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Companhia Mato- Grossense de Gás — MTGAS em 31 de dezembro de 2005, o resultado de 
suas operações, as mutações de seu patrimônio social e as origens e aplicações de seus 
recursos correspondentes ao exercício findo naquela data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. 

4 Conforme descrito na nota explicativa n° 7, a Companhia no exercício de 2005, concluiu o 
projeto do seu parque industrial responsável pela coleta e distribuição do gás natural, o 
total desses investimentos montou em R$ 2.789 mil. Entretanto, ressaltamos que todo o 
parque industrial está construido em um terreno cedido pelo Governo do Estado do Mato 
Grosso por tempo indeterminado ou enquanto durar a utilização desse terreno para as 
atividades fins da MTGAS. Não obstante, no final do exercício de 2005, o Governo do 
Estado do Mato Grosso sinalizou a doação desse terreno à Companhia, entretanto até o 
término de nossos trabalhos não foi formalizada nenhuma ação referente ao processo de 
doação do respectivo terreno. Dessa forma, em função do atual estágio desse processo, 
não foi possível determinar quais serão os possíveis reflexos e efeitos sobre as 
demonstrações contábeis referidas no parágrafo 1. 

5 A Companhia vem adquirindo gás natural da empresa Centro Oeste Gás e Serviços Ltda, 
responsável pela importação do gás da Bolivia para o Brasil. Entretanto, ressaltamos que a 
MTGAS não vem contabilizando em sua totalidade todos os reflexos dessas transações 
nas demonstrações contábeis, uma vez que a empresa Centro Oeste Gás e Serviços Ltda, 
não está com toda a documentação regularizada junto aos órgãos regulamentadores e 
fiscalizadores, e conseqüentemente, não está emitindo as respectivas notas fiscais de 
venda do gás natural para a MTGAS. Dessa forma, em função do atual estágio do processo 
de regularização da empresa Centro Oeste junto aos órgãos fiscalizadores, e de possíveis 
autuações sobre a legalidade do processo de compra e venda do gás pela MTGAS, não foi 
possível determinar quais serão os possíveis reflexos e efeitos sobre as demonstrações 
contábeis referidas no parágrafo 1. 



I B DO 
BDO Trevisan 

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES 

Aos administradores e acionistas 
Companhia Mato- Grossense de Gás — MTGAS 

6 As demonstrações contábeis da Companhia, foram preparadas com o pressuposto normal 
de suas atividades, entretanto, conforme mencionado na nota explicativa n° 12, a Empresa 
Produtora de Energia —EPE é responsável atualmente, por 99% do faturamento bruto da 
MTGAS, o que representa em termos e valores nominais a R$ 5.156 mil, tomando-se por 
base o faturamento total da Companhia no exercício de 2005. 0 contrato firmado entre a 
EPE e a MTGAS, dá o direito á EPE em utilizar o gás canalizado para fins exclusivos de 
geração de energia elétrica na Usina Temelétrica Governador Mário Covas, e enquadra a 
EPE na condição de usuário livre, conforme disposto nos termos da Lei Estadual n° 7.939, 
de 28 de julho de 2003 e Decreto 1.760 de outubro de 2003. Ressaltamos ainda, que 
conforme previsto na clausula 9a, do respectivo contrato de autorização de utilização de 
gás canalizado em área de concessão de usuário livre, a EPE na condição de usuário livre, 
poderá a seu exclusivo critério, optar por adquirir gás de qualquer outro supridor, a 
qualquer momento, isentando a MTGAS da responsabilidade de fornecimento de gás, sem 
prejuízo do pagamento do encargo pelo uso da área de distribuição, conforme previsto na 
Lei Estadual 7.939/2003 e Decreto n° 1.760/2003. Dessa forma, salientamos que a 
continuidade de operacionalização da MTGAS, atualmente, está atrelada diretamente pela 
venda do gás natural à Empresa Produtora de Energia —EPE. As demonstrações contábeis 
não incluem quaisquer ajustes relativos a realização e classificação dos ativos e passivos 
que seriam requeridos na impossibilidade da Companhia continuar operando. 

7 Não examinamos, nem foram examinadas por outros auditores independentes, as 
demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2004, cujos valores 
são apresentados para fins comparativos e, conseqüentemente, não emitimos opinião 
sobre elas. 

— 
Alexandre Ralf Slavic 
Sócio-Contador 
CRC 1SP207032/0-5 "S" MT 
BDO Trevisan Auditores Independentes 
CRC 2SP013439/0-5 "S" MT 

Brasilia, 30 de abril de 2006. 

_ 
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Quadro 1 

Companhia Mato Grossense de Gas - MT Gas 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO 
(Em RE) 

2005 2004 2005 2004 

ATIVO PASSIVO 

ATIVO CIRCULANTE PASSIVO CIRCULANTE 
BANCOS CONTA MOVIMENTO 
CLIENTES 
ADIANTAMENTO A EMPREGADOS 
ESTOQUE 
DESPESAS PAGAS ANTECIPADAMENTE 

3.658.346 
486.438 

3.752 
18.941 

6.300.556 

6.154 

EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 
FORNECEDORES DIVERSOS 
OUTRAS CONTAS A PAGAR 
OBRIGAÇÕES TRIBUTARIAS 
OBRIGAÇÕES TRABALHISTA E PREVIDENCIARIA 

32.233 
475.136 
100.000 

1.963.305 
57.274 

131.719 

2.262.270 
64.354 

4.167.477 6.306.710 2.627.947 2.458.343 

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO PASSSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 
DEPÓSITOS JUDICIAIS 1.615.672 FORNECEDORES 321.428 

1.615.672 OBRIGADÇÕES TRIBUTARIAS 1.615.672 

ATIVO PERMANENTE 
1.937.100 

INVESTIMENTOS 100.000 PATRIMÓNIO LÍQUIDO 
IMOBILIZADO 3.745.965 45.235 CAPITAL SOCIAL 3.000.000 300.000 

3.845.965 45.235 RESERVAS DE LUCROS 98.691 60.000 

TOTAL DO ATIVO 
LUCROS OU PREJUIZOS ACUMULADOS 1.965.376 3.533.601 

9.629.114 6.351.945 5.064.067 3.893.601 

TOTAL DO PASSIVO 9.629.114 6.351.945 



Quadro 2 

Companhia Mato Grossense de Gás - MT Gás 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DEZEMBRO 
(Em R$) 

2005 2004 

RECEITA OPERACIONAL 5.194.070 6.615.474 
DEDUÇÕES (486.378) (611.931) 

RECEITA LÍQUIDA 4.707.693 6.003.543 

(-) CUSTO DAS MERCADORIAS/SERVIÇOS VENDIDAS (25.285) 

LUCRO BRUTO 4.682.407 6.003.543 

DESPESAS COM VIAGENS E REPRESENTAÇÕES (16.903) (13.778) 
DESPESAS COM PESSOAL (584.650) (285.282) 
ALUGUEL, ARRENDAMENTO E LocAgAo (153.886) (144.762) 
REMUNERAÇÃO SERVIÇOS PRESTADOS (120.187) (128.467) 
IMPOSTOS, TAXAS EMOLUMENTOS (3.625) (383) 
PROPAGANDA, MARKETING ANUNCIOS (584.882) (25.679) 
DESPEAS GERAIS (157.841) (53.091) 
CONTRIB CLASSE, DOAÇÕES (138.964) (32.871) 
DESPESAS DIVERSAS (122) 
OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 8.148 

(1.752.911) (684.313) 

LUCRO (PREJUIZO) OPERACIONAL 2.929.496 5.319.230 

DESPESAS/RECEITAS FINANCEIRAS LIQUIDAS (1.144.878) (44.214) 

RESULTADO OPERACIONAL 1.784.618 5.275.016 

RESULTADO NÃO OPERACIONAL 

RESULTADO ANTES DO IR E CSL 1.784.618 5.275.016 

PROVISOES PARA IR E CSL (1.010.809) (1.645.375) 

LUCRO (PREJUIZO) LIQUIDO DO EXERCÍCIO 773.809 3.629.641 

LUCRO (PREJUIZO) LIQUIDO POR COTA - EM R$ 0,26 12,10 



Quadro 3 

Companhia Mato Grossense de Gás - MT Gás 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL EM 31 DE DEZEMBRO 
(Em R$) 

Descrição 
Capital 
Social 

Reseva 
Legal 

Lucro 
(Prejuízo) 

Acumulado Total 

Saldos em 31/12/03 300.000 (36.040) 263.960 

Capital Social 
Reserva Legal 60.000 (60.000) 

Resultado do Exercício 3.629.641 3.629.641 

Saldos em 31/12/04 300.000 60.000 3.533.601 3.893.601 

Capital Social 2.700.000 (2.700.000) 
Reserva Legal 38.691 (38.691) 
Ajuste exercícios anteriores 396.656 396.656 
Resultado do Exercício 773.809 773.809 

Saldos em 31/12/05 3.000.000 98.691 1.965.376 5.064.066 



Quadro 4 

Companhia Mato Grossense de Gás - MT Gás 

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS DOS EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBR( 
(Em R$) 

ORIGENS DE RECURSOS 
DE OPERACOES 

io TOTAL 

2005 2004 

Lucro Liquido do Exercicio 773.809 3.629.641 
Despesas/(Receitas) que não afetam o capial circulante 

Depreciação 44.336 1.994 
818.145 3.631.635 

DE TERCEIROS 
Redução do Realizavel a Longo Prazo 
Aumento do Exigivel a Longo Prazo 1.937.100 
Aumento do Patrimonio Liquido 

1.937.100 
DE ACIONISTAS 

Empréstimos de Sócios/Coligadas 
Aumento de capital 269.996 

269.996 

DAS ORIGENS DE RECURSOS 2.755.245 3.901.631 

APLICAÇOES DE RECURSOS 
Aumento Realizavel a Longo Prazo 1.615.672 
Ajuste de exercicios anteriores (396.656) 
Aumento do Ativo Imobilizado 3.745.066 47.230 

Investimentos 100.000 

TOTAS DAS APLICAÇOES DE RECURSOS 5.064.081 47.230 

VARIAÇÃO NO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO (2.308.836) 3.854.402 

VARIAÇÕES NO CAPITAL CIRCULANTE 

Aumento (diminuição) do ativo circulante (2.139.233) 6.276.706 

Aumento (diminuição) do passivo circulante 169.604 2.422.304 

VARIAÇÃO NO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO (2.308.837) 3.854.402 

• 



Quadro 1 

Companhia Mato Grossense de Gas - MT Gas 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO 
(Em R$) 

2005 2004 2005 2004 

ATIVO PASSIVO 

ATIVO CIRCULANTE PASSIVO CIRCULANTE 
BANCOS CONTA MOVIMENTO 3.658.346 6.300.556 EMPRESTIMOS E FINANCIAMENTOS 32.233 131 719 
CLIENTES 486.438 FORNECEDORES DIVERSOS 475.136 
ADIANTAMENTO A EMPREGADOS 3.752 OUTRAS CONTAS A PAGAR 100.000 
ESTOQUE 18.941 OBRIGAÇÕES TRIBUTARIAS 1.963.305 2.262.270 
DESPESAS PAGAS ANTECIPADAMENTE 6.154 OBRIGAÇÕES TRABALHISTA E PREVIDENCIARIA 57.274 64.354 

4.167.477 6.306.710 2.627.947 2.458.343 

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO PASSSIVO EXIGIVEL A LONGO PRAZO 
DEPÓSITOS JUDICIAIS 1 615.672 FORNECEDORES 321.428 

1.615.672 OBRIGADOES TRIBUTARIAS 1.615.672 
1.937.100 

ATIVO PERMANENTE 
INVESTIMENTOS 100.000 PATRIMÓNIO LIQUIDO 
IMOBILIZADO 3.745.965 45.235 CAPITAL SOCIAL 3.000.000 300.000 

3.845.965 45.235 RESERVAS DE LUCROS 98.691 60.000 
LUCROS OU PREJUiZOS ACUMULADOS 1.965.376 3.533.601 

TOTAL DO ATIVO 9.629.114 6.351.945 5.064.067 3.893.601 

TOTAL DO PASSIVO 9.629.114 6.351.945 



Quadro 2 

Companhia Mato Grossense de Gás - MT Gás 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCICIOS FINDOS EM 31 DEZEMBRO 
(Em R$) 

2005 2004 

RECEITA OPERACIONAL 5.194.070 6.615.474 
DEDUÇÕES (486.378) (611.931) 

RECEITA LIQUIDA 4.707.693 6.003.543 

(-) CUSTO DAS MERCADORIAS/SERVIÇOS VENDIDAS (25.285) 

LUCRO BRUTO 4.682.407 6.003.543 

DESPESAS COM VIAGENS E REPRESENTAÇÕES (16.903) (13.778) 
DESPESAS COM PESSOAL (584.650) (285.282) 
ALUGUEL, ARRENDAMENTO E LOCAÇÃO (153.886) (144.762) 
REMUNERAÇÃO SERVIÇOS PRESTADOS (120.187) (128.467) 
IMPOSTOS, TAXAS EMOLUMENTOS (3.625) (383) 
PROPAGANDA, MARKETING ANUNCIOS (584.882) (25.679) 
DESPEAS GERAIS (157.841) (53.091) 
CONTRIB CLASSE, DOAÇÕES (138.964) (32.871) 
DESPESAS DIVERSAS (122) 
OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 8.148 

(1.752.911) (684.313) 

LUCRO (PREJUÍZO) OPERACIONAL 2.929.496 5.319.230 

DESPESAS/RECEITAS FINANCEIRAS LIQUIDAS (1.144.878) (44.214) 

RESULTADO OPERACIONAL 1.784.618 5.275.016 

RESULTADO NÃO OPERACIONAL 

RESULTADO ANTES DO IR E CSL 1.784.618 5.275.016 

PROVISOES PARA IR E CSL (1.010.809) (1.645.375) 

LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 773.809 3.629.641 

LUCRO (PREJUÍZO) LIQUIDO POR COTA - EM R$ 0,26 12,10 



Quadro 3 

Companhia Mato Grossense de Gas - MT Gas 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL EM 31 DE DEZEMBRO 
(Em R$) 

Descrição 
Capital 
Social 

Reseva 
Legal 

Lucro 
(Prejuízo) 

Acumulado Total 

Saldos em 31/12/03 300.000 (36.040) 263.960 

Capital Social 
Reserva Legal 60.000 (60.000) 

Resultado do Exercício 3.629.641 3.629.641 

Saldos em 31/12/04 300.000 60.000 3.533.601 3.893.601 

Capital Social 2.700.000 (2.700.000) 
Reserva Legal 38.691 (38.691) 
Ajuste exercícios anteriores 396.656 396.656 
Resultado do Exercicio 773.809 773.809 

Saldos em 31/12/05 3.000.000 98.691 1.965.376 5.064.066 



• 

Quadro 4 

Companhia Mato Grossense de Gas - MT Gas 

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRt 
(Em R$) 

ORIGENS DE RECURSOS 
DE OPERAÇOES 

do TOTAL 

2005 2004 

Lucro Liquido do Exercicio 773.809 3.629.641 
Despesas/(Receitas) que não afetam o capial circulante 

Depreciação 44.336 1.994 
818.145 3.631.635 

DE TERCEIROS 
Redução do Realizavel a Longo Prazo 
Aumento do Exigível a Longo Prazo 1.937.100 
Aumento do Patrimonio Liquido 

1.937.100 
DE ACIONISTAS 

Empréstimos de Sócios/Coligadas 
Aumento de capital 269.996 

269.996 

DAS ORIGENS DE RECURSOS 2.755.245 3.901.631 

APLICAÇOES DE RECURSOS 
Aumento Realizavel a Longo Prazo 1.615.672 
Ajuste de exercícios anteriores (396.656) 
Aumento do Ativo Imobilizado 3.745.066 47.230 
Investimentos 100.000 

TOTAS DAS APLICAÇOES DE RECURSOS 5.064.081 47.230 

VARIAÇÃO NO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO (2.308.836) 3.854.402 

VARIAÇÕES NO CAPITAL CIRCULANTE 

Aumento (diminuição) do ativo circulante (2.139.233) 6.276.706 

Aumento (diminuição) do passivo circulante 169.604 2.422.304 

VARIAÇÃO NO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO (2.308.837) 3.854.402 

• 



NOTAS EXPLICATIVAS As DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DOS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 E DE 2004 
(Em R$) 

1 CONTEXTO OPERACIONAL 

A COMPANHIA MATO-GROSSENSE DE GAS-MTGAS, Sociedade Anônima de 
Capital Fechado e de Economia Mista, foi fundada em 25/11/2003, por força da Lei 
7.939 de 28/07/2003 e Decreto n° 1.760 de 31/10/2003. Inscrita no CNPJ (M.F.) n° 
06.023.921/0001-56, com escritório sede na Avenida Rubens de Mendonça, n° 
2254, Jardim Aclimação, 7° Andar, na cidade de Cuiabá, Mato Grosso, tem como 
atividade principal a distribuição de gás sob forma de serviço público, atividade 
que compreende os serviços de captação de gás do ponto de recepção e sua 
distribuição até o ponto de entrega. 

Em 30 de setembro de 2005 foi inaugurada sede denominada City Gate local em 
que o gás é receptado para ser distribuído aos clientes da MT Gás. 

2 APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DA 

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas 
contábeis previstas na legislação societária brasileira (Lei 6.404/76). 

3 PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

a) 0 regime contábil é o de competência: 

b) A classificação em circulante e longo prazo, do realizável e do exigível, obedece 
aos artigos 179 e 180 da Lei n.° 6.404/76; 

c) 0 ativo imobilizado está demonstrado ao custo de aquisição ou construção, 
deduzida da depreciação acumulada 
As depreciações são calculadas pelo método linear, com base em taxas que 
levam em consideração a vida útil econômica dos bens. As taxas de 
depreciação são as seguintes, considerando sua utilização normal: Máquinas, 
Equipamentos, Instalações e Moveis e Utensílios — 10%; Edificações 4%; 
Ramal de Conexão 3,33% (30 anos, conforme prática do mercado). 

2 



d) As despesas financeiras são representadas substancialmente por juros de 
mora provenientes do atraso de pagamento dos impostos federais do exercício 
de 2004 e 2005. 

e) 0 Imposto de Renda e a Contribuição Social são contabilizados pelo regime de 
competência. 0 cálculo é obtido pelo regime de apuração trimestral. 

f) Demais passivos circulante e exigível a longo prazo, são demonstrados pelos 
valores conhecidos ou exigíveis, acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos. 

g) A rubrica Receita de "Encargo para Utilização de Gás Canalizado" advem do 
repasse da empresa EPE — Empresa Produtora de Energia , pela autorização 
da utilização de Gás Canalizado para fins exclusivos de geração de energia 
elétrica na Usina Termelétrica Governador Mario Covas, reconhecendo a 
condição de Usuário Livre. 

h) Estimativas Contábeis — As provisões contábeis foram constituídas com base 
em estimativas e são julgadas suficientes à cobertura dos possíveis saldos 
passivos da Companhia. 

4 BANCOS CONTA MOVIMENTO 

31.12.2005 31.12.2004 

Banco do Brasil 
SIAFI — Conta Onica 
TOTAL 

5 CLIENTES 

24 
3.658.322 
3.658.346 

2.166 
6.298.389 
6.300.555 

Do saldo de R$ 486.438 registrado na rubrica de clientes, o montante de R$ 448.461 
corresponde ao valor faturado em dezembro de 2005 à EPE — Empresa Produtora de 
Energia, conforme Contrato de Autorização de Utilização de Gás Canalizado em 
Area de concessão na condição de Usuário Livre, conforme seu período de 
competência. 
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6 DEPÓSITOS JUDICIAIS 

A MT Gds impetrou ação judicial junto ao Ministério da Fazenda — Secretaria da 
Receita Federal, solicitando o reconhecimento de sua imunidade tributária relativa 
ao Imposto de Renda Pessoa Jurídica. Com base nesse fato a empresa optou por 
depositar judicialmente o valor devido desse imposto referente ao exercício de 
2004. 
Do total de R$ 1.615.671,73 depositado em juizo, R$ 1.173.867,04 corresponde ao 
valor original do imposto a pagar e os R$ 441.804,69 restantes representam as 
multas e juros incidentes sobre o saldo inicial decorrentes do atraso do pagamento, 
já que o depósito foi efetuado somente em 29/12/2005. 
A contrapartida desses depósitos está conservadoramente registrada no Exigível a 
Longo prazo. 

7 INVESTIMENTOS 

Durante o exercício de 2005 a Companhia adquiriu 10% (dez porcento) de 
participação societária junto a empresa GNV/MT - TRANSPORTES DE GAS 
NATURAL LTDA — CNPJ 06.817.213/0001-50. 
0 valor do investimento foi de R$ 100 mil e o pagamento efetivo desse saldo para 
a investida foi realizado em duas parcelas iguais de R$ 50 mil, ocorridos em 
fevereiro e maio de 2006. 

8 IMOBILIZADO 

Edificações 
Moveis e Utensílios 
Máquinas, Equip e Ferram 
Ramal de Conexão 
Marcas e Patentes 

TOTAL 

Taxa de 
deprec 

4% 
10% 
10% 

3,33% 

2005 
Custo Depreciação Imobilizado 

Acumulada Liquido 

2.789.189 
25.530 

253.414 
(a) 717.912 

6.250 

(23.993) 
(4.890) 

(11.469) 
(5.977) 

2.765.195 (b) 
20.640 

241.945 
711.935 

6.250 

3.792.295 (46.329) 3.745.965 

2004 
Imobilizado 

Liquido 

(a) 0 Ramal de Conexão está sendo depreciado em 30 anos, conforme prática de 
mercado; 

(b) No exercício de 2005 foi construido o parque industrial da MT Gás - City Gate 
— local em que é realizada a coleta e distribuição do gás natural. 0 valor total 
dessas edificações montou em R$ 2.789.189, e como as atividades no local 
tiveram inicio somente em 30 de setembro de 2005, a depreciação registrada 
refere-se somente ao proporcional a 3 meses. 

4 

8.674 
32.361 

4.200 

45.235 



9 FORNECEDORES CURTO E LONGO PRAZO 

Durante o exercício de 2005 a MT Gás, como contratante. celebrou com a Gás 
Ocidente do Mato Grosso Ltda, contrato referente a construção do Ramal de 
Conexão, no valor total de R$ 771.426, sendo que R$ 717.912 corresponde ao 
custo efetivo do Ramal de Conexão e os R$ 53.514 restantes referem-se aos 
encargos financeiros do contrato. Esse valor deverá ser pago em 24 parcelas de 
R$ 32.143. 
A conclusão da obra se deu em outubro de 2005 e com isso a MT Gás registrou 
em seu contas a pagar o valor total do contrato segregado entre curto e longo 
prazo, conforme demonstrado: 

• 

Fornecedores — Gas Ocidente 
Curto Prazo Longo Prazo Total 

449.999 321.427 771.426 

10 OBRIGAÇÕES TRIBUTARIAS CURTO PRAZO 

0 montante registrado na rubrica representa os valores dos impostos municipais, 
estaduais e federais a pagar de competência de 2005. Os saldos de PIS, COFINS, 
IRPJ e CSLL não foram pagos até 31.12.05, e estão contabilizados com as 
devidas atualizações monetárias e juros. 
A composição do saldo 6: 

Saldo Original Multa e Juros Saldo a pagar 

PIS 92.315 22.906 115.221 
COF INS 425.210 119.750 544.960 
IRPJ 737.289 208.908 946.197 
CS LL 273.520 75.338 348.858 
Outros 8.069 8.069 

1.536.402 426.902 1.963.305 

5 
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11 PATRIMONIO LÍQUIDO 

a) Capital Social 

Em 24 de fevereiro de 2005, conforme Assembléia Geral Extraordinária, o capital 
social da empresa foi acrescido de R$ 2.700 mil, recurso oriundo do resultado 
superavitário da empresa no exercício de 2004, passando então a R$ 3.000 mil. 

Segue composição acionária da empresa: 

Sócio Participação 
ok 

Qtide de cotas Valor — R$ 

Governo do Estado do Mato Grosso 96% 2.999.960 2.999.960 
Alexandre Herculano Coelho 1% 10 10 

Epaminondas Mattos Conceição 1% 10 10 
Cloves Felu cio Vettorato 1% 10 10 

Jose Carlos Dias 1% 10 10 
100% 3.000.000 3.000.000 

b) Ajuste de exercícios anteriores 

Refere-se a receita auferida na competência de 2004 não registrada quando do 
encerramento do balanço social naquela data base. 

12 RECEITA 

A EPE — Empresa Produtora de Energia, 6 o principal cliente da MT Gás, 
respondendo por 99% da receita dessa empresa. 0 contrato firmado entre elas dá 
o direito a primeira a utilizar o gás canalizado para fins exclusivos de geração de 
energia elétrica na Usina Temelétrica Governador Mário Covas, reconhecendo á 
mesma condição de USUÁRIO LIVRE, nos termos da Lei Estadual n° 7.939, de 28 
de julho de 2003 e Decreto 1.760 de outubro de 2003, bem como pela legislação 
superveniente e complementar, inclusive regulamentos. 

Em conformidade a esse mesmo contrato o USUARIO LIVRE deverá adquirir o 
gás diretamente do supridor, de acordo com a quantidade, qualidade e prazos 
requeridos, isentando a MT Gás do fornecimento de gás e dos encargos 
resultantes dessa operação. 

Por esse motivo verifica-se que a MT Gás não incorre em custos nessa operação 
o que explica a proporcionalidade entre receita bruta e custos, apresentada nas 
demonstrações financeiras. 
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• 

COMPANHIA MATO-GROSSENSE DE GAS - MTGAS 

CONTRATO DE AUDITORIA INDEPENDENTE 
NOS MOLDES DA LEI N° 6.404/76 NAS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM REAIS 
PARA 0 EXERCÍCIO ENCERRADO EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2005, QUE ENTRE SI 
CELEBRAM: 

Pelo presente instrumento particular, as PARTES adiante qualificadas, assim chamadas quando 

citadas em conjunto, tem justo e acordado celebrar o presente Contrato n° 006/06/MTGis, o qual 

se regerá conforme a Lei Federal 8.666/93, pelos princípios gerais de direito e pelas cláusulas e 

condições adiante estabelecidas, oriundo do Convite n° 001/06/MTGis. 

PARTES: 

0 Estado de Mato Grosso, por intermédio da COMPANHIA MATO-GROSSENSE DE 

GAS - MTGAS, sociedade de economia mista, dotada de personalidade jurídica de direito privado e 

patrimônio próprio, criada pela Lei Estadual n° 7.939 de 28/07/2003, com a sede Administrativa na 

Avenida Historiador Rubens de Mendonça, n° 2.254 — Edificio American Business Center, Sala 704 

— Bairro Aclimação na cidade de Cuiabá, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do 

Ministério da Fazenda, sob n° 06.023.921/0001-56, doravante denominada MTGis, representada 

pelo seu Diretor Presidente HELNY PAULA CAMPOS, portador da cédula de identidade RG n° 

025.316 SSP/MT e inscrito no CPF/MF sob o n° 112.328.541-15 e pelo seu Diretor Administrativo 

e Financeiro GERALDO LUIZ DE ARAÚJO, portador do RG 4.720.774-6 SSP/PR e inscrito 

no CPF n° 203.167.551-68, doravante denominada CONTRATANTE e a empresa BDO 

Trevisan Auditores Independentes, com sede na cidade de Sao Paulo/SP, Rua Bela Cintra, n° 

952, 30 andar, inscrita no CNPJ sob o n° 52.803.244/0001-06, representada pelo Senhor: 

EDUARDO AUGUSTO ROCHA POCETTI, brasileiro, casado, contador, portador da Carteira 

de Identidade n° 5.610.378-5-SSP/SP, CPF/MF n° 837.465.368-04, residente e domiciliado na 

cidade de Sic) Paulo, Estado de Sit) Paulo, doravante denominada CONTRATADA. 

CLAUSULA PRIMEIRA - DEFINIÇÕES 

1.1 - As PARTES concordam em adotar, para efeitos deste Contrato, a seguinte definição para os 

termos abaixo: 

1.2 - PARTES — como CONTRATANTE COMPANHIA MATO-GROSSENSE DE GAS - 

MTGAs e como CONTRATADA - BDO Trevisan Auditores Independentes. 

Av. Hist Rubens de Mendonça. 2254 — Cj. 704 — Ed. American Business Center 

CEP 78050-000 - Cuiaba — Mato Grosso - Fone: (65) 642-4423 
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• 
COMPANHIA MATO-GROSSENSE DE GAS - MTGAS 

CLÁUSULA SEGUNDA — OBJETO 

2.1. 0 objeto do presente Contrato é a prestaça-o de serviços de Auditoria Independente 
nos moldes da Lei n° 6.404/76 nas demonstrações .financeiras em reais para o exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2005. 

CLAUSULA TERCEIRA — DO AMPARO LEGAL E A SUJEIÇÃO ÁS NORMAS LEGAIS 
E CONTRATUAIS 

3.1 — A presente contratação é formalizada sob a égide da Lei n° 8.666/93, e suas alterações, bem 

como as Cláusulas deste Instrumento Contratual e do respectivo edital. 

3.2 — Este instrumento foi precedido de licitação na modalidade Convite, que levou o n° 

001/06/MTGis, tendo sido originada do Processo Administrativo no 002/06/MTGis. 

3.3 — Os casos omissos que se tornarem controvertidos em face das cláusulas do presente Contrato 

serão resolvidos segundo os princípios jurídicos aplicáveis, normas gerais dos contratos através do 

despacho fundamentado do Diretor Presidente da MTGis. 

CLÁUSULA QUARTA — FORMA DE EXECUÇÃO E ESPECIFICAÇÕES 

4.1 — Os serviços contratados serão executados conforme item 2.1, seguindo o que prevê a Lei das 

Sociedades Anônimas n° 6.404/76, de acordo com as cláusulas contratuais, respectivo edital e as 

normas enumeradas na Lei 8.666/93, respondendo cada uma das partes pela inexecução total ou 

parcial. 

4.2 — As normas, manuais, instruções e legislações vigentes para serviços desta natureza deverão ser 

obedecidas, bem como as recomendações e determinações das Leis Federais, Municipais, Estaduais 

principalmente as especificações contidas na Lei n° 6.404/76. 

4.3 — O responsável pela execução dos serviços de auditoria é o Senhor Ralf Slavic, sócio contador. 

4.4 — A CON fRATADA deve responsabilizar-se por todos os encargos trabalhistas, previdenciários 

fiscais e despesas extras como hospedagem e alimentação. 

4.5 — A CONTRATADA deve manter, durante toda a execução do contrato, as mesmas condições 

exigidas para a habilitação e o valor da proposta. 

4.6 — A CONTRATADA deverá emitir parecer da auditoria independente referente ao exercício de 

2005 no prazo estabelecido. 

4.7 — Os serviços serão considerados concluídos quando cumpridas todas as exigências contidas na 

Lei n° 6.404/76 e determinações do edital. 
4.8 — Os serviços serio executados na sede da MTGis. 

4.9 — A CONTRATANTE rejeitará, no todo ou em parte, serviço xecutado em desacordo com o 

2 
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COMPANHIA MATO-GROSSENSE DE GAS - MTGAS 

contrato, conforme artigo 76 da Lei 8.666/93. 

CLÁUSULA QUINTA — DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 

5.1 — A CONTRATANTE reterá o Imposto de Renda e o ISSQN na Nota Fiscal de pagamento da 

CONTRATADA de acordo com a legislação vigente. 

5.2 — Efetuar o pagamento da CONTRATADA, após a entrega final dos serviços ora contratados. 

5.3 — Exercer a fiscalização dos serviços contratados sob todos os seus aspectos, por intermédio o 

setor Financeiro da MTGás. 

5.4 — Disponibilizar quando solicitados todos os documentos necessários para a execução dos 

serviços contábeis. 

CLÁUSULA SEXTA — DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

6.1 — A CONTRATADA obriga-se a prestar os serviços definidos no objeto do presente contrato, 

sempre obedecendo ao que prevê a Lei n° 6.404/76. 

6.2 — A CONTRATADA arcará com todos os custos referentes i mão-de-obra direta e/ou indireta, 

acrescidos de todos os encargos sociais e obrigações de ordem trabalhista, recursos materiais, 

transporte, despesas administrativas, tributos e demais encargos necessários à prestação dos serviços 

objeto deste contrato. 

6.3 — Não transferir no todo ou em parte o objeto deste contrato, sem previa e expressa autorização 

do brgio. 

6.4 — Reparar, corrigir ou refazer is suas expensas, no todo ou em parte, os vícios ou erros 

resultantes da má execução dos serviços objeto deste contrato. 

CLÁUSULA SÉTIMA — DO VALOR DO CONTRATO 

7.1 — Os serviços contratados e executados serão pagos com base no preço integrante da Carta 

Proposta aprovada, no valor global de R$ 29.298,00 (Vinte e nove mil duzentos e noventa e oito 

reais) que será pago em uma única parcela, após a entrega total dos serviços. 

7.2 — 0 presente contrato não sofrerá alteração nem variação ate o seu efetivo encerramento, 

ficando garantidos os valores propostos quando da realização da licitação. 

CLÁUSULA OITAVA — DO PAGAMENTO 
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COMPANHIA MATO-GROSSENSE DE GAS - MTGAS 

8.1 — 0 pagamento será efetuado pelo Setor Financeiro da Companhia Mato-grossense de Gás — 
MTGis, através de Nota Fiscal devidamente atestada pelo Diretor Presidente da MTGis, após a 
entrega do serviço. 

8.2 — 0 pagamento da fatura, fica condicionado a apresentação pela CONTRATADA dos seguintes 
documentos: 

a) prova de regularidade fiscal para com a Fazenda Federal, Estadual e Municipal do domicilio ou 

sede da contratada, consistindo ern certidão ou documento equivalente, emitido por órgão 

competente e dentro do prazo de validade, expresso nas próprias certidões ou documentos; 

b) prova de regularidade para com a Procuradoria da Fazenda Nacional e para com a Procuradoria 

Geral do Estado, nos casos em que ilk sejam emitidas em conjunto is regularidades fiscais; 

c) prova de regularidade perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS (art. 27 da Lei 

8.036/90), em plena validade relativa à contratada; 

d) prova de regularidade perante o Instituto Nacional de Seguridade Social - INSS (artigo 195, 

parágrafo 3° Constituição Federal) em plena validade, relativa à contratada. 

8.3. A contratante reterá na Nota Fiscal o Imposto de Renda, conforme legislação vigente. 

8.3.1. Seri retido, pelo órgão detentor do contrato de serviços, o percentual relativo ao ISSQN 

(Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza), e recolher, em nome da contratada, ao Poder 

Executivo Municipal, obedecida à legislação vigente; 

8.4. Todas as deduções legais permitidas, deverão, ser devidamente comprovadas e estar consignada 

na Nota Fiscal, Fatura ou Recibo de forma discriminada. 

8.5 - Seri observado o prazo de no máximo 30 (trinta) dias para pagamento por parte da 

CONTRATANTE, contados a partir da entrega dos serviços contábeis contratados. 

8.6 — O Ili() cumprimento do previsto no item 8.2 permitirá à CONTRATANTE a retenção do valor 

da fatura ate que seja sanada a irregularidade. 

8.7 — 0 pagamento da fatura não será considerado como aceitação definitiva dos serviços e ilk 

isentará a CONTRATADA das responsabilidades contratuais quaisquer que sejam. 

8.8 — 0 pagamento pelos serviços efetivamente prestados, será efetuado através de depósito em 

qualquer agencia da rede bancária, desde que vinculada ao sistema de compensação de cheques e 

outros papeis do Bando do Brasil S/A, para credito da CONTRATADA em conta corrente indicada 

pela mesma. 

8.9 — A critério da Administração, poderio ser utilizados os pagamentos devidos para cobrir possíveis 

despesas com multas ou outras de responsabilidade da C 
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CLÁUSULA NONA — DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

9.1 — As despesas decorrentes do contrato correrão à conta de recursos próprios da MTGis, na 
Unidade Orçamentária: 17502, Região: 0600 do Projeto Atividade: 2007, Natureza de Despesa: 
3390.3500, Fonte: 246, para o exercício de 2006. 

CLÁUSULA DÉCIMA — DA VIGÊNCIA 

10.1 — 0 prazo do contrato será contado em dias consecutivos a partir da publicação do seu extrato 

no Diário Oficial. 

10.2 — Os serviços contratados deverão ser executados e entregue o respectivo Parecer ao Diretor 

Presidente da MTGis no prazo de 10 (dez) dias úteis. 

10.3 - 0 prazo contratual acima estabelecido poderá ser prorrogado dentro da vigência do prazo 

anterior, na forma previsto no parágrafo 10 do artigo 57 da Lei Federal ri° 8.666/93. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA — DA REVISÃO E EXECUÇÃO DAS CLÁUSULAS 

CONTRATUAIS 

11.1 Aceitam as PARTES rever as condições contratuais insertas nas cláusulas de fundo técnico, 

econômico e comercial, caso ocorram alterações supervenientes imprevisíveis, inclusive mudança na 

legislação contábil, desequilíbrio econômico financeiro que conduza à excessiva onerosidade para 

qualquer das PARTES, impossibilitando o cumprimento de suas respectivas obrigações, desde que 

a PARTE prejudicada não tenha dado origem a essa situação. 

11.2 - A PARTE interessada notificará por escrito à outra, indicando as razões que amparam o 

pedido e solicitando a realização de reunião, a qual se realizará, obrigatoriamente, dentro de quinze 

dias corridos do recebimento do aviso. 
11.3 - As alterações que as PARTES acordarem deverão ser formalizadas ern termo aditivo. 

11.4— A CONTRATADA obriga-se a aceitar, nas mesmas condições contratuais, e mediante termo 

aditivo, os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários no quantitativo dos serviços no 

montante de ate 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrato conforme 

prevê o artigo 65, parágrafo 10 da Lei 8.666/93. 

11.5 — Poderá ser permitida a repactuação do contrato, de acordo com o artigo 65 da Lei 8.666/93. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA — DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 
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COMPANHIA MATO-GROSSENSE DE GÁS - MTGAS 

12.1. Pela inexecução parcial ou total do objeto desta licitação, a Administração poderá, aplicar 

sempre por escrito, garantida a previa defesa, a ser exercida no prazo máximo de 05 (cinco) dias 

úteis da notificação, as seguintes sanções previstas nos termos do artigo 87 da Lei Federal 8.666/93: 

a) advertência; 
b) multa; 
c) suspensão temporária do direito de licitar e impedimento temporário para contratar com a 

Administração por um prazo di() superior a 02 (dois) anos; 
d) declaração de inidoneidade para licitar e contratar com a Administração Pública, enquanto 

perdurarem os motivos determinantes da punição, ou ate que seja promovida a reabilitação, perante 

a própria autoridade que aplicou a penalidade. 

12.2. A critério da MTGis, caberá rescisão contratual independentemente de interpelação judicial ou 

extrajudicial, quando a empresa: 

a) Paralisar os serviços, sem justa e previa comunicação à Administração da MT Gás. 

b) Não informar corretamente I Administração da MT Gás, sobre o andamento dos serviços 

contratados. 
d) Dificultar os trabalhos de fiscalização dos serviços pela MT Gás. 

e) Subcontratar total ou parcialmente o Objeto Contratado. 

f) Outros casos previstos na Lei n.° 8.666, de 21 de junho de 1993, que autoriza a rescisão. 

12.3. Em qualquer das hipóteses suscitadas, a MTGás não reembolsará ou pagará 1. empresa 

contratada qualquer indenização ou outros direitos a seus empregados por força da Legislação 

Trabalhista e da Previdência Social. 

12.4. No caso de rescisão unilateral, por inadimplência da empresa Contratada, a mesma caberá 

receber o valor dos serviços no limite do que já foram executados e atestados pelo setor financeiro da 

MTGis. 

12.5. No caso de rescisão bilateral, à empresa Contratada terá direito a receber somente o valor dos 

serviços executados e atestados pela fiscalização, e o que lhe couber conforme art. 79 da Lei 

8.666/93. 

12.6. A licitante, adjudicatária ou contratada que deixar de entregar ou apresentar documentação 

falsa exigida para o certame, ensejar o retardamento da execução de seu objeto, não mantiver a 

proposta, falhar ou fraudar na execução do contrato, comportar-se de modo inidemeo ou cometer 

fraude fiscal, garantida previa e ampla defesa, ficará impedida de licitar e contratar com o Estado 

pelo prazo de ate cinco anos e, se for o caso, será descredenciada no "Cadastro de Fornecedores" 

por igual período, sem prejuízo da ação penal correspondente na forma da lei; 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - MULTAS 

13.1 — À CONTRATADA serio aplicadas pela Companhia Mato-grossense de Gás — MTGis, 

multas de 0,01% do valor atualizado do contrato, nos seauintes cas ; 

Av. Hist. Rubens de Mendonça, 2254 - Cj. 704 - Ed. American Busi Center 
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a) Não entregar os serviços contratados no prazo estabelecido no presente contrato; 

b) A multa, eventualmente imposta à contratada, será automaticamente descontada da fatura a que 

fizer jus, acrescida de juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês. Caso a contratada não tenha 

nenhum valor a receber desta Companhia, ser-lhe-á concedido o prazo de 5 (cinco) dias úteis, 

contados de sua intimação, para efetuar o pagamento da multa. Após esse prazo, não sendo efetuado 

o pagamento, seus dados serio encaminhados ao Órgão competente para que seja inscrita na divida 

ativa do Estado, podendo, ainda a Administração proceder à cobrança judicial da multa; 

CLAUSULA DÉCIMA QUARTA — DA INEXECUÇÃO E RESCISÃO DO CONTRATO 

14.1 — A inexecução total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, e ficará o contrato rescindido 

de pleno direito, independente de aviso ou interpelação judicial ou extrajudicial, se houver 

ocorrência de uma das hipóteses prescritas nos artigos 77 a 80 da Lei Federal 8.666/93. 

14.2 - Qualquer das PARTES poderá rescindir o Contrato, nas seguintes hipóteses: 

14.3 - Por denúncia unilateral, em razão de: 

14.4 — Liquidação, judicial ou extrajudicial, falência ou concordata da outra parte, homologada ou 

decretada; 

14.5 - Transferencia parcial ou total a terceiros, sem autorização previa e por escrito da outra parte, 

dos direitos e obrigações que lhe sic) atribuidos neste Contrato; 

14.6 — Após constituição em mora da outra parte, com prazo nunca inferior a 30 (trinta) dias; 

14.7 - Violação de qualquer cláusula ou obrigação contratual que não tenha outra penalidade, 

devendo a parte que se sentir prejudicada Notificar a outra, com prazo de 15 (quinze) dias, para dar 

cumprimento â. cláusula inobservada ou obrigação inadimplida. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - TOLERÂNCIA 

15.1 - Toda e qualquer tolerância quanto ao cumprimento pelas PARTES dos prazos e condições 

estabelecidos no Contrato nib significará alteração ou novação das disposições ora pactuadas. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - SOLUÇÃO DE CONTROVÉRSIAS 

16.1 - Para dirimir dúvidas e resolver questões emergentes deste Contrato, as PARTES elegem o 

foro de Cuiabá-MT para as iniciativas judiciais da MTGAs renunciando a qualquer outro por mais 

privilegiado que seja. 
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CLAUSULA DÉCIMA SÉTIMA - CONFORMIDADE DAS PARTES 

17.1 - Expressam as PARTES a sua conformidade com o teor integral do Contrato, obrigando-se a 
seu fiel e estrito cumprimento, ern fé do que sic) firmadas na cidade de Cuiabá, Estado do Mato 
Grosso, em 2 (duas) vias de um mesmo teor e para um só efeito. 

Helny a ampos 
Diretor Presidente 

raldo utz Araújo 
Diretor Administrativo e Financeiro 

Testemunhas: 
1) 
Nome: 
RG: 

TT-

Eduardo Augustolto ocetti 
Contratada 

2) 
Nome: 
RG: 
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SEGUNDA FEIRA, 24 DE ABRIL DE 2006 
( 

Página 22 DIÁRIO OFICIAL 
EXTRATO DE TERMO DE COOPERAÇÃO 01/2006. 

PARTICIPANT-ES: SECRETARIA DE ESTADO DE 
DESENVOLVIMENTO RURAL - SEDER e 
SECRETARIA DE INDÚSTRIA, COMERCIO, MINAS E 
ENERGIA - SICME. 

OBJETIVO: Tem por objetivo a execução de JORNADAS TÉCNICAS, com 
realização de palestras em 60 (sessenta) municípios de Mato Grosso, sob a 
coordenação direta da SEDER, a fun de repassar conhecimentos técnicos C 
ciendficos para produtores, proporcionando o aumento de sua rentabilidade, 
weaves de manejos, comercialização, melhoramento genético, sanidade do seu 
rebanho.. 

VALOR TOTAL: Os recursos financeiros necessários para execução deste 
Termo de Cooperação são no valor total de RS RS 100.000,00 (cem mil 
reais). 
pela SICME, Da seguinte dotação: 

Projeto Atividade: 3647 
Elemento de despesa: 3390.39 
Fonte: 130 

PRAZO: 0 prazo de vigência do presente Termo de Cooperação vigorará 
pelo prazo de 12 (doze) meses, a partir da data de sua assinatura. 

DATA DA ASSINATURA: 17 de abril de 2006. 

ASSINAM: Alexandre Herculano Coelho de Souza Furlan - Secretário de 
Indústria. Comércio, Minas e Energia, Cloves Felício Vettorero - Secretario 
de Desenvolvimento Rural. 

P = 17/04/2006 

SECRETASULA DE INDÚSTRIA COMERCIO MINAS E ENERGIA 

EXTRATO DO I° TERM, / A DTTIVO AO CONVÉNIO N.. 07/200S. 

CONVENENTR FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE MATO GROSSO. FIEMT 

coareensivez SSCItETARIA DE ineafis-resa. co:4E1.cm. MINAS E ENERGIA - SICME. 

OELIETIVOI Prorrogado do maze de vigencla original do Convenio em owed.. sands Ian vista o ezmao no 
repasse dos ...corms finencetros. portento este conveasio passer& • ter o pram de vigenci• pars o dia 
00111,1006, quando devere ser encarninh•cla a nespective pre...660 de C.O.S.. 

Piesse radfleadas as darnels clausala, do conveale origins., send* que. es eases emblem derma esiendr • 
Iastrude Normative 8I/2005. 

DATA DA ASSINATIJRA DO ADITIVO: 21 de mono de 2006 

ASSINAM, Alexandre Hareulano Coelho do Sousa Feeler, - Seeraterio de Indnetria. Cornercio. Mime e 
Enemata 

15,0,2006 

Errata referente publica0lo do dia 07 de abril de 2006 

Comuncamos case se torna stern efeito a publicado do dia 07 de abril de 2006. referente ao I.  Termo 

adinvo ao Convict° 015/2805, firmado entre. Secretaria dc Indástria, Cornice,. Minas e Energia e 
a Prefeitura Municipal de Colider. 

FT0-3145 

TERMO DE ADESÃO 

A it
SECRETARIA DE ESTADO DE INDÚSTRIA., COMÉRCIO, 

MINAS E ENERGIA. neste ato representada pelo Secret/trio Adjunto de Gestão 
Administrative e Financetra MARCIO LUIZ DE MESQUITA, adere ao Pregão n.° 
01 2 2005 SAD. de Registro de preços n ° 019/2005, publicado no Diário ofical de 
27 10.1.005. com vigêncut ate 27/04/2.006. conforme processo n ° 56959/2005. de 31 
de rnárgo de 2006. corn objetivo de fomecimento pela empresa de papel A4 Inch:strut 
Grzica Leonora Ltda. As despesas decorrentes da execução deste Termo de Adesão são 
estmadas em RS 7.240,00 (sele mil duzentos e quarenta reais) e correrão por conta da 
dotal:4o orçamentena do Orgio• 17101 e 17601: Projeto/Atividade- 1844, 1839. 1849, 
2482. 2483. 3646. 2007, 1837: Elemento de Despesas 3000 Fonte 116, 123, 127 e 130. 

Cwabi. 20 de abril de 2006. 

Secretario Adjunto de ..Pr."; Administrative e Financeira 
esquita 

FTO-3143 

COMPANMA MATO-GROSSENSE DE GAS - MTGAS 

EXTRATO DO CONTRATO 006/06/51TGis 
Contratante: Companhia Mato-grossense de Gas - MTGas 
Contratada: BDO Trerisan Auditores Independentes 
Objeto: Auditoria Independente nos moldes da Lei e 6.404/76 nas 
demonstrações financeiras cm reais pare o exerciao encetrado em 31 de 
dezembro de 2005. 
Vigência: 10 tuas úteis 
Valor RI 29.298,00 
Dotação Orçamentiria: Unidade Orcarrienima: : 7502, Região: 0600 do 
Projeto Atividade: 2007, Natureza de Despesz 3.39'-3500, Fonte: 246, para 
o exercício de 2006. 
Assinam: Helny Paula Campos - Diretor Pre5ren5 - MTGis e 
Representante legal da Contratada 
Cuiabá, 24 de Abril dc 2006. 

FT0- 3131 

Extrato do Termo Aditivo e de Re-Ratificado o' 290/2005/04,01 

Processo ir1).047.223^-8f2006 - SINFRA. 

Objeto do Contrato: Retsurado e Revitalizado do - Cine 

cultural iornivel tombado pare o Patrimenio Historic,' e Cohere 

Grosso. Meade n• As. Gentile Vargas. em Criatif - MT. 

Objeto do Termo: Aditar ao Instrument* Contrstual a 290/2005/00/00 ASA:. o 

val. de RS 116.234.06 (Cento: Demnds Mil. Duaentft e Theta e Quatro Reeks e 

Seis Centavosi. correamondente • 2E13% do valor do contras* a pretos iniclaU e 

Retificar os dens 4.3) PAGAMENTO 11.2) DOTAÇÃO. 

Partes: GEOSOLO ENGENHARIA PLANEJAMENTO E CONSULTORIA LTDA e 

a SECRETARIA DE ESTADO DE INFRA-ESTRUTURA. 

P10-3100 

PORTARLÕJSINFRAN° 197/06 
O SECRETARIO DE ESTADO DE UFRA-ESTRUTURA_ no 

uso de suas atribuições legais, 
RESOLVE: 
DISTITUIR, considerando o que consta do proceaso 0.044.901 - 

4, 2006-SIE, de 11/04/06. tuna Comissio constimida pelos servidores adiante nomeados, para 
wear o fon) ocorrido corn o servidor Geraldo Pereira da Silva autuado pela SEMA. por 
treasporte ilegal de Peixe. utiltrancks o veiculo caminhonete desta SINFRA. onde ambos foram 

apreendidos. 
COMISSÃO: 

Lill2TERCIO OKAMURA DE ALMEIDA PRESIDENTE 

MARCUS ROGERIO FERNANDES ....... MEMBRO 

JOSE DIRCEU GILUNDO MEMBRO 

CUMPRA 

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRA-ESTRUTURA. ern Cuiabá-
MT, 19 de abril de 2006. 

FIO-MOS 

PORTARIA / SINFRAN•1191/2006 

O SECRETARIO DE ESTADO DE FUFRA-ESTFlircitA. no uso de sues senbuições 
RESOLVE: 
INSTITUIR, o fiscal pars acompanhar. fiscalizar e efetuar medições. e unto comisdo (ossada 

pelos servidores abaixo com a finalidade de proceder recebimento dos serviços referente i Exec-bide de 
Drenagem da ivies Pleviais e Servlmcs de Complementares de conformidade com o Termo de Convento 
n°005/05, assinado ens 10/05/05. wire a Sehmaria de Estado de Infra Furman e • Prefektura de Agua Boa 

COMISSÃO: 

2006. 

FISCAL: SHOT° NELSON ANTONIO MASSA 

MEMBROS: ENG° 
EPIC° 
ENG.' 

ARTHUR JORGE DOS SANTOS WAQUED 
RODINTY ALVES CASTELHANO 
ELEONORA MARIA NADAF BATISTA 

CUMPRA-SEt 
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRA-ESTRUTURA, ens Cuiabá-MT. 24 de Abril de 

FT0- 3132 

A SECRETARIA DE ESTADO DE INFRA - ESTRUTURA através da Superintendência 
de Obras Transportes - SUOT . torna público que . pelos expedientes abaixo relacionados . a 
Ordain de Reinicio das Obras conforme estão discriminadas . todas do sisterna de Rodovias 
Pavimentadas.

EXPEDIENTES SERVIÇOS INSTRUMENTO 
CONTRATUAIS 

EMPRESAS 
CONTRATADAS 

RODOVIA 

SLOT/OR/N.017/06 RESTAURAÇÃO 006/03/00/00 - ASR: ENSERCOIN LTDA MT - 443/10 

SLOT/OR/MIS/06 RESTAURAÇÃO 596/04/0050. ASTU T C.0 LTDA MT - 246 

51,0T/ORY4•019/06 PO'/TEEM 
CONCRETO 

PROTENDIDO 

2164500/00 - ASIL 1. !APONTE LTDA MT - :3‘ 

SUOT/OR/N. 20,06 PAS CMENTAÃO 05904.00100. AS.R. LAM LTDA MT - 170 

Curabi .24 de abril de 2.006. 

Ene Ntlron de Brins 
Superintendente de Obtas Transporter 

FT0- 3133 

EXTRATO DO TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA 14°. 016/06 
PROCESSO: 40.261-0/06 
OBJETO: O presente Tenro rem por Objeto oestabelecimento de Cooperado Teen.. e Parceria entre a.

panes. msando a C.sertatio Rodoviária da Maass nao Pavimentada. obedecendo a re1.60 de rodovlas 

constaste no Projeto /imam. que far eerie :meets,. deste TeT1710. ind_mode temente dc transcrtdo. 

OBRIGACOES DAS PARTES 
2.1 - OBRIGAÇÕES DA SINFRA 
Z I I Fornmer ao Munmmo a quantidade de 10 000 (Dez Mill into de Oleo comb.tivel (Diesel:. 

obretivando a conservedo de rodovias localized. no MunIcipio. conforme 'elect° constante no proieto 

basmo. 
2.2- OBRIGAÇÕES DO MUNICÍPIO 
Z 2 I Para cumprimento do presente Tenn°. calves ao Munimpio a responsablhdade de miceuelo dos 

teINICOS de pevimenumbo asfaltica de ruds e memdas. relacionadas no Fromm 0asic0. arcando COT 0.111.05 

COPPS operacion•is e adminittraltvos de unbeaten de PUS máquinas C OPefidOreS. 

IGENCIA: O prazo de biennia deste instrument° e de 120 (Cenlo e wire dias. contados • parm da data 

de s. assinatura. 
CONVENENTES: SECRETARIA DE ESTADO DE INFRA -ESTRUTURA 

MUNICIPIO DE TERRA NOVA DO NORTE 

EXTRATO DO TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA N. 03756 
PROCESSO: 43.642-566 
OBJETO: O presence Termo tem por objeto o estabelecirnerno de Cooperado Tecnie• e Pomona enve as 

panes. visando • Conserved° de Rodovias Mo Pavimentadas localized. nO municipio de Sao lose dos 

Queno Marcos. 
OBRIGAÇÕES DAS PARTES 
2.1 - OBRIGAÇÕES DA SINFRA 
2.1.1. Fornecer so Munition:, a quantidade de 10.000 (Dez Mil) limos de Oleo cOmbustIvel (Diesel). 
objetivando a conserved° de rodovias localizados no Municipio. conforme relacio constante no projeto 

básico: 
1.2 - OBRIGAÇÕES DO MUNICIPIO 
2.2.1. Pam cumprimento do present, Terms, cabal ao Município a responsebilidade do esecado dos 
serviços de pavimentado asfiltica de ruas e aveoidas. relacionadas no Projeto Btaico, amando coin outcos 

custos operacionais e adinalistrativos de milizásdio de sumo =Widnes o operadorm: 

N1GÊNCIA: O pre.° de vigência deste instrumento 6 de 120 (Cent° e vinte) dias. contados • mrtu da data 

de sua assinatura. 
CONVENENTF-S: SECRETARIA DE ESTADO DE INFRA-ESTRUTIIRA 

MUNICÍPIO DE SÃO JOSE DOS QUATRO MARCOS 

EXTRATO DO TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA N. . 038/06 

PROCESSO: 44.7044/06 
OBJETO: 0 presente Tenro tern por objeto o estabelecimmto de Coopera,..10 Técnica e Parceria enne as 

pates, visando a Conservaclio de Rodovias voo Pavimentadas /c.a.:Mac no Municipio de Randolindia. 

OBRIGAÇÕES DAS PARTES 
LI - OBRIGAÇÕES DA SINFRA 
2.1.1. Fornecer ao Municipm. a quantidade de 15.000 (Quinze Mil) litros de Oleo combustivel (Diesel). 

objetivando a conserved° de rodavias localizadas no MunicIplo. conforme rolado constante no projeto 

basieo. 
2.2- OBIUGACÕES DO MUNICIPIO 

Para cumprimento do pftscote Term, caberá ao Manic pio • responsabilidade de .ecucbs dos 

servieas de pavimentado LOAMoa de ruas e at/mid:as. relacionadas PO Preto], Bisico. IMILI1d0 COT MOTOs 

omtos oper-a,-iorian • administrative* de utilizacio de sus maquinas e  
VIGÊNCIA: 0 pram de vencia deste instrumerro é de 120 (Cento e sins) dies, contados a partir da data 

de TU. 4mi-fl000'a. 
CONVENENTES: SECRETARIA DE ESTADO DE INFRA-ESTRUTURA 

MUNICIPIO DE RONDOLANDIA 

EXTRA TO DO TERMO DE CONVÉNIO N.' 035/06 
PROCESSO N.1: :16.261-1/0.4 


